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santíssima virgem.

IS-A@UI, b Dohroftfma
Senhora

, vos ofereço nefle

Ui t ^ Tratado a lembrança daauel-h* dores , w voJfOÍ olhoi whai e JJ

^j;aUfar Pena pelo lugar da gloria emqueef.tms pode porém caufarvos gOK0 p\} \utJ» Jlho quer^uenoshmbremosdejjçr^ ^í /ai
fim cem^ podendo na glori {„ aŜ t
gozo de nofa fe>ede mfa efpmmf0 . ^

* lá aue



que em vir , pelo lurar da gloria em que efbít , nao

pojja haver pena com a lembrava das que vífte , e

padecefie ao pé da Cruz • podei r com tudo ter muito vo~

zo
, de que nós nos lembremos delias nefta vida : e

porijjo me atrevo a reprezentalias a vofos olhos nef-
te Tratado.

A fua Serva Santa Getrudes revelou Çhrifto

vojfo Filho
,

que todas as vezes , que huma Alma
com cordeal affeBo põem os olhos em alguma Ima-
gem fua na Cruz , elle também põem nella os olhos de

fua mifericordia. E porque nao prefumirey eu o mej*

mo de vojja mifericordia
, fendo May delia , e haven-

do tido tanta parte nas juas penas ?

Nao contém efle Tratado outra coufa mais que

a lembrança do muito , que Chrifto padeceu na Cruz ,

e os exemplos
,
que nella nos deu , debaixo da figura

da Arvrre da vida : nao pode deixar de agradar a

vofjos olhos a matéria y pelo que agrada aos de voffo
Pilho. E fe for de vofto agrado , que elle faya a luz

%

vos o encaminhay , que eu o ponho a vo(fos pés
;
por*

que eu nao quero outro Patrono , mais que a vós ,

nem outro amparo , mais que o vojjo.

Indigniílimo efcravo voílò

Alexandre de Gufmao.

PRO



PROLOG
AOS QUE LEREM.

EndooAuthor taõ conhecido pe-
los muitos

, e vários livros affim

,ufto he
ÍU5Çrraey° dalmpreníTa,

julto he, nao ficarem no do efquecimento osqueporfua morte feacharao
dignos da mefma luz.

darfS
a6qUem°Ve

' ^"emosquer

dou hum ., ntitulado Arvore da vida,JpSLJS
k
cri
f^ado : outro o Corvo èaPombadaArcadeNoènoSo

Allegonco, eMoml rw : ^
nt)ao

fahirá Mmk ,

raL DePoisdosquaes
iahira também

à luz a vida do mefmo
Au-



Àuthor , digna de andar nas maõs de to-

dos , naõ fó pelo que merece pelo mui-

to , queefcreveu em bem das Almas,

mas também , e muito mais pelo herói-

co de fuás virtudes , comprovadas com
prodígios , e maravilhas authenticados

por ordem, eauthoridade do Illuftriííí-

mo Senhor D. Luiz Alvares de Figuei-

redo , Arcebifpo da Bahia , Metropolita-

no de todo o Eftado Braíilico.

E para que emfummk fediga logo

alguma coufa , bafta dizer : Ser o V. P.

Alexandre de Gufmaõ da Companhia

deJESU da Provinda do Braíil , natu-

ral da Cidade de Lisboa Occidental ,

aonde nafceu aos 14. de Agofto de

1629. foybautizado na Igreja de S. Ju-

lião, húmidas mais numerofas Fregue-

íías da Corte , de donde em companhia

de feus pays paíTou ao Braíil > e eíludan-

do na Cidade do Rio de Janeiro, per-

tendeu com anciã o entrar na Compa-

nhia , e fendo nella adoiittido aos 2 7.

de



V.

\
de Outubro de 1646. feztaesprogreífos
aflim em letras , como em virtude

, qUe
mereceu Ter promovido varias vezes aos
cargos da Religião .• FoyJVJeííredeNo
viços, Reitor doCollegio doEfpirko

"

Santo Re,tor do Seminário de Bdkw
RdtordoCollegiodaBahia.eduas":
zes Provincial de toda a Provinaa.-naõ
defcançando em todas eftas graves oc
cupaçôes de fe empregar no fervicodt
Deos eem bem das Almas. Naõfein!dmdua cafo algum de fuaexempWvL
da porque tudo fedirá, naquefeper-
tende imprimir. F

Entre os livros, que deu à luz, tem

iem
, j b.òU S nafcido no Prezenín a

cuioMyfteriofoyternamen^to
e arTeduozo. Imprimio mais o tomo
intitulado Rofa de Nazarerh „«

^ dita-



dítações para todos os dias da femana ; é

outros vários opufculos de Preces , e

Devações para exercício quotidiano dos

Aluirmos do Seminário de Bellem , de

quefoy Author , e Fundador ; appelli-

dando-o todos naõ íb por Varaó Jufto ,

e Servo de Deos , mas a bocca chea de-

pois de fua morte por vários prodígios ,

e apparições o appellidaõ Santo. Mor*
reuaos 14. de Março de 1724. com 95*.

annos de idade , e 78. da Companhia no
mefmo Seminário de Bellem , em que^

jaz fepultado , com eterna faudade dos

Moradores daquelle Paiz*

PROE-
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tro homem , que foy Chrifto > entrou a vida , e a graa

ça, E pofto que qualquer obra de Chrifto era baftante
para nos merecer numa, e outra vida ; elle por íeu a-

mor , e porque aflim o decretara o Eterno Padre ,
quiz

que foíTe por morte de Cruz.
Arazaó, porque aquella Arvore do Paraifo ha-

via de dar longa vida , aos que delia comeíTem , he por?
que de tal forte temperava o humor radical com o ca-
lor natural , que prefervava de todo o achaque , ainda
os da velhice , com que haviaõ de gozar huma perfei-

ta faude. Com muito mayor ventagem fe experimenta
tudo na verdadeira Arvore da vida JESUS crucificado.

Elle com a virtude de fua morte nos deu a vida , e com
a efficacia de feu exemplo nos eníina , que de tal forte

mortifiquemos noffas paixões 5 e moderemos os mãos
humores de noíTos naturaes com o calor de leu Divina
amor, que canfigamos nefta vida perfeita faude na Al-
ma , e na outra a falvaçaõ.

Além defta Arvore da vida havia no Paraifo ter-

real outra Arvore , que chamaõ da Sciencia dobem? c
do mal , em que Adam peccou ', caufa porque entrou
no Mundo a morte. Pode fer para nós a Cruz naõ fó
Arvore da vida , mas também da Sciencia do bem > c do
mal ; porque fendo nella CrucificadoJESUS noíío Meí-
tre j e Salvador > delia receberemos naõ fó a vida, mas
também a feiencia para abraçar todo q bem y c fugir de
todo o mal.

E pofto que cm qualquer arvore fruttifera, aoque
principalmente íe attende , he o frutto ,* ha com tudo ar-

vores y que além do frutto contém em ú varias virtudes
nas flores , nas folhas, nos ramos 5 no tronco , e na raiz >

pelas quaesfaõde muita cftimaçaõ. E deixando exem-
plos da terra , da Arvore da vida , que S.Joaõ vio no Pa-
raifo, diz o Santo, que além dos doze fruttos * que da*
va por cada hum dos mezes do anno ; os ramos , e fo*

Afácii. lhas tinhaõ virtude medicinal : Et folia ligni &d fa~
nitatem



real TJ *1a
°a ArV°re da Vida do *«"*> ter-real

, pofto que Adam , e Eva fó attenderaô ao fermo-zo, e deliciozo do pomo
, quem duvida , que a Arvore continha em ú varias, e admiráveis virtudes

Mas íeja que for da figura ; he certo que na fi-gurada Arvore da v.da tudo
, quanto nella (e vê, tem

vrrtude Tem v.rtude na Raiz , e Tronco : tem virtu-
de nos Ramos

, nas Folhas , nas Flores , e nos Fruttos
Eitaslao as cinco partes, em que vay dividido eftè
1 ratado. Na primeira veremos a virtude da Raiz defta
Arvore, que he a Divindade, e Humanidade de Chrif.

rhrifl
°' qoc

J
hc

J°
Sanêue

'
e vida do mcfmoChnfto, que em virtude da Raiz dá vida a toda a Ar-vore. Na fegunda trataremos dos Ramos delia Arvo.

re, que nao faó outros , fenaó tudo o que Chrifto pa-i
dcceu

, e fallou na Cruz Na terceira difcorreremos pc
la variedade

, e fermofura das folhas , que ornaõ eftaDivina Arvore , que faõ todos aquelles gloriozos no-mes, elogios, e attributos
, que dá a Sagrada Efcritu-

rL 3 f
° c™c

c
,Rc*í°-

*L» ^uarta «os recrearemoscom a fragrância fuaviffima de fuás flores , que faó as
virtudes, que na Cruz Chrifto exercitou! Na qutoucolheremos os fruttos , que feraõ outros tantos, quan.

Cekffial

5 qUC & J°aÕ VÍ° Da ArVOre da Vida d0«K
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LICENÇAS
DA RELIGIAM.

EU Jofeph de Almeida da Companhia dejESU,
Viítta ior Geral , e Vice-Provinciai da Província
do Braíil , por commiíTaõ eípecial

, que tenho de
Noffo Muito Reverendo Padre Geral, dou licen-

ça , para que fe po(Ta imprimir eíte livro intitulado:

Arvore da vida , J E SV S crucificado , compofto
pelo Padre Alexandre de Gufmaò da meíma Compa-
nhia , o qual foy revifto , e approvado por Religiozos
doutos delia por Nós deputados para iffo , e cm teíre-r

munho da verdade dey eíta aflinada com o meu. final , e

fellada com o fello do meu OHicio. Dada na Bahia aos

2o. de Agofto de 171 8.

Jofefh de Almeida,

Do

•^



DO SANTO OFFICIO.

OSnd

roofre Fr'Man
?
d de Sá

'
Q-Ualifcador doSanto Offiao

, veja o livro de que % trata , e in-forme com fcu parecer. Lisboa 0cc
.

d
^
entaI

mgc^

Fr. Jt. Alancaftre. Cunha. Teixeira. Soares.

EMINENTÍSSIMO SENHOR.

O íí
C
f

£nd° à crmiffa6 deV' Eminência, revi

àía
a

%f^\
ntecfíeJ^^>tuhdo: Arvorei

Zl A l
q«e admirou os últimos dous íeculos Nella

Az dos muitos
, e fecundiffimos cícr tof comS£

nas do InfernoTn:VÍÍSr
U^ÇXU

.

daSpC
;

cimente convidando-asAj^^tVjpt
feita T 'r Medlt«f°"P*ra todos os dla7d'«

íuToS , em on",

e0
f

r0
i «ÍWHriSw doutiffimos opuículos

, em que o zelo da falvaçaõ das mefmas Almas ,

que

1



que tanto ardia no feu peito, lhe apurou a erudição , c
aparou a penna , no largo curfo de noventa e cinco an-

nos de idade , qae fempre empregou em acções de efpi.

rito , e edificação ; acabando coroado das virtudes em
que rloreceo, e de que foraõ íínaes maravilhozos, al-

guns prodígios de que Deos o tomou por inítrumento
;

ao que acreíce ? o haver fido Autor, e Fundador do Sc.

minario de Bellem , naquelle Mundo Americano , aon-
de ainda hoje he venerável o feu nome , viva a fua pie-

dade ) faudoza > e chorada a ília memoria. Por eftes mo-
tivos todos pios , e grande proveito que dcíla fua obra

poírhuma , pode redundar ao publico , me parece dig-

niílima de fe dar ao prelo, V. Eminência ordenará o
que for fervido : Convento de N.Senhora do Carmo de

Lisboa Occidental 18. de Mayo de 173$.

Fr. Manoel de Sà.

O Padre Meftre Fr. Thomás de S.Joíeph, Qualu
fícador do Santo Ofíicio , veja o livro de que fc

trata , e informe com feu parecer. Lisboa Occidental

19. de Mayo de 1733.

Fr.R.Alancajire. Cunha. Syha. Cabedo. Soares.

EMINENTÍSSIMO senhor.

POr ordem de V. Eminência vi com íummo gofto,

e attençaõ o livro, que com o tirulo de Arvore da

vida, JE SI)S crucificado , deixou compolxo o dou-

tiílímo, virtuozo , e fempre memorável Padre Alexan-

dre de Gufma5 da efclarecida Companhia de JESUS da

Província do Braíil ; nelle na5 achey coufa , que fe op-

ponha à noli Santa Fé , ou bons coftumes ; achey fim

documentos foíidos , e ponderações utiliííimas > com
que os Cathalicos fe firmem na Fé, e os peccadores

cmen-



emendem as vidas, e reformem os coflumes
; prraue

fiS Ca ;a°ri
a

„
mag

° í°T maÍS f',Pwi»' CcUOI, -°nte Calvário, que he a Arvore da vida TF.

rr »J V
• ' ^ uc Parecc os kcbeu na fua fnn.tc, ou que interiormente os Denetrn,, v a

para o exercic
i

ITa virtude eT* J
11"" ^ 6"1^

brado para a utilidade dóSito ZttTS^íenaõ hum bom livm ,„,/ ' q
-

"vro ha de íer
>

que tem com^Kntos TUIin°
1
C ÍCU Autor

cheosdediclamecfanroTl
C

-
tao

J
bons ] 'vros, todos

taóexen,n'ar r™ e
' r

****** «>m huma vida

íímo deth ^,°ur eTií;
3
> E a*m ° J«* <%mT?

dos: erte o meu parecer V FnT"'
"°S^ " de t0'

for fervido. LisC^cSaTS^-^ ' ° qUC
»a Trindade aos x * éSKÍ^JT da Santiffi-

Fr.Tbomàs de S.Jofeph.

«"Ça que corra /,„
" ? P

-
* fe confe ' i

'-
» c dar li-

*£<V icJ^iTS^*^?* Li^oa Occi-

f***** ^f*«*m *fe Soares.
SiS DO



DO ORDINÁRIO.

POde-fe imprimir o livro de que fe trata , e depois
de ímpreííb tornará para fe conferir, e dar licença

para que corra. Lisboa Occidental $. de Julho de 173 3.

Gouvea.

DO PAC,0.

O Padre Meítre Doutor Fr. António do Sacramento
da Ordem dos Pregadores , veja o livro de que

eíta petição trata , e pondo nelie o feu parecer o re-
meta a eíta Meza. Lisboa Occidental 17. de Agofto de

Tereira. Teixeira. Rego.

SENHOR.

DE Annibal , aquelle famozo Gapitaõ dc^Cartha-
go, fe diífc , confeguira muitas vittorias, mas

que naó íoubera ufar delias : Vincere feis Annibal ,

viãoria uti nefeis. O mefno fe pode dizer daquelles
Authores

, que confeguindo muitos triunfos pela vaf-
ta compoíiçaõ de livros, naõ fouberaó uíar delies , por.
que os naõ facilitarão ao Mjnio pelas eítampas. Faita
he efta

, (e regularmente inculpável ) de que já íe naó
póie natar ao ReverendifTi no Padre Alexandre de
Guímaó, di Sigrada Religião da Co npiohia deJESU,
ainda que fe aernfe depois da fja morte , eiletomo,
que aorezenta a Voffa Vhgefhds , entre outras obras
quaíi fep jltado entre as anguítias de hum cubículo ;

por-
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DO ORDINÁRIO.

POie-fe imprimir o livro de que fe trata , c depois
de impreíTo tornará para fe conferir, e dar licença

para que corra. Lisboa Occidental 3. de Julho de 173 ^

Gouvea.

DO PAQO.

O Padre Meftre Doutor Fr. António do Sacramento
da Ordem dos Pregadores , veja o livro de que

efta petição trata , e pondo nelle o leu parecer o re-
meta a efta Meza. Lisboa Occidental 17. de Agofto de
I7?j.

Tereira. Teixeira. Rego.

SENHOR.

DE Annibal 1 aquclle famozo Capitão de Cartha-
go, fe diíTe, confeguira muitas vittorias, mas

que naõ íoubera ufar delias ; Vincere fcis Annibal,
viãoria uti nefcis. O mefno fepóde dizer daquelles
Authores , que coníeguindo muitos triunfos peia vaf-
ta compofiçaô de livros, naõ fouberaõuíar delies, por-
que os n3Õ facilitarão ao M indo pelas eftampas. Falra
he efta , ( e regularmente inculpável ) de que já íe naõ
pode notar ao ReverendiíTi;no Padre Alexandre de
Guímaò, da Sagrada Religião da Companhia deJESU,
ainda que fe achaífe depois da fua morte , efte tomo,
que aprezenta a Voífa Vhgeftade , entre outras obras
quaíi fepultado entre as anguftias de hum cubículo

;

por-



porque como agora fahe a fcr fubíidiario derte Alexan.
dre, c Atlante do Ceo dtfla obra , o Revtrendifli,IÍO
Padre Martinho Borges , Procurador Geral da Provín-
cia do Brahl

, pertendendo veja a luz publica , e fe fa-
ciluc ao Mundo pelas ertampas ; evidente he , que aque podia fcr falta , íe acha convertida em triunio

, eapplaufo
, podendo aizer o Author

, ( e deixando pai-mado a Annibal) que fe foube compor, ou vencer,
que cambem foube ufar

; gloria , em que naò deixou aDavid para a lua morte íepultura , o leu meímo lan-
gue

: $U4 utditas tn fangume meo , dum dekendo
tn corruptionem. Mas cm que loube deixar ao Author
depois da morte, e fepulrura, o feu grande fubíidia-no.c dign.mmo Irmaó pelas íliiações do efpirito; fe-guindo fem duvida os movimentos daquelle famozo
Altro, que depois que o Sol morre , íahe na madruga-
da a fer PrecuiTor dos (eus rayos , e Pregoeiro das luas
luzes Se o Author clamalfe affim como fez Abel de-pois de morto: Abel defunffus ad huc loquitur dif-
erentes íeriaò as armonias , que fariaô nos noffos ou-vidos os feus clamores, Abel pedia vinganças por vero fratricídio

,
e tyrannia de hum leu Irmaõ pelo faueue-o Author delta obra pediria fem duvida ao RioSE

«línguas com que fe explica pelas fuás fette boccas
tofift?» "Pa N,h. Para expor os rendimentos

, eobngaçoes, em que ficava
, a efie leu Atlante, e Ir-mão no efpirito, por lhe honrar, e authorizar com eftafua empreza depois da morte os íeus olfos

feosFi^n'". ^
naln

?

ente
' ^ í

á naó P°d
'

em deixar-ie os F, hos do Mundo novo, de qUe lhe falta o Alexan-

erTeX,T
0r
70d0fcu Cfpint0 'heiliuflrava osentendimentos, e feria os corações

j porque o Author

tâTaZílV vivo
;

e Kfoduzido ,f- ***** *<*

do AbtevtaÍT
6

V'
da

'
JESU Chr'«o cruci/íca-

riofdaoud? I AÀ
àec^oce^o fedeípedem osrayos daquella verdade.ra luz, com que os entendi-

5« '» mentos

'



mentos fe convencem , e os corações fe tranfmutaõ :

à vifta do que , como já naò poíTo íer Ceníor , também
naõ poflfo íer Panegyrifta

, pois nem a Sagrada Religião
da Companhia de JESU pertende mais dos íeus mandes
Filhos : Nos autempradkamus JESVAI Chriftum.
& hunc crucifixum ; nem V. Magcitadc quer , e dií-
poem feja outro o emprego dos íeus Milionários

; por
cuja caufa merecendo o Author contarfe no numero
dos Efcritores notáveis da íua Religião

; merece efta
fua obra ( por fe naõ encontrar nella coufa em que fe
offendaõ as Leys defte Reino, ou o Real ferviço de V.
Magcftade) a licença

( que para fe imprimir ) fc pede,"
eíe pertende. Aífim me parece , V. Mageftade manda.
rá o que for fervido. S. Domingos de Lisboa Occiden-
tal 29. de Setembro de 1735.

O Ttoutor Fr» António do Sacramento.

QUe íe poíTa imprimir, viftas as licenças do Santo
Ofíicio , e Ordinário , e depois de impreíTo Tor-
nará à Meza para íe conferir, c taxar, e fem iíTo

naõ correrá. Lisboa Occidental 3. de Outubro de 172.2.

Tereira. Reg 0.



i porque como agora faie a fer fub/idiarío deflcAIexanidre, e Atlante do Ceo dtfta obra, o Rev,~™nr
Padre Martinho Borges , P^curadJrSl*5wca do Braíil

, perrendendo veja a luz publica 11 f?cl-.e ao Mundo pelas eiradas , evidem e he', oue

a*

que pod.a fer falta
, fc acha convertida em triunfo lapplauío
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dtípedem

;
s

^ u mentos



mentos fc convencem > e os corações fe tranfmutaõ :

à vida do que , como já naõ poííb ler Ceníor , também
naõ poíTo íer Panegyriiia, pois nem a Sagrada Religião

da Companhia de JESU pertende mais dos íens grandes
Filhos : Nos autem fradicamus. JESVAI Qhrijittm

%

& hunc cructfixnm ; nem V. Magelbdc quer , e dií.

põem feja outro o emprego dos íeus Miílionarios
; por

cuja caufa merecendo o Author contarfe no numero
dos Efcrkores notáveis da íua Religião; merece eíla

fua obra ( por fe naõ encontrar nella coufa em que fe

ofFendaõ as Leys defte Reino, ou o Real ferviço de V.
Mageftade) a licença ( que para fe imprimir) fe pede,
e íe pertende. Aífim me parece , V. Mageftade manda.
rá o que for fervido. S. Domingos de Lisboa Occiden-
tal 29. de Setembro de 175 j.

O Tloutor Fr. António do Sacramento.

QUe íe poíTa imprimir, viftas as licenças do Santo

Orficio , e Ordinário , e depois de impreíTo tor-

nará à Meza para íe conferir, e taxar, e fem iíTo

naõ correrá. Lisboa Occidental 5. de Outubro de 173 $.

Tereira. Rego.
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2 Arvore da vida ,

JESUS y diftante da caía de Pilatos mil , e trezentos;
e vinte hum paíTos ; hoje porém fica efte monte dentro

Gcmf.ii.
c*â pidade. Efte he aquelie monte , que Abrahaó pri-

meiro confagrou , quando por mandado de Deos fiibio

a elle para facrirlcar íeu filho Iíaac ; como por informa-

Jp*d çaó de SJeronymo teítifica Santo Agoftinho. Chama-
Drexd. de va fe primeiro efte monte Moria >e Abraham, lhecha-
Cwft* mou : Ttominus vldet ; o Senhor vê

;
porque nelle

m9U vio Deos a obediência do filho , e mais a obediência do
pay.

A razaõ litteral de íe chamar efte monte Calvas
ApndCor» rio, diz SJeronymo, que he , porque como era lugar
ml in de fupplicio , em que morriaõ os malfeitores , eftava
Mattb. 27 cheyo de caveiras. Porém a verdadeira razaõ he , a que

dá Santo Agoftinho , e mais Santos Padres ;
porque

nefte monte foy fepultado Adam , a quem Chrifto re-

mio com fua Cruz, e aílim entendem o de Saõ Paulo:
Surge

, qui dormis y & exarge à mortuis
, & illumi-

nabit te Chriftus. E naõ fó foy fepultado Adam nef-

te monte , mas no mefmo lugar , onde a Cruz foy le-

vantada , como diz Santo Agoftinho : In ipfo loco ,

ubi Qrux fixa eft ; e com muita razaõ íe pode crer,

que aílim foy; porque era jufto , diz o Santo , que on-

de jazia o enfermo, felevantaííe o Medico : Vbijace*

Ephefa
14.

bât infir?mis , ibi ereclus fit Media s.

ÇomeL in A hiftoria foy , como conta Cornei io : que no tem-

M&ub.ij po do diluvio tirou Noè os oííos de Adam , e os guar-

dou na Arca , e paíTado o diluvio , os repartio por íeus

filhos : a caveira deu-a a Sem mais velho , a quem cou^

be aquella parte de Judéa ; e efte a enterrou no lugar,

onde a Cruz foy plantada : o qual tem por provável

Santo Ambrofio , quando diííe, que juftamente fe pu-

zeraõ as primícias da vida , onde eftiveraõ os princípios

da morte : Qongruebat , ut ibifrtmitia vit& nofira
loca-
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,

locarentur
, ubifueram morús exorara

KS efte monte infame e luoarTí,f l
S
r
S ™on-

para obrar o negocio de3i n T,ftltore
» • ^colhco

meímo diZ Cornf

H

QuizS a^r"
1^ ; e PoriiT°

te infame monte doSg*^ £"^^ nef'

infames
, e execráveis cu n, VP /

P?f
r por noffas

SSEâBESSte c

;t^urado
>

Cidade, oornue morria nri„ j
f°r

?
das Portas d« «• i

»» JW?,» per Pont^ceí ,í
f g ?roPec™to

extra ca/ra.Trpír^™™^ ™">««*>*
caret per fnnm fLalil Z ^^^Í^M//
pio, e i ssèss i:aS noaic" d° rcin-

*>** pela remiíTaõ & s peceadól íe ?^° «*como o de Chrifln K-* c^T*1 »e fazia fora. Eflc C^iílo fefigí, pelos pecados, fóra dasA u
por-
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Hebil
14.

r

Agio\ Vo
nún p.i.
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4 Arvore da vida ,

portas fe poz o altar, que foy a Cruz.
Três cauías aponta o Apoftolo. Primeira

, para
fígniricar, que na Cruz fe levantava novo altar para o
mundo todo , e ceifava o dos Judeos , e como diz San-
to Ambroíio : Vi Qrux Cbrtfti non templi ejfet ara*
fed?nundi. Segunda, para que nós os fieis íigamos a
Chníto até o Caivario,amando os impropérios da Cruz:
Exeamus igitur ad eum extra cafira tmfroferium
ejusportantes

; iíto he , diz Cornelio , fora das vaida-
des , e delicias do mundo, abraçando os opprobnos , e
mortificação da Cru2

; como dos Santos Apoftolos tef-
tirica S.Lucas

, que fe gozavaõ com as contumelias, que
padeciaõ por amor de Chriíto: Ibant Apoftolt gau-
dentes à vonfpectu Concilii

, quoniam digni habiti
funtpro nomine JESV contumeliampati.

:

A terceira caufa aponta o mefmo Apoílolo. Para
fígniricar

, que naõ temos aqui Cidade permanente ; feí
naò que a noíla cidade naõhc a Jerufalem da terra, mas
a do Ceo : Non enim habemus bic manentem chita-
tem , fedfuturam inquirimus. Por iffo diz, que ha-
vemos de fahir fora de Jeruíalem para o Calvário

; por-
que fó pelo Calvário , por onde Chriíto foy, fe vay pa-
ra a futura Jerufalem, que bufeamos.

Eita pois he a terra > efte o lugar , cm que a Arvo-
re da vida foy plantada ; porque efte monte Calvário
foy o lugar, onde Chrifto foy crucificado, que he a ver-
dadeira Arvore da vida. A Santa ínez de Monte Pul-
ciano

, trouxe hum Anjo huma pouca deita terra do
Calvário, com que a Santa fatisíez os defejos de o viíi-

' tar. A Bemaventurada Luzia da Ordem dos Pregadores,
com os defejos de vi fitar eíte Santo monte, foy levada
em efpirito deíde o Horto até o Calvário. Com os mef-
mos defejos muitos Santos paífaraõ à Terra Santa, co-
mo foraõ S.Gonçalo , Santo Ignacio de Loyola , e outros
muitos, Ou«

—

-

p
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de, limpo jádeoffo*S gar
f
6 reI,Siaõ^ pieda-

lugar infame !-h'
e
r
VC

',
ras

'
A"fes era o Calvário

priveiSa i rr0r0/° : h
°Je he lu§« Santo

, e a-

nos de nue

f

DffS ""S"Tf" ' e lo§° íe^ <%-
crucificado

P * ndieS CÍk Arvore da vidaJESUS

lUSSKfaSS SMta CIara d£ ^nte-Falco,

PaixaôdeChrX co
S
; /

m£nte Impr
,
effos «ÍPtfíU

Crucifixo. Ta o cWa ™ô 7
a§e

?? PffcitlíTi™ <kbum
continua memoria de Ch rit

qUl
%eíC?V°; <>ue com a

efta imagem C(fo2£ CrUC,ficad° > & lhe achou
raçaõ de S.Franchlo ™,

P3rte d
,

elle
-
E tal °

'»
corpo os finaes d s cinco rí"™^" pcr fóraÃ
alma. E final4nte taes ftSlPí '

qUC tDb* à™°*
que para final de onlm- °I

COrâ
S6cs ^"elles,

A^re.impH^rrC^treT^ «*
Peitos, c braços o final ri/r. '

C f°g0 íobre os

los da Paixaõ
CrUZ

'
e os ^isinfirumen-

Aiii CA



Arvore da vida ,

Tirtn,

Cbron&L

CAPITULO II.

Do anno , mez» , dia , e hora , em que

foj plantada no Calvário a Ar-

vore da vida.

FOy efta Arvore da vida plantada no monte Calvá-
rio por mandado de Pilatos ? a requerimento dos

Pontífices , Efcribas , e Farifeos dejeruíalem > na era da
creaçaõ do mundo } fegundo a mais provável conta > de
quatro mil , e trinta e quatro : e do diluvio univeríal

dous mil , trezentos , e fetenta e oito : já na fexta , e ul-

tima idade do mundo ; porque eííe foy o anno , em que
Chriílo foy crucificado: cumprindo-fe à rifea as feten-

ta e duas hebdõmadis de Daniel , alem das primeiras

fete de que falia no Capitulo nono , contando do dia em
que teve o Profeta a revelação 9 conforme Tirino dili-

gente computador dos annos.

Logo nos occorre perguntar : fe o remédio do gcí

nero humano eílava cifrado nefta Arvore da vida, como
confeíTa a Igreja: Quifalutem humani gencris in ligno

Qrucis conjfit

n

i/?i;como o dilatou Deos por tantos an-

nos ? Quando Adam peccou , e com íeu peccado o mun-
do todo le perdeo, logo Deos Noífo Senhor prevenio o
remédio, que foy o nacimento , e morte de feu Filho na

Cruz. rCom tudo paflfaraô-fe mil feifcentos,e cincoenta

e féis annos até o diluvio : paíTaraõ-íe do diluvio até o

cativeiro dos filhos de Ifrael no Egypto, oitocentos e oi-

tenta e fete annos:do cativeiro até o Reino de David,qua-

trocentos.e oitenta annos: do Reino de David até o ca-

tiveiro de Babylonia , quatrocentos , e cincoenta, e dous

annos: deíle até o Nacimento de Chrifto, quinhentos,

e vin-
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nado Deos a tomar carne humana para remeda doS,
Ín'fii

anÇ0U
°rlh0S P°rfoda a maffado pcffivri,

St %A da
l <3uan^s Vrgens havia de haverem

ssssie&ssssr^ achou ss*
rí/r;™/ c .~

n,6en,ro rilho
, mais que aquelia Pu-

ST'. Ann? m3 D0n2dla MAR ! *• fl'a d Joa-

rcZln r
Dila

Í
OU P°,s Deos o «médio do genlro humano, efperando tal coniur.raõ Hf f,.„.~

6
houvf fl> hnm *„i I

",n
J
unÇso °e tempo, em que

:
& Paulo bem entendido

, parece aue ift« m(,f
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mente crucificado com Chrifto ; e deita opinião faõ os
In Mmh. mais dos Santos Padres , que aílega Cornclio Alapide.
vj % Poito que Tirino, diligentiffimo computador dcs ai>

nos , moitra
, que foy aos vinte e três. Mas todos con-

cordaõ
, que foy no mez de Março no Equinócio

; aflim
como o Nacimento foy aos vinte e cinco de Dezembro
no Solíticio. Foy o Senhor crucificado aos trinta, e qua-
tro annos de idade, contados deíde o dia , em que en-
carnou.

O dia foy o de Seita feira aos quinze da Lua. Neí-
te dia foy creado Adam : neíie foy ó facrificio de ifaac,

-

nefte mefmo monte Calvário, Nefte mefmo dia foy a
fahida dos filhos de Iírael do Egypto pelo mar verme-
lho : huma , e outra coufa figura de Chriíto. Que nefte
dia foílc creado Adam, e no meímo comeífe do frutto,
e no meímo foííe lançado do Parailo , fentem muitos,
e entre elles Tertuliano. E como notou Tirino, no dia,
em que Adam fechou as portas do Ceo, comendo da
arvore prohibida, asabrio Chriíto , morrendo na Ar-
vore da Cruz.

Quanto à hora , foy na mefma , em que Chriíto
foy crucificado j que foy ao meyo dia, como diz S.Joaõ:

3WÍIP, rathoraquafi fexta 5 contando do nacimento do
H ,

Sol; E naõ foy fem myírerio
; porque, como nota Cor-

nelio com os mais Authores , neíta hora do meyo dia
peccaraõ noffos primeiros Pays , e nella foraõ lançados
do Paraifo. E era conveniente, como diz Beda, que na
mefma hora, em que o primeiro Adam peccando, in-
troduzio no mundo a morte , neffa mefma hora o fe-
gundo Adam com fua morte a deítruiíTe : Divina fie*
tatis ordopofcebat , ut qua horaprimas Adampec-
cando mortem huic mundo invexerat, eâdem horafe-
cundusAdam mortem moriendo defirueret.

O tempo , em que efta Arvore da vida efteve em

Pé
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pé no Calvário

, foraõ três horas
; porque tantas eftcveo Senhor vtvo naCruz Porque fendo crucificado ao

tfri rou ',,!TTS dâ t3rde
' ** he a hora de Noa,eip.rou

.
e todas eílas três horas durou o ecciypfe doSol

,
corno diz o Euangeiho : Ajexta autem hora te- „ ,

n„^,° T°
'mporta he

'
<Jue nós os fi£is faibamos com-

henTnH
P ^r P°

r n0Ír°S PCccados -
S. Paulo rcpíoShendendoosde Galac.a, porque todo o feu cuidado era

os an^of7°
r

f a
Ud° °S

,
dias

'
os mezes

» °* tempos%os annos das feftas, e foiemnidades Judaicas ; e dos

otos
e

vo°:

d
f
ChrÍft° e UCÍÍÍcad0

. *" tendes dia

'

nt

e

e£
ttclZ

qUCCe!S
' °> alatas infeafatos

•• °" <W* /W í »

e^mvohscruafxusi Efta mefma repíehenfaõ nos

damol >° Sant° A?°/°!0 ; P°is ftndoChriftaõs an!

Íuma vTé fu

VeZ
ft

SOb
í
erVand

° °S dias
'
e as horascomhuma va

,
c fuperftiaoía curioíldade : e dos dias, e ho-

caô' ZT* fs

,

obraraõ os m^rios de noffa redemp-çao
, nenhuma lembrança temos.
Pois por certo

, que por efles dias , e por eftas ho-ias devíamos computar , e governar toda a noffa vidaporque„odla do juizo, aíifm como a Cruz ha de fer

a

oueí! í
" 3̂3 °braS ; affim P°r a <3ue!les «"ias

, e por

feh "S raS
'
em

,
qU£ cl>rifto padecco noCalvado

nr In fntar °S dias
'
e as horas da noíra vida

i e íópdos que forem conformes aos de Chriífo em fua Pai!

ciarô eftá

a°
f

°S j"™08 da noíIa «unidade. E«aro eita
, que nenhum dia , nem hora nos pôde affe-

gurar
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gurar melhor os annos da eternidade da Gloria
, que os

que nefta vida forem conformes aos de Chriíto na
Cruz.

Seckf.it, _ tbit homo in domum éetermtatisfu<e ; diz o Ef-
f. pirito Santo. Em chegando a hora da morte, cada hum

caminha para a cafa de fua eternidade. Se fabricou no
Ceo

, lá achará íua caía, e mais íua eternidade : fe fa-
bricou no Inferno

, lá achará fua cafa , e fua eternidade.
As boas, ou más obras faõ os materiaes , com que a-
quellas cafas fe fabricaõ : para ajuntar eíies , nos deo
Deos os dias , e as horas deita vida. Se os gaftamos fan-
ta

, e louvavelmente em graça de Deos , fabricamos no
Ceo noiTa caía , e nella a noífa eternidade de gloria ; fe
os gaftamos ociofamente em vi cios , e peccados , fabri-
camos no Inferno noíTa cafa, e nella a noíTa eternida-
de de penas ; porque como diz o Eipirito Santo: lbit
homo in domum ate^nitatts fita.

Pelo qual naò fomente he louvável , mas de muito
merecimento a lembrança, e computo deite dia, e deíi,

tas horas ,em que Chrifto efteve, e morreo na Cruz*
Efta foy a intenção

, que a Companhia de JESU teve ,

em fazer íinal ao meyo dia , para lembrança daquella,
em que o Senhor foy crucificado ; aílim como no íinal
da madrugada, o faz em memoria de fuaRefurreiçaõ:
o qual foy induftria da Companhia ; aífim como de toda
a igreja foy o íinal, que fe faz ao rim do dia em memo-
ria de fua Encarnação.

CAPITULO III.

Dos títulos glonofos da Arvore da vida.

A Lém do nome próprio da Arvore da vida , JESUS
cruciíicado

7 mandou Pilatos por divina diípcíiçaó

pre-

—•-
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rllflfí^Tf
Senhor ° titul° •• y E SV Sn**«-renus Rex judtorum. E para que a todas as naçõesde gentes conilartc
, eiiava efeito nas três línguas H*bra.ca

, Grega , e Latina. Para que , como diz S. PauioVmms língua confiteatvr , quiaTtminus JESVS PhrLhnfius mgíoria eft fDei Tatrzs
; para que toda a ff"''*'língua, e todo o mundo converte

, que aoueile IE&US

eíta glonozo no Ceo à maõ direita de Decs Padre De
iorte que o titulo

, que para , os que o crucificarão, erade lgnomin,a, para Chrirto foy de gloria. Hoie k PuZ , ^ u-da em Roma eíre titulo
, e o PCornelio diÍTue Ivfra£com as letras já quafi apagadas - 7

era «?SÊ!!!?Í£
nome.W^ teftifica, queaquelleera o Salvador do mundo

j q Meffias g -u

zendo
,
o que tantas vezes repetio Por Ifaías: Ego<Do- //«.43. ?;

ÍZ neftaCruV-
°

tCU SaiVad°r5
<
ue P<*^ niefmocitou neita Cruz

; porque por meyo delia te heydefal-var. Por efta «ufa lhe foy p ft do Ceo efte nome, co-

^^^T.^T, fa"et ****/** a»-

j„ r

° D
?
me ***&**"'» quer dizer florido, fiori-Jus ou Homo tlhbatifloris , homem virgem / e commmta propriedade

s porque fendo elle a flof do campo!naedo da yirgraal aflucena de MARIA , eflá entte osefpmhos, dequceftá coroado, todo lacerado, efemfermoíura:W raiix. de terra fnknti: twn
V™

,

cies « , •««» *«* . e pofto ( em Jeif0 f / /£ '/««.».

Cruz, nao de.xa de eílar alaitrado de fragrantes^
°

retque fao as v.rtqdes
, que por toda a Igreja recendem,como veremos na terceira parte derte TratadoO terceiro nome fae Rey dos Judeos : Rex Jx.

dteorutn.
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1C.I2.

Chryfofl.

Hom de

Cruce t.2

I 2 Arvore da vida ,

daorum. Quando o povo no dezerto quiz ccnílituir a
Chriílo porPvey, fugio para o monte: Fugit Iterum
in montem iffifilm* Porém na arvore da Cruz ad.nit.
tio o titulo de Rey

j porque como diííe David defde a
Cruz começou a reinar : Regnavlt à ligno T>eus ; e
como diffe Santo Agoítinho i com a morte de Cruz me-
receo o titulo de Rey. Por effa caufa diz David ,que to-
das as arvores fe alegrarão , porque entre todas cita ar-
vore foy digna de fer trono deite grande Rey: Tunç
exultabunt omnia Llgna Jlharum. guia <Domluus
regnavlt.

Eile titulo he como thema de todos quantos elo-
gios daõ os Santos a eíia Arvore da vida

, porque de
JESUS Nazareno recebe toda íua virtude; e todos
quantos louvores os Santos dizem da Cruz , todos íe re-
fundei em JESUS crucificado. Efta he a razaõ, que
daõ os Theoiogos

, porque fe dá adoração de latria à
Cruz , que he própria de Deos , e naò à Soberana Vir-
gem íua May: porque como a Cruz naõ íeja creatura
racional , como he a Senhora , toda a adoração , que íe
dá à Cruz, fe refunde em Cnrilto

, que nella foy cruci-
ficado. Efta he a caufa dos muitos louvores, e glorio-
zos títulos 5 que daõ os Santos à Cruz de Chrifto > entre
os quaes faõ muito íingulares os que lhe dá Saõ Joaõ
Chryfoítomo.

A Cruz ( diz eile) he a efperança dos Chriftaõs ,

'reíurreiçaõ dos mortos? guia dos cegos , caminho dos
errados , coníolaçaõ dos pobres , deííruiçaõ dos fober-

bos
, pena dos que vivem mal , triunfo contra os de-

mónios , avo dos mancebos , fuífento dos pobres , ef-

perança dos defefperados , piloto dos que na vegaõ, por-

to dos n3ufragantes , pay dos orfaõs , defenfa das viu-

vas, confelheiro dosjuftosi defeançodos atribulados,

guarda dos pequeninos. A Cruz he a luz dos que eilaõ

em
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em trevas

, magnificência dos Reys, fabedoria dos feno.rantçs
, liberdade dos cattivos , filofofia dos Impe ado

a
'S ?°S Pr°f

fV '^™ dos ApoftolLgtna dosMartyres, abilinencia dos Monges, caítidade

ãbaníTS'
f
r,
damemo da %«* > ™ina aos Idotoíefcandalo dosjudeos, perdição dos Ímpios , mezinha

PM,; f/ J
00

V
e tudo íe cncerra «o titulo

, quePilatos lhe mandou eícrever 7F Kl) Ç JV7- .. .,

Jndaorum.
cicrever ./£<> Uo NazarenusRex

Do qual temos muito
, que aprender , todas as ve-

queSTe05
°S °,hOS

,
nefte 'itu,°

» -nííderando,

de efn nh'nf \ °f
pre§ado em hun'a C'"z coroado

£f£S^' e dousJad™s, he JESUS Nazareno

caò- íwpí™^„ ^«paixão, legundo de compun* *?.

amor. Na vida de &n Theíef í ESU°
'"f^Tí

Po S?re
T? ÍC °CCUPava no «™«o do S!

ma imagem de Chnfto crucificado
, leo o titulo de T N

pen teme E ínH . °; ?meÇ0U a faz« huma vida

KeiaiWas Snd0defua
^

ri^ezas hum Morteiro

Maria;^ueS^ tfle ™ *"« f"a ***

CA-
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CAPITULO IV.

De algumasfiguras , queprecederão nas Di-

vinas letras da Arvore da vida.

Gtn\

6*0.4.

mb. n.

24.

17-

Gen*9>

A Primeira , e principal figura foy a Arvore da vida,

que Deos plantou no Paraiío terreal. Porque aiTim

como aquella tinha virtude de cauíar vida temporal
;

eíla tem virtude de cauíar vida eterna : mas com efta

dirTerença , que 3quella pelo peccado de Adam, foy oc-

caílaô de íe fechar o Paraiío terreal ; efta pelo mereci-

mento de Chriílo foy caufa de íe abrir a porta do Pa-

raiío celeítiai.

A íegunda figura foy Abel , morto por inveja de

feu irmaõ ; aííim como Chriíto morto por inveja de íeu

povo : com efta difTerença porém , que o langue de Abel
clamava pelo caítigo , e o de Chriíto clamava pelo per-

dão. Também o cordeiro facrificado, fignificava o ía-

crificio da Cruz , que na figura de Cordeiro tantas ve-

zes fe fkniíica nas Divinas letras. E aííim como Deos
poz os olhos em Abel, e mais no Cordeiro ; aííim o Eter-

no Padre os poz em íeu Eilho crucificado , cujo langue

na Cruz deriUffvado , clama nos ouvidos Divinos, me-
lhor que o íangue de Abel , como diz S.Paulo : Melius
loquentem quàm Abel.

A terceira figura foy Noè na Arca do diluvio , de

quem diz o Ecciefiaftico , que no tempo da ira de Deos
contra o mundo , foy o reconciliador : In temfore ira-

cunditffuBns efi reccnclliatio ; Noè na Arca , Chrií-

to na Cruz. Para final de na5 haver mais diluvio , poz
Deos no Ceo o Arco íris , que também he figura de

Chriíto crucificado por muitas razoens. Primeira : por-

que



Parte I. CapJK j sque affim como o íris he final da paz com Deos ; aflim

Í?S ' ^ ""?^***** SeSUDda razaô • P°r- Akcque afl.m como o Ins toca com huma ponta no Ceo, e uoutra na terra; affim Chrilfo na Cruz com a Divindade
refpeita o Ceo, e com a Humanidade refpeita a terra
Terceira , o Arco íris he final de chuva

; e no annode
540. em lugar de agua no monte Calvário, choveo lan-gue em huma Seíia feira da Paixão. E finalmente affimcomo Deos pondo os olhos no Arco íris , fe ie „ b*TS
fua prometa de naó caftigar mais o mundo como^
diluvio

;
aílim pondo os olhos em feu Filho pregado emhuma Cruz

, fe lembra do novo TeftamenL fdccTche medmne.ro JESUS Chriífo , como diz S.Paulo S» t
'

tdeo novi teftamenti mediator efl
«**.!*

A quarta figura foy o facrificio de Ifaac no monteMor a, que propnamente reprefentou o de Chrilfo nomonte Calvário
; mas com efta diferença, que no mon- <*»•"•

te Mona
,
foy hvre o filho

, e íacrificado o carneiro eno monte Calvário Chriífo foy morto , e facrincado.'

n,-„n •

qUIn
n
a figU!l.

f°y Moyíés em muitos, e muvpiopuos myírenos. 1 ,rou docattiveiroo povo de Deos *****•*

ttT7Tdh° :Fmf° ° g£nero hu™"°> porvir-
7-

vítií í
U
/
â"gue-

M°7«! &z notáveis maravilhasemvntude da fua vara .• Chriífo muito mayores em virtu-de de fua Cruz Moyíés com os braços eftendTdo emcruz venceo a Amaléc
: Chriífo com

?
os braços tflen™dos na Cruz venceo o Demónio. Moyfés depois de ha-ver met,do o povo de Deos depcfle da terra de pro-mifeo, morreoporobeciiencia deDeos no moní^e.bo

.
Chrifto para meter o feu povo na pátria Celeflial,morreo por obed.encia do Padre Eterno" no monífcat

A fem figura foy aferpente de metal, arVOrada a^. si;

febre
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16 Arvore da vida,
fobre hum madeiro

, por mandado de Deos no dezerto,
para faude dos que foraó mordidos das ferpentes defo-

3*9.} 14. go , como dhTe o meímo Chriílo a Nicodemos : Skut
Mqyjes exaltavitferpentem in deCerto ; ita exaltari
oportet Filium hommis.

Outras muitas figuras da Cruz fe referem nas Di-

'Ctn tj 11
Vinf ktraS ,qUC n:) fentir dos Santos

,
foraó figuras dos

myitcnos da Cruz. A eícada de Jacob , fobre a qual
eílnbava o meímo Deos : o bordão , com que o meímo

JofatS. Jacob paffou o. Jordão : o efcudo, quejofué levantou
contra a Cidade de Hay. O lenho, com que Elifeo ti-
rou do fundo da lagoa o ferro , íígnificava o lenho da
Cruz

, como diz Santo Agoftinho , com que Chriíto ti-
rou do profundo do peccado o género humano. A ci-
thara de David , com que afugentava o demónio 5 e ou-
tras figuras femclhantes , em que o Efpirito Santo tan-
to de antes quiz fignificar a virtude defta Arvore da vi-
da JESUS crucificado.

Sobre todas as figuras de Chriílo em íua Paixão,
foy o Santo Job. Santiago nos aconfelha, que ponha-
mos os olhos na figura , e mais no figurado : Stifferen*
tiam Job audiftis , &finem T>omini vidiftis. Ò San-
to Job foy Rey de Iduméa : Chrifto Rey do Ceo , e da
terra. Job privado de todos osíeus bens, e riquezas:
Chníro de todas as fuás veítiduras , até ficar nu

, pen-
dente em huma Cruz. Job foy privado de toda a íua
família

: Chrillo de todos os íeus difcipuíos. Job foy
feito huma chaga defde os pés até a cabeça : o meímo

Jfat.u 6. foy Chriíto , como diz o Profeta : A planta pedis nf-
queadverticem

, non eft in eo fanitas. Job padeceo
em feu animo trirteza , tédio , eferupuios ,e áaguíKas;
Chriíi:© as padeceo defde o Horto até a Cruz. Job fo-
freo grandes affrontas dos amigos , e parentes : Chriíto
íofreo mayores dos Sacerdotes , e magiílrados , tido por

blasfe-

11.
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blasfemo

, e fediciozo Tr>h „ - '

do demónio ? Mas ChniíoV, £C na0 padeceo da ma°

defeu EternoPad e fcnní
US^08 : Chrifto ainda

*^.£I££!3S FS2K Job tudo

tancia: Chriílo com m,„ * '
humik,ade

, e coní-

Cruz.
C°m maror ate a morte . e morte de

CAPITULO V.

^ outra maravilhosa figura da
'

Jrvore
da -vida

, que he o (mal Thau.

vou oeffeitoa verdadeLttla aJ
ha

n
UMt£Íla

-
Pr°"

nosentráraó.ede^oláraõ P T'
Ç V P°r<

3
ue osA ffi"

e * dohiaó dártSSSÊS bc- ^"egemiaõ,

gurad
E

eThí^SU

SÍ^"'*^'. *
Santos Padres

, queX« • n
9^S°rnc,io c™ os

eferevia • e «„V Í,T ' Por<l
ue Da fó™a de cruz ie

q"e íe dohiaó eZia^ír? /"31 daCruz
-S

<5s™ p.opri» r?mboj„ d> Am>„ da vidaJESUS
cru-
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Greifer.

dg Crftce

crucificado íeja efte final, fe poderá entender de feus

rayfterios. Primeiramente Thau fignifica vives : vivi-

rás. E quem naõ vê , que daquella Cruz com os braços

abertos nos eítá Chrifto ofTerecendo a vida ? Eítá di-

zendo : Se te converteres , e chorares teus peccados ?

vives , vivirás. Se te compadeceres de meus tormentos,

íe te conformares com minha Cruz, vives, vivirás.

Eíta letra Thau entre os Gregos era final de vida ; afíim

como eira letra Theta era final de morte ; por iíTo aos

condenados à morte lhe efereviaõ a letra Theta , e aos

quefahiaõ com vida lhe eícreviaõ a letra Thau , como
conta o noífo Jacob Gretfero. E certamente viviremos

vida , e vida fempiterna , fe efte final da Cruz andar
L vlCf5I,

íempre eferito nas noffas teílas 5 ifto he> Chriito cru-

cificado nas noíTas memorias. Aquelles varões, que eí-

caparaõ da morte , por iíTo ficarão com vida , porque ti-

nhaô na tefta eferito o final da Cruz. EíTe era o precei-

to de Deos : Omnem autem , fuper quem videritis

thau , ne occidatis.

Donde piamente fe pode confiderar , que a devi-

da lembrança de Chrifto crucificado, he manifeíto final

de predeilinaçaõ
;
porque he a mais efficaz para evitar

os peccados, que faõ os que nos impedem o caminho

do Ceo. Sío Paulo diz
,
que por filhos de Deos íomos

Rom 8.17. herdeiros de fua gloria : Si filii y & haredes-, mas a-

crefeenta logo, como condição, a compaixão: Si ta»

men comfatimur , ut & conglorificemur. E como po-

de deixar de íe compadecer de Chrifto, o que tendo-o

íempre na lembrança , o tem impreífo no coração. Saõ

Bernardo diz, que pela lembrança eftá Chrifto em nós?

como em Cruz: Fortaffe Crux ipfa nos fumus ,
cui

Chriftus memoratus infixus efl, E acreícenta o Padre

Corndio, que aíTim como quando eftendemos os braços,

eítá nofíà alma como crucificada no noífo corpo; aflim

quan-

<5.
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S^SSSSt SS°o
crucih

'

c
i
d0^*

afToiacaõ de taSía?íâ '
° certohe

> V» W

grilhão entre deus Eunucos fo/í £a'fi& °*

tre dous ladrões
; com verdade íífeCnhavífefinS

tona Cruz entre dous ladrões, efl/^l7?9**'<S*4*mando íua innocencia SfjT^^ cla!,
í-

SSSSssbsS
logio deaS ^EaVT£££- «f*

d°« «P
dizemos Santo* S ,

\hniio encarnado, como
cava Chri?o

n

c°ruciSo
naÍ2^^ f%ni*

na Cruz fi- verificou o nn,W* C°m° d,Z Aia Pide •

ao Senhor, "S V-hi
d 'Z^U3ndo c^ou

>'**. Donde íe íê

°
"' AW>W »** »

CA-
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CAPITULO VI.

Da Raiz, da Arvore da vida , que he a
Divindade , e Humanidade de Clmífo.

DEpois de haver Chrifto revelado a S. Joaõ os myí-
terios paííados , e futuros de noíTa Redempçaò por

todos os vinte e dous Capítulos do Apocalypíe, quaít

Àpoc. n. aílinando-fe ao pé, diz aíTim : Ego JESVS míji An-
§6i gelum meitm ... Ego fum radix

, & gentis 'David. Eu
fou JESUS, a raiz de David. Era íe chamar JESUS cla-

ramente diz j que elle he o Redemptor
; porque iíTo

quer dizer JESUS. E proteftar o Senhor , que elle era a
raiz de David , he dizer , que em elle fer homem da ge-
ração de David , efteve o fundameuto , ou raiz , donde
naceo a Redempçaõ

, que fe obrou na Cruz
; porque ha-

vendo de fer a Redempçaõ por meyo da morte do Filho
de Deos ; mal fe pudera obrar , fe elle foíTe fó Deos , e

In Pf. 6j. naõ homem. Aflim o diífe Santo Agoftinho: Non cru»

cifigeretur , aut moreretur ^nifihomo. Accejfit ergo
homo ad Mas omnespajfiones , qua in Mo nihil vale»
rent , nifi ejfet homo.

De Chrifto profetizou Ifaias, que havia denacer

IfidJjffi í.
como raiz da terra feca : Âfcendit... fout radix de ter»

rafítienti. O mefmo Profeta claramente iníinua , que
fe ha de entender de Chrifto crucificado

;
porque vay

defcrevendo como em hiftoria os tormentos > e oppro-

lbiâ.^ brios de fua Paixão : Verè languores nofiros iffe tu-
lit , éf dolores noftros iffe portavit. Para que enten-
damos, que a raiz , ou virtude defta Arvore he o meí-
mo , que na Cruz deo a vida , e fangue , para nos remir;
e que a Humanidade , que naceo da terra virgem de lua

Mãyj
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May como a ra.z da terra feca : Sicut radix de t°rrafittenttj he a raiz delia Arvore da v.da

, ou o funda*

Tv K
d
n °

° neg0CÍ° daRcdemP9^; porque nemo Verbo D.v.no nos pudera remir , íenaõfolTeTomeTporque io lendo homem podia morrer , como diz Santo Agoftmho : Non moreretur nifi hom?

to iXuT a"

6™ P°dÍ
^
fa' fó a Humanidade de Cfarifito ra lz delia Arvore

, fe naõ foíTe unida à Divindade •

SSESrt? ?
ivindade

' teve Chrili0 °E&SSfT •
S
^
Paul° »°»Co"oírcnles diz, que em

mSLÍZ* í°i
a pcrfciía5 da Di vindade

•• *• Wo *«*/•«•*inbtbttat omnisplemtuao divtnitath corporalHerDe três modos d,z Santo Thomás eRá em Chriilo a

S

cotfsi
Pt

:r
ror eírencia

•
prefa?a * e p«*Scome

>
eíta em qualquer creatura. Segundo por sracàfortificante, como eftá em qualquer Jufto. Trferopor razão da un.aó Hypoftatica

, que aí, Chrifto cZ
SdeK230 dCflS

'
ChlÍft

°r
he verdadeiroDeos, e

d-motor! ™

°

mCm J Crr C0D%"inte verdadeiro Re-

SÍdS* nera fó
'

,

como homcm
' p°dia r̂ -

mo Deo? nl
Snamente pd°S peCCados

>
nem fó

'
«>

de ÍTpVr7 ,en,0rrer
'
Eftá além^ o texto

*M « *
:

-

Vm
f <*»»&>'**, «nus é- mediator .V», @ Ammwb.W ChrtjtusJESvl OndenT Ita Corneho com Santo Agoftinho , e Santo Thomás

D^mrT5 de Mediane!ro
'
"aõ bS*?£3

te À r/, 5
homem

•
mas Deos

>
e homem jurtamen-te /» Chrjflofolus Deus non efimedtator «S

b*m>,feá<D,ushomo. Por i (To dizemos.2^^«.Wtra coufa
p, vindade , e Humanidadeiffi V"

.

demp
Z

caõ

fla A™* VÍda ' eR1 ^ fe obrou noí !í
^'^

^t^^df^^^d^^'-5

È m huo:a

.7«w. tt
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22 Arvore da vida,
huma vara, e da vara huma flor. Sem controverte dos
Santos peia raiz de JeíTé fe entende David , pela vara a
Virgem , e Chriíto pela flor. E dizer, que afior nacerá
da raiz , e naô da vara , foy dizer

, que David foy a raiz
da Humanidade de Chriíto

; porque da progénie de Da-
vid naceo. Com tudo Chrifto S.N. no Apocalypfe naõ
le chama da raiz de David, fenaõ raiz de David : Ego

p

fumradix
, & genus T)avid; porque huma, e outra

coufa houve em Chriíto , como bem notou Ruperto
Abbade allegado por Cornelio. Foy raiz de David , e
mais da raiz de David. Foy da raiz de David em quan-
to homem

; porque de David recebeo a Humanidade:
foy raiz de David em quanto Deos ; porque de Deos
recebeo David ofer, que teve: Chriftus quoad divU
nitatem eft radíx T>avid,Jicut quoad bumanitatem
tfi de radice T>avid. E fendo a Divindade , e Humani-
dade de Chriílo o fundamento de noífa redempçaõ,que
na Cruz obrou o mefmo Chriíto ; com muita proprie-
dade dizemos

, que a raiz deita Arvore coníta da Di-
vindade , e Humanidade de Chriíio.

No íentido, em que no Eípozo dos Cantares fe fíg-

nifica Chriíto , e na Efpoza a igreja , diz cila ,
que com

a mao efquerda lhe fuftentava a cabeça, e com adirei-

,
ta abraçava o mais reítante do corpo : Lava ejtis fub
capite meo , & dextera illius amflexabitur me. A
maó efquerda íigniííca a Humanidade de Chriíto , e a

direita a Divindade
; porque huma , e outra couía con-

correo para a obra da redempçaò •> que fe obrou na
Cruz. O Author das Allegorias diz, que por eftes dous
braços efquerdo, e direito de Chriíto, fe entende a mi-
fericordia > e juftiça de Deos ; porque nem fó a miferi-

cordia bafta para fatisfazer à juftiça ; nem fó a juítiça

para obra de tanto amor. Por iíTo diz David , que huma,
c outra fe daõ a maõ : Mifericordia , © peritas ob*

via^
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vivuerunt Jibi : juftitia, & fax ofculat*f„nt Oqual texto ponderando Saõ Bernardo, finge devota r
grac.ofamente hurna contenda entre as quatro virtu-
des

,
juiíiça, mifericordia

, paz , e verdade no ponto,cm que Adam peccou
, e «lie o género humano, emque Deos havla de relolver ou caírigo , ou premioA juftiça

, (diz elle) e a verdade contendiaõ! Quedev.a morrer o homem, que peccou : a mifericordia ea pazpugnavaõ pelo perdaõ. Para fatisfazer ambas aspartes
, ouvidas todas as razões , vieraõ em maéèftãque morrdiehum homem tal ,que pudefle fatisfazer àtodas

,
de forte que ficaíTe em pé a verdade

, que ficaife íatisfcta a jufl.ça
, que ficaíTe contente a miferic -

dia
,
e que ficaíTe fegura a paz. E defte modo ficou °f-fentado no tnbunal Divino

, que fe fizeffe homem
"

fi-lho de Deos
, que morreíTe em hurna Cruz crucificado .

porque fó defta forte ficava a jufiiça Divina fatisfefi

'

e o género humano remido por hum homem Deos.Smque fica entend.do, o que queremos dizer, que a h£inanidade , e Divindade de Chriíro , foraõ a raiz àajtvore da V1da
, donde nace toda fua virtude.

CAPITULO VII.

Como a Santiffima Virgem teve parte na
raiz, da Arvore da vida.

P 2S2 V
S
h
D
n

S Padres>P°''<^"«o hé Encar-

men^i V V«boDM/,no, efperou Deos o ceníerti-

neceffaríó n
'Ufferveniet

f" ?
paitce,qUC nésinecettauo o confcn&mcnto da Virgem, para o Vc:

B iiii

:rbo

to.
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tomar deile carne. A primeira razaõ hc
, porque como

a Encarnação foy a raiz da reparação do género huma-
no; quiz Deos, que a Senhora tivetíc também parte
ncffa obra , o que na5 fora , fe nella faltaffe o coníea.
timento da Virgem. E commummente dizem os Santos
Padres, que aílim como o mundo teve principio de hum
Fiat de Deos ; aífim íua reparação teve principio de
outro Fiat da Virgem.

Eva confentindo comoAnjomáo, foy cauía da
perdição do mundo. A Virgem confentindo com o An-
jo bom

, foy cauía da fua reparação. De forte que para
a obra da redempçaõ

, concorreo Deos com a Divinda-
de,^ a Virgem com a Humanidade. líto quiz dizer Saõ

r*i* * À
Ç^íf^^odiíTc, que mandara Deos íeti F*iho feito

™w-44achumamuJhcr: MifitDeus Filium fiutm faãum
ex muliere. E tendo a Senhora taõ grande parte na
obra da Encarnação, que foy a raiz da redempçaõ; com
razaõ dizemos

, que teve grande parte na raiz da Arvo-
re da vida, onde fe obrou.

A outra razaõ
, porque Deos efperou pelo confen-

timento da Virgem , he para que a Senhora tiveíTc com
o merecimento mayor parte naquella obra ; porque ,

como eníína a Theologia , no coníentimento eítá o me-
recimento

, ou o demérito dos actos da vontade. Quan-
do Deos formou a Eva do coitado de Adam dormindo,
pode Adam depois de acordar, dizer com verdade: Efte

Gw.JMj.heoíTo demeusoflos, e carne de minha carne: Hoc
nunc

, os ex ojfíbus méis , & caro de carne mea ; mas
nem parte , nem merecimento podia allegar na geração
de Eva; porque eítando Adam dormindo , naõ foy por
íeu confentimento , fenaõ íó por vontade , e poder de
Deos. Porém a Virgem Santiífíma dando feu coníenti-
mento, teve o merecimento, c nelle a meíma parte, que
teve na geração, ou Encarnação do Verbo. È podemos

dizer

T '
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dizer com & Pedro Damiaô

, que affim como o Eterno
Padre na obra da creaçaó nada obrou íem o Eterno Fi-lho: Etfine tf/ofaffum eftmhil. Affim na obra dare- 7Í* típaraçao do mundo

, nada obrou fcm a Máy temnora":Ter ,j,/am
, fr m tff» , & de iffa totuní hocfaáen-dnm a-ficutfine tpfifaãum eft nihil , itaLiLmhil refeãum ejl. ' Ula

•

£
Í
C
^
d
°,' Como diziam°s

, a Encarnação do Verboa raiz da Redempçaõ, que fc obrou na Cruz , tendo aV,rgem tanta parte neíTa raiz, porque naó ha de ter par-

Sn^T k
ArV°rC

.f
3 Vida ? Quand0 Nabucodonofor

I™ tí°7T XTÒ pompola
' como myft«-°&

arvore
, ouvio do Ceo huma voz , que mandava diffipara arvore

, mas naõ a raiz : Succidite arborem,éPrl
adite ramos ejus. Verumtamengérmen radkumejus

a"*

Z errMT- Nof«t'doallegoricoera eííaTrvore
""*

%ura de Adam. A raiz ugninoTa Virgem
; orSWomoAdam % a origem da perdição do mundo,affim a Vlrgem% a raiz de íua reparação

; porque del-ia naceo o ramo
, affim como do ramo naceo a flor , que

tSr

fcham
0ff

°r

RedrPt0r; Cpor c^caufata'nTo
.santos a chamao Corredemptora.

™m He de fé
'
qUe ° neSocio da noffa Kdempçaõ

, affimcomo começou com a Encarnação, affim íe confummoucom a „orte d c Ncfla^anta
mmou

tiffima Virgem
,

! A Santa Brígida revelou ella
, que a to;

daCnS r;^°,
EUangdhoconftâ

' que cfti vera ao pé,oa ^ruz
. jí*^í «»*«* /JW(Í CrucemJESV Mater ?"" '*•

9**i e tudo quanto feu Filho padecia no corpo, pade-
2,<

tos Affim
Pim

° ;/^ ° fCndr de t0d0S °s Sa«"

os ££
m~^ os Anjos fcfclhõ com osentendimen-

*m» May
,
e Filho fe entendiaõ pelas vontades

j porque

com

i
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com a mefma vontade , com que o Filho fe oíTerecia na
Cttl2 , ié ôfferccía a May ao pé deila.

àtCbrido
Huma coufa muy pia dcreve Drexelio. Diz que

ww.c.18.
toda ac

3
uella n°ite daPaixaõ, e tempo , em queChriíio

' no Horto fazia oraçaò ao Eterno Padre , fazia a Santií-
fima Virgem a mefma oraçaõ. Dizia como feu Filho: Si
poffibile eft , tranfeat à me Cálix ifte. Como hcy de
yer.com os meus olhos crucificado hum Filho , que he
juntamente voíTo ! Porém : Non mea , fedtna voluntas
fat. Naò fe faça a minha vontade , fenaò a voiTa. Che-
ga-fe a iilo o que diz o Beato Germano : Que a Santif-
íima Virgem na Paixaó de feu Filho chegara a chorar
lagrymas de fangue. Logo , fe a Virgem naó fó fe con.
formou com a vontade de Deos na morte de feu Filho,
mas nella chegou a derramar íanguedos olhos, comra3
zaõ fe chama Corredemptora.

Efte he o commum fallardos Santos. Bafta portou
dos Santo Agoftinho : Hac prima matris damna re-
folvit , hac homini perdito redemptionem adduxit.
Efra Senhora remediou os danos da primeira mãy Eva ;

eíla trouxe ao homem perdido a redempçaõ ; tudo por
íer verdadeira Mãy doRédemptor: Auãorem tuum
ipfa concipiens

, edidifti in tempore Redemptorem
,

quem habebas ante têmpora conditorem. E para pro»
va de que verdadeiramente era Mãy do Redemptor,
moftrou que era home n pregado em huma Cruz :

' Affi-
xuspatibulo

, ut veram te Matrem oftenderet , ve-
rumfe hominempatiendo monftravit\ Tudo iito he de
Santo Agoitinho.

CA-

-r-r



Parte 1. Cap.VIIL

CAPITULO VIII.

27

Como devemos lançar raives na Arvore da
vidajESVS crucificado.

RAdixjuftorum non commo-uebitur
; diz Salamaõ Pro-v «A raiz dos Juftos fempreha de eftar firme. A raiz }•

dos juftos, dizAlapide,heChrifto crucificado; por-que nelle como em Arvore de vida tem os Juftos lança-do íuas raízes
: Radixjuftorum eft Chrijtm, quià in AlMÍit

Junt No fentido Tropologico diz o mefmo Doutor , araiz dos Juftos he a juftiça , ou graça fantificante
5 por-que affim como a graça he femente da gloria ; affim tam-bém he raiz no meimo fcntido. Tirino diz, que a raiz

dos Juftos naó he huma fó , fenaõ três , a faber • Fé , Ef-

E23S'
e Candâde

• Radix
• five radices juftorum Thin, ».

a c• n ,
'
Jpes

'
charitas

5 mas com a advertência
de S. Paulo aos ColloíTeníes

, que todas haô de ertar ar.
reigaaas em Chrifto crucificado: Radicati, (gfuPer. r/r ..
witficm m tffi. No fentido Anagogico a rãizcfo^uí.

C'¥,!?'

tos he a eternidade
; porque todas fuás obras , e inten-

ções a eternidade fe dirigem , e por iflb duraõ , e per-manecem
: Raaixjuftorum non commovebitnr

oue
"e Pnmeiram

!
nre a graça

, raiz dos Juftos, por.que affim como a raiz he , a que dá vida à Arvore fra-mos
, flores

, e frutos , e íeca a raiz , toda a arvore femurcha
,
e feca naõ ferve mais que para o fogo ; affim agraça he
,
a que dá vida fobrenatural à Alma , e delia

eS? !f
ma ' S fl°reS das virtudes

'
e obras meritórias,

mai Xm/ g
r
a
f Perde 3VÍda

'
e comella todas "mais virtudes fobrenaturaes, que acompanhaõ a graça;

enaõ

1



Z 8 Arvore da vida,

e naõ íerve mais que pára o fogo do Inferno como le-

nho feco. E para que efta raiz eíteja íempre verde , e
naõ íeque , he coníelho de S. Paulo eitar íempre arrei-

gada na arvore da vida Chriílo cruciiícado ; Radicati
in ipfo \ porque nella , e delia recebe eíTa raiz , ou eífa

graça toda virtude , e merecimento.
Qual he a caufa

, porque taõ facilmente fe perde
eíla raiz , ou eíla graça , fenaõ porque naõ eftá arreiga-

da neíla Arvore da vida Chriiio crucificado 7 S. Paulo
tinha lançado nella taõ forres raízes , que nem a força
de todo o mundo o poderá arrancar delia ; e aííim com

Rom% ?c
toc^a a con^an ?a dizia: j^uis ergo nosfeparabit acha-

'
r ritate Chrifti ? Que poder ha no mundo, que me ar-

ranque deita Arvore ? Eílou certo , que nem os Anjos,
nem morte , nem vida , nem outra qualquer creatura
me poderá feparar da caridade, que eílá em Chriílo

JESU : Certus fum enim , quia neque mors , neque
vita, neque Angeli, neque Trincipatus... neque crea-
tura alia poterit nosfeparare à charitate T>ei

, qu<e
In wit.P* eft in Chrifto JESV "Domino noftro. Neíla feguran-

ça eílava aquelle Monge
, que refere SJoaõ Climaco , o

qual perguntado , porque razaõ andava íempre rindo?
Refpondeo: Porque tenho comigo a Chriílo, e nin-

guém mo pode tirar. Taes raízes havia lançado na Ar-
vore da vida.

^o(tn
.íj-.f

Egofum vitis , vos palmites. Eu fou vide, e vós
foís a parra , diííe Chriílo a feus difcipulos. E aílím cos
mo a parra eilá unida com a vide, e a meíma raiz

, que
dá vida à vide, dá juntamente vida à parra ; aííim vós
haveis de eílar comigo unidos > e eu comvofco : Mane-
te in me : & ego in vobis. Porque aííim como a parra
naõ pôde dar frutto, fe naõ eílá unida com a vide: aííim

vós naõ podeis dar frutto de boas obras , fenaõ eílais

unidos comigo: Sicutpalmes non pot
eft

ferre fru-
ittim



Parte l Cap.IX. 2 oBum à fimetipfo , nifimanfirit i» vite . rc nec
*

to noíTo Salvador. A meím a metáfora devde?£a£então ufou o Senhor
, he a de Arvore da Sda de o„,nos tratamos. Impoffivel he coníervar a graca 'debS?o que nao erti ver unido com TESU crucil^T u

a Arvore; affim como he a Vide
Cruc,ficad° > <3"e he

%a" z'«^w»TO*/£r/>.-(aCrefcenf;,n^nU a

gent eum
, & m tgnem mutem , « arít r%

fóradíp*
he h„á rayo. Primei™ '

fiSSS£

«*». Será lançado no fnor.^ r^f^, r
"w

^«e a.j -
Vauu "o rogo flo Inferno: Invnemmit.tent Ardera eternamente: £^r^. TodafeftTsIef

da vida ; affim como a parra da vide.
arvore

CAPITULO IX.

Que as três -virtudes Thedogais Fe', Efte-
rança, e Caridadefao as ratões comàue

nos unimos à Arvore da vida.

NAõ he huma fó; três ían ac -.*;~~«

Jufto fe une à Arvon *^B^Sff*
Chrifto fo"

STUdeS nos unimps
>

e atamos com

eX ™ r í ' fundam«ntal raiz , que he a graca •

eiflomefmohe,
oqueChrifloquizdizer: Mafltfá

me9
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Rôm. 1

1

M7-

Rsuitli.

16.

me , 8> ego in vobis. Comecemos pela Fé.

S. Paulo confidercu a Igreja como a Oliveira , e a

Gentilidade como o Oieaítro , arvore infruttifera, o
qual porém enxertado na oliveira , participa da virtu-

de de lua raiz .* Tu autem cum oleafter ejfes , injertus

es in illis , & focius radieis
, & pinguedinis oliva

faBus es. A raiz deita Arvore, diz Santo Agoítinho,

he a Fé : In Fide agnofeo radicem. Pois fe a raiz he

Santa , devem fer Santos os ramos: Si radix SanBa ,&
rami. Se a raiz da Oliveira, que he a Fé da Igreja , he

Santa , também os ramos do Oieaítro, quefaõ os Gen-

tios porei/tarem enxertados na Oliveira, devem fer San-

tos, porque participaõ como a oliveira da fantidade da

raiz , que he a Fé .* Si radix SanBa , & rami. Pois ,

aíHm como para que o ramo de Oleaífro , participe da

virtude da raiz da Oliveira , he neceífario, que eíteja

enxertadoj e radicado na arvore ; aífím o que fe conver-

te à fé ha de eftar unido , e radicado na Arvore da vida

JESUS crucificado.

He iíto conforme à doutrina do mefrrio Apoftolo,

o qual diz 1 que noBautifmo todos fomos plantados em
Rõm.6. $. Chriíto : ComplantatifaBi fumus fimilitudini mor-

tis ejust E fe no ponto , em que recebemos a fé pelo

Bautifmo 1 íomos complantados juntamente com Cfirif-

to; fegue-fe
,
que entaõ lançará boas raizes noíía fé,

quando eftiver arreigada nefta Arvore da vida.

Quanto à Eíperança , fó a que lança raiz nefta Ar-

vore da vida , pode eítar fegura. Vãa foy a Efperança do

Semeador do Euangciho , que lançou a femente na pe-

dra , enos efpinhos com intento de colher frutto. Vãa

a Efperança dos que fiaõ nas riquezas , nas honras , e

favores do mundo. Só os que põem fua Efperança em
JESU Chriíto , va5 bem fundados ; c efta he , diz Saò

Rtmç. 5-. Paulo, a Efperança, que naõ confunde : Spes autem
71071

l«c$.
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nonconfundtt. Ouvi a razaõ do Apofíolo 'Dtauíd

vet.ipts p tmpts mortuus e/i ? Quer dizer- P,r„

ma Cruz por amor dos mcímos pcccadores i Naõ fovpara nos falvar ? Pois fc niflo fe anda noffa tfSanc/

r
b
e daSáS"IZ da^^ > <J»e nefta Arvo,

ç rw' J
,

crucificad° * Nefta opinião cilavaS. Canuto
, quando tirando a coroa de Rey da cabeeia poz aos pes de Chrifto crucificado

, como dizendo

de Chrifto t- f3
/
Un

,

dada na Cruz
'

e merecimentos

Efperarl ^cla^^ pon
3
ue °^ Vocmimmperança em Chnfto crucificado , fuppoem oue eftá

eIxtI ? mSa"ff
J
!m

' ?ui ***** *****
daírâSd; Deof

C

/7er;°d3 3 VÍda «.peccado fora

ti
b
lX< '

fí
-
âdos fó na Cruz

>
e Sangue de Chrií-

confundia^ Efl» M& '«-Efp«^qucS
nete

d

^ou":S
nOSferVÍrá de

fT*^
ChrH^E.Í

CarÍdade
' -
P°r dIa nos Uílimos * ÍESU

eaõ 7n'J ° d!Z S
°n

S Eíeí7os
' <»ue femP^e fazia ora-

SS?/ P
fv

qUC effiveffi=Chnftoemíeus corações:

SS /»M
ffa

v°
eikr an"

eí^d0S
'
e fundad* «a '7-

•

pode aô°L%
efl!VCfCrn b

,

em arre
''S
ad- na «rida^,

cado
? raiZeS m ArVOie da vida JESU crucifi-

H11-

j

I
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Huma boa imagem difto nos pintou o Efpirito

CW.8.& Santo na figura do Eípozo , e Efpoza dos Cantares: Po>.

neme utJignaculum fuper cor tuum , ut flgnacuium
fuper brachium tuum : quiafortis eft, ut mors , dile-

ttio. No íentido , em que citas palavras faô de Chriíto

a huma Alma Santa , Chriíto crucificado lhe manda,
que imprima no coração , e no braço íua imagem, para

que naò ame outra coufa, mais que a elle , nem obre
outra coufa» íenaõ por amor delle: Chrijlus crucifixns
(diz Cornélia)jubet anima pia , utfut effigiemjugi-
ter in corde , & brachio geftet , tit aliud non <uideat

t

amet , & operetur
, quàm Chriftum crucifixum. Nef-

ta opinião eítava S.Paulo, quando diíTe , que nenhuma
r~- outra couía íabia , íenaõ a Chriíto , e eíte crucificado :

i.Cor.%,% Non enimjudieavi , mefeire aliquid inter vos , nifí

JESVM Lhriftum , ££ hunc crucifixum.

Deita caridade, e união da alma com Chriíto cm^
cificado , nacis o defejo , quetiveraò os Santos Marty-
res, de dar a vida por amor de Chriíto. E efta he a ex-

pofiçaõ
>
que dá Santo Ambroíio, de fer o amor taõ for-

te, como a morte; porque de (Ta forte imprimiaõ em
feus corações a Imagem de Chriíto crucificado. Santa

Eulália, quando íherafgavaó as carnes com unhas áo

ferro, dizia : Raígay , que deíía lorte fe pinta no cora-

ção a Imagem de Chriíto crucificado. Os dous Santos

irmãos Marcos , e Marceliano pregados no madeiro, ale-

gres diziaõ: Aífím defejamos eílar pof caridade unidos

com Chrifto. Santa Felicitas com o exemplo de Chriíto

crucificado, exhoitava a íete filhos a dar alegres as vi-

da pela Fé.

I! !

CA-



Parte I. Cap.X.

CAPITULO X.
Como com o temor de Deos fe arreigaitodas

as mats virtudes na Arvore da vida.

R ótftaf^T'* & timere Vominum
; diz oEc- » , ,

SfeííSRás* í
toda a fantidade *SS5J^

1 "

caraõ %«SSf d° °"^ e Com eíla «» *
JESU cm £X !

ma ' S V ' rtudeS M Arvore da vida

Deos fea£

°

a

'

£2
c COm °^ r fender a

des íe funSõ
ê aÇ3

'
em<

^ue todas as mais virtu-

*e compõem cfla raL nnf ? ÍT '
C °Utro remor

«iz: sX ' r r\
PlntoSanto chameacile temor

Porque affim 'como ™ ° ^T PÓdefer ****£S
Deos; affim12 ^

tcmor
. ¥ ^dpio do amor de

ftus mandam n tos
q
%,-r° "fr**** dí &»**

do S£?2Íag? ° mefmo "»« «W, ^;
' 4

^XrVore d?™./ «*?
"f*.

raiz «» as ms|s'vore cia vlu a , fe confiderar o amor , com

•
;

-
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'
i

14«

Hcbr. 1%

L#4*io.

Pfal.6l

*7-

que JESUS deu ávida por noíTo amor na mefma Arvo-

re da vida. Porque quando o Efpirito Santo diz ,
que o

'temor he raiz do amor de Deos , naõ fó íe entende o

amor, com que o amamos ?
íenaõ também o amor,com

que eiie nos amou a nós. Iffo, diz Cornelio, querem

dizer as palavras: Timor T>ei initium dileãionis ejns.

Naõ íe pode provar melhor eíte amor , que com as pa-

lavras do meímo Senhor. Depois de moltrar ellc a Ni-

codemos , a importância de elle morrer crucificado:

Exaltari oportet Filium hominis ; acreícenta :
Sic

mim T>ens dilexit mundum , ut Filium fuum unige*

nitum daret : ut omnis qui credit in eum ,
nonper-

eat , fed habeaP vitam aternam. Aífimamou Deos o

mundo , que nos deu feu Unigénito Filho ,
para que

todo , o que crer nelle , naõ pereça , mas alcance a vi-

da eterna.

E quem haverá, que coníiderando cite amor, nao

conceba hum grande temor de offender , a quem aíiim

nos amou 7 Ô Àpoftolo nos encomenda ,
que o coníi-

deremos muitas vezes a fim de nos compadecermos:

! Recogitate eum , qui talem fuflimút à feccatoribus

adversas femetipjum contradiãionem, E íe a com-

paixão he filha do amor; como naõ tememos ofiender

a hum amigo taõ digno de compaixão > Que diríamos

daquelie Sacerdote ,
que vendo em taõ laftimofo cita-

do o homem , que cahio em maõs de ladrões ,
defeen-

do de Jerufalem para Jericó , fobre naõ fe compadecer

delle , o molcftaffe con novas dores ? Pois ifto faz, o

que coníiderando a Chrifto em huma Cruz , naõ lo íe

nao compadece, mas o offende. He a queixa, que elle

fez a feu Eterno Padre na peffoa de David :
guontam

quem tu fereuffifti ,
ferfecuti funt : t$ fuper dob-

rem vulneram meorum addiderunt. Quer dizer : Co-

mo por voíTa permiiTaõ me viraõ pregado em huma
Cruz,
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Cruz'; taõ longe eíliveraõ de fé compadecer de mim
>que íobrc minhas dores acreícentáraõ novas dpres,

blasfemando-me. Aíiim expõem com Santo Agoifimho*
citas palavras Lorino. Naõ íerá affim , o que conílde-
rando a Chriíro em huma Cruz , teme fazer coufa, de
que le polia ofTender.

#

O temor íèrvil , ou temor da pena , também pôde
iervir de raiz da Arvore da vida, em quanto conduz
para a coníervaçaõ da graça. E certamente, o que à
viita de Chriíro crucificado

, naõ teme ofTender a Deos,
he como o mao ladraõ , a quem o bom deitou em rcOo
o pouco temor

, com que à viíia de íoa Cruz o blasfe.
mava

: Neque tu times T*eum
* qnòd m eâdem dam. Luc 22natwm es Quando o temor da culpa naõ baila , bafle 40.o temor da pena

, com que neíta , e na outra vida nos
tem ameaçado. Ouvi o mefmoJESU crucificado napef-
ioa de David

: Affone iniquitatem fuper iniqutta- Pfil.6%.
tem eorum. Deleantur d* Libro viventium.Çtotx*. 19.
dizer: Eftes que à viita de minhas penas me offendem,
deixay-os cahir de peccado em peccado, e fejaõ riica-
dos do Livro da vida. Quanto ao primeiro caírigo def.
ta vida

,
he o mayor

, que podem ter. Affaz o encarece
o Apottolo aos Romanos , failando dos antigos Filofo-
ros: Tradtdit illosTieus m defideria cordis eorum Rcm 1,m mmundinam

; quer dizer
, que de huns péccados «4-

em outros vieraõ a dar nos mais abomináveis da natu-
reza racional.

Quanto ao fegundo caíligo da outra vida, orref-mo he íer rifcádo do Livro da vida
, que fer condenado

as penas eternas. Por eira meíma fraíe fallcu 5. Toaõ no
Apocalypfe, fallando dos que foraõ lançados no abyf.mo

: Et qui non efí tnventus in Libro vit* ícrittus a «

rmtlus efi tn ftajnun, ignis. O quc úSSs!S&£**
granae temor

, o qual junto com o temor filial de fazer

'

C 11 cou-



1

3 6 Arvore da vida %

coufa,que defagrade a taóbom Senhor, feraõ duas raí-

zes, que unidas à Arvore da vida JESUS crucificado,
produzaõ o frutto da Divina graça

,
porque como diz

Pn-Lu 18. o Eípirito Santo: Beatus bomo 9 quifemjper ejf fu*
M- vidits.

CAPITULO XI.

Do "Tronco da Arvore da vidajESVS
crucificado.

DA arvore, o que eílá mais vizinho à raiz , eque
mais de perto participa fua virtude , he o tronco,

aíTim como do tronco o mais reítante da arvore. O
tronco da Arvore da vida , he o infinito merecimento
de JESU Chriíto por meyo de fua Cruz , e precioío San-

gue j que por íer Deos , e Homem juntamente podia ía-

tisfazer à Juííiça Divina , e mageiiade de Deos orTen-

dida. Por alo diííemos
, que a Divindade, e Humani-

dade de Chriíto , fundavaõ a raiz defta Arvore da vida.

Só nos importa para noíia doutrina perguntar:
Porque razaõ eícolheo o Senhor para noíío remédio
hum meyo taõ cuítozo , como foy o da morte de Cruz?

.
. Para Chriíto íatisfazer a Deos dignamente por meyo

da morte , baftava morrer às mãos de Herodes com os

mais innocentes , ou à violência dos Nazarenos , quan-
do o quizeraõ precipitar pelo monte abaixo , ou quan-

do os Farifcos o quizeraõ apredejar , ou ao menos co-

mo o Bautifta degollado. Mas efcolher a mais afTron-

toza, e cruel morte
, qual era a da Cruz : qual fera a

razaõ ? Muitas íaõ as que daõ os Santos: delias eíco-

lherey as principáes.

A primeira razaõ he de S.Paulo. Porque eífa era a

obe-

'»
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obediência do Eterno padre : Faitus obediens ufírue «vad mortem

,
mortem autem Cructs. Para que pda í

'"**

grandeza da faiisfaçaõ, fe conheccffc a graveza dacul-
*

pa Segunda razaô: Para que morrendo na Cruz entre
o Ceo

,
e a terra

, foífe , como diz o mefmo Apoftolo ,
medianeiro entre Deos, e os homens: Vnus enim <De„s, i.Ttim.

SSuj"
e4U,U>r<Dei

> ® h°**i»"*n homo Chriftntu^

Terceira razaõ: Para que affim naquella fórma
melhor•íollicitaffc noíToamor

; porque com os braços
eltend.dos

, eíia para nos abraçar , com o lado aberto
para nos recolher no coração , com as maõs abertas pa-
ra nos premiar, com a cabeça inclinada para nos cha-
mar, e dar olculo de paz : V,<tearcum, & benedic EtckU%ieum

,
qut fectt dlum

, diz o Ecclefiaífico. Põem os o- .«.
4í

lhos no arco Íris , e louva leu Author. Ponhamos es
olhos naquelle arco , e recebamos a fetta de amor, que
dele nos atira; porque efte he aquelle exceffo , de que
falia vao Moyfes, e Elias no monte Thabor , naõíó pe-
los am.gos, fenaó pelos inimigos: Cum inimtci efe- »mus ,reconaliatifUmusT>eofermortemmejus *

<
Quarta razão : Para mayor confufaõ , e iguomi-ma

, quiz padecer o fupplicio mais vil , e infame
, qualera o da Cruz, para verificar

, o que elle mcfmo difle
por Day!d

, que era o opprobrio dos homens : Oppro. PM » »to«mbom,«*m, & <èjeMoílebis
i queporiflfsaõ '

*

Paulo foy em Roma degolado , c S. Pedro crucificado
;porque S. Paulo era Qdadaõ Romano , tido por nobre
'

e S.Pedro por homem vil. r .'

I,„m
pa|" ta

,
r3Zaò ; Porque affim como por meyo dehum lenho fomos perdidos, por meyo de outro lenhofocemos reparados; porque, como diz a IPreia , era

ceuc a vida
. Ut, undemors onebatur, indevitare-

c "i fur-
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furgeret ; e o que por meyo de hum lenho nos vencco,
por meyo de outro lenho foíTe vencido: Et qui in lig-

no vincebat , in ligno quoque vinceretur. Adam che-
gouft a hiiraá arvore , e lançou maô do frutto para fua

perdição : Chrifro deixoufe pregar de pés? e maõsem
outra Arvore para noífa falvaçaô; e comoconfeífa a

Igreja, no lenho da Cruz havia Deos conftituidoa fau-
de do género humano: Quifalutem humani generis in
ligno Crucis conjiituijti.

Sexta razaõ he de Santo Agoftinho muy* devota,
e engenhoza. Diz que por iíTo efcolheo Chritfo mais a

Cruz
, que outro iníirumento de fua morte ;

porque
queria

, que a Cruz foffe a arma contra os nofíbs inimi-

gos, e remédio fácil para rodas as nofías neceílidades.

Naõ efcolheo fer apedrejado como Eftevaõi nem dego.
lado como o Bautifra ; porque nem fempre poderiamosv

andar providos de pedras , nem armados de alfanges ;

podemos porém facilmente formar com os dedos huma
Cruz : Noluit lapidari , aut etiam gladio percuti ,

quia non femper nobifeum lapides , autferrttm ferre
pojfemus , quibus defendamur : elegit vero Crucent,
qti£ levi manUs motu exprimitur.

Outras muitas razões allegaõ os Santos Padres ,

que fe podem ver em Cornelio Alapide. Naõ he de me-
nos ponderação a do mefmo Author. Diz que por iíío

efcolheo Chrifto a Cruz mais que outro género de mor-
te ; porque nella concorre todo o género de penas , e

nella quiz dar o Senhor exemplo a todos os Martyres,

padecendo os tormentos de todos: e juntamente por-

que nella fe nos quiz propor por eípelho de todas as

virtudes , como largamente veremos na quarta parte

âcftz Tratado. He conforme efta razaõ ao que diíTe

Santo Agoftinho , que a Cruz , onde eítavaõ pregados

os membros , do que padecia , era juntamente cadeira ,

de



Parte L Cap.XlL
3£

de quem cnfinava : Lignum , in quo erant fixamem*
brapaticntis, etiam catheâra fuit Magijiri docen*
tis.

CAPITULO XII.

De que madeira foy fabricada a Cruzj

de Chriifo.

TUdo na Arvore da vida JESUS crucificado faõ
myítenos. Até na madeira , de que foy formada a

Cruz, ha muito,que confiderar. Dizem commummente,
que foy fabricada de quatro fortes de arvores, a faher-
Cedro

, Aílipreíte
, Palma , e Oliveira , conforme o ver-

to:

Ligna Cruas Cedrus ,Talma
y CufreJjTus, OlivaA cite myíterio attendeo o Eccfcfíaftico

> quando com-
parou a Sabedoria a eiras mefmas quatro fortes de Ar-
vores

, como confia do Capitulo vinte e quatro. E nas
Divinas letras, faõ eftas quatro arvores como Sagradas-
porque delias foy fabricado o Templo de Deos , ede
íua madeira fefaziaó os vazos , e inítrumentos, que
lerviaonos lacnficios, e ecremonias legaes. E fendo aCruz de Chnfto fabricada deitas mefmas quatro arvo-
res, he de crer, que naõ foy fem myíierio.

Saõ eiras quatro arvores na Terra Santa as mais
exceilentes de todas : por iíTofecompara a dias a Sa*
bedona Divina

, e falhndo na noíTa figura , a Arvore da
vida. O Cedro, como diz Paládio, he fymbolo da tó
mortalidade

, o Acipreíle da rectidão, a Palma da vitto-
na,e a Oliveira da paz , e mifericordia. Tudo nos com-
munica Chrifto na Cruz

; porque aos feus dá irrmor-
talidade

, aosJuílos reclidaõ , aos que pelejaõ vittoria .,*

C iiii c a
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e a todos fua mifericordia. E efta vem a fer a explicai
çaõ do enigma do Ecclefíaftico

, quando compara a Sa-
bedoria Divina a eftas quatro eípecies de arvores, co-
mo diz A lapide.

A forma de fe armar amefmaCruz naôhe fácil
de entender. Cornelio Alapide traz efte verfo naõ fey
de que Author:

7)e Cedro eft truncus : corpus tenet altaCupreJfus ;
Palma manus tenet : titulo Utatur Oliva.

Mais accommodado he dizer, que a parte arvorada
confiava de dous paos Cedro, e Acipreíle ; e a que atra-
veíTava , era de Palma, e a tabula do titulo de Olivei-
ra. He conforme , ao que diíTe Santo Agoítinho aliena-
do por Cornelio

, que o pao , em que foraõ pregadas as
maõs do Senhor , era de Palma ; e neíTe fentido enten-

CaHi.?&
de as palavras dos Cantares: Afcendam in palmam,

* & apprehendam fruãus ejus. Na opinião , dos que
fentem por mais provável , que os pés do Senhor foraõ
pregadGs com dous cravos , faz também provável , que
foraõ dous os paos, de que conftava a hafte da Cruz;
porque aílim fica claro, como os pés do Senhor foraõ
pregados com dous cravos.

Outro rnyfterio mayor defcobrio S. Paulo neítas
quatro partes , de que confiava a Cruz de Chriiio, nas
quatro palavras taõ profundas , que ainda fe naõ acaba
de entender o verdadeiro fentido delias. Diz pois o
Apoíiolo aos de Efeío, que por iíTo devíamos eírar ar-

reigados, e fundados na caridade, para que poíTamos
alcançar, qualfeja a largura ,0 comprimento, o ai to, e
o profundo ,fem dizer de que: In eharitate radieati %

ér fundati , ut poffitis comprehendere cum omnibus
Sanais

, qua (it latitudo , & longitudo
, & fublimi-

tas
, $• profundam. Quafí todos os Expoíltores Sagra-

dos

18.
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dos entendem eftas palavras da Cruz de Chrifto; mas
quaes íejaõ eítas quatro dimenfoens da Cruz , faõ mui-
to varias as expoíições. Naõ parece fora de razaõ di-
zer

, que por cíhs quatro medidas da Cruz fe entendem
as quatro fortes de arvores, de que conítava. E a razaõ
eitá clara

j porque fe hc certo
, que a Crnz conírava de

quatro paos , íegue-fe , que continha quatro medidas.
E porque na Cruz tudo faõ myfterios

, que myíte-
no teve difpor a Divina Providencia

, que a Cruz foíTe
comporia de quatro fortes de arvores , íendo baítante
liuma ío ? Saõ muitas, e diverfas as razoens dos Santos,
que allega Alapide. A mais natural he

, que nas quatro
pontas da Cruz

, fe entendem as quatro partes do mun-do
; porque por todas quatro fe eftendeo a virtude daCruz; e nas quatro fortes de arvores fe prova melhor

eíta opmiaõ jporqueem todas as quatro partes do mun-
do le achao eiras arvores ; ao meímo(dizCornelio)al-
lude o Apoítolo nas quatro medidas, que dá à Cruz-
como fe foíTe taõ immenfa a medida da Cruz, comoVie'
ímmenla a lua virtude.

E fe quizermos entender por eítas quatro arvores
as quatro medidas da Cruz

, que diz S. Paulo ; na pala-
vra

: Longitude j fe entende a eterna predeítinaçaõ daCruz para inítrumento de noíía redempçaõ
; na nala-

vx^Latltuda, fe íigniiíca fua virtude
, que a toda c r.

cunftancia de tempo fccftcndc; na palavra : Trofun-dum
;

fe entende, que a virtude da Cruz até ao Infer-no fe eítendeo
, donde Chriíto tirou as almas dos San-

tos Padres
; na palavra: Sublimitas, íe entende , queate o Ceo íe eítendeo

5 porque por virtude de íua Cruznos mereceo Chrifto a gloria eterna. Tudo iíto he con-forme ao íentir de Santo Agoítinbo.
Semelhante he o fentido de S. Jeronymo , o qual

pelas quatro medidas da Cruz entende os quatro No-
vifômos
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oCeo; na palavra

lavras: Longitudo
por onde lá k vay :

dum eft Infernus :
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viílimos do homem. Na palavra : Sublimitas ; entende
Profundum 5 o Inferno ; e nas pa-
^- latitudo ; entende o caminho

,

Sublimitas eft Calum : frofun*
Longitudo & latitudo eft accen.

Jus adunum, & alterum. E pondo exemplo nas qua-
tro íortes de arvores, que por eílas quatro medidas fe

' fignificaõ; a Palma pode íigni ficar a gloria doCeo, o
Acipreíte o Inferno , que os antigos iàcrificavaõ a Plu-
tão; o Cedro, e a Oliveira podem fígníficar os meyos,
a íaber, a Oliveira as obras de mifericordia , e o Cedro
a conftancia, ou períeverança nellas.

Porém o verdadeiro fentido do Apoftalo a meu
ver , he o que toca o P.Cornelio : que foy animar aos de
Efefo a levar fuás tribulações, e perfeguiçõescom conf-

tancia , e paciência a exemplo de Chrifto crucificado ,

como claramente íe prova das palavras do Santo Apoí-
tolo : Ne deficiatis in tribulationibus. Para ifto lhes

manda , procurem comprehender
, quanto Chrifto pa-

deceo , e obrou na Cruz 5 porque affim como nas qua-
tro dimenfoens mathematicas, íe comprehendem todas

quantas medidas faõ excogitaveis \ aífim nos tormentos
da Cruz fe encerraõ todos quantos tormentos os San-

tos Mirtyres padecerão por íeu amor. Na profundida-

de fe entende a intenção das dores : na longura o efpa-

codas três horas, que durou vivo com dores exceílivas:

na largura o que padeceo em todos feus membros , e

potencias : na altura o altiflimo conhecimento de fuás

penas, e ca ufa delias, conhecimento da malícia dopec-
cado, e dos menos, que fe haviaõ de aproveitar defeu
Sangue. Todas eftas coníiderações íe encerraõ nas qua-
tro medidas da Cruz, que o Apoftolo nos manda con-
íiderar ; e fe efhs mefmas fc encerraõ nas quatro fortes

de arvores , de que confiava a Cruz , bem fe prova , que
naõ foy fem rnyfterio. CA^
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CAPITULO XIII

43

Das quatro arvores , de quefoy compolta
a Cruz, em particular.

O Cedro he a mais alta arvore do monte Libano , e
poriíTo ie compara a cila a Sabedoria Divina:

QuafiCedrus exaltatafum tn Libano. A Cruz naõ fó EeeUf.i^
he exaltada em toda a Igreja Militante , mas o ha deíer »7-

na triunfante
, quando no dia doJuizo ha de apparecer

nos braços de S.Miguel Arcanjo. E aífim como o Cedro
exalta a todos, os que nelie íobem 5 affim os que fubi-
rao a Cruz, ou feja crucificados , como Chriíro , ou fe-
ja conformando-fe com a Cruz, foraõ exaltados neíla ,e na outra vida; que he a frafe, por onde o meímo
Umito ie explicou: Sicut Moyfes exaltavitferjpen- Voan.)*
tem m deferto 5 itaexaitari oportet Filium homi-***
nis.

O Cedro naõ fomente he mezinha para mui: as en-
termidades

, mas o feu cheiro mata as íerpentes , como
diz Plínio, e o toca Virgílio:

1>'ifce & odoratamijlabulis accendere Çedrum.

A Cruz naõ fomente foy medicina das nofTas enfermi-
dades

\ mas foy o único remédio , de que ufou o Medi-
co Celeítial ,para as curar

,
quando, como diz o Profe-

ta
, as tomou íobre fi : Verè languores nofiros iffe tu- //4>-, 5 í; 4tlit. E íe o cheiro do Cedro tem virtude para afugentar

ierpentes
j a Cruz tem poder para afugentar os demó-

nios.

Do Cedro, diz o Author das Allegorias , fe tira
huma reíina

, ou óleo taõ preciofo , e de tanta virtude,

que
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que ferve para todas as dores do corpo. Também da
Arvore da vida nace hum oieo taõ preciozo , que he o
Sangue de JESU Chrifto

\
porque elie foy o único re-

médio de todos osnoífos males, e o alivio de todas as
noíTas dores. Defle óleo do Cedro conta Plínio huma
couía muito notável. Diz

, que applicado aos corpos
mortos, os conferva incorruptos , c applicado aos vi-

vos os corrompe de forte ,que íe pode chamar vida dos
mortos , e morte dos vivos : Mira dijferentta , cum
vitam auferat fpirantibus , d fundiis }>ro vita Jít.
Também o oíeo da Arvore da vida teve a meíma vir-

tude : deo a morte ao Author da vida , e deo vida aos
mortos j cotio a Igreja confeíTa : §hti mortem noftram
moriendo deftruxit.

Eíle pode fer hum bom íentido daquelle enigma,
que propoz Deos ao Profeta Ezequiel. Huma grande
águia de grandes azas voou ao monte Libano , e tirou

JLwch.17, o miollo do Cedro : Aquila grandis magnartim ala"

$• rum... venit ad Libanam , (£ tulit medullam Cedri.

Se o Cedro hc figura da Cruz, quem pode fer a Águia
de grandes azas, fenaó o que nella crucificado com o
poder das duas grandes azas Humanidade ,e Divindade

pode tirar o miollo deífe Cedro , ou manifeítar os íe-

gredos da Cruz taõ eícondidos nos fecuios paíTados.

Naò foy logo íem myílerio , que huma parte da Cruz
foíte de Cedro.

A outra parte foy de Acipreíre. A eira arvore fc

Ecelet 24. comparou também a Sabedoria Divina : Et quaGcy-

17. prejfus in monte Sion. O Acipreíle he huma arvore

muy fermofa , e que dá íermofura aos jardins, e por iílo

fe coifuma plantar entre as mais fermofas flores. A
Cruz fendo antes reya , e horroroza , depois que nella

foy pregado JESUS, ficou tao bella , e fermofa , que
Santo André levado a íer nella crucificado , exclamou,

dizen-
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dizendo

: O' bona Crux
, qme decorem ex membrh

Womintfufcepfti. O' boa Cruz
, que recebeík fcrmo-

iura dos membros de meu Senhor. Se a Cruz fallára, po-
derá dizer o que a Efpoza dos Cantares: Nigra/um,

Cãflt ,Jedpnnofa. Negra íou , mas fermofa , negra por iní-
trumenro da morte, fermoía, porque tenho em mim
pregada a fermoiura doCeo,e terra.

Compara íe a Sabedoria Divina naõ a qualquer
Acipreíte

, mas aos que nacem no monte Siaõ
, que he a

igreja: Quafi eyfrefus m monte Sion ; porque aífim
como o monte Siaõ com os Acipreíks íe afermoíeava

jaíiim a Igreja com as muitas Cruzes. Eraõ os Acipreíks
a íermoíura de Siaò: faõ as Cruzes a fermoíura da I<w
ja

;
e coftumaõ os Reys fabricallas de ouro , e guaroe-

celias de pedras preciofas. Em Moguncia na Iereia Me-
tropolitana, íe venera hunia imagem de Chriíio cruci-
iicado toda de ouro fino, que peza fetfceotas livras : tem
ao pe cite verfo :

duri fexcentas habet hac Crux áurea libras.
OAcipreftche arvore incorruptível, eporeffa

cauía de tanta eíiimacaõ entre os antigos, que delia fa-
ziao as eíratuas dos feus Deoíes ,e varões famozos, ço-™o os Romanos de pedra. Os Efpartanos coftumavaÕ
lepultar os que morriaõ na guerra, em arcas de- Aci-
prelte. A Cruz he no mundo de tanta eflimacaõ

, que
naolo ao peito dos nobres, mas fobre as coroas dos Im-
radores he venerada: naõ fó nas cazas,e praças, mas
nos templos, e altares he adorada cem adoração de La-tna

, que fó a Deos íe deve , fópor haver fido nelia cru.
cocado JESU Chriíio verdadeiro Deos.

O Acipreíie com fer fermofo , e ornamento dos
jardins, de /7 tem as rolhas amargozas, e o cheiro vio-
lento: he arvore fúnebre, e por eíía caufa dedicada pe-
los Gentios a Plutaõ. Tudoiflo teve a Cruz

5 antes que
neila
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nella eftiveflfe Chrifto ; e tudo iito fentem nella aquel-

les, qucS. Paulo chama inimigos da Cruz de Chrifto.

Mas para os amigos da Cruz o íeu amargo he doçura :

Cant.itX. Fruõfus ejds dukls gutturi meo ; c fó a voz de Cruz
he para eiies hum thymiama odorífero: Odoris fita*

<vtffimi. O qu^ tem de fúnebre , he de gloria , e alegria

aos que a amaõ : Mihi autem abfít gloriar

i

, nife in

Qruce cDomini noftri JESV Chrijli.

Finalmente o Acipreíte he huma Arvore, que nun-
ca perde a folha , ainda no mayor rigor do Inverno ; e

eftando as mais arvores fecas , ella perfevera fempre

verde. O Chriitao > que fe arma com a Cruz , íerrpre

procura confervar a graça , ainda quando os mais a

perdem. O Aciprefre quanto creíce para cima , tanto

mais lança para baixo as raizes ; e por eira caufa ne-

nhuma tempeftade o ofTcnde. Aílim , o que eítá como
S. Paulo crucificado com Chriíto 5 tanto creícerá no ca»

minho da perfeição Chriítã ,
quanto mais profundas fo-

rem as raizes ,
que lançar na humildade.

A terceira parte da Cruz era de Palma. A efta tam-

Ecckf.n. bem íe comparou a Sabedoria increada : ^uafiTalma,
18. exaltatafum in cades. He a Palma aííim nas letras Sa-

gradas, como humanas, fymbolo da vittoria. Ao que

vencia em qualquer contenda , o íinal da vittoria era

meterlhe na rnaõ huma Palma. Quem duvida, que na

Cruz venceo , e triunfou do Demónio , e da morte ? O
fer a Cruz de Palma , era já pronoftico do triunfo, co-

mo diz S.Cypriano : Afcendifti Ttominepalmam, quia

tua Crucis 1'ignum portendebat trmmPhum ;
pronof-

tico foy deita vittoria o entrar Chrifto em Jeruíaiem

com palmas, para fer crucificado.

Se queremos fahir vencedores denoíTos inimigos,

he neceriario íubir com Chriíto à Palmeira: naò pode-

remos levar a Palma na rnaõ , fe a naò arrancarmos da

Pai-
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Palmeira

, que hca Cruz v como ftzcraõ todos aquclics
Mntos, que S.JoaÓ vionoCco com as Palmas nas maõs
E de que forte fefobe à Palma da Cruz > O Efpozo San-
to o diíTc nos Cantares àquclla Alma

, que defeiava lá
fuoir

: Statura tua aJJImilata eft Palma. Quando nos C n t , *
aííemelhannosaChriítonaCruzjentaõhequenosani-

*

maremos afubir,e colher defeufrutto: Aftendamin
palmam

,
©' apprehendam fruttus ejus. A Palma naõ

dá outra flor , mais que o frui to : o frutto da Palma hc
a íua flor

5 e cfta he a com que oJufto florece : Juftus P r,, nt
ntpalmaflorebit. Entaõ fera ojuílo como a Palma flo- 1 -

recente, quando fouber colher o frutto da Palma, que
he a Cruz. ^

A quarta arvore , de que fe formou a Cruz , foy
a Oliveira. A efta também íè compara a Sabedoria Di-
vina: guafiohvafteciofa m campis. A Oliveira tem jfcft/fe,
nas Divinas letras tantas allcgorias

, que neífa parte ex- 19.
cede a todas as mais arvores. As principaes faõ paz, e

*

miiencordia
; e de ambas he fymbolo a Cruz Da paz •

porque ainda que Chriíto no Nacimento-a trouxe do
Ceo

,
com tudo na morte de Cruz fe firmou. A Olivei-

ra, que a pomba trouxe no bico, acabado o diluvio:
na arca íe recolheo

, que era figura da Cruz 5 affim co-mo a Oliveira da paz ; para que entendamos
, o que Saõ

laulo diz, que na Cruz nos reconciliou Chriíto com r , ,
Deos: Pacificans per fangninem Cruas ejus , foe?J

fu
qu<e tn terris

, five qua in Calis Junt.
Hcaffim mefmo a Oliveira, e o Óleo, que delia na-

ce fymbolo da mifericordia. A Cruz foy o lagar , onde
eile óleo íe fabricou; porque na Cruz moírrou, e exer-
citou Chnílo os mayores exceífos de fua mifericordia :

Torcularcalcavifolus. Efteve eífe o!eo primeiro efr .,-. , .

cerrado no feyo do Eterno Padre : Filtus qui eft infc t'l\
h

nu ?atrts. Começou-íe a derramar na Encarnação : £ "'

Oleum
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Gw.i. 2. Qieum efufiim nomen tuum. Acabou de fe efgotar na

Cruz ;
porque na Cruz íe coníiimmou tudo , o que per-

Jo*n. 19. tencia a noíío remédio: Confummatum eft ;
porque m

50.
'

Cruz fe efgotou o Sangue todo , donde naceraô as en-

chentes de fuás miíericordias, que faòos Sacramentos,

os quaes todos trazem da Cruz feu nacimento ,
porque

todos obraõ cm. virtude deíle Sangue.

A Oliveira, poito que no óleo feja branda, ofrutto

donde fe tira o óleo he muito amargozo , e pjara fe co-

mer, he neceífario curtillo com fel.O que houver de co-

mer com a confideraçaõ da Cruz de Chriíto, e goíiar de

feu amargozo frutto , he neceífario falgar a carne com

o fal da mortificação ;
porque íó deífa forte goítará do

amargozo frutto da Cruz. Também dizem , que fe jun-

to da Oliveira nace huma planta , a que chamaõ Pao do-

ce ; e eíle chega a lançar raízes com as da Oliveira , lo-

go efta fe vay murchando até fecar. Naõ fe une a Cruz

de Chrifto com o regalo da carne ; aílim como naõ fe

pode confervar verde a Oliveira ,
que he a Cruz, com o

Pao doce , que he o regalo. Eftas íaô as quatro fortes de

arvores, de que foy compoíla a Cruz de Chriíto ;
e co-

mo na Cruz tudo foraò myftcftos , eíles íaõ , os que po-

demos conííderar para noífa doutrina , fegundo os Áu-

thores, e expofiçôes dos Santos Padres.

.CAPITULO XIV.

Da agua , com que foy regada a Arvore da

vida jESVS crucificado.

PLantou Deos no Paraifo terreal a Arvore da vida ;

e logo fez nacer huma fonte de agua , naõ fó para

a regar a cila , mas a todas as mais arvores do Parai fo:
6 '

Sed
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Sjâfons afcendebat è terra , irrigans univerfam fu- Ga » *
ferfictem terr* Se efta arvore do Paraiío he figura deJtSUS crucificado; aquella agua

, que a regava , que
outra couía podia fígnificar

, knaõ o Sangue de Chrif-
to

,
que deu todo o vigor, e toda a virtude a efla Arvo=

1% a ? comoaQ
.
uella agua regava todo o Paraifo :

aíi.ra efte Sangue por toda a Igreja fe eíknde. Das vir-
tudes pois

,
e propriedades daquella agua , poderemos

entender as virtudes, e propriedades defte Sangue.A primeira virtude da agua he lavar ; efta he a
Propriedade defte Sangue , lavar as confeiencias

j por-que para eífe effeito íe derramou na Cruz. Quando Saó

brancas
, declarou hum daquelles Santos, queeraõos

ííiel r 'T-^ Vt lavara5 íua* veftiduras no San-gue do Cordeiro Chrifto crucificado: Laveruntfíolas.^-7.

SgL '
°^e*lbãve™"* e«'* /«»*»* ^«. Porque '+•

£Sfc?E^8!"
kVa *S n°doas do corP° faffi™ o sln-gue de Chníto lava as manchas da alma , como exnref-famente dnje o Apofto<o:gu* «pgfijS^gg$^ ,.

Pelo Prnf,r!
n
|
Ue

- F**
11*^3

' ^6 De0S Prom«^pe o Profeta Ezequiel , para lançar as immundicias to-

dam JZ P
T/'-

Ef?*4"*f»P<r vos aquam mun-Ewk.,6.dam é.mundabtmtm ab ommbus inquinamentis ve. *
2 Mfvfíf

ngUe^ aqU£l,a aSua "Jue fahio(k Pedra>que Moyfes feno com a vara, a qual foy figura da Cruz

fifmon * ?
PCdra ° f°y d£ Chrifto

» *«*» S-Pauíò2
ESiiftf^ **"* "*' ChriJius

-
° íahir d° iad° ..o ,

comt gU
f

'
C 8g^ J

untan>«* foy fígnificar, que 1 '*

arnoT
SUe

-

n
°^ laV0UdaCuI Pa '

«"li-nco^o com San-gue nOS rem da pena £ fínaI h
João, o qual tertemunha no Apocalypíe, queChnftonos amou

,
e lavou de noilbs peccados comL San.ue

/;



i

4>Wil4

Zach. 9,

}7i

Apoe. 141
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«£*/ ^//<?at/V ^j , Çg 4ff|f *w àpccatis noftris in

(anguine f.o*

E fe bem para lavar todas as manchas dos pecca-

dos tem eííe Sangue a propriedade da agua ;
muito par-

ticularmente tem virtude para lavar aquelias manchas ,

que propriamente tem nome de immundicia contra a

limpiílima virtude da Caftidade ;
porque comodiííe o

Profeta Zacarias cftc Sangue he a agua, com que Deos

regou a fermofa planta da pureza , cujo frutto he pro-

duzir virgens : Et vlnum germinuns vtrgwes-, efte

Sangue he o orvalho celeftial , que alegra os prados flo-

ridas das almas caftas. Fabula he , o que fingem os Poe-

tas , que do Tangue de Vénus nacera a roía. A verdade

he , que do Sangue do Cordeiro, que he Ctmtto, na-

cem as roías , com que o mefmo fe coroa , e os mais vir-

gens ,
que no Ceo íeguem feus paíTos. Com elte Sangue

ornava a Virgem Santa Inez as luas faces : Sanguts

ejus ornavifgefias meãs ; com efte meímo fe arermo-

iearaõ todas as outras Santas Virgens, que imitando a

íeu Divino EÍpozo, ajuntarão a candura de lua pureza

a purpura defeu fangue , ficando defte modo fragran-

tes rofas do jardim da gloria. De forte, queapaícen-

tando-íe o Divino Cordeiro quando vivo entre açuce-

nas > na morte veyo a defeançar entre rofas.

Para coníervar eftas flores, e eftes fruttos, he bom

remédio fazer , o que fe coftuma para coníervar as flo-

res, c mais fruttos, que he pollosem coníerva no mel

do Sangue de Chrifto , coníideranlo o amor , com que

o derramou na Cruz. Serve para iffo a confideraçao de

S. A*oftinho, queheapplicar a boca àquelle lado aberto

de Chrifto, da forte que faz a criança ao peito da may.

Nenhuma couía he o leite da namma , diz o S^nto ,
ie-

nao o fangue das vcas com outra decocçao. Quantas

vezes efts Divino pfpozo , applicou íeu lado aberto a
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boca de fuás Eípoías as Santas Virgens } Naõ faltaócx-
emplos nas hiilorias Eccleíiailicas. IíTo podemos fazercom a confidu-açaõ

, que iííò quiz dizer Santo Agoíli-nho, principalmente na occsííaõ da tentação
Outra propriedade da agua he apagar o fogo. An-

tes deDeos fe fazer homem , citava taõ irado contra os
peccadores

, que o comparavaõ os Profetas ao fogo a-brazador: 'Deus tmis ignis confumens efi. Eis-aqui Demer ,.

te quafi turbo quadng* ejus: reddere in mdtg„atl9-IÍ«. 66.
«ejvrorem fiium

, & ,ncr

e

M tonemJuam in jjamma ' *• "

'gnts
; tudo íogo

, tudo chammas, tudo furor, tudo in-

8f3SjEmmenos P^avras Jeremias: Igvis&vcemjtrm.téfus cft wfurore meo Equedduviosde agua poderiaó -4-
apagar tanto fogo, íenaõ o Sangue de JESU Chriftoderramado por cinco fontes nâ Cruz ? Eiie íó baftouporque efte fó he mais poderozo para apagar eílc fojoou param.tigar a ira deDeos contra os JeLdor«?£que os nos de fangue

, que todos os Madres derrama-

Quando o povo de Deos no dezerto idolatrou •

para aplacar a ira de Deos, mandou ^IS^,,;
e pada os Idolatras

, e matáraõ trinta e três mil ; còmtudo a v.ftadetaõ grande mar de fangue, naõB£de todo a,ra de Deos
; mas antes toraou DeosS

fom^bXÍ
°S# reftTÔ

-
Aífím atende Alanidccom Abulenfc as palavras do Texto Sagrado • PercíTtergo ^nusmpulu* fro reatu g*f<™JT£

Ul a virtude defta agua para apagar o fogo daTa de

Snta
%*** °,

Srcador« » ^ quando o fangue detrinta e três mil homens naõ bailou , nara o an^
angu defte fó homem baífa parai Slfficontra todos quantos peccadores houve, e ha de ha-

Dii c



J* Arvore da vida.

E para que digamos tudo : Se no Inferno cabide

huma fó gotta delta agua > ou numa pinga deite San»

gue, ellaíb baftava para apagar todas aquellas lavare-

das. Porque fe o Rico avarento julgava , que fentiria

algum refrigério da chamma, em que íua lingua ardia,

com huma lo gotta de agua no dedo de hum bemaven-

turado; que alivio, e refrigério naò experimentariaõ

os condenados com huma gotta defte Sangue ? Se por

aquella abertura do monte Calvário , por onde dizem ,

que defcera para o Inferno a alma do mao ladraô , ca-

hiíTe alguma parte do langue , em que o monte eftava

banhado , baítaria naó fó para refrigério dos miferaveis

condenados, íenaõ para apagar o fogo todo do Inferno,

que tal he a virtude deík agua para apagar o fogo.

CAPITULO XV.

Profegue a mefma matéria da agua com

quefoj regada a Arvore da vida.

AQuelle caudalozo rio , que regava o Paraifo ter-

real , diz o Texto, que íe dividia em outros qua-
**' ,v"

tro ramozos rios os mais famozos í e abundantes de a-

gua
, que ha no mundo : Et fluvius egrediebatur de

loco voluPtatis ad irrlgandum Taradifum ,
qui in-

de divldltur in quatuor capita. E íe cite rio he figura

do rio de fungue, que regou efta Arvore da vida JESUS

crucificada-, quem poderá medir fua altura, nem con-

tar as fontes , por onde correo ? Naó fallando no que

derramou no Horto , nem no Pretório de Pilatos , íó do

que derramri na Cruz , fe pode formar hum pélago,

quefe mÕDÒte vadear. Lá moftrou Deos ao Profeta

StffMr
Ezequiel hum caudalozo rio, que fahia do altar. Mas

* " " que-»

€sn
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querendc-o vadear aqucllc Anjo, que lho nioílrava; de-pois de medir m ,l paffos, lhe dava a agua pelos arte-lhos; andando adiante outros mil paffos, já a agua lhedava pelos joelhos

, andando mais outros' mil |aíTos"jaaagua lhe aava pela cintura; e querendo paliar adi-
ante

, janao podia tomar pé. Ene myíreriozo rio na
opinião doa Santos Agoliinho, e Jeronymo fignificavao do Baut.ímo

, que íahio do lado de Chriílo f que he

ítt ,r
-
e°S-/ P0rt°^ os mais m?ft«^ deíla a.

IJ^iff c°

V3dCa
,
r

J

,?
m
? ^uc cheSa a confíderaçaõ à

Empreza he difficultoía.e quafi impoffivel querervadear o m3r df íang„c , quc Chrifto derramou no dif-

noÍntí
Ua^T^6

'
ÍCrá dar ° P™° P^<>noiangue, que derramou no Horto, pofto que fofle

£rTOZ0
' ^.^houa terra: Sicutgm*fmgui- Luctums decurrentts in ferram. Poffivcl feri dar o lefun- 44do paífo ate o Pretório de Pilatos , onde derramou taõgrande copia de fangue ao rigor de mais de cinco mil

açoutes. Poffivel lerá dar o terceiro paíTo até a coroa-
ção, onde ao rigor de fettenta e dousefpinhos foy fuaCabeça

, e venerável Rofto banhado de fangue. Porém
dar paíTo ate o Calvário , onde por cinco fontes fe for-

íem perigo de fcr fubmergido , como o mefmo Chrillo
ouenapefloa de David: Veni in altitudinem maris 'AWSi& temfeftas demerfit me. '

S .

Quando Salamaócollocou a Arca de Deos no no-vo temp o
, que edificara , facri ficou a Deos o fangue de '"^vinte e doqs mil boys,e cem mil ovelhas. Que mar delangue formariaõ tantas vitfimas! Mayorfoy ainda ode hum fó Cordeiro facrificado n altar da Cruz ; Zr.que lua virtude defceo ao Inferno

, e tirou dellc às Al.
D ui mas



54 Arvore da viaa^

Exoâ.f,

mas dos Santos Padres , e fubío ao Ceo para merecimen.

to da graça , e gloria dos Bemaventurados ; e ainda dos

meímos Anjos , corno tem boa opinião.

Para tirar o feu povo do poder de Faraó , conver-

teoDcos as aguas dos rios em langue; e fez derramar

por maõ do Anjo o Tangue de todos os primogénitos do

E^ypto. Para tirar o género humano do poder do De-

mónio , fez Deos ,
que íeu Unigénito Filho o derramaífe

todo em numa Cruz. Para farar da lepra inculcarão os

Médicos ao Imperador Conftantino hum banho de fan-

gue humano ;
porém a agua do Bautifmo fez o que tan-

to fangue naõ pode fazer
;
porque naquella agua fe ap-

plicava a virtude do Sangue de hum homem Deos.

Porém naõ fallando na virtude ,
porque eíTa a-

brange a todo o Ceo , e a toda a terra ; o mefmo San-

gue de tal forte correo por cinco fontes abertas nos pés,

maõs í e lado , que até aquelle pouco , que ficou no co-

raçaõ,íahio depois de morto ao rigor da lançada. Quan-

do o Imperador Maximiliano fe coroou , mandou por

na praça huroa Águia de metal , que por duas cabeças

lançava duas fontes de vinho branco , e vermelho > pa-

ra que todo o que quizeííe beber, eícolheííe à vontade.

Também no dia, em que o Rey da gloria coroado de

efpinhos íubio ao trono da Cruz , e foy acclamado por

Rey , houve femelhante liberalidade > porque do feu la-

do fahiraõ outras duas fontes de fangue , e agua com

tal abundância , que a todo o mundo abrangeo.

Plinio conta ,
que no tempo do Confulado deCa-

yo Poncio chovera em Roma fangue , e que os agou-

reiros o tiveraõ a mao pronoírico. Também no monte

Calvário choveo fangue, mas pronoítico da noíTa feli-

cidade eterna ;
porque feito Chrifto todo huma chaga*

todo o Calvário era hum mar de fangue. No Apoca-

lypíe appareceo o Senhor depois de gloriofo a Sjoaõ
com
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comasveíKdurasençopadas cm íangue : Et veftnus At)0e ¥<rerat vefte ajperfa Janguine , imagem do que derra- í?

*
mou na Cruz. Também ao Profeta Ifaías apparecco
com as veíhduras ençopadas cmfangue, como cofiu.
mao fahir do lagar

, os que pizaõ vinho : Veftimenta rfii.61.1.
tuaficut calcannum in torculart. Por eíias veítidu-
ras

, diz Cornelio , que fe entende a Humanidade de
Cnníto toda enfanguentada em fua Paixão. Deite fan-
gue, que banhou a terra do Calvário recolheo a Santa
Magdaiena huma redoma , que guardou toda fua vida,
o qual todos os annos no dia da Seita feira da Semana
Santa fervia ao tempo , que íe lia a hiíloria da Paixão,
e fe guarda na Igreja de S. Maximiano cm França para
perpetua memoria , do que no monte Calvário derra.
mou JE SUS Chriíío noíTo Redernptor.

CAPITULO XVI.

Be outra Divina agua , com quefoj rega-

da a Arvore da vida.

A Os rios de íangue , com que a Arvore da vida%
regada, podemos ajuntar dous olhos de agua, que

rebentarão na pedra JESUS crucificado
, que Uò as Ja-

grymas, que na Cruz derramou. Naõ fazem os Euan.
geattas mtnçaõ delias , mas conta-o S.Paulo: Cum cia- ^ ,

morevaltdo
, & lacrymis. Santo Ambrofio d,z , que

""•'• 7 '

chorarão Senhor ao tempo, em querompeo naouellas
Jaíhmofas palavras : 'Deus meus, T)eus meus, ut amd
derehqmfti me. E naõ faltaõ Authores , como Drexe-
lio, que íentem, que em todos os pafíos de fuaPaixaô
m.lturava Chnfto as lagrymas dos olhos com o Ms.uk
dasveas. Ediz o mefino Auther, que em tedes as três

D »ii horas,
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Arvore da vida ,

horas, que durarão as trevas , naõ fez Chriíto outra

coufa, mais que orar, e chorar. Eiras lagrymas da Cruz
íaõ, ss que mais propriamente levaò o nome de agua,

com que a Arvore da vida fe regou
;
porque para noífa

redempçaõ tanto montaõ as lagrymas dos olhos de

Chriíto, como o fangue de fuás veas.

Santo ííldoro diz, que os Fiioíofos antigos tinhaõ

por coufa indecente chorar o Rey ; e ainda nas Divinas

4 Re?*ict
íetrds lemos ,

que quando Ezequias quiz chorar , virá»

ra a cara para a parede. E Joíeph à viria de íeus irmaós,

Gm 4J.
quando já naõ pode reprimir as lagrymas, fe retirou

para hum retrete dacaza. Naõ o fez aílím o Pvey da

gloria i pois ao mefrno tempo , em que era acclamado
por Rey : Rex Judaorum ; chorou publicamente, co-

mo íè nos qu zeííe moílrar , que eraõ aqueilas lagry-

mas a íua gloria , pelo muito , que tinhaõ de proveito

para nós. E fe as lagrymas naõ íaõ outra coufa , fenaõ

o fangue do coração eítillado pelos olhos ,
quam ferido

terá o coração , quem com tantas lagrymas dos olhos

nos chama !

No Euangelho diííe o mefrno Senhor
,
que como

efriveífe pregado na Cruz , todas as coufas havia de at-

Joan, ii. trahir a (i: Si exaltatusfuero à terra , omnta tr-a-

3x9 ham adme ipfum. Havia de trazer a íl os peccadores 5

porque com leu exemplo os mais empedernidos pecca-

dores fe haviaõ de converter ; porque vendo-o prega-

do em huma Cruz , vertendo langue por cinco fontes,

e lagrymas pelas duas dos olhos, naõ íeriaõ os corações

mais duros , que o diamante , que com o langue deite

Divino Cordeiro fe naõ abrandaííem. No tempo , em
que Pedro negou a Chriíto, poz o Senhor nelíe os olhos:

Et converfus ^Ofninus refpexit Petrum ; e logo Pe*

dro fe converteo , e chorou: Et egrejfus foras , fle-

vit amare. Com muito mayor razão choraria , fe viíTe

os

Lhc.Xí.

61.
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os olhos de Chrifro banhados cm Iagrymas. Huma vez
Vío David chorar ajonathas, e logo lhe vieraõ as Ia-
grymas aos olhos. David chorou por ver chorar a Jo-
Darixts

,
e Jonathas por ver chorar a David ; Fleverunt i R<£% l0}

famter. E que peccador haverá taõ duro, que vendo 41.
a noííb Salvador em huma Cruz banhado de fangue no
corpo, e de Iagrymas nos olhos, naõ chore juntamente-
ieus pixeados ?

A Santa Brígida revelou a Santiflima Virgem , que
todas as vezes, que Chrifío da Cruz punha neila os o-
Ihos

, ou cila em Chrifto , o fangue das veas íe lhe der-
retia em Iagrymas : Cúm refpexijfet adme de Cruce %& ego adeum

, tnnc de oculis méis quaG de venis la-
cryma exibant. E por ventura que eira feja huma das
caulas das Iagrymas de Chriílo na Cruz , ver os olhos
de lua Santiffima May banhados de Iagrymas

; porque
ie elle vendo huma vez chorar a Magdalena , naõ pode
conter as Iagrymas : Xt vidit eamj?lorantem ..Et la- ~>

crymatus eJi JESVS; quanta mayor razaõ tinha de
('**' "

chorar
, vendo a íua Mãy derramando taõ aroargozas

Iagrymas.

CAPITULO XVII.

De outra agua , com que a Arvore da
*vida foy regada.

SE o Sangue
, que fahio do lado de Chriílo pelas pro-

priedades
, que teve de agua , % a com que a Ar-

vore da vida íe regou , a agua
, que juntamente íahlo

com o fangue do meímo lado , deve ter a mefrra eíH*
macao. Primeiramente fe ha de fuppor, que cita *gua
nao podia naturalmente fshir do corpo morto fem mi-

lagre:
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lagre: pelo quí

*vert'ttur

diífe Santo Ambroíio: Qontumella
in miraculam ; a contumclia do Soldado,

que abrio o lado, convcrtco Dcoscm milagre.

Segundariamente ainda que he de fé , que ao dar

da lançada fahio juntamente agua , e íangue : Conti-
jeâtt. 19. nu }) exivit fanguis , & aqua ; naò he certo, fe hum ,

*4" e outro humor fahio pela rnefrna abertura , ou íe por

diverfas
;
porque muitos Santos , como Cypriano , e

Thcodoreto fentem , que a lança penetrara hum -, e ou-

tro lado do Senhor , e que por numa abertura fahira

íangue, e por outra agua. O Poeta Prudencio aílim o
canta :

Hhic cruor effufus : fittxit Ô? inde látex.

E a efta opinião fe inclina o P. Alapidc.

Também naó he de fé, que a lançada foííe do la-

do direito 5
porque alguns com Suares fentem , que fo-

ra no cfquerdo , que he a parte do coração j c concor-

da com o que foy revelado a Santa Brígida , que a lan-

ça atravcíTára o coração do Senhor 5
porém já a opi-

nião dos Fieis , e Pintores tem
,
que foy no lado direito,

c íe prova com a chaga, que S.Francifco recebeo no la-

do direito. E parece, que o íigoificou o Profeta Eze-

quiel, quando diíTe
, q*ie a agua , que Deos lhe mof-

trou , fahira do lado direito do altar : Et ecce aqua re*

Enech 47, ^undantes â latere dextero ; a qual era figura da que
*'

fahio do lado de Chriilo.

Sahio com a agua juntamente fangue , naõ miítu-

rado, fenaò feparado, de forte que pode o Euangeíííia

difeernir hum humor do outro. Era agua verdadeira,

que Deos alli creou , como Moyfés da pedra do deíer-

to, e naò fl:i na, oj foro de fânguc, como cuidou CaK
vino. Houveraõ nefta agua muitos myfterios perten-

centes à noiTa redempçaõ, e formação da Igreja Catho-

lica;
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liça

;
c par iíío dizemos, que aflim como cita agua ia-

h*o juntamente com o fangue 5 aílim foy também como
o langue

, a agua, com que a Arvore da vida fc regou.O principal myílcrio deita agua hc, que nclJa íe
íignjrica o Sacramento do Bautiín o, e no fangue o Sa-
cramento da Euchariitia , como diflfe SJoaõ Chryfcfto-
mo. E Santo Agoítinho diz, que todos os mais Sacra-
mentos fahiraò do lado de Chriíto: <Z)e latere Qhrifii
exierunt Sacramenta

; porque todos íe dirigem a ef-
tes dous ílgnifícados no Tangue , e agua. E atfim como
pelo Sacramento do Bautifmo nace a Igreja, e pelo da
Euchariitia fe fuílcnta

; aífim o fangue , e agua
, que fa-

lirão do lado de Chrifto , faõ a agua
, que rega , e dá

vigor à Arvore da vida. Evcmaícr na íiibíhncia o
mclmo que Santo Agoítinho ponderou, em dizer o
Euangehíta, que o Soldado abrira o lado, cnaõqúc
tenra ' Afermt. Para que entendamos , que naquelie
lado aberto temos porta para a vida , por onde íahiraõ
os Sacramentos, fem os quaes íe naõ entra para a vida
veroadcira

; Non dixit : PercuJJit , fed : Aperuit; ut
tUicyit* ofttumpanderetur

, unde Sacramentai-
cleji* manarunt, fine quibus adveram vitam nott
tntratur.

Eira he aquella agua puriffima , que Deos promet-
teo peio Profeta Ezequiel

, para lavar noíTas confeien-
C

mLf T* &&P* Éff******f*t*r vosaquam £zech &inundam, & mundabimmi ab omnibus inquinamen- tu
l*Z€ftr

*c
Eíh he ac

í
uella a§ua YÍva

>^ Chriíio pro ;metteo a Samaritana
, que bebida nefta vida , vem a fa-

Çir na eterna : Fiet in eofons aqu* falientis in vi- , ,**m «temam
5 porque os Sacramentos , a quem repre- ÍT^lentavao, nos abrirão as portas do Ceo, que com opec-

cadoeítavao focadas. A cíla ua nos conyida £

E
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Efe perguntares de que íòrte hemos de chegar, c

beber i Refpoado com SJoaò Chryíbftomo, que quan •

do chegarmos à meza da Sagrada Communhaõ, façamos

coníideraçaõ,que pomos a boca no lado aberto de Chn-

fto,e bebemos daquelle Sangue. E quando chegamos ao

da Penitencia,que bebemos daquella agua : Ita accedas

ut bibiturus ab iffo Chrtfti latere. Quanto ao da Sa-

grada Communhaó paíTa aííim na realidade ;
porque

nella realmente fe contêm a Carne , e Sangue de JEòU

Chrifto. Quanto ao da Penitencia affim como a agua do

Bautifmo lava a Alma do peccado original ;
aíílm o da

Penitencia lava a Alma dos peccados acluaes; e para íe

fazer com frutto, hc efta huma muito devota coníide?

raçaõ.

Outra muito pia hc, que quando chegarmos com

efta coníidcraçaõ , levemos também ra /gados os peitos,

como Chrifto, por meyoda compunção, ou contrição,

?tf/ii5. como diz o devoto Thomás de Kempis: Da te adeom-

punãionem ,
& 'inventes devottonem. He por outra

fraíe o que Deos manda pelo Profeta Joel, que rafgue-

mos os corações, e naô as vcfti duras :
Sctndite corda

veftra , & non veftimenta veftra ; abrindo o coração

ao Sacerdote , confeíTando todos os peccados , rafan-

do- Sctndite ; o quefenao pode fazer fero dor. Deite

modo fahirá a agua da graça, com que a alma íe lava,

e o fanguc da Penitencia , com que a Deos te iatistaz.

$:##«
?«

AR.
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ARVORE
DA VIDA,
JESUS
^CRUCIFICADO.
SEGUNDA PARTE.
Dos Ramos da Arvore da vida.

P R O E M 1 O.

7 rãdixfantta, & rami, diz S.Paulo: ícRom.u,
a raiz hc íanta , tarrbem os ramos haõ de
fer fantos; fe a raiz da Arvore da vida JESU
crucificado confia da Divindade , e Huma-

.
nidade Santiííima deChriíto, comodiífe-

mos na primeira Parte , também os ramos devem fer
fantos: Si radix fanfta ,® rami ; o mefmo , que fe
diz da raiz , fe entende do tronco da arvore. O Santo
Job diz, que fe o tronco da arvore eftá unido com a raiz,

ainda
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3Wi*

Catit.t.

ainda cortada a arvore , ha efperarça de produzir no-

vos ramos : Lignum habetffem ,fifr£cifumfuertt 9

rursúm virefcit , & rami ejuspiUulant. O tronco

da Arvore da vida ,
que coníifte no merecimento de

JESU Chrifto , eftá neile fempre verde, e fempre viva

a noíTa efperança j como naò haõ de eftar ícmpre ver-

des os ramos ? Chamamos ramos da Arvore da vida a

tudo aquilio , que Chrifto padeceo, obrou , e faiíou na

Cruz , aíTi-ii como nos ramos da Arvore da vtda ,
que

vio S. João no Apocalypfc , eftava a faude das gentes :

Et fotla ejus ad fanitatem gentium \ aflim neftes el-

teve a noíía faude. O que importa he, que nos chegue-

mos à fua fombra, como fazia aquella Alma Santa ,
que

muito de aíTeito fe chegava a efta fombra: Sub umbra

illius ,
quem defíderaveram Jedi ; e logo experimen-

taremos ; como elia , no amargo dos ramos a doçura do

frutto: Et fruttus ejus dulcis gutturi meo

. O «raõ da moftarda , como diíTe Chrifto ,
fendo

a menor°femente de todas, íemeada na terra lança tacs

ramos, que podem defeançar nelles as aves doCeo:

Manh.i h Ita ut volucres Cf» veniant , & habitent tn ramts

ejus Efte ano de moftarda , como diz Sao Gregório,

unifica Chrifto . e em nenhum myfterio com mais pro-

priedade, que na Cruz: as aves doCeofaoas almas de-

votas, qnz à fua fombra medttaõ nas dores, que cllc

padeceo na Cruz ; e aííim como o graô de moftarda por

fuaacrimonia faz viras lagrymas aos olhos, allim as

almas pias, rumiando os myftenos deftes ramos,
^

cx

peri nentaõ tal moçaõ ,
que os nao podem mcdit a i-m

laprymas; como de Santo Tgnacio Martyr íe conta, que

mm vezes, que defteRamo fe lembrava, íuipiran-,

do dizia : Amor meus crucifixus eft.

RA-
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63

Va Arvore da vida. O fel , que goHou
ao pé da Cruz^.

ERa eítylo entre os Judeos dar aos condenados à
morte hum copo de vinho do mais preciozo, e

gencrozo
, a que chamavaõ vinho dos condenados , de

que faz mençaõ o Profeta Amos : Vinum damnato- Amoi i.
rum EíteofTereceraõ ao Senhor, e conforme o eftylo,
também aos dous ladrõcs,condcnados à mclma morte de
Cruz

; porém no copo do Senhor miíturaraõ fel, como
diz

: S.Mattheus: Ttederunt Mi bibere vinum cnmfelle Mmh.xy
i

fniftutv
; e S.Marcos accrefccnta

, que também lhe mif-
turaraõ myrrha: Myrrhatum vinum ; de forte, que Mateis.
aos dous ladrões deraó o vinho puro, e ao innocente
JESU, miíturado com fel ; e fe na eícolha, que Pilatos
propoz aos Judeos entre Chriíto, eBarrabás, Chrlílo
foíle o cfcolhido, e Barrabás o condenado , baviaõ de
dar a Barrabás o vinho puro, como aos dous ladroes,
conforme o eftyJo

; porém como JESUS foy o condena-
do, c naõ Barrabás, aJESU o deraò mifluradocomfcl,
ainda que aos dous o deíTem puro.

Eíle foy o primeiro tormento , que o Senhor pa-
deceo, tanto que chegou ao Calvário, e tirou doshom-
brosaCruz,doze paílbs diíhnte do lugar, onde foy
arvorada a Cruz , como diz Andreconio ; e efte foy o
alivio

, que os miniftros da maldade deraõ ao fatigado
JESU, vinho com fel; e como dizem os Santos , os Fa-
nícos para tormento, e os Saldados por eícarneo, co-
mo coilumaõ fazer os ociofos aos loucos. Efta hca-
qudla queixa, que o Senhor fez pelo Profeta: <Dede pfaup.

* runp
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Ecctef.it

Eçckfa.

rnnt in ejcam meamfel ; e fe he certa a conflderaçaõ

de Saò Bernardo ,
que o vinho myrrhado i de que faila

S.Marcos , era vinho aromático , que ferviíTe de confor-

to aos padecentes , a Chriito lhe miíturaraô fel , e o

que para os demais condenados era piedade, para ChriC-

to foy impia crueldade.

Creou Deos o vinho, diz o Eccleíiaítico, para ale-

gria das gentes : Vinurn injucunditatem creatum efi,

e Salamaóaccrefcenta,que o bebamos alegremente: Bi*

be cum gáudio vinum tuim % porém preparado com

fel foy para o Senhor de tormento , e para os Soldados

de riza. Para alegria dos Noivos, e confolaçaõ dos con-

vidados havia eile convertido a agua em vinho: agora

lhe convertem os homens o vinho em fel. Nos Canta-

res de Salamaò lhe offereceo a Alma Santa hum copo

de vinho aromático : *Dabo tibi foculum ex vtno con-

dito , òorém agora mifturado com fel. Algum tempo

diz, que bebia o feu vinho com oíeu leite: Bibtvinum

meum cum latte meo. Seeftas palavras faÕ do Efpozo,

coroo parece, agora he obrigado a beber o leu Vinho

com o feu fel. í
" ".

Entre as maldições, que Deos N. Senhor mandou

lançar no Dsuteronomio fobre os que naõ guardaftem

fua Ley, huma era, que o vinho fe lhe convertefle em

fel: Vva eorum , uvafellis \ vinho de fel era o vinho

dos malditos de Deos : vinho de fel quizerao aquelles

malditos de Deos , que fofte o vinho daqudle ,
a quem

pouco antes haviáõ acclamado por bendito de Deos:

Benediãus qui venit innomwe "Domint. Para íigni-

fitár a terribilidade dos tormentos , que padecem as al-

mas dos condenados no Inferno , diz a Eícrifura ,
que

V""'} 1 o vinho, que bebem, he fel de dragões: Vmum eorum

feldraconum; pira nos livrar de cálice tao amargo,

quizChciíto pro/ar o cálice de vinha mifturado com

fel. * UlZ

Dent.xu
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Diz o Euangelifta

, que provara , e naõ quizera
beber: Cumguftaffèt noluit bibere ; a razaó principal Mmh „he

,
para que nao pareccffc

, que concorria , ou isnora*
va a malícia dos Judeos. Segunda razaõ, porqu? fea-
queíía terrível potagem era para naõ íentir a morte ,como alguns fentem

, Chrifro queria por noflb amor
lentir tudo

, quanto padecia. Porém o que nós deve.
mosconíiderar, he, que fez Chriíto com eíle copo de
vinho, o que coftumaÕ fazer os homens, que he pro-
var, e brindar

;
e foy o mefmo que dizer : Eu, meus Êlh\

c amigos, já começo a beber o cálice
, que meu Eterno

I adre me deu : a natureza , como fraca , reputava
beber cahcctaô amargo, c por iffo dizia: Paífedemim
elte cálice

; porem agora , que fey a fua vontade , já o
começo a beber, e agora vos brindo

, para que bebais
o que relia, como fazia o meu Apoftoio : Adimpleo Co/

h

ea
,
qu* Jefunt faffionum Chrifii , que he tragar os

'
*

amargos deita vida a meu exemplo. Supoonhamos nos
dizomeimo, que Jeremias a íeu povo: Mie quoque „,fervem* cálix

, a ti também toca provar defte ca*
'**'

a A??!?
toda a conformidade com a morte , e Cruz

deChnfto, digamos com o Profeta David: Calicem Pf , 1 , tòJalutarts acciPiam
, & nomen Thmini invoeabo.

J *
Fizeraõ aííim os deus Apoftolos Joaõ , e Diogo , os

quaes perguntados pelo Senhor: Toteftls bibere caiu
cem, quem ego bibiturusfum ? Refoonderaõ animo*
^os^ofumus, podemos. O Santo Martyr Gefentino
depois ae haver íofrido vários tormentos, dandofe-lhe
hum copo de veneno, e obrigando-o a beber , tomou-o
namao, elevantando os olhos, e o coração aoCeo,
dnie

:
Bom JESU, a natureza repugna beber efte cálix,

mas como vos do pé da Cruz mo bnndaftes , o levo , e
Gizendo líto , o bebeo , e morreo.

Todos os trabalhos , e moleítias deita vida faõ co-
£ pos,
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pos ,com queDeos nos brinda , e nem todos podem fer

de vinho puro, também vem mifturados com fel. Chril-

to provou , e naõ bebeo , o que lhe deraò os homens:

Guftavit , & noluit bibere ; bebco com grande con-

formidade , o que o Eterno Padre lhe mandou bem a-

margo ; o noílb fempre vem da maõ de Deos ;
porque

ainda que venha da maõ dos homens ,
primeiro paíla

pela de Deos. Ao Profeta Jeremias oflereceu Deos efte

cálix dizendo; Sume calieem vini furor is^ de manu
mca , toma cftc copo de vinho da minha maõ :

tomou- o

JertmdS* Profeta , e brindou a todas as gentes : Accep cali-

cemãemanu T>omlm , & popnavi cunttts gentt-

bus. Se o cálix , com que Deos nos brinda , vem da lua

maò \ devemoío receber como tal , ainda que pavTe pela

maõ de jeremias. m

Outra razaô, porque Chriflo provou, e nao be-

beo o cálix de vinho miíturado com fel , he, porque na

Sagrada Efcritura he fymboio do amoí de Deos ,
aflim

como pelo fel fc íignifíca o rancor. Naõ fe agrada Deos

de coração, onde eftá o amor junto com o rancor. Por

iffo quando o Apoftolo encomenda aos Hebreos ,
que

Mi»». na5 foltcm à graça, e amor de Deos: Neqms defitgra.

tia "Dei , adverte ,
que naõ haja em feus corações ge.

nero algum de rancor, ou de amargura : Neque radtx

Amâritudinis furfum germinans ;
porque aflim como

o fel naõ faz boa miftura com o mel, aflim o amor de

Deos ) que todo he doçura , fe naõ pode unir com o ran-

cor, que todo he amargura,

E fe oelo vinho quizermos entender os gozos ,
e

deleites deita vida , como podem agradar a Deos os go-

zos deita vida, que vaõ mifturados com peccados .< u
peccador ,

que depois de beber o vinho do deleite ,
len-

te o amargo do fel, que he o remorfó da confcicncia ,

o meírno amargo lhe cauíará horror ao deleite \
e cite
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tal naõ eftá de todo perdido , bem pode cfperar emen-
da i porém aquelles peccadores, de que falia Salamaõ,
que depois de beberem o vinho do peccado : §>ui bi.

Pr0rv4>
bunt vmum iniquitatis , como quem bebe hum pú-
caro de agua ícm fentir o fel da culpa , faô como aquel-
les , de quem o Senhor fe queixa

,
que bebiaõ o vinho,

cfaziaõdelleefcarneo: In meffallsbant , qui bibe- prai6g
bantvimim, quefem duvida eraò aquelles , de que
falíamos acima, que por zombarem do Senhor , lhe of-
fereciaõ ao pé da Cruz o vinho miíiurado com fel.

RAMO II.

Da Arvore da vidajESV crucificado ,

defpojado de fuás <veí$iduras.

COÍtume era entre os Judeos crucificar os conde-
nados totalmente nus , e por permiffaô do Juiz

craó os algozes fenhores de fuás veítiduras. Naõ.hc de
crer, que ufaííem com o Senhor outra coufa aquelles
mefmos

, que pouco antes naõ ufaraó com elie a pieda-
de

, que uíavaõ com os condenados. Eíie he parecer
dos Santos Padres, e por naõ orlender os olhos dos Fieis,
coítumaõ pintar o Senhor cuberto com huma toalha.
Naõ foy efta a primeira vez, que o Senhor padeceu eí-
ta afronta, mas deita vez com maycr tormento, e con-
fuíaõ

, e de todas fe entende a queixa , que dk fez pelo
Profeta David: Tota die verecmidia mea contra me pr ,

efl, , ft? confujío faciei mea ccoferuit me, ' 4^
De noííos primeiros Pays diz a Efcritura

, que an-
dando nus íc envtrconhavaò: Etat atitem uterqae Gtn rnudus

, & non eruíefcebant ; porém depois que pec-
caraõ

,
foy tal pejo , que cobrarão de ít ver wk '•> que

E It Jcc

o
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logo formarão das folhas da figueira huma roupa, com
que fe cobrirão. Qual feria a confuíaó do novo Adam ,

vendo-fe nu à viíla de tanto povo ! Noè, que foy figu-

ra de Cliriíío, teve tal fentimento > de que íeu filho

Cham oachaáe defcompoíto , e eítando dormindo, que

o amaldiçoou a elle , e a todos os feus defcendentes.

Paraíignificar Deos noíTo Senhor o caítigo , que

havia de vir íobre os Egypcios, e Ethiopcs, que haviaò

de fer kvados cattivos para Babilónia, como jumentos,

nus , e íem roupa alguma fobre fuás carnes, mandou o

Profeta Ifaías largaííe o cilicio , e que de todo nu ,
e def.

calço, andaíTe três annos. £ que vifta taõ horroroza,

ver hum Profeta Santo , tio de El-Rey Ezequias , total-

mente nu, à viíta de todo o mundo ! Pois tudo foy fi-

gura, diz Tirino, do que padeceu JESU Chriíio nas

duas vezes ,
que foy defpojado das fuás veítiduras: Re-

frafentahat nuditatem Chrifii In fiagellatlone , &
Cruce.

ChegaiTe a ifto as dores , que o Senhor padeceu ao

arrancar d is veftiduras, que por eftarem pegadas às

chagas, de neceííidade o haviaô de laflimar. Quando

elle°com feus diícipulos difcorria pelos arrebaldes con-

corriaõ a elle os enfermos , como conta S.Marcos , e to-

do o que tocava nas fuás veftiduras , íarava : Vt mi
Màrç.%* fimbriam vejilmenti ejus tangerent. Bailou tocallas

a mulher , que padxia fl jxo de fangue, para que logo

parafíe o fangue : agora de tal forte faõ tratadas eftas

mefmas verduras ,
que correm rios de fangue pelas

carnes do Módico ; de forte , que para os enfermos eraõ

as veítiduras do Senhor faude , e para elle tormento.

Accrefcenta efta laftima i o que as almas pias con-

templaõ: que para defpirem o Senhor, primeiro lhe ar-,

rançarão a coroa de cfpinhos da cabeça , e que depois

lha tomarão a por com multiplicadas dores ; e efta

< con?'
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coníideraçaõ eftá muy bem fundada : porque , como o
pretexto, que tomarão para condenar o Senhor à mor-
te, era porque fe fazia Rey , e por eíTa caufa o coroa-
rão de efpinhos, agora coherentes na mefrna perfídia,
quizeraõ

, que com a meíma coroa foíTe crucificado ;

pelo qual foy a cara do Senhor taõ enfanguentada, e
desfigurada

, que pode dizer o Profeta
, que naò havia

nelle final de fuá natural fermofura : Non erat eifpe* /!a,.6t
cies , neque aecor.

'

Duasvelks perderão noíTos primeiros Pays no
Paraiío

, huma branca da innocencia original , outra
purpúrea da immortalidade. Para recuperar a primeira
branca baítava a roupa branca

, que por ludibrio lhe
veítiraõ no Palácio deHcrodes; psra recuperar a fe-
gunda purpúrea bailava , a que lhe veíliraõ no Prete-
ria, de Pilatos. Porém aíiim como as folhas da figueira
naõ foraõ baftantes para cobrir a noííbsPays, fenaõ
que Deos lhes fez roupas de pelles de animaes,affim pa-
ra iuppnr as roupas brancas da innocencia perdida , e
a purpúrea da immortalidade, naõ bafiaraõ as duas, que
Chníio veítio, purpúrea , e branca, íenaõ que havia
de veftir outra formada naõ de pelle de animaes , íenaõ
do Sangue do Cordeiro immaculado

; porque, como di-
zem os Santos, com o arrancar das veítiduras no Cal-
vário

, ficou o corpo do Senhor cuberto de huma paira
defangue, quelhefervio de purpura. Algumas figu-
ras diíto acho na Sagrada Efcritura.

Entre as benções , que Jacob lançou a íeus filhos,
foliando de Judas diz aílim : Judas lavabit invino Cm 0,
Jfolam fitam, & fanguine uv£ palltum fuum , quer
aizer

: Judas lavará iiia eírola no vinho , e fua capa
no langue da uva. Todos os Santos Padres dizem, que
fallava Jacob de Chriíto : a eftola de Chníio, diz com
Santo Ambroíio o P. Corneíio , he a carne de Chriíto, o

E iii pallio
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pallio fiia Igreja ,
que de tal íorte foy banhada do fan-

pue de íua Paixão ,
que parecia huma vcftidura de lan.

Sue
;
porque tiaõ baftando a que veftio no Palácio de

Herodes branca, nem a que lhe puzeraõ no Pretório

de Pilatos purpúrea, para fupprir as que nonos Pays

perderão , efta formada de feu próprio tangue nao to

ferviííe de recuperar aquelias i mas de cobrir a toda a

Iarcia Catholica , como diz o rr.eímo Doutor: Sangms

uva eftfanguis Qhnfti ,
fallium eji Ecclefia.

O que importa he , he, queosqueifto cremos,

diípamos os hábitos mãos , e viftamos os de Chriíto:

Gdat.f Quicunque baPtifati eftis , Qhriflum induips ,
diz

SPaulo ?todo o bautizado veítio a Ctarifto, ifto hedel-

pir o homem velho , e veftir o novo, como em outra

EpheU Parte diz ; Indulte novum homlnem ;
aflim o hzerao

aquelles quarenta Martyres,que mandados deípir para

ferem lançados na lagoa, reíponderao : Nao lao os vei-

rjÊ < tidos o que defpimos , fenaò o homem velho :
Beatus

40C
-
16' qui vititat \ V cujlodit veftimenta fua ,

ne nudus

imMet, difTe o Anjo no Apocalyple ;
quer dizer:

Bemaventurado o que vigia , e guarda fuás veltiduras ,

para que na5 ande nu. As vcftiduras do Chnttao ,
de

que falia o Anjo , diz Tirino , faò a graça fantifícante >

c mais virtudes internas , com que a Alma ie veite ,
e

lem ellas eftá nua, fea , e abominável , diz efte Author:

. Ideít, zratiamfanmficantem, & <virtutes inter-

nai, quibus, quafí pulchernmis vefttbus anma

convejtitur: alioqui nuda,f<tàa , & abornmabihs.

- VfWf

RA-
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RAMO 111.

Da Arvore da vidajESVS crucificado.

ESte he o mais dilatado ramo da Arvore da vida, a
crucifixão do Senhor. A primeira cotifa , que fe

otíerece faber, he a forma, em que foy crucificado, íe
eítirado no chaó , ou íe depois de arvorada a Cruz; os
Euangeiktas naõ o referem. Muitos fcntem, que eftan-
do a Cruz eífendida no chaó ; e deita opinião he Santo
Ambrofto , Abulenfe , e outros , e a razaõ hc , porque
etle era o eftylo , e efte era o modo mais fácil de cruci-
ficar. E íe Chriíto afiim foy crucificado, fácil he de con-
fiderar , quaes feriaõ as dores

, que o Senhor padeceria
ao levantar da Cruz, e firmar no lugar preparado : co-
mo todos feus oífos fe deíconjuntari aò ; e verdadeira-
mente fe cumprio o que pelo íeu Profeta tinha dito :

que pregado na Cruz fe podiaõ contar feus oífos : Fo-
derunt manus meãs

, &pedes meos , dinumeravere pfótâ
omnla ojjà mea.

Porém a mais recebida opinião he , que o Senhor
foy pregado na Cruz depois de arvorada, conforme foy
revelado a Santa Brígida , e parece

, que o quiz o Se-
nhor dizer na figura do Efpozo dos Cantares: j4fcen-Cam.\.
dam adpalmam, & apprehendamfrudtus ejus , ío
birey à palmeira

,
que foy figura da Santa Cruz 5 eara

zaõ he
, porque efre modo de crucificar era de may r

terror ao povo , vendo todos o rigor , com que fe efTei-

tuava taò terrível íupplicio.

Neíte ponto, em que o Senhor houve de fobir à
Cruz ,contemplaõ as Almas devotas ^ que pofto de joe-

lhos , maõs , e olhos levantados ao Ceo , fe ofTercceo

E iiii cm
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em facrífício a feu Eterno Padre , renovando o voto,

que fizera ao entrar nefte mundo , quando encarnou.

p
Para o qual fe ha de fuppor com Santo Thomás

,
que

3- -<-H no jnj\ante , em que o Verbo Divino encarnou , teve

perfeito uCb de razaõ, e perfeitiífi na vontade , com que

feofTer ;ceo aíi , e a todas íuas obras, trabalhos ?e mor-

te em preço de noííbs peccados, e queneíta vontade ,

como diz S. Paulo , fomos fantificados: In qua volun-

tatefanfíificatifumus , e pelo qual acto nos mereceo

graça , e gloria
, que continuou íem interrupção toda

lua vida até efte ponto, em que com cflcito foy íacrirí-

cado, como o meímo Apoftolo diz : Per oblationem

Corporis JESV Qhrifi.

O que pofto he de coníiderar, repetiria o Senhor

nefta ultima hora da vida o que no principio prornet-

teo pelo Profeta : In capte librt fcrtptum eft de me>

utfacerem voluntatem tuam , 'Dzus meus volui , &
legem tuam in médio cordis mel ; quer dizer , todas

as Escrituras teftificaõ , que voíTa vontade he , que eu

morra nefta Cruz pelos peccados do mundo : eíta volTa

ley tive eu fempre no meyo do meu coração ; e vendo

eu ,
que para fatisfaçaõ dos peccados naò pediftes ho-

locauíros: Holocauftumpro peccato non poftulaftt, lo*

go me ofTereci a vir encarnar > e morrer : 7une dixi ,

ecce vento ; toda cfta expoíiçaõ he de S. Paulo aos He-
breos: eíla foy voíTa vontade i cila he a minha, e com a

mefma me abraço com eira Cruz.

Arremeterão logo os algozes ao Senhor , como
caens raivofos : Circundederunt me canes muiti ; e

com tal crueldade o eílenderaò na Cruz, que todos os

feus membros fe defeonjuntaraõ > os nervos , e veas fe

eíliraraó, e as chagas com novas dores fe renovarão,

trefpaíTando rnaòs , e pés com duros , e penetrantes era*

vos, primeiro as maõs, e depois os pés, que o Senhor

offe-



Parte II. Ramo III.
73

offcreceo com acjuella vontade , com que nos amou, c
com mayor promptidaõ offereciao Senhor as maõs, do
que os miniihos offereciaõ os cravos.

Fazem queftaó com quantos cravos foy o Senhor
crucificado; de ordinário fç cuida, qUe foraõtres, e
nefta forma fe pmtaò as Imagens dos Crucifixos

, que
veneramos. Porem o mais provável he , que foraó qua-
tro

;
porque lendo quatro os membros , quatro deviaó

ler os cravos
, como foy revelado a Santa Brígida , e fe

podem contar pelo fucceílb delles, como conta Grego;
rioTuronenfe; dousforaõ dados a Conilantino impe-
rador , outro foy lanado ao mar Adriático em ceca-
fiao dehuma grande tempeftade: o quarto fe guarda
cmTrevcris. Em Roma fe guarda, e venera hum na
Igreja de Santa Cruz

, c íe fuppoem fer algum dos dous,
que teve Conrtant.no

, o qual , diz o P.Cornelio , vira ,e adorara com grande moçaõ de feu efpirito. Prova-fe
mais com o exemplo das Chagas impreffas nas maós, e
pes de S.Francifco

, qU£ todas quatro moftraó as pon-
tas dos cravos E pofto que a Imagem de Chrifto cru-
cificado

, que íe achou formada no coração de Santa
Clara de Monte-Falco reprefentava ló três cravos, ref-
ponde-fe

, que íe achou da forte
, que a Santa o medi-

n,n^
NaÕ

-
faIt°U qUem à

'f
cKc > <iue os cravos das maõs

penetrarão entre os pulfos de forte, que atraveffàrao
toda a mao , c eft op)niaõ f Corndjo
duas razoais , primeira

, porque affim ficava o Corpodo Senhor mais feguro ; íegunda , porque o prego, que

n!lt
elK°^ he de t3

' -mprinlento, que
&
o moí-ti^aaíTm, alem difto o Santo Sudário

, que fe guardaemTunm
, em que ficou impreffa a Imagem doSenhor,

nerta fornia moflra os /inaes das Chagas; eparec,
„°

e

'

as palavras do Profeta David affim o^gnifiS : fX
runt
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runt rnanus meãs , cavarão minhas maòs : e parece ,

que efta palavra cavar diz mais > que efta furar ,
mas

de qualquer forte, que for, he de fé, que neilas ficarão

taes buracos ,
que puderaõ entrar por elles os dedos de

S.Thomé > aílim como pela abertura do lado pode en.

trar a maõ.

Além dos cravos , diz Santo Hilário , que também

foraõ atadas as maõs , ou braços do Senhor na Cruz

com cordas ;
porque era coufa diííicultofa fuftentarfe

Comd in
° corP° PezacJo fómentc pelos cravos ;

eoP. Corneho

Mmh.ii diz, que eílas cordas íe guardaõ em Roma no Templo

de Santa Cruz. Panormitano alicgado por Corneho ac-

crefeenta , que além dos cravos fora o Senhor atado na

Cruz pelos pulfos com argolas de ferro : tudo íaõ con-

íideraçôes pias.

Foy aíTrn mefmo crucificado o Senhor com a co-

roa de efpinhos para juítifícarem fua malícia •, que o

crucificavaõ por íe fazer Rey dos Judeos. Foy aílim mel-

mo pregado na Cruz totalmente nu na mais provável

opinião, porque naõ ha fundamento para cuidar outra

couía daquelles, que em tudo procuravaõ o mayor tor-

mento , e ludibrio de Chrifto , a quem aborreciaó com

hum ódio i que o Senhor chamou ódio maligno: Ódio

Pfal.i^ iníquo oderunt me , que para o puriílimo , e virginal

corpo do Senhor na5 podia haver mayor ludibrio , nem

mayor tormento ; e poíto que na morte lhe faltarão os

pobres pannos, em que fua Santiflima Víây o envolveo

no naíeimento , naò lhe faltarão com tudo duas vertes,

huma preta , e outra vermelha , que de algum modo

fuppriraòíua nudeza: a preta lhe ofTereceo o Sol, et-

condendo fua luz , a vermelha lhe fizerao os algozes no

muito fatigue, que de feu corpo derramou.

Huma couía notável conra hum Author , da Ter-

ra Santa , diz > que além de íer o Senhor crucificado fo-
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ra das portas da Cidade, a Cruz foy collocada de for-

te, que o Senhor ficou com as cofias para a Cidade de

Jeruíalem , como fe diífeífem aquelks irrpios, que naõ
reconheciaõ por feu Cidadão hum homem taò facino-

rozo. E íeiíto naõ foy acafo, fe naõ por maíiciczo con-

felho dos Farileos, tempo virá, cm que o Senhor faça

o mefmo
,
que já tem dito pcJo Profeta Jeremias : T)or* ? g

fum , non faciem ojfendam eis in dte perditionis eo%

mm
, quizeraò que eu lhes déííe as coitas no dia de

fua íalvaçaõ, eu lhes darey as coitas no dia de fua per-

dição.

RAMO IV.

Da Arvore da <vida JESV crucificado.

'Pondera-fe a divifàõ das Sagradas vefliduras.

DE fummapena, ede fummo ludibrio foy para o
Senhor na Cruz ver dividir fuás íagradas veítidu-

ras. Mais de mil annos antes, que fuccedeííe , fe quei-
xou elle pelo feu Profeta David, dizendo: Ttiviferunt ?[&**•

Jibi veftttnenta mea , & fuper vejiem meam mlferunt
Jortem , rafgáraõ entre íi minhas veftiduras , e fobre
minha vefte lançarão fortes. Todos os Euangeliítas fa-

zem mençaô delias vertes. Como era eítylo da Icy
, que

as roupas dos condenados à morte foíTem dos algozes ,

como em paga , os que haviaõ crucificado a Chriílo,fe
fizeraõ logo fenhores delias, e repartidas entre íipor
fortes , levou cada hum fua parte , tirando a túnica in-
terior inconfutil , que a Santiífi na Virgem havia tecido
por fuás maõs, porque e(Ta aífentaraõ os mefmos, que
foííe de quem ao jogo a ganhaflTe : Non fcíndamus eam ,

fedfortiamur de ília , cujus fo.

A
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A primeira túnica interior teffeo-a fua Santiííima

Mãy , íendo elle infante , a qual hia crefcendo , confor-

me crcfcia o Senhor» até fua perfeita eftatura ; o qual

naò he de admirar ,
quando a meíma maravilha fez

D**Mp. Deos corri os filhos de lfra&l por efpaço de quarenta an-

nos, que caminharão pelo dezerto. Eíta preciofa peça

he de crer venderia aos Chriítaõs o Soldado , a quem

coube por forte, porque cila íe venera em Treveris, co-

mo diz Cornelio.

Vrexel de Huma coufa notável conta Drexelio, delta tuni?

Chnfi, ca inconfutil do Senhor, convém a faber ,
que cbama-

Faffion, do Pilatos pelo Imperador Tibério a Roma, temendo

a ira dcCefar, fe veftio deita túnica interior do Senhor;

e tanto que appareceu diante do Imperador , todo o fu-

ror fe converte© cm benevolência. O mefmo íuecedeu

fegunda vez > que foy chamado a juizo ;
porém na te-r-.

cerra vez, que appareceu fem a verte , foy pelo mefmo

Imperador condenado.

De quanto tormento foííe para o Senhor efta di-

vifaõ de íuas fagradas veftiduras jugadas aos dados, fc

deixa confíderar por muitas razoens. Primeira , porque

eiras repartições das roupas fomente fe faziaó dos con-

denados de vil condição > c naò dos nobres, e foy o

mefmo, que íer o Senhor avaliado por outro tal. Segun-

da razaõ , porque vendo o Senhor com feus olhos ]U-

gada aos dados a vefte, que fua Santiííima May teífera,

à vifta da meíma Senhora ,
que eftava prefente, dene-

ceíTidade fe havia de moleftar. Terceira razaò, porque

via o Senhor o deíacato , algazares , e efearneos , com

aus eftes a jugavaõ , e punhaó ao tombo de dado por

fueceder tudo ao pé da Cruz : e porque os algozes eraõ

Soldados, que coitumaò íer mais atrevidos ,
como no-.

toa oEúangeiifta: Et milites quidem hac feceruitt.

Foy allim mefmo de grande tormento etta diviíaó
'

pela
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peia figniíicaçaõ do myfterio; porque pela túnica inte>

rior íe figniíica a da graça , e pela feita em pedaços fe

íígnifícaõ os mandamentos quebrantados: e tinha o Se-
nhor muito que fentir } vendo que a túnica interior le-

vaífe hum fó inteira, e muitos a feita em pedaços. Sig.
nific3-fe também por eiras veftes de Chrifto repartidas
em quatro partes a Religião Catholica , repartida pe-
las quatro partes do mundo 5 e podia o Senhor lembrar-
íe de quam defpedaçada havia de íer dos Hereges nos
tempos vindouros , como o mefmo Senhor fignificou a
S. Pedro Alexandrino , apparecendo-lhe com as vefti-

cjurasraígadas, dizendo, que Arrio lhas havia rafga.
do , porque havia introduzido na Religião Catholica
íiia heresia.

Temos além difto muito que aprender deites Sol-'

dados. Da vefte interior diziaõ: Non feindamus eam,
naõ a raígue.nos , havendo feito em pedaços a túnica
exterior. Muitos , que tem nome de Chriftaõs , fe con-
tentaõ com guardar inteira a fé, e fazem em pedaços
as Ordenações delia : naõ baila ter fé de Chrifto para
a íalvaçaõ , he neceííário guardar fua ley. Aquelíe Sol*
dado , que ficou com a vefte interior , fe a quizeífe ven*
der, conforme a eftimaçaõ

5 que delia fTzeííe , feria o
preço ; e que eftimaçaõ faz da graça bautifmal, ovue
por qualquer occaííaõ a vende ao Diabo ? Dos quatro
Soldados, que jugaraÕ fobre eira vefte, hum fó ganhou,
os três perderão : affim faõ os que põem a graça de Deos
como a tombo de dado a riícode a perder, que os mais
a perdem , os menos a ganhaõ.

Naõ ha duvida
, que convindo eftes Soldados , em

que fe naõ rafgaífe aqueila vefte, havendo feito em pe-
daços a outra , he final

, que fTzeraõ delia mais eftima-
çaõ. Raíguem-íe todas as veftiduras exteriores , naõ fe
rafgue a interior

5 perca-íe tudo o que pertence ao ex-

terior
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terior do corpo , naõ 1e perca o que pertence ao inte-

rior da alma ;
percaõ-fe os bens temporaes , naõ íe per-

caô os eternos j fique íempre inteira a alma, ainda que

fe faça em pedaços o corpo.

Que daria qualquer Príncipe por eira vefte de

Chrifto interior , que hoje fe guarda em Treveris ? Qne

Daõ daria por qualquer daqueLles quatro pedaços I Pois

eis-aqui te dou outras melhores veítes de Chnfto, diz

SJoaò Chryfoftomo, que íaô as efpecies Sacramentaes,

com que Chrifto fe cobre no Sacramento , onde cftá re-

prefentado todo o myfterio da Cruz. Toma eftas vef-

tes ,
porque nellas recebes o mefmo Chrifto : Tu quh

dem yefttmenta aipis vtdere , & habere , tu dekjas

ver, e poíTuir as veftiduras , que os Soldados raígaraõ,

ejugaraõaos dados: Ipfe tibi concedit tangere , &
intra te fumere , elle te concede naõ fó tocar, mas

guardar. S.Cyrillo diz , que foy myfterio repartirfe a-

quella vefte em quatro partes, para íignificar , que por

todas as quatro partes do mundo fe havia de repartir

efte Sacramento , e neile os myfterios da Cruz,

RAMO V.

Da Arvore da vida ,fESV crucificado

entre dom ladroes.

Cflucifícado o Senhor , foraó com elle juntamente

rruciricados dous ladrões , hum à maõ direita, ou-

tro à efquerda , e no meyo delles JESUS :
Tunc cruci-

fixifimt aimeodno latrones , unus à dextris , &
mm* àfpiiílris. O rim, que tiveraõ os Judeos , foy pa-

ra infamar o Senhor deiadraõ , e para dar cor ao pre-

texto, qu: tomáraõ para o crucificar, dizendo, que
pre-



Parte II Ramo V. 19
pretendia ufurpar o Reino a Ceíar. Quando eftes pren-
dcraõ o Senhor no Horto, íe queixou elle, dizendo j

que o hiaõ a prender , como a ladraõ armados : Tan-
qaam ad latronem exiftis cnm gladiis , & fujíibtts

comprehendere me ; com quanta mayor razaõ íe quei-
xaria , vendo-ie juJgado , e caírigado como tal.

Para encarecer o Euangeliita o extremo de des-
prezo, a que chegou o Senhor em fer pofpoíto a Bar-
rabás homicida , e revoltozo, accreícentou > que era
ladraõ; Erat atitem Barabas Latro ; crime naõ fó in-
fame no Direito , mas abominável entre as gentes

; pois
naõ íó foy o Senhor pofpoíto a eíte famozo ladraõ, mas
julgado entre dous, e como tal com elles caíligado.
C imprio-fe aqui o que tantos annos antes tinha profe-
tizado Ifaias ; Cnm fieleratis reputatus eji

, que ha- ffai.su
via de fer reputado com os facinorozos , como adver-
tio o Euangelifta S. Marcos.

A eíte paífo allude S.Paulo , efcrevendo aos Gaia-
tas, quando diíTerque Chriíto , fendo crucificado, /e
fizera por nós maldição : Faãusfro nobis maledi* Galat»};
ãum

; por quanto Deos diífe naEícritura
, que todo o

crucificado era maldito : <%uiafcriftum ejl , maledi.
ãus/mnis, quipendei in ligno ; malditos eraõ por
Ley de Deos os dous ladrões crucificados com Chriíto,
e ícndo o Senhor crucificado entre clles,que outra opi-
nião haviaõ de formar delle os homens , fenaõ que era
maldito, como elles.?

No Prezepio o acharão , e venerarão os Pafrores
entre dous brutos animaes : entre JOSEPH , e MARIA MaU^- 11
o bufcaraõ

, e adorarão os Reys. No Tabor entre Moy-
fés

, e Elias o declarou por filho , e meftre noíTo o Éter- 304n-&

no Padre. Ifaias o vio no Ceo entre dous Serafins ; e no
rneírno eírá , e femore eíteve entre duas Divinas Pef-
toas. Entre dous Querubins havia Salamaõ collocado a

Arca
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Arca de Deos: agora a verdadeira Arca de Deos ,
que

he fua Santiifima Humanidade , eflá coilocada entre

dous facinorozos ladrões.

<s« ,„ Toíeph filho de Jacob, aquelle, que depois de ven-

dido por eferavo , foy acclamado por Salvador do mun-

do, foy a melhor figura de Cbrifto noffo Salvador, ven-

dido por Judas. Foy pois metido na cadea ,
carregado

de ferros , em companhia de dous malfeitores também

prezos com eile ; e nefte paffo, diz Ruperto, toyjoieph

figura de Chrifto crucificado entre dous ladroes. Falia

delle David nefte paffo, e diz que aquelles gnlnoes,

com que eftava prezo Toíeph , era huma eipada ,
que

PU .04. lhe atraveífava a Alma : Ferrum prtranfivit animam,

-jus ; porque , fe o ferro lhe atormentava o corpo ,
a

coníideraçaó de fe ver prezo entre prezos ,
culpado en-

tre culpados íendoinnocente, era eipada aguda , que

lhe atraveífava a Alma : Ferrum fertranjivit ani-

mam eius. . . ca-r

E quem duvida, que efta mefma coníàderaçao affli;

riria a Alma de noffo Salvador , vendo-íc crucificado

?ntre dous ladrões , e que efta foy outra eipada, como

aqueíla , oue atraveffou a Alma de fua Santillima May,

profetizada por SimeaÓ ? Os cravos , com que eftava

£*M. pregado na Cruz , eraõ cravos , os eípinhos, com que

eftava coroado , eraó efpinhos , tudo mftrumentos, que

atormentavaó íeu corpo; porém a coníideraçaó dele

ver crucificado entre dous ladrões, era eipada. aguda,

que atraveífava íua Alma: Ferrum fertranfivit am.

Avilto fe achega , que eífes mefmos ladroes ,
que

de tanta infâmia eraó para o Senhor com íuas peffoas ,

juntamente o afrontavaõ com fuás hnguas, vomitando

contra elte 05 mefmoí opróbrios, com que os Farifeos

*„,*.„ o blas&mavió: Et qui crueijixi erant cum eo ea-
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dem improperabant et ; e pofto que S.Lucas fó faJia

do mao ladr .õ, S.Mattheus , e S. Marcos de ambos fal-

laõ : lmproperabant
, convkiebantttr

; porque ain-
da que depois que o bom Ladraó fe converreo , confeí-
íbu ao Senhor, no principio , como os mais, o blasfe-
mou

, como fcntem muitos Padres , e he mais conforme
aoEuangelho.

S mro André eíteve dous dias na Cruz, mas lou-
vado

, e acompanhado de hum grande numero de fieis,

que o acc!amavaõ por Santo. S.Cofme j e S.Damiaõ nas
íuas cruzes j como Irmaõs, íe animavaõ , e confolavaõ.
Thimotheo , e Maura

, pofto que perfeveraraõ nove
dias crucificados , fe animavaõ como bons Irmaõs. Os
três Irmaõs da Companhia , Paulo , Joaõ , e Diogo , cru-
cificados no Japaõ a mefma confidersçaõ de bons com?
panheiros podia-lhes fervir de alivio; porque he con-
íbíaçaõ dos que padecem , ter companheiros no tormen-
to. Porém o noíTo bom JESU os companheiros

, que
teve na Cruz , naõ fó de deferedito , íenaõ de tormento
lhe eraõ , porque com fuás Jinguas \ como efpadas agu-
das , lhe atraveíTavaõ a Alma

% por ventura que deíles
falle David; Exacuerunt

, ut gladlum, línguasJuas. Pfii6i,

RAMO VI.

Da Arvore da vida : das trevas , que hou-

ve evnlodo o mundo , em quanto Chriífo

elfeve na Cruz,.

CRucifícado o Senhor , de tal forte efeondeo o Sol Ma(ih ^fua luz , que todo o mundo ficou em trevas j co-
meçarão eflas deíde o meyo dia ate as três horas da tar-

F de,
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de , em qi:e o Senhor morreo. Quando Deos criou o

mundo , diz a Eícritura , que toda a terra eftava cerca-

da de trevas : Et tenebra er-ant fuperfadem terra ;

mas tanto que Deos criou a luz, logo defappareceraò

as trevas. Depois quando Deos quiz reparar o mundo,

apagando-fe a luz, que o he de todo o mundo, com

muita propriedade rica o mundo todo em trevas.

Quando efte Senhor nafceu ao pino da meya noi-

te dizem, que anticipára o Solíaas luzes: agora, que

morre , no pino do meyo dia as retira o Sol : de forte,

que no nacimento começou o dia pela meya noite , e

má morte começou a noite pelo meyo dia. No naci-

mento diíTe o Profeta Malaquias, que havia de nafcer

Chriíto , como Sol, enchendo de luz a terra :
Orietur

ficut Sol ; também na morte morre , como Sol , enchen-

do de trevas a terra > no nacimento , como Sol de juftí-

ça: Soljufthi* ; também na morte para fatisfazer a

Deos em rigor de juftiça morre na Cruz, aílim como

nafceu no Prezepio. E ainda com mayor excedo na mor-

te , porque no nacimento obrou iómente a juftica de

Deos, e na morte a de Deos , e mais a dos homens. Diz

mais o Profeta , que efte Sol havia de trazer a faude nas

íbaspennas: Etfanitas in pennis ejus. Com muito

mayor propriedade na morte , onde , depois depofto na

Cruz, nos mereceo a faude da alma.

Varias faõ as caufas deite taõ maravilhozoeclyp-

fe ,
que apontaõ os Expoíltores , e Mathematicos ,

que

íe podem ver em Cornclio Alapide: bafta-nos íaber,

que foy prodigiozo, e fora do natural. As caufas, ou

fins , que Deos teve , faõ muitos : primeira ,
porque ef-

tando o Senhor totalmente deípido na Cruz , efearne-

cido por eífa caufa dos Soldados, quiz Deos , que o Sol,

e a Lua fizeflem ao Senhor eíTa roupa de efeuras nu.

vens. Fizeraõ os dous Irmaõs Sol , e Lua > o que fizeraõ
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os dons Irmaõs filhos de Noè, que vendo a feu Pay dei**

compoílo , e elcarnecido de leu filho Charn ? elles com
a capa o cobrirão. Foy efte como hum obfequio do
Ceo , que reconheceudo-fe por elle cuberto de eftrei-

las )
querem cobrir a feu Senhcr de trevas.

Segunda razaõ, pode íer o que diz S. Paulo , que
fendo nós antes trevas, com a morte de Chrifto ficá-

mos luz : Eratas aliqitando tenebra , nunc autern Lux %?&*{$*

in 'Domino
; porque para deíkrrar as trevas da genti-

lidade, clle, como luz íobre o tocheiro , quiz fubir à

Cruz ;
porque fe bem no Prezepio eíleve, como luz âtt !9t 5b

debaixo do meyo alqueire , na Cruz efteve como luz

fobre o tocheiro.

A terceira razaõ he de S.Joaõ Chryíoftorno 9 para

íignirlcar a cegueira dos Judeos : e aílim diz
, que para

os Judeos a luz fe converteo em trevas , e para os

Chriftaõs as trevas íe converterão em luz: Ideo apud
Judaos tenebra funt , apudnos autem nox in diem
converfa eft ; porque verdadeiramente fe crê o que
diz S.Joaõ: que Chrifto entre aqueílas trevas heluz,
que entre as tre/as refplandece: Et htx in tenebris lu- jfW.j,
cst

, porque nenhumas trevas o poderão eícurecer: Et
tenebra eum non comprehendernnt. Nos Judeos naõ
ha que efpantar , que amaraõ mais as trevas , do que a

luz
; porém nos Chriílaõs, a quem a noite fe conver-

teo em dia , querermos viver às cegas, he querer viver

como aquelles , de quem fe falia no Santo Job, que
de dia andaõ encontrando com as trevas , e ao pino

do meyo dia andaõ apalpando, como cegos : Per diem
incurrent tenebras ,

'$» quaji in noite 9 palfabunt in $ *•

meridie.

Quarta razaõ : mandou Deos nefta occâíiao as tre*

vas, para que delias tiraífem os homens luz ,
para crer,

que aquellç crucificado era o verdadeiro Salvador do

F ii mun-
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mundo
, e per iítb as trevas por todo o mundo fe ef-

2.^.4. tenderão. Parece de S.Paulo eita razaõ : §ui dixit de
teneons lucem fpleudefeere , ijfi tU^\t ca cordi-
busnoflns- quer dizer, aquelie Senhor , que foubc
tirar a luz das trevas , eííe rdpiandeceo em noííos co-
rações. Então tirou Deos a luz das trevas

, quando ef-
tan,1oa terra toda em trevas, criou a luz, dizendo*
*iat lux

, raça-fe a luz
; e entaò refplandeceo Deos em

noííos corações
, quando em noííos entendimentos rei-

planaeceo a luz da té , e conhecimento de JESU Chrif-
to

;
e foy o rneímo que dizer , commenta Cornelio com

uSkt a
A§oltmi] > ^ a'^ como Deos na creaçaõ do*****7 mundo tirou das trevas a luz , aiftn na redemocaõ do

munuo, que fe obrou na Cruz, tirou da gentilidade os
L&nttaos com a luz da fé : Vti T>eus olim produxit
de tenebris lucem

, ita nunc ex infidelibus nos fideks
fecit , fideiqtte luce lujíravit.

_
Houve- fe Deos noíío Senhor nefte dia da redemp-

çao do mundo com os Judeos da forte
, que fe houve

com os meímos na redempçaõ do Egypto. Vendo Deos,
que nao Oanavaõ as primeiras pragas, com que amea-
çou a Faraó

, eíkndeo Moyfés o braço com aqueilamyítenoia vara na maõ, e vieraò fobre a terra do E^yp-

£>:eã. i03 5 *?" treV2S
'
quC íe aP alPavaõ com a maõ : Ex%».M Moyfes manum in Calum, ®fattaJunt tenebr*

hornbiles w univerja terra Egyfti. .Moyfés com a
vara, e braço levantado para oCco, era figura deChrif.
to com os braços eítendidos na Cruz : aquelias trevas
er3Õ figura delias. Poisaffim como com aquelias tre-
vas pretendia Deos abrandar o coração , e abrir os 0$
lhos a Faraó, aílim deitas trevas pretendia Deos tirar
alguma luz, para que os Judeos reconheceíTem ao Cru-
cificado por íeu Salvador; porém aflita como com a-
quellas trevas ficarão os do Egypto mais duros , atfim

cora
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com cftss trevas ficarão os do Calvário mais cegos.

O que importa, he, que naò nos lueceda anos
com a lembrança das trevas do Calvário o mefrno, que
íuecedeu aos que as viraõ. Quem duvida, que todo o
tempo , que squeilas trevas duráraõ , devia haver nos
que eÍTavaõ prefentes algum temor , e efpanto , como
íuecedeu nos do Egypto

; porém aflim como os do Egyp-
to, tanto que defappareceraõ as trevas, tornarão à an-
tiga dureza de coração, aíllm os do Calvário, tanto que
começou a apparecer a luz , tornarão os Soldados ao
jogo, e os Fanicos às blasfémias. Em quanto os Fieis

no fanto tempo da Qyarefma celebramos os myíkrios
do Calvário , andamos com algum temor , ou recolhi-

mento ; porém tanto que as trevas da Semana Santa
paííaraòj e apparcceraõ as Alleluyas da Pafchoa, tor-

namos , como os Soldados do Calvário , aos jogos , às

delicias prohibidas , e vicios antigos : ou como os Ef-
cribas , e Fariíeos a crucificar, e blasfemar a Chrifto,
quebrantando fuás leys , e defprezando feus confelhes.

RAMO VIL

Das dores
, que Chriíío padeceu na Cru&.

AS dores , que o Senhor padeceu na Cruz, todo o
te npo , que neíla efteve vivo , foraõ taó acerbas ,

que o Eípirito Santo, que governou aspennas dos Euan-
geilítas, as deixou à noífa confíderaçaõ, e por i(ío as

calláraò todos. O mefmo Senhor, que na oraçaõ do
Horto as prévio, concebeo delias tal pavor , que pedio
ao Eterno Padre difpenfaçaõ da promeíía , que havia
feito de as padecer , quando encarnou : Sipoffibile eft,

tranfeat à me cálix ifte. Só a imaginação o fez fuar

F ia golfas
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gottas de fangue, e entrar cm agonias da morte. EmAm forao taõ vehementes

, que chegarão os Santos Pa-
dres a accommodar a Chrifto na Cruz , o que em efpiri.
to diffe por David : que entre os laços da morte o cer-

*M$7.
Cfao dores do Inferno •' "Do/ores lnferni circumde-
derunt me

, praoccupayerunt me laquei mortis.
Naõ he poflivel ponderar todas: as dores de hum

lo membro podem fer argumento de todas juntas. Con-
teremos a dor

, que o Senhor JESU fentio, quando
lhe pregarão na Cruz a primeira maò , rompendo car-
ne

, atraveíTando nervos , e veas , que fem quebrar oflfo
algum era baíiante para huma grande dor. E que íeria
ao pregar da outra maõ , e ao pregar de ambos os pés ?
^ue, quando com o pezo do corpo as chagas das maõs,
e pes íe abnaõ ? E que cumulo de dores , fc às dores dos
cravos ajuntarmos as dos efpinhos, as dos açoutes, das
pancadas, golpes, e chagas, tudo ao rigor do frio? Que,
de íede intolerável

, e do importuno remédio do vina-
gre, que mais aacendeo? Tudo finalmente, qual o
deícreveo o Profeta , feito huma chaga defde os pés até
a cabeça : Aplanta pedis ufque adverticem capitis,
non erat in eofanitas. Com quanta razaó a Igreja ac-
commoda a Chriíto no Cruz a exclamação de Jeremias:O yos omnes, qui tranfoisper viam , attendite, &
videte

, fi eft dolor
, ficut dolor meus !

E que íerá, fe com as dores do corpo , ajuntarmos
as da Alma ? Eítas fe podem reduzir a duas

, que em íi

encerraõ infinitas. Primeira o defamparo , em que fe
Vio dos feus , que foy tal , que com etfeito podia dizer,

ifaUj. °,^uc em profecia diííe Iíaías : Torcular cakavi fo-
tus, & degenttbus non eft vir mecum , porque ainda
que cercado de muitos , todos eraõ inimigos. Os feus
naturaes lhe procurarão a morte , e eíTa infame , e co-
mo diziaó aquellcs

, que conta Salamaõ, torpiffima •

Mor»

fjklu

HtbX.
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Morte turpijjima condemnemus eum. Os ímpios Sol- sap t
dados de Pilatos lha dcraõ cruelitfima. Os Sacerdotes,
Eícribas, e Fariíeos afíbpravaõ o fogo entre os do povo
de tal forte

, que íe naõ podia apagar com muitas inju-

rias, e tormentos até efpirar na Cruz. Até dos feus
difcipulos , e mais turba , que o íeguio , e admirou feus
milagres , íe vio deíamparado. E pofto que fua Santif-

fima May o naõ defamparou , fua preíença lhe fervia
de mayor pena ; até feu Eterno Padre o naõ quiz na-
quella occaíiaõ foccorrer , com o qual feus inimigos
lhe davaõ em rofto , de forte , que chegou a dizer: Deus
meus , Deus meus , ut qui dereliqutjli me !

A íegunda coufa
,
que affligia fua Alma , era a

lembrança dos crimes > que lhe lançavaõ emroíto, e
pelos quaes padecia ,

por tocarem todos em íua honra,
e credito; e tanto mais vivo foy <eu íentimento , quan-
to elle era de mais alto 5 e nobre coração > e em tempo,
que havia chegado a taõ alta eítimaçaõ, que foy de to-
do o povo acclamado por Profeta grande mandado por
Deos .• Tropheta magnusjurrexit in nobis ; e agora
íe via julgado por embuíleiro , ladraõ, alvorotador,
basfemo , feiticeiro , encantador, traidor a Ceíar, e

meltre de nova doutrina ; e tanto mais crefeiaõ eiras

infâmias
, quanto foraõ acompanhadas de mil injurias,

afrontas, e defeortezias , até o crucificarem entre dous
ladroes.

A lembrança de todas eílas coufas junta com as
blasfémias, e remoques dos Fariíeos sffligiaõ feu ma-
goado coração, e acerefeentavaõ aquella profunda tnC
teza, que começando no Horto fe veyo a confummar
na Cruz , como elle meímo coafeííou : Trifth eji ani-
mamea n/que admortem. Bafta dizer, que aqui fe

cumprio tudo o que David profetizou no Píalmo vinte
ehum: Omnes videntes me der-iferunt me , loquuti

F iiii Junt
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\

fmt labus fe moverunt cafut , que fobre as doresdo corpo fummamcntcaffligiraó fua Alma, como tan-
*Idn. toantes ie queixou pelo meímo Profeta : Super dolo.rmvulmmm mearum addiderunt

, que , como no-
C„»et ,„ tou Cornei 10 : Ingensfmt tormentum Chrifto crua-
M4ub.trfigl fedmatus crucifixo Uludi

; quer dizer , foy
grande tormento a Chrifto fer crucificado, mas mavor
ainda ler dcarnecido fendo ci ucificado

Quando os amigos do Santo Job o viraó em tal ef.
tado, feiro huma chaga, conceberão tal horror, que
por iette dias, e íette noites naõ falláraó palavra em

W * f*"
!f
U° Prânt° \

POrqUC confideravaõ
, quaes leriaõ

3* i. luas dores .- paeiant enim dolorem effe vehementem.
figura foy de Chrifto o Santo Job; mas quanto mais
venementes foraó as dores de Chrifto ! Procuravaõ eí-
tes coniolar a feu amigo com íuas palavras, porém taó
importunas, que foraõ ao afflitto Job demayor tor-
mento, e affim lhes reípondeu : Confilatores onero/i
õmnesvoscfiis

, pezados confoladores ; que feria nobom JESU as palavras moleftas dos Farifeos !

Palavras lançadas ao vento chamaJob às dos feus
amigos, verba vento/a; e que diremos das que feus
inimigos vomitavaõ contra Chrifto crucificado, fenaó
os nomes, que lhes daõ as Efcrituras , de blasfémias, de

ta, * ,

'Udlbr'os > de opprobrios ! Aqui verdadeiramente ma-ThK».h tou o Senhor a tome, que Jeremias diíTe, que fe havia
de ver farto de opprobrios : Saturabitur offrobrlis ;porque todos os que partavaõ de caminho, e todos os
que aíliíhao no Calvário, afiarão fuás línguas contra

ffai. 135.
clle, venenofas,como de feroentes: Acuerunt línguas
Juas ficntfirpentis. O Efpirito Santo diz pelo Ec

Eccltf* cldiaíbco: Ne irrideas homini in amaritudme ani-

T '' q^
e
L ,"' que na 0Cca{Í3Ò da amargura da alma

iie o aftcao digno de laflinn , e naõ de rizo ; e na occa-
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fiaõ , em que o Senhor cíhva em agonias de morte, que

afrliccaò icria a de feu coração, vendo-fe efearnecido,

e blasfemado de todos !

Porém o que mais affligiria o coração de noffo Sal-

vador , he a coníideraçaò dos poucos , que fe haviaõ de

aproveitar de íeu Sangue, e conformar com íua Cruz;

principalmente coníiderando, que fendo mandado prin-

cipalmente ao povo delírael : Non fum mijjus , nifi Manb,i%

ad oves , qu£ perierunt de Ifrael , eííe mcímo feu

povo era o que entregou , e crucificou ; do qual foy fi-

gura David ,
qus havendo livrado a Ceila do poder de R %

feus inimigos, os mefmos Ceilitas o entregarão nas maõs
de Saul ; ou como Gedeaõ, que depois de haver livra-

do o povo de Deos do poder de Madian , deixarão def- ?*•*•&

truir toda fua geração com morte de fetenta filhos por

traição de Abimclech.

O frutto , que devemos tirar, e colher deíle ramo,
naõ haõ de fer fó arTeclos de compaixão j íenaõde lem-

brança do que padeceu na Cruz noíTo Redemptor, naõ
fó no corpo, mas também na Alma: Totó vobis figa*
tur in corde

,
qui pro vobisfixus eft in Çruce , diz

Santo Agoítinho .* eíreja fempre fixo em voíTos cora-

ções , o que por vós foy pregado na Cruz. E naõ fó de

lembrança , mas de agradecimento , porque , como diz

S.Bernardo , naõ fomente dorme , como ingrato , mas
como morto > o que naõ correfponde a tanto beneficio.*

Quid adhuc tua dormitai affectio, & nonfolum dor-

mitat
, fedmortua eft , fi huic beneficio non refpon-

det.

RA-
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RAMO VIII.

Das palavras
, que ChrisfoJ"aliou na Cruz,.

'"p Odas as três horas
, que o Senhor efteve vivo naX <-ruz

, nao fez outra couía mais , que padecer,
chorar, e orar

, c entre penas, que padecia , e lagry-
n.as, que chorava

, a primeira oração
, que fez, e pallvra

, que faliou, foy pedir ao Eterno Padre perdaó pa-
ra os melmos, que o puzeraõ na Cruz, dizendo : Ta-ter ,gnofie tUu uia nefiiunt ,quidfaciunt ; naõ
o roga pelo perdaõ , mas efeuza-os da culpa para me.

7MK „
'h°r<

L
onfegu"-°P«daó. Ao preceito de amor chamouIm. «j. o Senhor novo preceito: Mandatum novum do vobis;

também a efta petição poderá chamar exemplo novo,
porque defde que Deos creouo homem naõ fc lè nas
Divinas letras exemplo femelhante : muito fim ao con-
trario. Noe amaldiçoou o filho Cham , e toda fua deí-
cendencia por hum leve defacato. Elias fez defeerfogo
do Ceo fobre os Embaixadores de El-Rey Ochoíias por
hum leve aggravo, que prefumia. Eliíeoporlhe cha-
marem Calvo os rapazes , fez fahir do mato dous lír-
ios

, que fizeraõ em pedaços a quarenta e dous
;
porém

o noffo bom JESU , prezo, açoutado , esbofetado, blas-
femado

, e crucificado , a vingança
, que tomou , foy

rogar a Deos pelo perdaõ
; com quanta razaõ logo lhe

podemos chamar exemplo novo !

De forte, que os Farifeos rogaó a Pilatos a altas
vozes

: Crucifigc , crucifigc eum , e Chrilfo ao Eter-
no ladre: Ignofie , dimitte. OsEfcribas, e Fariíeos
aceulao-no de malfeitor, fendo innoceníe: e Chrirto
os eicu.a fendo culpados; he deígarrado com açoutes,

coroa-

Gen>9.

4-Rtt.t

4-Regi.
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coroado com eípinhos , pregado com pregos em huma
Cruz, e efquecido de tudo ifto , pede aDeos perdaõ

por todos : Ignofce , dimitte ; he blasfemado , eícar-

necido? remoqueado com malicioía defeortezia , e eí-

eufa-os : Nefciuut. No Horto fez Chrifto oração por

íi : Iranfeat à me cálix ifie ; porém na Cruz fez ora-

ção pelos que o crucificarão : o que tantos annos an-

tes prévio Ifaias dizendo: Et pro tran/grejforibus /^,,*
oravit.

He ponto bem encarecido dos Authores, que pa-

ra a boa obíèrvancia da Ley vai muito o exemplo do
Legislador. Eíie Senhor mandou no Euangelho > que
oraíTemos pelos que nos perfeguem : Orateproper/e-

quentibus vos ; mandou , que perdoaíTemos 5 fe quere-

mos fer perdoados: íDimittite
i & dimittemini ; ago-

ra já clama com o exemplo , o que enfínou de palavra.

Quando efte Senhor naceu no Prezepio , diz S. Bernar-

do 1 que já pregava com o exemplo o que nos havia de

pregar com a palavra: Jam clamat exemplo , q^od^ert

^
u

pradieaturus efi verbo ; já com o exemplo eítava di-
e 4t '

zendo , o que ao diante havia de dizer : ^Difcite à me. %

quia mitis fum , & humilis corde , aprendey de mim,
que fou manfo, e humilde de ecraçaõ ; da mefma for-

te, quando morreu na Cruz clamava com o exemplo o
que já nos tinha pregado com a palavra : eítava com o
exemplo dizendo , que façamos oraçaõ pelos que nos
fazem mal : Dimitte iliis

, porque em vida nos havia
pregado omefmo: Orate pro perfequentibus vos.

Em certa occaímõ diflfe Chriíto a feus Apoítolos,
que todas as vezes í que aiguem nos ofTendeííe , e arre-

pendido nos pedirTe perdaõ , lhe perdoaíTemos , ainda
ã

que foíTeíete vezes no dia: Sipeccaverit inte frater
tuus

, etiamfi fepties in die peccaverit in te, érjep-
ties in die converfus fuerit adte , dimitte illi, Ou-

vio

Mauh.iZ
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vio S.Pedro eiras palavras, e parecco-Ihc dematfada in-
dulgência a palavra filies , íete vezes : refpondeu ao
Senhor, qtifenao íó lette vezes, mas fetenta vezes fe.
te

: btiamfeptuagtesfipttes. Pois iíio que o Senhor
havia pregado com a palavra em vida , pregou na mor-
te com o exemplo com duas muy notáveis circunítan-
cias.

Primeira, que o Senhor manda-nos perdoar aos
que nos orTendem na fuppoíiçaõ

, que tenhaò com nof-
cx> alguma fatisfaçaõ

, e arrependimento da offenfa .• Si
fatiesfuentconverfus adie-, porém o Senhor pe-
de perdão para aqueíies, que taõ longe eftavaõ de fe
arrepender

, e ter com o Senhor alguma fatisfaçaõ, que
tudo era multiplicar aggravos a aggravos; e poíro que
a chuíma do povo vendo os prodígios na hora , em que
o Senhor eípirou , batendo nos peitos fe tornavaõ do
Calvário como diz S.Lucas: Percutiemesfeitorafua
revertebantur

, he certo
, que os Eícribas , Farifeos,

e l nncipes dos Sacerdotes, que concorrerão para a fua
morte

, perfeveráraõ na fua perfídia , e Chriíio por to-
dos orou

, como notou Santo Agoftinho : Tro Mis
petebat veniam

, à qiúbus adhuc accipiebat inju-
riam. J

A fegunda circunítancia he , que o numero das
oftenfas, peias quaes pede o perdaõ , excede muito ao
numero de fettenta vezes íette, que Chriíio diife a Saõ
1 edro, devíamos perdoar fettenta vezes fette fazem nu-
mero de quatrocentos e noventa j e quantas mais fo-
rao as offenías , que o Senhor padeceu por maó deites,
que o crucificarão? No Horto o maltratarão os que o
prenderão, junto com o oículo de Judas: na caía de
Caifás

: os efcarneos no palácio de Herodes de todo hum
exercito

: no caminho as apupadas dos rapazes : em ca-
za de Pilatos os açoutes , os efpinhos , as bofetadas naô

tem
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tem numero \ e fe quiz rmos accreícentar a efiasofien-

ias as do munJo todo, que numero pode igualar > que
comparação tem o numero de fetienta vezes fette , que
Chriilo manda perdoar.

S. Boaventura eícreve
,
que depois de Chriíto fa-

zer oraçaõ ao Padre pelos que o crucificavaõ , mandara
a fua Santiílima May, que fizeííe a mefma oração , e

que a Senhora logo de joelhos rogara ao Eterno Padre ,

dizendo o mefmo que difíera leu crucificado Filho:

Ignofce ilíis , quia nefeiunt , quid faciunt. E fe foy

alíiín , como eífe douto Santo o aííirma , certo he ceufa
de grande coníolaçaõ para os peccadores 7 e ediíicaçaõ

para toda a Igreja.

Tecuitis fez petiça5 a David pelo perdão de feu i.Rejr*iL

íiiho Abíalam, mas hum fó, e eífe filho. Abigail pedio i. Ag, a?,

por Nabal , mas hum ió 3 e eífe eípozo ; mas a Senhora
pe lio por muitos , e eflfes inimigos , e homicidas de íeti

amantiífimo Filhx Naòfey , de que mais me admire,
fe da petição do Filho para com a Mãy , fe da petição
da May para com o Padre. Taõ manfo, e taõ amorozo
he o coração de noiTo Redemptor , que naõ fó pede ao
Padre perdaõ para os que o ofíendem -> mas roga a íua
Mãy , faça a mefma petição ; taõ manfo , e amorozo be
o coração da Virgem ? que fe conforma com a vontade
do Filho , e faz a Deos a mefma petição. Com quanta
razaõ a Igreja lhe chama Virgem iinguiar, e entre todas
a mais manfa : Virgo Jingularis , hiter omnes mitis.

O frutto , que feácvc cojher cd\e ramo, efíá bem à
maõ , que he perdoarmos a noífos inimigos por amor
deJESU Chrifto crucificado ; e quanto elleíe agrade
deífe amor , fe conhecerá pelo exemplo íeguinte.

Mouve em Florença hum Fidalgo chamado Gual-
berto, o qual trazia inimifade com hum homem, que
injullamente havia morto hum feu parente; e parafe

vingar
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vingar delle, o pretendia matar. Seu filho Joaõ Gual-
berto andava nos mefmos paffos, e cuidados do Pay.
Succedeu , que indo hum dia para Florença com hum
criado , ambos armados : encontrou acafo no caminho
cem aqueliefeu inimigo em hum paíío taõ eíireito, que
lhe naõ podia efeapar. Turboufe aquelle pobre homem,
e lançando-fe aos pés de foaõ Gualberto , com grande
humildade lhe pedio pelo amor de JESU Chritto cru-
cifícado lhe perdoaiTe. De tal forte fe enterneceo Joaõ,
que logo levantou dochaõ a feu inimigo, abraçou-o,
c lhe perdoou dizendo, que erliveíTe feguro

, pois ha -

via tomado taõ bom Padrinho. Feito iíto , o pobre ho-
mem fe foy confolado

, Joaõ feguio feu caminho , e en-
trando em huma Igreja, fepoz em oraçaõ diante de
huma Imagem de Chrifto crucificado*, o qual inclinou

a cabeça para Joaõ ] como quem lhe dava as graças pe-
lo ferviço, que lhe havia feito, perdoando por feu a-

mor àqueile feu inimigo. Ficou Joaõ confufo com a-

queíle regalo do Senhor , e dando de maõ a todas as

vaidades do mundo > fe abraçou com Chriíto crucifica»

do , e foy grande Santo , e Fundador da Ordem de Va-
lumbroza.

R A M o IX.

Da Arvore da vida : da fegundapalavra ,

que Chriííofaliou na Cruz,.

A Segunda palavra, que o Senhor fallou na Cruz,
foy prometter Parai íb ao bom Ladraõ , dizendo :

Hodie mecum eris in ParadiÇo , hoje feras comigo
no Paraifo , naõ no paraifo da terra, nem doCeo, fenaõ

no Limbo , onde eítavaõ as Almas dos Santos Padres,

aonde
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aonde deíceu a meíma Alma de Chriíto , e o chamar-

Ihe o Senhor Paraifo , he porque logo que a Alma de

Chriíto entrou naquelle lugar > todas as Almas foraò

participantes da viiaò beatifica , e aquelle trifte lugar

íe converteu em Paraifo , mas naô íobirao ao da Gioria

doCeo, fenaõ depois que Chrifto lá fobio. Tudo iílo

he conforme aos Expofitores Sagrados > que allegaCor-

nelio Alapide. : .

Etta foy a forte do bom Ladrão , cuia fé naõ aca-

baõ os Santos de admirar ; nem fe pode negar ,
que foy

frutto da Arvore da vida , que elle foube colher. Foy a

forte do mao ladraõ muito diverfa 3 pois efiando taõ

perto da mefma arvore > como eíkve o bom ,
podendo

colher o frutto da vida , colheo o da morte eterna; fo-

raõ eítes dous ladrões, como aquelles dous Soldados,

que carregarão o cacho de uvas da terra de PromifTaõ:

o que hia detraz, hia com os olhos no cacho de uvas*

que reprefentava a Chriíto na Cruz , o que naõ podia

fazer o que hia diante ; o bom Ladraõ, que poz os olhos

em Chriíto na Cruz , e vio fua paciência , fe eonverteo,

e faivou i o que morreu obítinado , fe condenou. Tudo
diííeem poucas palavras S.Jercnymo: Alter prgcedit

Tetrum in Taradifum , alter fr£cedit Judam in

lnfernum ; quer dizer , hum vay diante de Pedro para

o Paraifo, outro vay diante de Judas para o Inferno, e

fe cunvprioaqui no monte, o que Chriflo dííTe íe ha-

via de fazer no campo : Erunt duo in agro , unus af.

fumetur , alter relinqnetnr. Euíebio EmiíTeno alie-

gado por Cornelio confidera nefle caio a Chriíto na

Cruz , como em tribunal , julgando a hum para o Ceo,
outro para o Inferno: Tofitus infattbuh , velut ar»

biter , htine reputat regno , illum relinqnit inferno.

Santo Agoítinho pondo os olhos nefta Imagem de

Chriíto crucificado entre dous ladrões, diz que lhe pa-

receu
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;

receu huma reprefentaçaõ no tribunal do Juizo: Ipfa
Crux tribunalfuit , in médiojudice conftituto ; ter-

rível cafo, que aquelle que no Calvário eftá em huma
Cruz entre ladrões crucificado , haja de eítar no vaile
de Jozaphat em huma nuvem de mageítade em com-
panhia de Anjos , e Bernaventurados da Gloria ! Terri-
vel caio , que o que eftá julgado dos homens em com*
panhia de malfeitores haja de íer o Juiz de vivos , e
mortos ! E que diraõ entaò os que o condenarão , os
que o blasfemarão ? Que aífombro quando virem ru-
gir como Lcaõ o que viraò callado como Cordeiro ?

Que dirá Pilatos, que antes havia dito ao Senhor: Po-
tefiatem kabeo crucifigere te, &poteftatem habeo di*

mittere te
, quando veja

\ que o poder que teve para
crucificar a Chrifto naõ era outro , íenaõ o mefmo que
Chrifto lhe diífera : Non haberes foteftatem in me ,

ntfi tibi datum ejfet defuper.

Eíia confidcraçaõ de Santo Agoítinho , devemos
fazer nós em fentido contrario para noíTo deíengano.
O Santo diz, que aquelle juizo do Calvário hehuma
reprefentaçaõ do juizo, que ha de fer no valle de Jo-
zaphat ; e nós dizemos , que o juizo , que ha de íer no
valle de Jozaphat , he huma repetição do juizo , que já
ie fez no Calvário. Attendey , como deferevc S. Joaõ:
vio a Chrifto em hum trono de gloria entre vinte e

quatro anciãos em forma de Cordeiro
, que fendo vivo

parecia morto: Agnum ftantem tanquam oceijum itt

Cruce , diz Tirino, como crucificado, eftá na forma
de Cordeiro para reprefentaçaó do Sacrifício daEucna-
riíth , que naõ he outra couía , fenaõ o mefmo cruento
do Calvário. Para mayor confirmação ha de citar pre-

íente S, Miguel com aquella mefmaCruz, em que Chrif-

to foy crucificado
, porque por virtude de Deos fe haõ

de ajuntar todas aquellas haftinhas, e relíquias que por

toda
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toda a Igreja cftaõ cfpalhadas, e para mayor demoní-

traçaõ , o mefmo Juiz ha de apparccer com huma rou-

pa banhada em fangue: Et vefiitus erat vefle afper*

fa.fanguirte. E fe nella forma vio S. Joaò o tribunal do

juízo, que fe ha de fazer no vaile de Jozaphat, que ou-

tro foy o juizo , que fe fez no monte Calvário ?

Ecce venit eum nubibus , & videbit eum omnis

oculus
, & qui eumpupugerunt ; continua S.joaõ, e

como mais claro diz Zacarias : In quem coufixerunt-,

quer dizer, virá Chriílo em nuvens de mageííade ,e to-

dos Anjos , e homens o veraõ > principalmente aqud-
IcSf que o crucificarão : §^ui eum pupugerunt. Porá

nelle os olhos Pilatos , que o condenou ; os Pontífices,

e Sacerdotes
, que o accuíaraõ j os Soldados , que o pre-

garão na Cruz \ e finalmente todos os que íe acharão no
Calvário , e concorrerão para a fua morte. Eíles , e to-

das as mais gentes do mundo o veraõ j e faraó íobre elle

grandes prantos.' Etplangent fe fitper eum omnes
tribus terr<e. Os bons vendo quam euftazo foy para

o Redemptor o noíTo remédio. Os mãos de deíefpera-

çaõ; e de nenhum proveito feraõ aquellas lagrymas,

porque nem as dos bons feraõ de merecimento , nem
as dos mãos de fatisfaçaõ. O que importa, he chorar

neíra vida , e para fahir bem daquelle tribunal do valíe

de Jozaphat, he grande meyo acodir ao tribunal do
Calvário 5 e fe ajudamos a crucificar a Chriílo com noí-

fospeccados, imitemos aos que batendo nos peitos,

delles tornavaõ: Tercutientes pedtorafua reverte-

bantur %. íirvanos de cautela o mao exemplo de Geílas,.

e íirvanos de imitação o bom exemplo de Dimas,
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Arvore da vidai

X. RAMO.
Da Arvore da vida

, quando difle afua
Santijfima May : Ecce íílíus tuus.

ANtes que o Sol retiraíTe fua luz naquellas trevas ,

que cobriaõ todo o mundo ) poz o Senhor dcfde
a Cruz os olhos em fua Santiílima Mãy , e Difcipulo
amado, dizendo: Ecce filius tuus, mulher ahi tens
teu filho ; naõ diííe Mãy ,íenaõ mulher , porque na bo-
ca chea de fel naõ cabia o doce nome de Mãy , e para
moítrar, quam pegado o tinha no coração, naõ quiz
lhe fahiífe pela boca ; nem taõ pouco quiz nomealla
por feu nome próprio de MARIA , por naõ accrefcen-
tar ao mar de amarguras de fua Paixaõ o mar amargo
do nome de MARIA ; quanto mais , que dando elle nef-
ías palavras fua Santifííma Mãy por mãy noffa , quiz
moftrar , que com a poíFe nos dava também os títulos ;

mas a razaõ , que daõ os Santos , he por naõ mcleftar
mais à Senhora com a nomear Mãy.

Eiras palavras ainda que foraõ de grande amor
para o difcipulo 5 e de grande proveito para os pecca-
dores, foraõ com tudo para a Senhora de muito tor-i

mento, e S.Bernardo cuida
, que eíta foy a eípada, que

Simeaõ havia profetizado
, que havia de penetrar a Al-

ma : Amton tibi fuit plufquam gladius /ermo tile

reverápertranjiens animam ? Naõ he huma íó a ra.

zaõ, fenaõ muitas , as que os Santos apontaõ.
A razaõ de S. Bernardo he pela desigualdade da

troca , receber por JESU a Joaõ , o filho de Zebedeo pe^
lo filho do Eterno Padre ; o fervo pelo Senhor , o dif-

cipulo pelo meílre , o puro homem pelo verdadeiro

Deos;

]
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Deos ; e fe fó o cuidar niíTo enternece noífos corações

ainda mais duros, que a pedra, como diz o Santo, quan»

to penetraria a Alma defta Senhora o ouvillas : ghto-

modo tuam affeãuojijjlmam animam nonpertranfirct

hac anditio f Qual íicaria o coração de Eva , qual o

afíbmbro de Adam, quando viíTem diante dos olhos

o filho de Abel morto às maõs de íeu irmaõ ? Porém

Eva fe confolou , porque em lugar de Abel lhe dera

Deos outro filho, que foy Seth : T)editmihi Deus/e»

men alludfro Abel^ que foy igual na íantidade, po-

rém na Santiflima Virgem naõ houve efta razaó.

Ley foy antiga dos Romanos , que quando na

guerra morria o filho único de alguma viuva, podeííe

adoptar outro em lugar do morto para íua confolaçaõ,

e neíre caio poderia iuceeder íer tala bondade do filho

adoptivo , e tal o amor , que lhe cobra (Te 5 que fizefíe

efquecer o amor do natural. Para confolaçaõ de íua

Mãy deu Chriílo a Joaõ por filho adoptivo feu , na oc-

caíiaõ que eíTe filho único morria na Cruz ; porém co*

mo o adoptivo nunca podia igualar o natural ,
por fer

hum homem , e outro Deos , nunca podia íer de con-

folaçaõ) íendoa troca taõ defigual.

Quam juíta , e quam vehemente foy a dor do San-

to Job , quando ouvio a trifre nova da morte repenti-

na de todos os feus filhos ? E que faria Job 5 fe Deos

lherevelaífe, que em lugar dos filhos, que perdera, lhe

bavia de dar outros tantos , como na verdade deu.? Era

eíie grande motivo de confolaçaõ
;
porém na Sacratif-

íima Virgem naõ havia lugar de femelhante confolaçaõ:

íó na reítituicaõ do mefmo Filho JESU , que perdera, íe

podia coníolar
; porque nenhum outro filho adoptivo,

ainda que foííe avantajado mil vezes mais 5 que Joaõ,

podia igualar o natural.

Devota , e agudamente diffe o P. Corneíio 5
que

G ii eífas
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eftas duas palavras de Chriíto na Cruz a fua May fo*

raò duas lançadas , com que lhe ferio o coração > huma
de dor > outra de amor : Verberai Qhriftus Matris

cor telo tum amoris , tum dolorts, A lançada de dor

efteve em receber hum filho adoptivo , por hum filho

natural , e unigénito \ a lançada de amor efkve no cui-

dado > que o Senhor teve de fua May em a encommen-

dar a Joaõ, para que em fua aufencia a ferviíTe, e a-

maíTe ; e a huma , e outra couía chama efte doutor lan-

çada : Telo tum amoris , tum dolorts. Todas as obras

de amor íao lançadas , que ferem o coração , porque o

coração he o alvo > aonde as fcttas do amcr atiraõ. Hum
íó cabello , hum íó olhar de olhos, ifto he, hum fó

penfamento fanto foy baítaote para ferir o coração do

Divino Eípozo : Vulnerajfi cor meum in mio óculo-

rum tuorum , in uno crine colli tui ; p>rém não he

ferida mortal , fe não quando o amor he taò forte, que

iguale às forças da morte, qual foy a lançada de amor,

que Chriíto deu no coração da Virgem em lhe dar por

filho a Joaõ ,
que íe não fora como aquella mulher for-

te de que falia Saiamaõ, fem duvida cahiria morta de

fentimento,

He queftaó muito altercada entre os Expoíitores

Sagrados > fe a Senhora cahio defmayada ,
quando vio

íeu Santiífíno Filho pendente da Cruz. Muitos com

Santo Agolinho fentem que ílm; outros com Santo Am-
broílo fentem o contrario , e he ornais provável, e

mais conforme ao Euangelho , e a razaô do Santo he ,

porque tenJo a Senhora viva fé ,
que o filho , que via

morrer em huma Cruz , havia de tornar a ver vivo 5

eíía fé bailava para naõ cahirdeímayada. De Abrahaó

diz S.Pauio, que refoluto a matar o filho por obedien-;

cia de D:os, ainda cria que havia de fer cabeça (feia*-

macftendidj defçendencia: iiTo querem dizer as pala-;

vvas
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vras do Apoitolo : Contraffem in jpem credidh , e

efta fé era baíiante para não deíacoríoar Abrahaõ ;
po-

rém na San ti ílima Virgem náo valia effa razaõ , porque

íe bem cria , que o filão morto havia de refufcitâr, não

era para viver em íua companhia, antes a companhia

do rilho adoptivo lhe eípertava a lembrança do natu-

ral i que perdera j e eftes foraõ os dous cutelos > que

Cornelio diz , atraveííaraõ o coração da Senhora, hum
de dor , outro de amor : Telo tum doloris , tum amo.

ris ,
quando não queiramos dizer com S.Bernardo, que

cila íoy a efpada de Simeaõ.

O frutto que devemos colher deík ramo da Ar-

vore da vida , he o que fe preíume colheria Saó João ,

vendo-fe filho adoptivo da May de Deos, Huma gran-

de eftimaçaô de taó íingular favor , hum diligente cui-

dado em a fervir ; naõ fazendo coufa, que deíagrade

nem a íeu benditiífimo Filho $ huma viva lembrança do

que vio ao pé da Cruz.

XI. RAMO.
Da quarta palavra , que o Senhorfaliou

na CruZj.

DEpois de tantos tormentos , que o Senhor padeceu

na Cruz por efpaço de três horas, eirando já vi-

zinho à morte em fummo deíamparo, repetioeftas laf-

timofas palavras : 'Deus meus , T>eus meus ,
ut qutd

âereliquifti me ,
quer dizer , Deos meu , .Deos meu ,

porque me deíamparaite \ Saô eiras palavras do Píalmo

21. que toílo he de Chrifto em íua Paixaó , o qual íe

-crê repetio o Senhor na Cruz todo o tempo , que du-

rarão as trevas , para que os Farifeos entendeííem, que

G iii cllc
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clle era o fugeito, de quem faiiava David , e conhecef-
fem a caufa> porque não defcia di Cruz , como lhe
lançavaó em rofto, dizendo: SifJius T>ei es , defien-
de de Qruce,

Naõ quiz o Senhor dizer neftas palavras , que ef-

tava defamparado da Divindade, porque ainda quefua
Alma fe feparou do corpo , a Divindade fempre eíteve
unida à Alma, e corpo todo o triduo de íua Paixão;
chama fe defamparado do Padre por tresrazoens. Pri-
meira

, porque podendo livralio da Cruz o não fez. Se^
gunda , porque podendo diminuirlhe as dores , adoçan-
do de algum modo o amargo do Caíiz, que no princi-
pio lhe brindou , não quiz fenaõ, que o tragaíTe, c ef-

gotaífe até as ultimas fezes. Terceira , porque podení
do , como no Horto , mandarlhe hum , ou muitos An-
jos

, que o confortaíTem , o na5 fez ; vendo-fe pois to-
talmente defamparado do Ceo, e terra , e que o poder
de Deos fe queria eíknder íómente para poder padecer
mais, rompeo naquellas taõ laftimoías palavras: T>eus
meus , 'Deus meus , ut quid dereliquifti me !

De vários modos coíiuma Deos livrar a feus ami-
gos, c>u como livrou a David das maõs de Saul,ou co-
mo livrou os três mancebos da fornalha de Babilónia ;

Jonas do ventre da balea ; a Suzana do falfo teftemu.
nhoj Elias da ira de Jezabel, ou como fe livrou a n*

meímo infante das maós de Herodes j e aífim como pa-
ra tudo achou Deos meyos convenientes , aílim o pode-
ria fazer com feu Filho na Cruz

; porém como eftava

decretado no tribunal Divino , que Chriíio morreflb
morte de Cruz, permittio Deos todas aquellas dores >

e afrontas > que nella padeceu , e todas eiras permiiíoes
chamou o Senhor defamparo : Vt quid dereliquifli
me.

Como efte ramo da Arvore da vida eftá taõ carre?

gado
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gado de frutto, podemos colher muito. O primeiro

nos aponta o Apoltolo S.Paulo nas palavras : Quipro*

frio filio fito non pepercit , chama-fe deíamparado

de Deos ,
para que vejamos quanta foy a ira ,

que def-

carregou (obre feu próprio filho pelo coníiderar com
os noíTos peccados às coitas : Tofuit in eo ommapec;
cata nofira. Poz Deos os olhos nos peccados do mun-

do no tempo de Noê , e mandou o diluvio ;
poz os o-

lhos nos peccados de Sodoma , e mandou íobre cila o

fogo do Ceo ; mas toda efta ira de Deos foy menos em
comparação da que Deos derramou íobre feu Unigéni-

to Filho, porque como ellemefmo diz por David, to-

da a ira de Deos deícarregou íobre elle: In me tram

fierunt ira tua 5 já agora naõ he Deos aílim , com qual»

quer gemido do peccador fe abranda.

O fegundo frutto nos aponta o mefmo Chrifto:

Si in ligno viridi hac fiunt , in árido quidfiet* Foy

o mefmo que dizer , fe eu innocente aílim padeço > o

culpado que merece? Dous íaõ os caftigos , que eípe-

raó no Inferno ao peccador, de dano, e de fentido ; hum,

e outro nos íigniíicaõ eiras palavras : de fentido ,
no

que padeceu no corpo
;
pena de dano não podia pade-

cer, porque fua Alma fempre vio a Deos* mas de al-

gum modo quiz padecer no deíamparo do Padre. He
efte ponto muito para coníiderar. Para nos livrar das

penas eternas do fentido quiz noíío Redernptor pade-

cer no corpo: para nos livrar da pena de dano quizíer

defamparado de Deos ,
que de algum modo fe pode cha-

mar aílim.

Terceiro frutto. Para que nas noíías afHicções

acudamos a Deos ,
principalmente quando nos parece,

que Deos nos defampara. Aílim o cuidava David; quan-

do fe vio nos mayores perigos , dizia: Tteus ,
Deus

meus , refpice in me ; qttare me dereliquifti ? Neíta

G iiii def-
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defconnança fazia o mcfmo

, que Chriíto fez : "Be Ven*
tris matris mea , 'Deus meus es tu , ne difcejjeris

à me ; bradava a Deos , e dizia : Vós fois meu Deos,
naò me defampareis. Ouvirão os inimigos de David ef-
tas palavras, e parecendo-íhes

, que David já eftava
defamparado de Deos, conjuráraõ^contra eile , dizen-
do: T>eus dereliquit enm , perfequimini , & com-
frehendlte eum

, quer dizer ; eftá defamparado de
Deos

, agora he tempo , ide atraz delle , e prendey-o ;

porém enganaraõ-íe
, porque nem Deos defamparou a

David, nem David deixou de acudir a Deos , porque
nas mayores preífas acode Deos aos que o bufcaõ.

Quarto frutto : hum grande ódio ao peccado,
porque aqueíía* palavras faõ numa definição , ou dií-

cnçaõdo peccador, em quanto eírá em peccado mor-
tal. Que couía he hum peccador fora da graça de Deos,
íenão huma creatura defamparada de Deos ? Que cou-
ía he peccado , fenaõ hum virar as coftas a Deos: Con-
ver/10 à peo ad creaturas ; Deos diz por Jeremias :

Nonfaciem ,feddeorfum oftendam eis. Nenhuma ou-
tra coufa fa* o peccador

, quando pecca, fenaõ deixar
oCreador pela creatura : V* filii desertores , ay de
vós

, diz ífaías , os que vos afaftais , e deixais a Deos,
pois naõ íerá maravilha

, que Deos vos defampare !

quando vós tantas vezes deixais a Deos. Entrou huma
vezo efpirito de Deos em Azarias > começou a gritar :

Si quafieritis eitm , inventetis
, fiautem reliqueria

tis
, relinquet vos

, quer dizer j fe bufeares a Deos,
achallo-heis, porém fe o deixares , eile também vos
deixará.

Ha-íe Deos com qualquer de noíTas almas , como

A- /
UVC COm a Cidack de Babilónia

: Curavimus Ba-
btlonem

, & non eftfanata , derelinquamns eam. Cu-
rou Deos noíTas Almas , a primeira vez da chaga

do
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do peccado original pela agua do Bautifmo , e ficou

íãa ; tornou a curar as novas chagas , que contrahimos

pelos peccados acluaes, pelo Sacramento da penitencia,

c ficáraõ íãas , tudo em virtude do Sangue derramado

na Cruz. líTo naò obítante , tornaraõ-fe a renovar as

chagas com novos peccados. Que efperamos, fenaõ,

que nos defampare o Medico , vendo, que naõ tem cu-

ra noíTos males? Pois fe diííermos a Deos: Vt quid

dereliquifti me , nos poderá refponder o mefmo: Vt
quid dereliquifti me , e tu porque me deixaík ? Eu

aílim como amo aos que me amaõ , aíllm deixo aos que

me deixaõ.

O quinto, e ultimo frutto deite ramo he a confoí

laçaõ nos trabalhos , e afflicções deita vida , com accn-

íideraçaõ do defamparo de Chriíro ; e na occaíiaõ de

mayor defconfolaçaó digamos o mefmo, queChrifto:

Deus meus, <Deus meus , ut quid dereliquifti me.

He de grande coníolaçaò o exemplo de S. Pedro Mar-

tyr.

Fez-lhe Deos hum regalado favor > mandando-lhe

as Santas Virgens Cecilia , Águeda , e Catharina
, que o

viíltaraõ em íua cella , praticando com elle , o que fe

pode confiderar \ ouvirão os Religiofos as praticas 1 e

viraõ dentro da cella as três Santas , e cuidando, que

eraõ outras quaefquer mulheres de fora , foy o Santo

gravemente caítigado , infamado , e degradado palian-

do fempre a exemplo de Chriíro 5 e parecendo-lhe que

tardava Deos por feu credito , fazendo hum dia oraçaõ

diante de huma Imagem de Chriíro crucificado , fe

queixou dizendo : Vós bem íabeis minha innocencia >

como logo callando eu , vos callais vós ? A eítas pala-

vras do Santo reípondeu Chriíro da Cruz : e Eu, Pedro,

que fiz para me porem nefra Cruz ? Aprende de mim
a ter paciência nas aíHiccões > porque todas as tuas naõ

tem

1

~
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tem comparação com as minhas : com eílas palavras fí.

cou o Santo animado, e Deos tornou finalmente por íua
honra corn mayor gloria.

XII. RAMO.
T)a quinta palavra > que Chrilíofaliou

na Cruz,.

A Quinta palavra foy : Sitio , tenho fede, e foy eira
fede taõ excefliva

, que delia morreu , e com fe-

rem tantos ,e taõ acerbos os tormentos , que o Senhor
padeceu na Cruz,íó efte , e mais o do defamparo do
Padre declarou j foy o ultimo, e complemento de to-
dos , como diz o Euangeiifta : Sciens

, quia omniacon-
fummatafunt ; e para que fe compriífe , o que delle
eílava efcrito , diífe aqueila taõ laftimofa palavra: Su
tio

; a Efcritura he do Píalrno 68. Infiti mekpotave-
runt me aceto

, e a do Pfalmo 21. Aruit tanquamte-
fta virttts mea, & língua mea adhafitfaucibus méis.

Depois de matar Saníaõ com a queixada do ju^
mento a mil Filiíteos , ficou com tal fede

, que íentin-
do-fe morrer, exchmou a Deos, dizendo : Tu dedifti
in manu fervi tui falutem hanc maximam , atque
viEtoriam : enfiti morior

, quer dizer ; vós, Senhor,
deites eíla vittoria por meu braço , e agora morro de
íede. Sanfaõ foy figura de Chriílo , e a arma , com que
matou os Fiiiíteos, foy figura da Cruz: aifien como San-
faõ ficou do trabalho com tal káe , que fe íentio mor-
rer : Enfiti morior

, aílim Chriíto do trabalho de fua
Paixaõ fentindo-fe morrer de kdc , exclamou dizendo
fitio , tenho fede.

Houve com tudo huma grande diferença
\
porque

com-
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compadecendo-íe Deos de Saníaò , fez que daquella

meima queixada , com que matara a mil FiliOcos , fa-

hiífe numa fonte de agua , com que Saníaò matou a fe-

de
,
que o matava : Apernit cI)eus molarem dentem

tu maxilla afini , egrejfa funt aqua ,
quibus hau.

fiis , refocUlavit Jpiritum ;
porém Chriíto noíToRe-

demptor na lede, de que morreu, naõ fó naõ teve quem

lhe déttc hum jarro de agua , mas em lugar de agua lhe

deraò vinagre, para mais lha accender 5 e he a queixa,

que por David tinha dito , que na lede lhe deraò vina-

gre , aííirri como na comida fel : Tiederunt in e/cam

tneamftl , & injíti meaptaverunt me aceto.

Quando eíte Senhor depois de jejuar quarenta dias

no dezerto teve fome , vieraò os Anjos do Ceo ,
que lhe

deraò de comer : Angeli miniftrabant ei. Porém neíta

occafiaò, em que padeceu a mayor íede, nem homens,

nem Anjos õ foccorreraõ; antes ou por ludibrio , ou

por crueldade , fobre o fel lhe ajuntarão vinagre os ho-

mens. Quando os filhos de lírael caminharão pelo de-

zerto , lhes abrio Deos em huma pedra agua em abun-

dância. A Ifmaei , e fua mãy no dezerto ,
quando eíla-

vaò efraiando à lede , o Anjo lhes abrio huma fonte de

agua. A Elias ofFereceu hum Anjo paô 5 e agua , com

que teve forças para caminhar. David na occaííaò , em
que defejou matar a íede com a agua da ciírerna de Bel-

lem , achou três Soldados, que a todo o rifeo lha foraò

bufear. E fe he certo o que efereve Epifânio ,
que a ce-

lebre fonte de Siloe brotou para fatisfazer a íede do

Profeta líaias , a quem o impio ManaíTes mandou fer-

rar , bem fe prova por eíte , e mais referidos exemplos

a poderoza providencia de Deos em foccorrer a feus a-

migos com agua nas occaiioes de neceííidade. Mas com
feu filho naõ foy Deos affim , porque podendo fazer,

que do tronco da Cruz brotaíTe huma fonte , como da

quer
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queixada fez fahir a fonte de agua para apagar a fede

de Saníaõ , permictio que morreííe de fede.

A' vifta pois deita íede de Chrifto na Cruz devcj

mos excitar em nós huma fede , e apagar outra. Exci-

tar a fede das couías eternas , e apagar a íede das cou-

fas temporaes. Das coufas eternas a primeira he o mef.

mo Deos \ aífim interpreta Nazianzeno a íede deChrií.

to: Sitit Jitiri , tem fede da noíTa fede? e efta era a

fede de David , quando diíTe , que tinha fede de Deos:

Sitivi anima mea ad*Deumfvntem vivum , porque
fó entaõ a poderia íatisfazer ; Tunc fatiabor, cúmap*
faruerit gloria tua. Efta he aquella agua viva , que

Chrifto prometteo à Samaritana : Aqnam vivam , que

he a graça , que nafcida na terra , por merecimento de

feu Sangue > brotou no Ceo huma fonte de vida eterna*

que he a gloria: Fiet in eo fins aqua , falientis m
vitam aternam.

Efta agua he aqueile rio de deleites , que alegra a

Cidade de Deos, da qual todo , o que bebe , já mais te-

rá fede : §hti biberit ex aqua ,
quam ego dabo ei , non

Jitiet in aternum ; porque atlim como , os que comem
da Arvore da vida , já mais terâõ fome, aílim, os que

bebem daquelia agua , já mais teraõ fede : Non e/u-

rient , nequefitient 5 defta agua ha de fer a nerfa fe-

de , porque efta he a íede de Chriíto na Cruz : Sitit

Jitiri.

Para excitarmos em nós efta fede , he bom remé-

dio a coníideraçaó de Chrifto com fede na Cruz. Certo

dia de huma grande fefta começou Chrifto a dizerem

alta voz: Si quis fitit , veniat ad me , bibat ; fe al-

guem tem íede, venha a mim , e beba ; entendia o Ser

nhor a íede da íalvaçaõ , a íede daquelia agua viva» que

elle havia prornettido à Samaritana : Si quisfitit.fuam

falutem , S> felicitaiem atei^nam , como diz Corno-

liõ.



Farte II. XII. Ramo. 1 09
lio. Podemos fazer a meíma confideraçaõ de Chriíto

fedento na Cruz 5 fupponhamos ,
que nos diz o mefmo:

Si quis fitit , veniat adme , fe aJguem tem kác de

íua íalvaçaõ, venha a mim , porque para que o homem
latisfaça a fede neita vida com a agua viva da graça > e

da gloria em a ourra , criou na Cruz morrendo de iede.*

Sitio. Com efta mcfma coníideraçaõ devemos apagar

a iede das coufas temporaes. Todas as coufas tempo»

raesj que nos podem impedir o amor das eternas? íaõ

honras , deleites , riquezas. A fede , ou a anciã em as

bufear 1 he que nos faz o mal : Radix omnium maio-

rum eji cupiditas , diz Saò Paulo , a raiz de todos os

males he a cubica , e a raiz da cubica he a lede, com que

as bufeamos; e hede taõ má qualidade eira iede, que

com as coufas, que defeja , fe accende mais ; hecomo
o vinagre , que os judeos deraõ a Chriíto para apagar

a fede , que lha accendeo mais , e morreu de fede.

Crefcit amor numi , qiiantum ipfa pecunia crefeit.

Crefeit amormundt, quantum ejusgloria crefcit.

Crefeit amor veneris, quantú vénus Ímproba crefcit.

Ha com tudo grande remédio para apagar a fede das

coufas temporaes
,
que he pôr os olhos da coníideraçaõ

cm Chrifto crucificado , morrendo de fede , íem haver

quem o íoccorra ; fe a fede he de henras , coníideray

ao Rey da Gloria em o trono da Cruz , coroado de ef-

pinhos , feito Rey de zombaria , entre dous ladrões, a-

valiado por tal. Com eira coníideraçaõ S. Canuto no
dia , em que foy coroado por Rey , poz a íua coroa aos

pés de Chrifto crucificado , e com cila todo o feu Rei-

no.

Se a voíTa fede he de riquezas , coníideray aChri£
to depois de vendido , nú em hum a Cruz , fern ter com
que cobrir as carnes , nem mortalha > ou fepultura pró-

pria*

~
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pria. Com efta coníidera^aó Santa Metildes com três

irmaós Príncipes , e riquiíTimos > fe fizeraõ pobres por

amor de Chrifto. Se a voífa fede he de deleites , confia

deray a Chrifto cheyo de dores em todos os membros
do corpo , e de afflicçóes em todas as potencias da Al-

ma , pregado de pés , e maõs em huma Cruz. Com efta

conííderaçaõ tantas donzellas puras , tantos mancebos

cairos crucificarão íua carne , vivendo em perpetuo ce-

libato ; e o que mais he , muitos no eftado conjugal

confervaraõ virgindade , como Santo Eftevaõ Impera*

dor , de que eftaõ cheyas as hiftorias Eccleíiafticas.

XIII. RAMO.
Dafexta palavra, que Chriíío faliou

na CruZj.

ASfím como o Senhor recebeu o vinagre , diffe :

Confummatum eft , eftá tudo acabado , e foy o

mefmo que dizer: efte Caliz heo ultimo de minhas do-

res, efgottado eftá , compridas eftaõ as Efcrituras, exe-

cutada a obediência de meu Eterno Padre j fatisfeita a

Juftiça Divina > remido o género humano -, acabada a

tragedia de minha Paixão. AíTim como o Orador rhe-

torico , acabada a Oraçaõ , conclue dizendo : Dixi ,

tenho dito, aflim Chrifto tendo por toda a fua vida com

a palavra, com o exemplo, com os milagres pregado a

doutrina Celeftial, rematando tudo na Cruz , concluio,

dizendo : Confummatum efl , tenho acabado.

Todos os íacrifícios da Ley eícrita , como de cor-

deiros , bezerros , e mais ceremonias legaes , e ainda os

da ley natural, como os que ofereceu Abel, e Abrahao,

foraõ íígura do facriíicio ,
que Chrifto coníummou ,

co-

mo
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mo Sacerdote , e oíTereceu no altar da Cruz 5 affim co-

mo o Sacrifício da MiíTa he reprefentaçaô , do que fe

fez na Cruz, Pois affim como para dizer o Sacerdote,

que a Miíía eftá acabada , diz : l%e mljfa eft ; affim

Chriíro, para dizer, que naquclle facrifício da Cruzfe

acabavaó todos os facrificios antigos , repetio dizendo:

Conjummatum eft.

O que fe diz dos facriíícios fe ha de dizer > dos que

foraõ figura deChrifto emfuaCruz. Abel morto por

Caim : Noè na arca do diluvio : a Serpente de metal no

dezerto : Jofeph vendido por feus irmãos : David der-

rubando o Gigante com a pedra : e finalmente tudo

quanto David, lfaías, Zacarias, e mais Profetas profe-

tizarão acerca daPaixaõ, e morte de Chriflo le rema-

tou , e conclifio , e iífo quiz o Senhor dizer na palavra

conjummatum eft; he o que S. Paulo diz : VtJ obla-

ttone confummavit tn aternum fanãifcatos ,
que fó

com eíte facrifício da Cruz coníummou para fempre

todos , os que fantiíícou com a virtude de feu Sangue.

O frutto, que devemos -colher defte ramo, he hum
deíengano , como todos os trabalhos , e goífos deíta vi-

da íe acabaò, e fó os da outra naõ tem fim. Ha íeis mil

annos ,que Caim eflá penando no Inferno ;
quando po-

derá dizer : Confummatum eft, eftá acabado o meu tor-

mento ? Nunca , porque nunca haõ de ter fim os tor-

mentos do Inferno, que faõ eternos. Quantos annos ha,

que eífá no Ceo feu irmaõ Abel , quando ha de dizer,

confummatum eft ? Nunca > porque os gozos do Ceo
faõ eternos ; fó os gozos , e fó as penas deita vida , por

grandes , e prolongadas que fejaõ , em fím íe haõ de a-

cabar ; affim das penas , como dos gozos fe ha de dizer

alguma hora: Conjummatum eft.

Devemos com tudo ordenar noíTa vida , e bons

propofítos de forte 3 que os levemos ao cabo , e polía-

mos
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mos dizer com verdade , confummatum eft , c naõ co-

mo aquelle , qti: diz Chrifto, que começou a edificar,

c naõ pode confummar : Caspit adificare , & non po-

tuit confummare. Quando Chrifto caminhava para

dar principio ao negocio de fua Paixaõ , logo aflirmou,

que hiacom animo de o levar ao fim : Ecce afcendi*

mus Jerofolymam , & confummabuntur omnla ,
qua

/cripta funt de filio homlnts , começou yt acabou:

Confummata eft nequltia peccatorum , diz David,

intentou o peccador a maldade , e naõ defcançou até a

naõ levar ao cabo. Intentou Judas o vender a Chrifto,

e ievou-o ao fim. Intentarão os Judeos crucificar a

Chrifto, econfeguiraõ-no, como diz SXeaõ : Confum-

mata eft proditio difcipth , confummata eft crncifi-

xío Qhrtfti. Pois faça o Jufto no caminho do Ceo, o

que faz o peccador no caminho do Inferno : Efio fir.

musin via T>omini , diz o Eccleíiaftico , kác conf-

iante no caminho do Senhor , naõ defcançar até naõ le-

var ao fim.

Quando os Fariíeos diziaõ a Chrifto : Sifihus

^Deieft , defiendat de Cruce , deíça da Cruz, fe he

Filho de Deos , bem poderá Chrifto deícer para os con-

fundir , mas diz Santo Agoftinho ,
que mais fez Chrif-

to em perfeverar na Cruz , que fizera fe defceíTe da

Cruz : Tlus fecit in Cruce manendo ,
quàm fecijfet

de Cruce defendendo ; porque defcendo da Cruz,

moftraria feu poder, perfeverando na Cruz nos deu

exemplo de perfeverança. Saõ Bernardo diz, que íe al-

guém nos períuadir , que defçamos da Cruz , lhe naõ

demos ouvidos : Non auâiamus dejcenfm è Cruce

fuadentem-, perfeveremos na Cruz, morramos na Cruz:

Morlamur In Cruce ,
que poífamos com verdade dizer

com Chrifto ; Confummatum eft.

XIV. RA-
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XIV. RA MO.
Da fettimapalavra , que Chriííofaliou

na CruZ:.

ASettima palavra foy encommcndar feu efpiritonas

maõs de feu Eterno Padre , dizendo : In manus
tuas domine commendo Jpiritum meum * e foy o mef-

mo que dizer ; Depoíito nas voíTas maõs minha Alma ,

para que daqui a três dias ma torneis a dar, quando
reíuícitar gioriozo. Saõ eílas palavras do Pfaimo trin-

ta, que David muitas vezes repetia em fuás tribula-

ções , e eíks cofturnaõ os fieis repetir na hora da morte
a exemplo de Chriíto. S. Mattheus diz , que diífera o
Senhor eítas palavras com huma grande voz : Llamans
você magna ; e S. Paulo accrefcenta , com hum gran-

de clamor , elagrymas: Cum clamore?nagno % & la-

cryrnis. Eík ramo da Arvore da vida bem íc vê quam
carregado eilá de frutto j o que importa he lançar maõ,
e colher.

O primeiro aponta Saõ Bernardo. Morre Chriílo

chorando , e gritando , para que vejamos > o quanto lhe

cuítaraõ noíTos peccados , naõ fó o íangue das veas, íè

naõ também lagrymas dos olhos : Chrijlus nonfclúm
fanguine >fed lacrymts fieccata nofira lavarevoluit.
E que faziaó , os que viaõ correr eíte Sangue, e derra-

mar eítas lagrymas ? O que diz o Profeta : In meffa-
lebant

, qui bibebant vinum , bailavaõ, bebiaõ, juga-
vaõ, e zombavaõ do Senhor. E nós, que fazemos já

que naõ derramamos íangue na occaílaõ da tentação,
como diz oApofiolo: Nonáiim aú effufionemfangui-
nis refíitijlis

; e depois de commettitio opcccaao- on-

I I de

?;
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de eftaõ as lagrymas 7 onde a penitencia ? Talvez co-

rno aquelles, nos gabamos do que nos devíamos enver-

gonhar ; iíTofaziaõos que blasfemando de Chrifto, lhe

davao a bofetada 5 e atraz delia a rizada.

O íegundo frutto aponta Origenes allegado por

Cornelio Alapide ;
para moftrar com quanta confiança

na hora da morte entrega fua Alma nas maõs de Deos,

o que em vida perfevera na Cruz, que faõ todos aquel-

Jes
, que fe conformaò com o eirado da perfeição ? que

efcolheraõ, como faõ os Religioios , Sacerdotes , e os

que no eftado de cazados vivem conforme a Ley de

Chrifto.

O terceiro frutto nos aponta o Apoftolo S.Pedro:

Commendsmus animas noftras in benefaãis fideli

creatorl , que os que encommendaõ fuás Almas por

meyo das boas obras nas maõs de Deos , faõ os que na

morte também as encommendaõ. Chrifto eftá na Cruz

com os braços eftendidos , e maõs abertas para receber

nellas, cono fiel depoíitario , noíías Almas: Fideli

creatori ; mas que almas ? As almas daquelles j
que em

vida fizeraõ boas obras in benefaEíis as fiaraõ delle.

O qiarto frutto nos moftra David nas mefmas pa-

lavras do Senhor : In manus tuas commendofpritum
meum* por nas maõs de Deos todas as noíías couías,

Alma , vida , eftado , como a fidelitfimo Commiííario >

para que elle diíponha íegundo fua Divina vontade;

iíío quiz dizer David nas palavras referidas , como diz

Tirinocom S.J:ronymo: Animam ,fcat um, vitam^

eíe o fizermos com coníideraçaõ,que as pomos nas maõs

daquelic que as teve pregadas na Cruz , o poderemos

fazer com mayor confiança ,
porque naquellas maõs de-

pofitou todas ascoufas o Eterno Padre : Sciens quia

omnia dedit ei Tater in manus ; e defta forte pode-

remos efperar
, que na occaíiaõ da tentação nos tenha

Deos
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Deos de Tua maõ para naõ cahir , e fe como fracos ca-

hirmos , nos dê a maõ para nos levantarmos.

O quinto frutto he , o que o mefmo Senhor nos
moftra nas palavras do Pfalmo 21. Circundederunt me
canes multi , tauripingues occiderunt me. Vio-íe o
Senhor cercado de demónios , e ainda o meímo Satanás
Te poz no braço eíquerdo da Cruz para tentar o Senhor
naquella hora , como com muitos Santos diz Lorino > c

por eira cau'a com aquella grande voz ,e lagrymasen-
commendou íeu efpirito a Deos nacuellas palavras, e

nellas as Almas de todos nós, como diz Santo Athana-
íío, S. Cyriílo, e os mais allegados por Cornelio, e por
eira cauía os fieis na hora da morte ufaõ delias.

O fexto frutto nos eníína Chriflo 3 que de tal for-

te tratemos noíTas Almas em vida, que na morte asa-
chemos nas maõs de Deos

5 porque os que neíla vida
naõ fazem caio de fuás almas , de ordinário asperdem

s

ehuma vez perdidas, como as podem achar nas macs
de Deos ? Ego pono animam meam , ut iterum Jum»
mam eam , dííTe Chriíro no Euangelho : quer dizer ,

Eu ponho a minha Alma
, para a tornar a tomar, po-

rém o que a perdeu , e poz nas maõs dos demónios
, já

mais a tornará a achar , depois de perdida. No dia do
juizo todas as almas haõ de tornar a feus corpos , os
que morrerão em graça de Deos facilmente as acharão,
porque as tem fcguras nas maõs de Deos , onde em vi-
da as pozeraõ

j porém os que morrerão em peccado
mortal, achallas-haõ perdidas nas maõs do demónio;
tornarão íim para feus corpos , mas para a morte, e naõ
para a vida eterna , como as dos Juítos.

O íettimo , e principal frutto nos aponta o Euan-
geliíia dizendo, que encommendara Chriítoíua Alma
no ponto, que efpirou, para nos eníinarquede tal modo
vivamos neíta vida , que na hora da morte naõ trate.

H ii mos
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mos de outros negócios mais 5 que das noífas Almas.
1

Procurar em vida defembaraçar as coníciencias de erir

cargos , e negócios temporaes , porque Chriíto depois

de concluir na Cruz o negocio de noíTa redempçaõ, naõ

tratou mais > que da Alma.

Saò Paulo diz , que dera Chrifto hum grande bra-

do ao proferir deitas palavras : Clamore valido. Se eira

voz foy natural , bem íe moitra nella ,
qual foy a dor,

quam vehemente aííim do corpo, como da Alma, que

obrigou a clamar aífim ao paciente JESU ? porque naõ

recebendo ferida mortal > à força das dores efpirou. E
fe eíla voz foy íbbrenatural , como com muitos Santos

prova Cornelio , duas faõ as razões principaes : pri-

meira para teírifícar t que por fua vontade morria , co-

mo clle meímo diííe: Nemo tollit animam meam à
me , fed ego pono eam à me ij>Jo. Segunda razaõ, para

moítrar , que era mais que homem como o Centuriaõ

alcançou , fó por ver , que aííim clamava morrendo , de-

pois de tantos, e taõ amiudados tormentos : Videns ,

quod/lc clamans exfirajfet , ait : verè hicfilius T>ei

erat.

ULTIMO RAMO.
Da Arvore da vida. A morte de noffb

Redemptor.

DEpois de haver o Senhor concluido com os mais

myíterios da Cruz, tornando a clamar com hu-

ma grande voz, efpirou: Iterum clamans você mag-
na , emifit fpirttum, S. JoaÕ diz , que inclinando a ca*

beça entregara feu efpirito : Inclinato capite ; incli-

nou Chrifto a cabeça, diz Santo Athanafio , comocha-
mando
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mando a morte para que vieíTe

,
porque antes de Cbrif-

to a chamar > fe naõ atrevia : Chrijius inclinato cafii~

te mortem vocavit , qu<e propius accedere vereha*

tur ; e niíto moítrava , diz S. Joaó Chryíòítomo , que

por íua vontade morria , porque ainda que por rigor

das penas naturalmente devia morrer ,
podia com tudo

fua Divindade communicar tal vigor à Humanidade,
que prolongaííe a vida todo o tempo , que quizeflfe

j

pelo que fem a Divina permhTaõ naõ podia a Huma-
nidade acabar ; acabou

,
porque quiz : Oblatns ejf ,

quia tffe voluit.

Outras eonílderações muy devotas daõ os Santos?

que refere Cornelio. A primeira para íignifxcar com a

inclinação da cabeça quam pezada era a carga dospec-

cados , quefobre íi tomou. Segunda para moítrar
,
que

morria por obediência , e eníinar aos Religioíbs a bai-

xar as cabeças aos feus Prelados. Terceira para dar o
ultimo vale ao mundo , e dando as coitas ao povo Ju-
daico , faudar ao povo Gentílico. Quarta razaõ > para

moítrar
, que morria por obediência do Padre. Quinta

para fazer reverencia a fua Mãy ,
que eftava prelente.

Sexta para affignalar o lugar do lado , onde havia de
receber a lançada. Settima para moítrar , que tinha já

reconciliado os homens com Deos , e que naquella in-

clinação da cabeça lhes ofTerecia o ofeulo de amigo , c

he de Santo Agoftinho eíta confíderaçaõ.

Outras muitas eonílderações fe podem meditar

neíra inclinação da cabeça do Senhor na Cruz, A que
nos importa , he coníiderar > que na inclinação da ca-

beça nos chama , para que cheguemos a colher das flo-

res , de que a Arvore da vida eílá povoada > e dos frut*

tos, de que efká carregada. As flores faõ as virtudes

ceíeítiaes , ou exemplos > que na Cruz nos deu. Os frut-

tos faõ tudo aquillo > que pertence ao negocio de noífa

H iii re-
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redempça5, juírificaçaó,e glorificação eterna > porque

tudo foy frutto da Arvore da vida JESU crucificado.

DAS COVSAS , QV E SVCCEDE-
rao depois da morte de Chritfo.

NO ponto , em que Chrifto efpirou , o vèo do Tem-
plo iz raígou , a terra tremeo , as pedras fe que-

brarão? as fepulturas fe abrirão , e muitos mortos re»

fufcitaraò : Et ecce velum Temfli , &c. Todos eftes

prodígios foraõ hum gerai íintimento da natureza na

morte de Teu Author , e hum geral teítemunho de quem
era , o que aílim morria : Mortente Chrifto , creatu*

ra turbmtur , tndignantur , tê concutiuntur , diz

Çorneiio.

Quanto ao véo do templo , a razão litteral , que

daõ os Santos , foy huma demonítraçaõ de íentimento,

que fez o mcfmo templo na morte de feu Senhor. A
razaõ myítlca he para moítrar , que toda a reverencia,

c graça dbefpiríto, que até entaõ aííiftira no templo ,

acabara, como diz S. Cyrillo, e havia de fer profana-

do , como foy. E Santo Efrem efereve ,
que no mclmo

tempo y em que o véo íe rafgou , fe vira voar do tem-

plo huma pomba, figura do Efpirito Santo 5 ejofeph

de Bello Judaico diz , que os eípiritos , que no templo

afíiítiaõ , deraõ vozes dizendo : Tranfeamus ab his fe*

âibns , vamonos deite lugar.

A caufa allegorica , como diz S. Jeronymo > e os

mais Santos, que allega Cornelio , he para íigniíicar >

que o véo, que cobria as ceremonias da Ley velha , fe

deícobria , e ficava patente com a Morte , e Paixão de

Chrifto , e que naõ íó aos Judeos , mas aos Gentios fi-

cava patente o conhecimento dt> verdadeiro Deos ,
X

JESU
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JESU Chrifto, cujos myfteríos fó por fombras eraõ até

entaò revelados. Outra razaõ nos iníinua o Apofiolo

S. Paulo de muita confolaçaõ ; que pela morte de Chrif*

to nos ficava patente o caminho para o Cfo , porque

já o véo de íua Santifíima Carne fe raígou : Quam in%

íiavit nobis viam novam j>er velamen , iã efi , car~

nem Juam. Rafgoufe o véo do Templo ,e ficou paten-

te, o caminho para o SanBa SanBorum % rafgoufe o

véo da Humanidade de Chrifto , c ficou patente o ca-

minho novo para o Ceo : Viam novam.

O íegundo prodigio foy o tremei da terra: Terra,

mota efi. Foy taõ terrível eíte tremor, que Plínio eícre-

ve , que no tempo de Tibério , em que Chrifto pade-

ceu, fó na Azia fe arrazaraõ doze Cidades; c nao íer

numa deitas a Cidade de Jerufalem he, porque lhe ci-

tava guardado outro caítigo mayor , quando por Tito,

c Velpaziano foy com mayor crueldade aííolada. A
razaõ litterai he para moítrar Chrifío íua Divindade ,

que íó do poder de Deos he obrar femelhantes terre-

motos 5 e neíte cafo fe cumprio a profecia de Ageo:

Et ego movebo Calum , & terram. Archimedes di-

zia : Tone me extra orbem, & orbem movebo , ponde-

me fora do globo da terra , que eu me atrevo ao mo-

ver
j
porém taõ impoííivel era a eíte mathematico hu-

ma coufa, como a outra, porque íemelhante movimen.

to he fó do poder de Deos ; e efía vem a fer a csufa de

tap notável terremoto ,
para que os homens conheceí-

íem, qual era o poder daquelle Crucificado. E pode-

mos coníiderar aqui , como Chrifto no íummo deípre-

zo moftra íua mageftade, e conheçamos quem , e quam

grande Senhor he aquelle, que por nós padeceu cantos

opprobrios ,e faibamos venerar tanta miíericordia.

As pedras fe quebrarão, e deita maravilha fe a-

çfraõ ainda alguns íinaes ; no monte Calvário eflá hu-

H iiii rna
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ma fenda profundiílima
, por onde dizem , defcera para

o Inferno a alma do mao ladraõ. E no monte Alverne

outra , onde meditava S. Francifco os myíkrios da Pai-

xão de Chrifto, e recebeu os íinaes das cinco Chagas.

Na cofia doBraíil feachaõ immenfidade de grandes pe-

dras quebradas , que naõ podiaõ ter outra cauía , fenaò

eíía da morte de Chriíto.

As caufas defta maravilha íaõ as mefmas , que do

movimento da terra. Póde-fe dizer , que foy para íigni-

ficar a dureza dos corações dos Judeos , que ,
quebran»

do-fe as pedras , feus corações fe naõ abrandaõ. Quan-

do efte Senhor entrou em Jerufalem , e os meninos cla-

marão : Benedtãus qui venit in nomine cDomini ,

eírrantnndo-o os Fariíeos , refpondeu Chrifto ,
quando

eftes callem , as pedras clamarão : Si hl tacuerint,j>e-

tr£ clamabunt.

Porém a pedra , que melhor clama aos ouvidos do

coração) he a pedra > Chrifto crucificado , ferida com

tantos golpes ,
quebrada em duas partes no ponto , em

que íua Alma íe apartou do corpo : Attendite adfe-

irem , à qua excijjl eftis ; nefta pedra devemos pôr

os olhos da Alma , e aos clamores os ouvidos do cora-

ção. Olhay o rigor , com que foy lavrada : ouvi , como

clama : Tater, dtmitte Mis ; como brada a feu Eter-

no Padre .• 'Deus meus , Deus meus , ut quid dereli-

quijli me. Ouvi , como eftalando de íede , diz : Sith\

e finalmente íbem nos ouvidos de voíTos corações , le

naõ fois de todo furdos , aquella forte voz \Voce mag.

na , coti que entregou feu efpirito nas maõs do Padre:

Inmmustuis, "Domine', efe as vozes naõ movem

voífos corações, vos podeis ter por mais duros, que as

mefmas pedras. Ouvi a Santo Agoftinho.

Inffice vulnera pendentis, fanguinem morien.

tis,firetium redimentls , cicatrices refurgentis, ca-

{ut
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fut habet incLinatum ad ojculandum , cor afertum

ad diligendum : brachla extenfa ad amplexandum ,

totum corpus exfojítum ad redimendum. Har, quan-

ta Jint , cogitate\ hac in ftaterá vejtri cordis aj>-

fendite , & totusvobis figatur in corde
,
quifro vo*

bis totusfixus efi in Cruce.

O ultimo prodigio foy , que, morto o Senhor, as

fepulturas fe abrirão , e muitos corpos de Santos refuf-

citaraó, naõ logo , ie naõ depois que Chrifto refuíci*

tou , para teítiíícar ,
que o que morria Crucificado, era

Senhor de vivos, e mortos ; e que a morte, que até en-

tão fora vencedora, com a morte de Chriíto ficava ven-

cida. S.Jeronymo diz, que para teítemunho da futura

refurreiçaó. Se naõ quizermos dizer , que fe abrirão as

fepulturas dos Santos para ofíerecerem ao Senhor lugar

de fepultura , principalmente aquelles Santos Patriar-

cas , que tantos annos eftiveraõ eíperando» e fufpiran-

do por fua vinda ,
principalmente Abraham , Iíaac , e

Jacob , que em vida foraõ taõ íblicitos , que íeusfor-

pos foiTem enterrados na terra de prõmifTaõ,pela eípe-

rança do Meflias , em cuja fé morriaõ.

No Euangelho diííe Chriílo , que aquella era a

hora , em que os mortos haviaõ de ouvir fua voz : Ve-

nit hora , & nunc eft ,
quando mortui audient vocem

filii ^Dei j abriraõ-fe pois os íepulchros , para que os

mortos ouviíTem íua palavra , que os vivos naõ quize-

raõ ouvir , como fe da Cruz clamaíTe Chriíto, e diffef-

fe : Ouvi mortos , e fede teílemunhas de minha morte,

já que os vivos como partes , e complices nella o naõ

podem íer. Se naõ quizermos dizer , que as fepulturas

abertas foraõ boccas , que a terra abrio para receber o

fangue innocente de Chriíto , aííim como antigamente

abrio a bocca para receber o fangue do innocente A-
bel.

Quan-
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Quando Chriíto foy bautizado no Jordaô , abrio*

íe o Cco ? e dclle defçeu o Efpirito Santo , e com elle a,

graça fobre os vivos , porque entaõ inftituio o Senhor

o bautiímo. Quando na Cruz cfpirou , a que o meímo
Senhor chamou bautifmo , le abrirão na terra as fepul*

turas, para moftrar , que também aos mortos íe eften-

dia a virtude da Cruz; e que abrindo^íe na terra as por-

tas aos corpos defuntos 7 fe haviaõ de abrir no Çeo as

portas às íuas Almas por virtude da meíma Cruz,

Btlhí *
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P R O E M I O,

Das folhas da Arvore da vida.

"AM as folhas da arvore naõ fó para orna-

to , mas para coníervaçaõ des ramos , c a

meíma virtude da r»aiz , que dá vida ao

tronco, e aos ramos » eíTa meíma fe com-

munica às folhas , e tanto afllm > que faltan-

do o alimento à raiz, as folhas faõ as que primeiro ex«

perimentaõ a falta. Razaô he logo , que nós mofrremos
nas folhas da Arvore da vida a meíma razaõ* Da Ar«<

yçredavida do Paraifo Celeftial diffeS.Joaõ? queti-

; rixa
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nha a virtude de farar nas folhas: Et folia adfanitai

tem gentitim ; o meímo fe ha de dizer da Arvore da

vida do Paraifo terreal
,
porque de huma , e outra Ar-

vore era o figurado o mefmo : no Paraifo Celeftiat

Chrifto gloriozo , no terreal Chrifto padecendo.

Havemos de dizer da Arvore da vida JESU cru-

cificado o mefmo , que diíTe David de qualquer Jufto,

que era como a arvore ,
que íempre conferva a folha:

ffaLi. Etfolium ejusnon defluet ; ou como aquellas arvo-

res de Ezequiel , cujas folhas naõ fó naò caem , mas faõ

medicina , como as do Âpocalypfe j e verdadeiramente

como a vara de Aram figura de Chrifto crucificado ,

que nunca perdeu a folha , nem flor , nem frutto , como

diíTe Abulenfe. Das flores, e dos fruttos defta Arvore

diremos ao diante , agora trataremos das folhas.

Saõ as folhas a pompa , e fermofura da arvore, af-

íim como íaõ a guarda das flores , e confervaçaõ do

frutto. A gloria , e fermofura da Arvore da vida, JESU

crucificado, íaõ todas aquellas glorias, nomes , elogios,

c attributos
,
que nas Divinas letras daõ a Chrifto os

Profetas , e Santos Apoftolos , que por dizerem todos

ordem aos myfterios da Cruz , e negocio da noíTa rc.

dempçaõ , chamamos folhas da Arvore da vida.

CAPITULO I.

Das primeiras folhas da Arvore da

vida.

AS primeiras folhas, que maravilhofamente afei>

moíearaòa Arvore da vida JESU crucificado, íaõ

as acclamações, que osBemaventurados doCeo, e mais

creaturas da terra cantarão a Chrifto crucificado na fi-

gura
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gura do Cordeiro morto ? que S.Joaõ vio no Apocalyp.

íe: T>ignus eft Agnus ,
qui occifus efi , accifere Vir»

tufem , & divinitatem , &Jaj>ientiam ,
($' jortttui

àinem , & honorem , & gloriam , & benedtcíionem ,

quer dizer , digno he o Cordeiro , que foy morto , de

receber a virtude , a divindade , a íabedoria , a fortale-

za , a honra , a gloria > e a bendiçaõ.

Mereceo eite Cordeiro íacrificado, ou crucificado

JESU a virtude
,
porque em virtude de íua morte nos

mereceo a vida da graça , e cm virtude de feu langue

obrao os Sacramentos feus erTeitos. Mereceo a Divin-

dade naõ em íí , fe naò na noticia , e eítimaçaõ dos ho-

mens , porque na vida fc humilhou i e obedeceo até a

morre ; e como diz o Apoítolo : Exinanivit femet

ipfum. Mereceo a fabedoria , porque além de ler tra-

tado como louco no Palácio de Herodes , no Calvário

foy efcarnecido dos Fúrifeos.

Mereceo a fortaleza , fortitudinem , porque na
fraqueza de homem teve valor para íofrer tantos tor*

mentos , e vencer com a madeira da Cruz, como David
ao Gigante com a pedra , ao Príncipe das trevas. Me-
receo a honra , e gloria , honorem , © gloriam , por-

que além das ignominias , afrontas , e eícarneos, que re-

cebeu dos Soldados nos Palácios de Caifás , Pilatos , e

Herodes > no Calvário os Farifeos , e mais povo , mo»
vendo as cabeças , diziaõ: Vah qui dejfruis templum
'Dei, &c. Mereceo finalmente a bendiçaõ ^benedicíio»

nem , porque na Cruz foy avaliado por maldito , como
era todo o crucificado: MaledtcJus omnis , quipem
det in ligno. Com todas aquelías íuas ignominias me-
receo Chriíto crucificado eíias glorias, que na figura do
Cordeiro morto lhe cantarão os moradores do Ceo , e

mais creaturas da terra, as quaes do nome de exaltação

recopilou S.Paulo dizendo ; Facíus obediens ujque ad
moTu

i
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mortern,$ro])ter quod& T)eus exaltavit illurn.

Xâr.í.con- Seis exceiiencias confíderou Cornelio com Santo

traAn. Athanazio nefta exaltação de Chrifto crucificado. Pri-

meira a refurreiçaõ do feu corpo gloriozo, da forte,

Rom.6. que S.Paulo diz , iivre da jurifdiçaõ da morte: Chri-

jius refurgens ex mortuisjam non moritur, mors il~

li ultra non dominabitur ; e neíle fentido chama o

mefmo Apoftolo a Chriíto primogénito dos mortos :

^Primogenitus mortuorum , e efta vida immortal mer

receo Chrifto com fua morte temporal. Segunda ex-

cellencia foy fer colíocado no Ceo entre as duas Divi-

nas Peífoas, e cita gloria mereceu, porque na terra foy

crucificado entre dous ladrões. Terceira excellencia ,

mereceo para feu corpo os quatro dotes gloriozos em
íummo , e excellente grão fobrc todos os corpos glo-

riozos ; o da impaílibilidade pelo muito que padeceu

antes , c depois na Cruz. O de claridade , ou fermoíu-

ra, pelo que efteve afiado? e desfigurado: Non erat

et fpecies neque decor. O de agilidade mereceo , por

eftar três horas na Cruz pregado de pés , e maõs íem fe

poder mover. O de íutiieza mereceo por eftar expofto

todo o tempo de fua Paixão a quantos baldões lhe fize.

raõ j principalmente trefpaííado dos efpinhos \ cravos,

e lança.

Quarta excellencia. Mereceo fer colíocado àmaõ

direita de Deos Padre fobrc todos os Anjos ,
pela deí-

honra , cbm que foy tratado , como opprobrio dos ho-

mens, e o mais defprezado do povo : Opprobriurnho-

minum, &abjeãio pLebis. A quinta excellencia foy

ferconftituido Supremo Juiz de vivos , e mortos; e eí.

te poder mereceu por fer julgado dos homens por

digno de morte : Réus eft mortis , e fer finalmente ícn-

tenciado à morte infame de Cruz. Sexta, e ultima ex-

cellencia. Mereceo odominio de todo o Univerío Ceo,

e ter-
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c terra > e que como Rey, e Senhor, Anjos ^ e homens

eitejaõ a ícu mandado : 'Data efi mihi fioteflas omnis

iu Calo SS hi terra , e eíle poder mereceu Chriíto por

fua obediência até a morte , como diz Saõ Paulo. Efiaa

íaò as primeiras folhas da Arvore da vida > porque eíías

faò as primeiras glorias > com que Chriílo foy exaltado

por fua Cruz.

CAPITULO II.

T>aprimeira , e mais fermofa folha da

Arvore da vida , o Nome dejESV.

COm lerem muitos j e myíleriozos os nomes > com
que JESU Chriíto Senhor noíío he nomeado nas

Divinas letras, fó o Santo, e venerável Nome deJESU
he ofeu nome próprio, todos os mais íaò appellativos.

He o de JESU próprio , porque eíle lhe deu o Eterno

Padre, quando nafceu,e eíle mereceu elle porfuaobe-

diencia até a morte. Eíle he íigniíícativo da peíToa, os

mais íignifícaõ a dignidade, ou myílerios particulares,

pertencentes todos ao negocio da redempçaõ, e por iífo

todos fe incluem no próprio Nome de JESU , como de-

votamente prova S. Bernardo ; e como todos eíles no-

mes fe encaminha© à gloria, e exaltação de Chriílo cru-

cificado , chamamos a eíles nomes folhas da Arvore
da vida.

He pois o primeiro o que he próprio, c íbbre to-

dos os nomes : Quod eft fuper omne nomen , o Nome
de JESU : eíle mereceu elle por fua morte de Cruz, co-

mo diz S. Paulo ; Tropter quod & Tteus exaltavit phiUi.

tlhim. O quanto eíla folha afermofea a Arvore da vi-

da j ou quanta gloria reíultou a Chriíto crucificado por

eíle

1
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efte Nome , naõ acabaò os Santos de encarecer. Pilatos

o mandou pregar na Cruz, fem faber o que fazia , os

Fariíèos o tomarão por eícarneo, e elle foy a mayor

gloria do crucificado, porque eftá teftificando, que elle

he o Salvador do Mundo , e por e(Ta caufa digno de to-

da a honra, gloria, e adoração.

S. Paulo diz , que ao pronunciar deite Nome haõ

de ajoelhar os Anjos do Ceo, os homens da terra , e os

Demónios do Inferno : In nomine JESV fiettatur

omnegenu , Caleftium terreftrium , & Infernorum.

E como expiicaó os Expoíitores , ao feu íigniíicado com

verdadeira adoração de Latria , e ao Nome com aquel-

la reverencia , com que as imagens Sagradas fe veneraó;

de forte , que aquella mefma reverencia , e adoração ,

que os Anjos ,e homens haõ de dar a Chrifto, quando

vier a julgar os vivos -> e mortos , eíTa mefma quer Saõ

Paulo fe dê aChrifto crucificado, por razaõ do Nome

de JESU ,
que Pilatos pregou na Cruz ; aílim entendeu

o Santo Apoftolo as palavras de Ifaias : Ante me fle-

Betur omne genu.

Além deita gloria , que refulta a Chrifto crucifo

cado por razaô do Nome de JESU , reíultou outra ma-

yor que todas ; as línguas, e nações do Mundo reconhe-

çaõ , e confeííem fua gloria : Et omnis língua confi-

teatur,quiaT>ominus JESVS In gloria ejlTteiTa-

tris. PilatoS mandou eícrever aquellc Nome com le-

tras Hebraicas, Gregas, e Latinas, S.Paulo diz, que fe

ha de pronunciar em todas as línguas de todas quantas

nações há no Mundo : Omnis língua confiteatur ,
e o

que as línguas de todos haõ de pronunciar ne confeíFa-

ferri todos", que aqueíle JESUS , que para nos (alvar ef-

teve morto em huma Cruz, eftá na Gloria à maõ direi-

ta de Oeo.i Padre.

Tudo quanto S.Paulo encarece da gloria, quedo
No*
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Nome de JESU reíultou a Chriíto , recopilou em huma
fó palavra a Alma Santa, quando chamou ao Nome de

JESU oko derramado : Oleum effufum nomentuum.Cum.u
Duas entre outras faõ as virtudes do óleo , fomentar a

luz , e curar as chagas 5 tudo tem o Nome de J E SU ,

que íígnifica o Salvador , que com fuás Chagas curou

as noífas , e derramado por todo o Univerfo deírerrou

as trevas da Gentilidade. S. Paulo foy o vazo eícolhi-

do ,
que levou efte óleo , e o derramou por toda a Gen;

tilidade , e com elle os Santos Apofrolos: Vas elc£fio~

nis eftmthi ijie , ut fortet nomen meum.
Encarece efta gloria a confíderaçaõ de quanto os

Santos tiveraõ impreíTo no coração eíte Nome. S. Pau-

lo o repete nas fuás Epiítolas 335. vezes , e quaíT todas

na occaíiaò , em que nos encarece o negocio da redemp-
çaõ; por iíío lhe vinha tantas vezes à boca , porque o
tinha impreíTo no coração , o que bem proveu na mor-
te ,

quando por eíre Nome foy degollado
, porque dan-

do fua cabeça três faltos , repetindo a cada hum o San-

to Nome de JESU a|>rio , onde tocou , três fontes de
agua j a que em Roma chamaõ Três fontanas.

CAPITULO 111.

Do Nome Santijfimo deChriíío %

HE o nome de Chriíto o mefmo que Meífias ; por
iíib os Judeos querendo perguntar ao Senhor, fè

era elle o Meílias efperado , diziaó : Si tu es Qhrtfius, 30a9i< IQ*

dk nobis falam ; naõ he o nome próprio de Salvador,
fenaõ appeiiativo , mas taõ freauente , que commum-
mente era chamado Chriíto : JESVS , qni dkitur Matth.ij
Qhriftus. Chriíto quer dizer ungido

, porque porra-

I zaò
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zaõ da uniaõ ao Verbo foy fua Santiífi na Humanidade

ungida com o preciozo Óleo da Divindade , e por i(To

os Theologos dizem , que efte nome Chrifto diz de

formal huma,e outra natureza, Divina, e humana.

A gloria ,
que veyo ao Salvador por efte nome , fe

prova ,
porque ílgniíicando o ineffavei conjun&o das

duas naturezas , Divina , e humana, coníiftindo a re«

dempçaS na morte de Chrifto , nen podia padecer fó

como Deos , nem podia fatisfazer dignamente à Juftiça

Divina fó como homem ; e por iíTo diíFemos, que a raiz

da Arvore da vida conííftia neftas duas naturezas jun^

tas, porque ellas eraõ o fundamento aíTim do mereci-

mento de Chrifto , como da noffa redempçaò.

Todas as íignificaçôes do nome de Chrifto repre-

^fij&.i, tentou Deos ao Profeta Ezequiel naquelle myfteriozo

Querubim de quatro faces , de homem , de Águia , de

Vitulo , e de Leaõ ; na forma de homem ílgniflcava a

natureza humana , na forma de Águia a natureza Divi-

na, na forma de Vitulo o Sacerdócio 5 e mais o facrifi.

cio no altar da Cruz ; na forma de Leaõ a dignidade de

Rey. Toda efta explicação he conforme a doutrina de

wj#r S. Paulo , quando confiderou todas eftas formas na Pef-

foa de Chrifto. A forma de Deos
,
qui cum informa

"Dei ejfet ; a forma de homem , habitus inventus, ut

homo ; a forma de Sacerdote , e mais facriflcio :
FaBus

obediens ufque ad mortem , mortem autem Cructs%

a forma de Rey : Tropter quod T>eus exaltavit thA

lum , regnavit à ligno T>eus ; e fe he certo que os no-,

mes faõíinaes defeus íigniflcados , todas eftas formas lc

contém em Chrifto,
f

Se quizermos coníiderar efte nome de Chníto, le-

gundo feu fignificado, que quer dizer Ungido ,
deíco-

briremos outra grande fermofura na Arvore da vida.

Além do Óleo da Divindade , em que foy banhada a

Huma-
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Humanidade de Chriílo por razaõ da uniaõ hypoílati-

ca , foy Chriíto banhado com outros dous óleos , a gra*

ça,e a gloria, a graça pela incarnação, a gloria pela

reílirreiçaõ ; ailjm interpreta com SJeronymoo P.Cor»

nelio as palavras de David :

c
Dilextfti jufiitiam , &

odifti iniquitatem : profiterea unxit te 'Deus óleo

latitta ; mas com eira diílinçaõ 5 que o oíeo da graça

foy dado a Chriílo por razaõ da uniaõ ao Verbo ; o da

gloria pelos merecimentos da fua morte de Cruz: Glo-

riam corforis , nominisque tui celebritatem nterui*

fii , ò Chrifle , ex eo t quod dilexiftijuftitiam, utque
divinajujiiti<e fatisfaceres , fatfus obediens u/que
ad mortem , mortem autem Crucis. Toda eíta gloria

rcfulta a Chriíto crucificado por eíle Nome , ou toda

ella fermoíura à Arvore da vida com efla folha.

He bem , que adviríamos o que S.Joaõ na fua ca-

nónica: Vos unãionem habuiftis à SancJo , vós todos

foíks ungidos , ou íeja com óleo do Bautifmo, ou feja

com óleo da confirmação; mas a unçaõ, que deveis

guardar , he a que recebeítes de Chriíto, fua graça , e

íua fé : Et vos unfíionem^ quam accepiflis ab eo, ma*
neat in vobis ; pois aílim como pelo nome de Chriíto

nos chamamos Chriílaõs , pelo feu íignifícado nos de-

vemos chamar ungidos com a íua graça , e fua fé ;
por*

que neíle fentido o meímo he fer ungidos
, que Chrif-

taõs.

O que importa he, que nós pronunciemos eíle

nome com aquelle eípirito , com que foy annunciado
pelos Profetas : Spiritus oris noflri , Chrijius T)o??ii- fkren.±>
nus , captus eft in feccatis noftris , diz Jeremias , o
efpirito de noía bocca Chriílo Senhor noífo foy prezo,

e morto pelos noíTos peccados; como fe diífera , o ef-

pirito com que tomamos na bocca o nome de Chriílo .•

Spiritus oris noj.ri , ha de fer a lembrança da Cruz,

I ii em
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cm que foy por noffos peccados morto. O pronunciar

eftenome ha de fer hum fufpiro do coração , com que

a Alma defeja unirfe com feu fignificado Chriíto na

Cruz ,
porque cfte he o efpirito da noffa bocca , que o

Profeta diz: Sprltus oris nofiri Chriftus T>ominus %

CAPITULO IV.

Vos nomes , t mais appellidos de Chriífo ,

que fe achao no Profeta Ifaias.

HUma das profecias mais claras , em que o Profeta

Ifaías annunciou avinda do efperado Meffias,

foy quando diíTe , que huma Virgem havia de conceber,

c parir hum filho , e que eíte fe chamaria Manoel :
te-

ce Virgo concipet , & pariet filium , & vocabitnr

nome» ejus Emmanuel. Tornando a faUar outra vez

neftc Filho , coníiderando-o já nafeido , lhe da fette ap-

pellidos , a que o mefmo Profeta chama nomes :
Tar-

vulus enim natus eft nobís , vocabitur nomenejus

Adnúrabiíis, Confliarius , Deus, Fortis Tater

futuri féculi , Trincefsfacis , magm conjilii An-

gelus; quer dizer: Efte Menino nafeido de huaiaVi*

eem por nome Manoel, ha de ter o appelhdo de Admi-

rável , de Confelheiro , de Deos , de Forte , de Pay do fu-

ro feculo , de Príncipe de paz, e de Anjo do grande con-

fclho, efte ultimo fe acha na veríaõ dos Settenta.

He pois o nome do Filho defta Virgem Manoel,

que quer dizer : Nobifeum <Deus . Deos eftá com nol-

c<x Com nofco eftá, c com noíco ha de cftar nono Sal*

vador até o fim do Mundo , como elie prometteu : HM
autem vobifcumfum ufque ad confummattonem J*-

íuli. De muitos modos eftá com nofco, mas de ncnnuoi
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mais próprio , que no Sacramento do altar ; alli pro-
priamente he Manoel

, porque alli verdadeira , e real-
mente eítá comnofco. Eque outra couía he eíTe Sacra-
mento, íenaõ numa reprefentaçaõ do que Chriíto o-
brou na Cruz ? Hac qtiotiefcunque feceritis , mor-
tem T>omini annuntiabitis , como diz Saõ Paulo ; de
forte que com a mefma verdade , com que compete a
Chriíto no Sacramento , o nome de Manoel? compete
a Chriíto na Cruz ; porque o mefmo facrifício 5 que
Chriíto offereceu na Cruz , orTerecé no altar o Sacer*
dote.

O que importa he, que todos fejamos Manoeis
para com Chriíto crucificado, aflim como elle he Ma-
noel para nós no Sacramento. lífo parece , que quiz di-

zer o Senhor no: Euangelho, quando difle: Inmema-
net, Sf ego in tilo. Pois iíto

, que realmente fomos com
Chriíto no Sacramento , fejamos realmente para com
Chriíto na Cruz

5 porque como diffemos, o facrificio

da Cruz , e o facrificio do altar ambos faõ o mefmo ía-

crificioy e naõha outra diferença, que íer hum com
fângue , e outro naõ.

O primeiro appellido, ou attributo de Chriíto,
que diz Ifaías , he o de Admirável : Vocabitur nomen
ejus Admirabilis ; e he digno de admiração coníide-
rar a occaíiaõ , em que o Profeta dá eíte nome a Chrif*
to. Vio cm efpirito o menino nafeido no Prezepio ; F'u
hi4s datus eftnobis , e de repente o vê com a Cruz às
coitas

y aííim entende Santo Agoítinho , e mais Santos
Padres

, que allega Cornelio , as palavras do Profeta :

Faãus efi• princifatus jufer httmerum ejus
; pára

que entendamos > que fe bem em ioda a fua vida foy
Chriíto admirável , nunca mais que no nacimento , e na
morte

, como diz S. Bernardo : Admirabilis in nati-
vitate

, admirabilis in pajfione*

1 iii E
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Ef(e por razaõ das maravilhas , que Chrifio obrou,

mereceu o nome de Admirável , melhor lhe quadra ef-

te nome na morte , do que no nacimento, porque ma-

yores maravilhas obrou morto na Cruz , do que naci-

do no Prezepio. Quando Manuê pay de Sanfaõ ofTere-

ceu a Deos em facriíicio o cabrito , por mandado do

Anjo, o mefmo Anjo fe meteo no meyo da lavareda , e

fubio para o Ceo. Teve Manuê lugar de perguntar ao

Anjo, qual era o feu nome : §hiod eft tibi nomen ? Ao
que reípondeu o Anjo ; Qur qiueris nomen meum ,

quodeft mirabile , porque me perguntas por meu no-

me, o qual he admirável \ Era aquelle Anjo no meyo
do facriíicio figura de Chrhto facriíicado na Cruz, co-

mo diz Cornelio, e com a meíma propriedade, com
que reprefentou o mytlerio, teftiíicou o nome de Ad-

mirável * para que já na figura, entendamos ,
quam pró-

prio he o nome de Admirável ao figurado ; e certamen-

te aífim como he coufa de admiração coníiderar naíei-

do ao que mõ tem principio , aflim he coufa de admira-

ção coníiderar mortoiao que he Eterno.

He o outro appellido de Confelheiro : Confilia.

rius. Em nenhuma parte com mais razaõ compete a

Chriílo efts nome , do que na Cruz. Todos os confe-

Ihos Euangelicos , que Chriílo nos deu , e os Euange-

iiftas referem, recopilou o Senhor em hum fó, que

comprehende a todos, quando diíTe: Si quis **&& ve"

nirefofl me , tollat crucemfuam , & fequatur me.

Se alguém quer vir atrazde mim , tome a fua cruz, e

íiga-me ; e onde melhor nos deu efte confelho, que

quando em fi o praticou na Cruz ? Quando nos enco-

mendou a caridade fraterna, chamou preceito : Man*

datam novum do vjbis; quando nos convidou com a

Cruz , chamou confelho : Si quis vult. Quam próprio

pois vem a Chrifto crucificado o nome de Confelheiro,

&nfiliarins£ O
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O outro appcliido he de Deos : Vocabitur T)cus.

Eílc nome a todo o tempo , e em todo o lugar compete
a Chrifto, que he Deos , e homem verdadeiro ; mas na
Cruz foy neceffario que o Profeta o declaraffe ; por-

que como depois de o ver nafeido no Prezepio: Natus
cjlnobis , logo dahi aipouco o vio morto em huma
Cruz íem forma , nem figura de homem : Vidimus eum t

& non erat ei fpecies , neque deçor , enteLdeííemos,
que naò lo era homem , mas que também era Deos :

Vocabitur "Deus.

Os Judeos crucificarão a Chrifio, porque feper-

íuadiraõ } que era homem , e naõ Deos , porque como
diz S, Paulo , fe elíes creflem , que era Deos , naõ o cru-

cificariaõ: Si^Dominum agnoviffent % .nunquam re-

rum ^Dominum crucifixijfent. Pilatos fempre temeu
de o crucificar, porque o tinha por innocente , porém
depois que lhe ouvio dizer , que era Filho de De os,en-

tão creíceraõ feus temores: Tnnc magis timuit. O
Centuriaõ ? que foy o mefmo Longuinhos , que lhe me-
teu a lança , depois que o conheceo por Deos , o ado-

rou ? confeíTou por tal , e deu a vida por fua fé , como
diz Baronio.

O outro appellido he de Forte : Vocabitur For-
tis. Por duas entre outras razões deu o Profeta a Chrif-

to efte appellido de Forte. Primeira pela fortaleza, e

invencível conítancia , com que lofreu a morte de Cruz,
diz S.Bernardo. Segunda

, porque venceo, e deílruhio

o potentiílimo reino do Diabo, do peccado, e cencu-
pifeencia > como diz o mefmo Santo , e como ifto foy

por meyo de íua Cruz, cabe bem o appellido de Forte
a Chriíío crucificado.

O outro appellido he de Pay do feculo futuro:
Tater futurt Jlçculi. Dous feculos conhecemos, hum,
que vemos, outro que eíperamos \ e cada hum tem feu

I iiii difíe-
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diferente Pay. Adam he o Pay do feculo prefente,Chrif-

to he o Pay do feculo futuro. Adam gerounos para o
tempo, Chriíto para a eternidade. Adam gerounos pa-

ra a morte, Chriíto para a refurreiçaõ. Adam gerou-

nos para a terra , Chrifto para o Ceo. Adam com o feu

peccado nos fechou as portas do Ceo, Chrifto com a

íua morte nos las abrio ; e como a Cruz foy a chave ,

em nenhuma occaíiaõ melhor, que crucificado , mere-
ceu Chrifto o nome de Pay do futuro feculo: Tater
futurifaculi. Tudodiífc S.Paulo aos de Corintho: 5*/-

cut in Adam omnes moriuntur , ita, & in Chriflo
omnes vivificabuntur.

Outro nome he Príncipe da paz .* Vocabitur
tPrinceps facis. Rey pacifico íe chamou Salamaõ:
Rex facificus ; Principe da paz chamou Ifaias a Chrifi

to no trono de íua baixeza , que he a Cruz : Princefs
j>acis. Chama-fe Chrifto aífim , porque com íua morte
de Cruz , como diz S.Paulo, nos reconciliou com Deos>
fendo antes f:us inimigos : Cum inimici ejfemus , re*

conciliatifkmus-<Deo per mortem ipfius.

Nefte fenrido diífe o mefmo Ifaias , que a difcipli-

na da noíTa paz cahira fobre as coftas do noífo Redem-
ptor .* *Difciplina facis noflra fuper eum. Salamaõ
diz , que naõ afaftemos do menino a difciplina : Noli
fubtrahere à fuero difciplinam ; para que nós apren^

damos a paz , cahio fobre as coftas de JESU a difcipli-

na. Donde fe vê a eftimaçaõ , que devemos fazer da

paz com Deosj com o próximo , e com noífas conci-

encias , confiierando , que para merecer efta paz , to-

mou fobre íi as condições taõ pezadas o Principe da

paz , Chrifto JESUS , como foraõ açoutes 5
coroa de efá

pinhos , morte de Cruz.

Outro magnifico appellido , conforme a verfaõ

dos Settenta , he de Anjo do grande confelho: Magni
€0Hi
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conjilil Angelus. O grande coníelho , que íe tomou
no Coníiitorio Divino , foy que o Verbo Divino tomaf*

fe carne paifi vel , para dar de graça ao homem , com que
pagaíTe à Juítíça Divina o infinito , em que eítava de-

vedor; vencer a morte coma fua morte, triunfar do
Inferno com as maõs pregadas em huma Cruz, comprar
a vida do fervo culpado com a vida do Filho innocen-

te. Pode íer figura difto a embaixada de David por

maõ de Urias com a fentença de morte , que levava

contra fí cerrada nacartaj mas com eira difTerença,que

Urias ignorava a fentença de morte que levava , o que
Chriíto naõ podia ignorar

, porque fabia muito bem >

que a embaixada que levava , era para morrer: Oblai

tus eft , quia ipfe voluit. .

CAPITULO V,

De outros nomes , ou attributos de Chriíto >

que fe lem em vários capítulos do

profeta Ifaias.

OUtro myfteriozo nome 5 que o Eterno Padre man-
dou por a feu Filho pelo Profeta Iíaías , foy o de

ApreíTado : Voca mmen ejus Fejfinafradari ; fig-

niíica a preíTa } e maravilhoza preíleza, com que Chrií-
to executou, e confummou a obra de noíTa redempçaõ;
e porque a fua Paixaó havia de começar pela entrega
de Judas , o Senhor* lhe diíTe

, que o que determinava
fazer, o fizeíTe mais depreífa: ^uodfacis , fac citiús\
e verdadeiramente foy aflim , porque começando a tra-
gedia de fua Paixão na noite de huma quinta feira , "fe

acabou na fexta feira feguinte > em que morreu : em
taõ
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taô poucas horas de fua Paixaò concluio o Senhor a

obra de noífa redempçaò , com que lhe quadra bem o

nome de Apreflfado
,
que o Eterno Padre lhe mandou

pôr.

No cap. 6p. de fuás Profecias chama o Profeta a

Chrifto leite das Gentes , e teta dos Reys: Lac gen-

tium , & mamllla Regum. Ailudia o Profeta a adora-

ção dos três Reys , que foraõ as primícias da Gentilida-

de, e coníiderou a Chrifto no Prezepio, iiiuftrando as

almas da Gentilidade , como huma Ama de leite dando

o peito aos ícus filhos ; e naõ he fora do fallar da Eícri-

tura chamar leite à primeira doutrina , e aos primei-

ros fieis infantes : èhiajimodo geniti infantes, lac

concupifeite , diz S. Pedro.

Naõ he o leite outra couía , fenaõ o fangue com
tal decocçaõ ; c porque naò faremos nós de Chrifto

morto na Cruz a coníideraçaõ ,
que fez Ifaías de Chrií-

to nacido no Prezepio ? Fallando Ifaías em todo efte

capitulo da manifeftaçaõ das gentes à fé, cujas primí-

cias foraò eftes três Reys , com muita propriedade foy

Chrifto alli leite das Gentes , e peito dos Reys : Lac
gentlum , & mamllla Regum. Naõdiííe o Senhor, que

como foíte pofto em huma Cruz, todas as Gentes ha-

viaõ de vir a elie : Cum exaltatus fuero , omnia tfa -

ham ad me ipfum ? E pois porque naò faremos nós a

mefma coníideraçaõ de Chrifto na Cruz , que fez Ifaías

de Chrifto no Prezepio, quando o fangue, com que nos

remio, foy o leite , com que nos creou.

Hum dos myfteriozos títulos ,
que Ifaías deu a

Chrifto, foy o de geração do Senhor em magnificência:

Gérmen 'Uomtni in magnificentiL Entendem os San-

tos Padres efte titulo de Chrifto no dia de fua triunfan-

te Refurreiçaõ , porque nefte dia triunfou Chrifto da

morte, do Mundo ,e ào Inferno. A vittoria fe fegue da

pele-
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peleja, e da vittoria o triunfo ', e aílim naõ podemos
confiderar a Chriíto triunfante na rcíurreiçaõ , fem o
íuppor de antes porto na Cruz. Adorado , e glorificado

dos Anjos o que eíteve efearnecido , e blasícmado dos
homens? O' como dos horrores de hum íepulchrocref-

ce mais refplandecente, que o Sol , a magnificência do
Senhor: Gérmen 'jjomini in magnificentia.

No mefmo cap.4. lhe dá o Profeta o titulo de frut-

to fublime da terra : FrtiBus terra fublimis ; falia

de Chriíto no dia de fua Aícenfaõ. Por iííb fubio ao
Ceo depois de refuícitado, porque primeiro defceu do
Ceo para fer crucificado : Qui defeendit , ipfe efi, qui
afeendit fuper omites Calos ; defceu do Ceo à terra,

da terra iubio à Cruz , da Cruz defceu aos Infernos ,

dos Infernos fubio aos Ceos , e por iíTo foy collocado
no Ceo eíte frutto da terra taõ fublime entre as duas
Divinas Peííoas j porque na terra eíteve taõ abatido
entre os dous ladrões : Fruõfus terrafublimis.

No cap.26. chama a Chriíto Cidade de Siaõ , que
por outro nome fe chama Cidade de David: Vrbsfor*
titudinis nojira Sion Sahator. No fentido , em que
a Cidade de Siaõ he figura da Igreja Militante , Chriíto

he toda a fua fortaleza , porque he como hum muro,
e antemuro > que a defende , como diz o meímo Profe-

ta: Ponetur in ea murus , & antemurale
, pelo qual

fe entende ,quam fegura., e defendida eítá a Igreja com
eíta muralha.

Toda eíta muralha , ou fortaleza , e toda eíta fe-

gurança vem a Igreja de Chriíto por fer elle o Salva-

dor : aílim o advertio o Profeta : Urbs fortitudinis

noflra Sahator ; e quem he o Salvador , íenaõ o que
por nos falvar , diz S. Bernardo, pregou, obrou , fofreu> $erm ,ç
padeceu até morrer em huma Cruz por nós : Ghii me & Crftçgi

redemit , fecit multa , pertulit dura , fed non tom
túm

'
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tum dura , fed& indigna.

No qip.:$ 3. dá a Chrifto três appellidos , de Juiz,

de Legislador, e deRey : T>ominus enim Judex no-

Jíer , Legifer nofter , T>omimis Rex nojier ; e logo

dando a razaõ de todos eftes títulos , diz que era
, por-

que elle nos havia de íalvar : Ipfe fafoabít nos. E fe

por Salvador mereceu Chrifto eites nomes , todos qua-

draõ bem em Chrifto crucificado , porque por meyo da

Cruz nos falvou: Ipferfalvabit nos.

No cap.5 3. chama o Profeta a Chrifto Braço: Bra*

chium 'Domini cui revelatum efl ? Porque affim co-

mo pelo braço obra o homem as obras de mayor pezo,

affim Deospelo feu Filho obrou todas as coufas •> como
diz S.Joaò: Omniafer ipfum faõfa funt. E que na

prefente occaíiaõ falle o Profeta de Chrifto crucificado,

o diffe nas palavras feguintes , defcrevendo a lãftimofa

Imagem , em que o vio : Non erat ei /pecies , neque

decor , que duvida , haja quem o poffa crer : §)ms cre*

det auditui noftro , que foy o mefrro que dizer, con-

forme diz Cornelio com Santo Agoftinho , e mais San-

tos Padres t quem ha de crer j que hum homem cruci-

ficado he o Meílias efperado , e o Salvador do Mundo :

Quod JESVS cruelfixus Jít eorum MiJJias , orbis-

que Redemptor , & Salvatcr.

No cap. 49. chama o meímo Profeta a Chrifto

letta efeolhida : Pofuit me quajifaglttam eleefam ;

chama-lhe efeolhida 5 porque das três Divinas Peííbas

elle foyo efeolhido para Redemptor do género huma-

no. Diz, que fora pofta efta fetta , onde, íenaõ no ar-

co , que foy a Cruz ? Na Cruz a pregou o Eterno Pa-

dre , e na Cruz eftá pregada com três cravos. Diz que

Deosa eícondera na fua aljava: Inpharetrk fuâ ab-

fcondit me ; primeiro no feyo do Padre : Infinu Pa»

tris , depois no ventre da Mãy 5 porém depois de pofta

no
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110 arco, fenJo huma fófetta, eftá defpedindo milha-

res de fettas de amor, com que fere os corações dos que
o coníideraõ na Cruz : Sagitta tua actttafofulifnb
te cadent , diz David.

No cap.53. chama aChriíto Varaõ de dores: Vir
dolorum. Toda a vida donoíío Salvador delde o pon.

to de fua encarnação até a hora , em que morreu , foy

compoíta de vários géneros de dores > mas em nenhum
paíTo com mayor razaõ íe ha de chamar Varaõ de do-

res ? do que na Cruz ,
porque alli fobre as fuás dores

tomou as noíTas íobre fi : Verè languores nofiros ipfe

tulit , & dolores nofiros ij>fe portavit.

Vejamos pois ,
quam pouca razaõ temos em buf-

car os regalos , vendo a JE-SU na Cruz feito Varaõ de

dores; e creamos de verdade , que fó he virtude folida,

a que íe gloria em Chriíto , imitando fuás dores abra-
çando fua Cruz.

CAPITULO vi.

T)e ontros vários appellidos , que os demais

Profetas derao a Chriíto.

O Profeta Jeremias no cap.31. chama a Chriíto hu-

ma grande novidade: CreavifDominusnovum
fuper terram , falia da encarnação > como logo expli-

cou : Foemina circundabit virum. Saõ muitas as no-

vidades
, que efta íó novidade encerra , diz S. Bernar-

da; Novum hoc multa 71ova , Ô> mira comfleEfitur ;

grande novidade he nacer Deos de huma Virgem , ma-^[^
yor ainda o fim para que ,nafcer para morrer em huma
Cruz : Videas , {í attendas ,

Jalutem fati , vitam
mori , fortitudinem infirm^ri , ver padecer a íaude,

morrer

I
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morrer a vida , desfalecer a fortaleza ; e daqui outra

mayor novidade , que he fafio fahans , mors vivp

ficans , infirmitas roborans , enfermidade , que da

faude , morte ,
que dá vida , fraqueza, que conforta,

No cap.4. dos íeus Threnos chama a Chriíto Ef-

pirito de noíTa bocca: Sfiritus orisnoflri, como di-

zem os Santos Padres , foy o meímo que dizer, a vida

das noffas almas, ou como leuCyrillo, o lume dosnoí-

fos olhos : Lúmen faciei nojtra , e a razaõ de fe cha-

mar aílim he ,
porque aííim como a noíTa vida corporal

depende da refpiraçaõ continua, aíTim a vida da Alma

depende do efpirito de Chrifto. E que neíta occaíiaô

tiveíTe o Profeta no pcnfamento a Chriíto crucificado,

o dizem asíuas mefmas palavras: CbriftusVominus

captuseft tnfeccatis noftrls. Devíamos nós os Chril-

taõs, que amamos a Chriíto , andar fempre refpirando

eíta memoria de Chriíto crucificado , ou fcja com a

bocca, ou fcja com o coração ,
porque huma , e outra

coufa fignificaõ as palavras do Profeta : Spritus oris

nofiri ,
Chriftus^Dominus caftus eft infeccatts no-

ftris. _ fl

O Profeta Ezequiel quando vio a Deos naquelle

myfteriozo carro com femelhanca de homem ; Stmt.

litudo hominis , diz, que era quafi efpecie de alambre :

jófàfi fpecies eleãri. Deos em forma de homem cla-

ro eftá, que era figura de Chriíto ; eftar em efpecie de

alambre, cuja virtude he trazer a fias palhas, pode

fignificar o mefmo Chriíto , ou nafcido no Prezepio ,

ou morto na Cruz ; no Prezepio trazendo a fi as p: -

lhas, em que nafceu j na Cruz trazendo afia madeira,

em que morreu ; fe naõ quizermos dizer , que em hu-

ma , e outra parte arrebata , como o alambre as palhas,

noflbs corações de carne? que na opinião de Deos faõ

de palha, como por mandado do meímo Deos excla-
r mou
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mou o Profeta > dizendo , toda a carne he palha : Om-
tiis caro fcc'num.

A pedrinha fem maas do Profeta Daniel,que corta-

da do monte deu por terra com a eltatua com perda dos

quatro metaes , em que íe repreíentavaó as quatro Mo-
narquias do Mundo, figura foy de Chriíto na Cruz, on-

de com as maõs pregadas) como a pedra fem maõs : La*
fis fine manibus , arruinou o Tyrannico , e intruzo

reino do Diabo , e com a virtude da mcfma Cruz ío-

geitou a íeu Império os Reinos todos do Mundo.
No cap.9. dá o mefmo Profeta a Chriíio o devido

nome de Santo dos Santos : Et ungatur Santtus San*
ctorum , quer dizer , como explicaõ os Expoíitores ,

até que Chrifto feja pelo Efpirito Santo confagrado em
Santiílimo Sacerdote, Rey, Profeta, Doutor, Legisla-

dor , e Redemptor do Mundo ; e fe bem em todas eítas

confagraçòes he devido a Chrifto o appellido de Santo

dos Santos , tinha o Profeta nefta occaíiaõ diante dos

olhos a Chrifto crucificado , porque logo accrefcenta>

que cumpridas as íeíTenta e duas femanas havia de fer

Chrifto morto : Et poft hebdomadas Jexaginta duas
occiâetur Qhriftus ; donde fe entende , quam próprio

he de Chrifto crucificado , o devido titulo de Santo dos

Santos. Pois efte Senhor
, que Daniel chamou Santo

dos Santos, violfaías na mefma Cruz reputado por
malfeitor entre os malfeitores: Et cum fceleratisre-

j>utatus eft.

O Profeta Zacarias no cap. 6. chamou a Chriíto

Varaõ, que naíce: Ecce vir oriens nomen ejus. Faila

do nacimento temporal da Mãy , naõ do nacimento

eterno do Padre. A todo, o que naíce nefta vida 5 com-
pete o nome de Varaõ ,

que naíce , afíim como a todo y

o que morre, o nome de varaõ , que morre 5 mas em
Chriíto com grande differença , porque nós morremos,

por-
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porque nacemos ,
porém Chrifto naceu para morrer ,

que íenaó houveite de morrer , naô havia de naícer ,

porque a fua morte foy o fim para que naceu j a nolTa

morte he termo , a de Chrifto he fim ; a noíía morte he

forçofa, a de Chrifto voluntária : Oblatus eft ,
quia

ij?fe voluit. Donde fe fegue, que a mefma razaò , que

teve o Profeta de chamar a Chrifto no Prezepio Va-

rão , que nace , teria de chamar Varaõ , que morre na

Cruz.
No cap.i 3. chama o mefmo Profeta a Chrifto fon-

te patente à caza de David , e a todos os habitadores

dejerufalem: In die illa ent fons patens domuiTta-

vid , & habitantibus Hieriijalem. Que falle o Pro-,

feta de Chrifto crucificado , além dos Santos Padres, o

diz claramente o mefmo Profeta , dizendo que as aguas

defta fonte eraõ para lavar as Almas das manchas dos

peccados : In ablutionem peccatorum. E que outras

foraõ as aguas defta fonte, fe naò , as que correrão por

cinco canos de fangue, que deraò virtude aos Sacra-

mentos, que para remiíTaò dos peccados o mefmo Chrif-

to inftituhio?

Diz ,
que he fonte patente naõ lo aos da caza de

David , mas a todos os habitadores de Jerufalem: Fons

patens domiú T>avid , & habitantibus Hierufalem,

porque naqueile dia , em que efta fonte patente a to-

dos derramou fuás aguas , íe acharão em Jeruíalem naò

ló os da familia de David, mas de todas quantas na-;

ções ha na terra : Erant habitantes in Hierufalem ex

omni natione ,
qna fub Calo eft.

No cap. 9. chama a Chrifto no Sacramento Pao

dos efcolhídos : Frumentum eleãorum. Sendo o Sa-

cramento do altar o mefmo facriíicio da Cruz, fe fe •

gue que também na Cruz fe pode chamar Chrifto paó

dos efcolhídos , affim como he no Sacramento :
Fru*

mentum eleãorum. Np
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No cap. 1 3. chama a Chriíto morte da morte: Ero

mors tua
, ò mors. E onde foy Chriíto morte da mor-

te , fe naõ quando morto cm huma Cruz venceu com
fua morte a morte reíufcitando glcriczo , e nos mere-
ceu com fua morte a vida íempiterna ? Aífim o diz San-
to Agoítinho com os mais Santos Padres

, que allega
Tirino.

O Profeta Malaquias o chama Sol de juftiça: Oriei
tur vobts Soljuftitia. Convem-Jhe o nome de Sol ,

porque elle he aquelia luz , que S.Josõ diz, allumia
todo o Mundo : Erat lux vera

, qua illuminat om.
nem homintm venientem in hunc rnundum ; e peito
que o Profeta o coníídera fó no Oriente : Orietur ; já,
como diz David , naíce com o peníamento no íeu occi-
dente : Sol cognovit occafumfnum ; e cem faber, que
a fua carreira he para o Occidentc, corre para elle com
paíTos de Gigante: Exultavit , ui'gigas ad curren*
dam viam ; tal foy o nefio Salvador, que fabendo mui-
to bem, que caminhava para Jerufalem para fer morto,
e crucificado ; Et filius hominis tradetur , ut cri;ci~

figatur , caminhou para cila, e entrou como triunfan-
te. Neíte fentido diz fobre cite Sol de Malaquias o P#

Cornelio , fe pode chamar Chriíto na encarnação Sol
encuberto , e na morte Sol eclypfado : Chr ifius in car-
ne affumptk Velatus tft Sol, in Cruce dehquium Pai-
Jus.

7 *

Sol de juftiça ha de íer Chriíto na íegunda vinda
ao Mundo

, âílim como na primeira foy de miíericor-
dia, porque naquelle dia ha de dar a cada hum , o que
he foi

; porém na Cruz todo foy Sol de mifericordia,
e mais Sol de juítiça , porque na Cruz fe abraçarão eí-
tas duas virtudes : Jujlitia , ®j?ax ojculat* funt ;

a miíericordia
, porque fendo feu objeclo a miferia, naõ

ie pode conííderar n.ayor , que o eílado , em que o
K Mun>
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Mundo eftava, antes denafcer efte Sol. A juftiça,por.

que com a morte di Cruz íatisfez Chrifto a Deos em

todo o rigor de juftiça. Donde fe vê ,
quam propria-

mente compete a Chrifto na Cruz o nome de Sol de juí-

tiça.
,

_. j
Semelhante a efte nome he o titulo de Doutor de

Juftiça ,
que o Profeta Joel dá a Chrifto no cap.2. De-

dit vobis doBoremjuftitia. Veyo Chrifto ao Mundo

a fer o noíTo Meftre, e o que nos enílnou , naô forao

as feiencias da terra , mas as virtudes ,
que nenhum ou-

tro Meftre eníínou, o que tudo fez com fua palavra em

vida ;
porém na Cruz , diz Santo Agoftinho , como de

cadeira migiftral, nos enfinou todas como exemplo:

Non folàmpatibulum çatientis , fed cathedram do-

centis , como largamente veremos na quarta Parte dei-

te Tratado,

CAPITULO VIL

Dos Títulos, que o Profeta David deu et

Chriíío emfeus Pfalmos.

EU 20. Pfalmos, que o Profeta David dedicou a

Chrifto, poem por titulo efta palavra AUeluya,

que foy dar a Chrifto efte myfteriozo appellido ,
que

por todas fuás fignifkações compete muy bem a Chrii-

fo crucificado, e ferve de grande gloria à Arvore da vi*

da. AUeluya quer dizer, louvay a Deos; e em todos

os paííos de fua vida nos eftá convidando Chrifto aos

louvores de Deos , porém nos da fua Morte , c Paixão

com mayor razão , porque neftes recebemos majo-

res benefícios , e por iffo no dia da refurreiçao a

Igreja Militante toda k desfazem repetidas AUeluyas,
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c na Igreja triunfante os Bemaventurados naõ ceíTaõ

de as repetir , acclamando as víttcrias de Chriíío na
Cruz. Na fentença de S. Gcrmaõ Aileluya vai o meímo,
que lux , vita , falus , luz» vida , e faude. Tudo foy

Chriíío crucificado
> porque na Cruz nos mereceu a vi-

da , e íalvaçaõ.

No Plalmo 18. dá a Chriíío nofentido allegorico

o Titulo de Efpozo: Ipfe tanquamffonfusprocedens
de thalamo fuo ; e verdadeiramente efpozo he , por-

que na encarnação íe deípozou com a noíía natureza
;

efpozo he das Almas juftas , efpozo das Virgens Santas,

e fobre tudo efpozo he da fua Igreja
,
quando cele-

brando os feus dcípoíorios na encarnação , os cenfum.
mou na Cruz, e confirmou com o feu Sangue , como diz

S. Paulo : Ghtatn acquifivit fanguine fuo , merecendo
melhor, que Moylés , o nome deeípozo de íangue, que
lhe deu lua cfpoza Zcphora, quando por temor do An-
jo circuncidou o filho Eleazaro: Spon/usfanguinis tu
tnihi es.

No Pfalmo 2f. fe chama o Senhor Bicho , e naó
Homem : Ego autem fítm vermis

, ® nèn homo , por-

que no madeiro da Cruz foy como aquelle valente de
David , que matando de hum íó golpe a oitocentos ini-

migos : Qui ocJingentos interfecit impetu tino , foy

reputado por hum Bichinho tenro dopao: Tenerru
wus ligni vermiculus.

No Píalmo44. chama o Profeta a Chriíío o mais
fermoío fobre todos os filhos dos homens : Sfeciofus
forma pra filiis hominum. Na6 cabe em Chrifto na
Cruz o nome de fermofo , onde outro Profeta o vio taõ
feyo,que nem forma, nem fermoíura tinha de homem:
Nou erat ei fpecies , neque decor ; com tudo , quem
o íeyo ama > fern oío lhe parece , haja em nós amor,
que elle nos parecerá o mais bello entre os filhos dos

K ii hoi
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homens ; ponhamos nclle com os olhos o coração , e

veremos , quam bem lhe eftaõ as chagas pelo bem que

nos fizeraõ
;
quam fermozo com a purpura defeu San-

gue j pela eiiola de Gloria > que nos mereceu.

Com a vefte banhada de íangue o vio Saõ Joa5 no

Apocalypíe, depois de eírar na gloria : Et vefitus

erat vefte afperfus fanguine ; muitos annos antes o

vio Ifaias da meíma íórte , quando admirado lhe per-

guntou a cauía: Quare rubrum efi indumentum tuuml

E depois que conheceu , que era o Salvador: Trofiug-

nator fim ad falvandum , aííim banhado em íangue,

lhe pareceu muy bello , e fermozo : Ipfeformofus in

folia fuL Donde íe colhe , que íendo afíim, que na

Cruz efteve Chrifto da forte , que Ifaias o vio : Non
<erat eifpecies, neque decor , pondo nelle com os olhos

o coração banhado em íeu íangue , nos parecerá muy
bello, e fermozo, como pareceu ao meímo Profeta.-

Ipfe formofus mflola fui , e em todo o cafo como a

David o mais fermozo fobre todos os filhos dos homens.

No Pfiimo 109. chama a Chrifto Sacerdote íe-

gundo a ordem de Melchifedech : Tu es Sacerdos in

áeternum fecundam ordinem Melchifedech. O titulo

de Sacerdote em nenhum paífo compete a Chrifto , íe

naõ na Cruz , porque na Cruz foy Sacerdote , e mais

facrificio , naõ da forte que Abei orTereceu o Cordeiro,

Abraham o carneiro , Araõ os bezerros , fenaò que a íí

meímo íe oífereceu vicYima, para reconciliar os homens

com Deos , oííicio próprio de Sacerdote : Reconciliai

i

fumusT>eo per mortem filii ejus , diz S. PauloRom.5.

Diz que he Sacerdote fegun.io a ordem de Melchife-

dech
,
porque como Melchifedech renovou aquellc

meímo facrificio da Cruz no facrificio do Altar, de-

baixo das efpecies de Paõ , e vinho , como eítá definido

no Concilio Tridertfino > e foy o mefmo que dizer , tu

es
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es o Sacerdote

, que à cuíta de tua vida , e fangue me
has de oftèrecer aquella mefma Hofíia , que me ofTere-

cefte na Cruz, depois cada dia por maõs de teus Minií-

tros debaixo das eípecies de Paõ , e vinho. Donde fe

vê, quam próprio he de Chriíro crucificado.

No Pfalmo 23. chama o Profeta a Chriíto Rey da
Gloria, e Senhor das virtudes: IZominus virtutnm ,

ijpfe c/t Rex gloria. A todo o tempo , e em todo o lu-

gar compete a Chriíto o appellido de Senhor das vir-

tudes
, e de Rey.da Gloria , mas na occaíiaô , em que o

Profeta tinha no penfamentoa Chriíto , muito próprio
vem a Chriíro crucificado, porque neíla occaíiaô con-
siderava a Chriíto, que vittoriozo do Mundo, e do pec-
cado, nos abria as portas do Ceo por virtude de íua
Cruz : Attollite portas príncipes vefiras , & intra*
ibit Rex gloria , como claramente íe colhe do meímo
Texto , porque perguntando lá de dentro , que Rey de
Gloria era aquelle ; §Çuis eft ijie Rex gloria? Reí-
ponderaô

, que era o Senhor forte , e poderozo , e que
na batalha o foy; Ttominusfortis & potens ,

cDomi*
nuspotens infralio ; e onde foy Chriíto mais forte,
e mais poderozo na guerra, que quando com íua mor-
te, e com fua Cruz venceu ao Demónio , e ao peccado,
e nos abrio as portas do Ceo , que o meímo peccado
havia fechado ? Bem merecido logo em Chriíro cruci-
ficado o gloriozo titulo de Rey da Gloria.

No meímo Pfalmo , em que chamou a Chriíto Rey
da Gloria

, lhe dá o appellido de Senhor das virtudes:
cDominus virtutum. Em todo o paífo de fua vida
compete a Chriíio efte titulo , como fonte, que he de
toda a fantidade

; porém na Cruz com mais razaô> por-
que na Cruz as coníummou todas , e da Cruz como de
cadeira as eníinou todas , e como Arvore da vida todaa
floreceraõ

, como veremos na quarta Parte,

K iii CA*
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CAPITULO VIII.

Daí appellidos , <^<? o Ápoffolo S. Paulo

em fuás Epiffolas deu a Chriíío

Senhor noffo.

TOdos , quantos appellidos deu S.Paulo a Chriíto.

em íuasEpitloIas íe vem a rematar na Cruz, por-

que todos íaõ em ordem à noíía redempçaõ > que na

Cruzfe confummou. Na Epiílola ad Romanos cap. 9.

fe chama Verbo abbreviado : Verbum breviatum. He
Chrifto Verbo abbreviado , e anihilado na encarnação,

diz S.Jeronymo: Verbum incarnatum eft hominis ufi

que naturam breviatum , & exinanitum. Verbo ab-

breviado foy } diz S.Bernardo, para que pude^Te caber

no Prezepio , o que naõ cabia no Ceo : Vt quod Calo

non capiebatur , fra-fepio caperetur. E com quanta

mayor raza5 fe ha de chamar Verbo abbreviado, e a-

nihilado na Cruz, porque nella , diz Cornelio, foy em

tudo Chrifto diminuído , na fama , na vida : Ipfe quo*

que ibifuit abreviatus , in> fama , in vita , & capite

diminutus. Ou fe quizermos chamar abbreviado pela

brevidade , com que fe obrou toda a redempçaõ , que

em três dias fe confummou.

Na mefma Fpiftola cap. 10. chama a Chriíto fim

da ley •• Finis legis eft Chriftus. Em todos os íenti-

dos foy Chriíto na Cruz fim da ley 5
primeiro porque

com fua morte deu rui à ley de Moyíés , o que teíig-

nifícou no véo do Templo rafgado , e na opinião de

muitos: iíTo quiz também dizer o Senhor na palavra

cQnCummatam eft, Efta razaõ he de S. Gregório.
Cha-
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Chama-fe fim da lcy , porque elle hc a perfeição Homàèt

da ley , porque o que a ley naó pode fazer fez final, in Ezecb.

mente Chrifto
,
que he juftificar o peccador com a gra-

ça , que nos mereceu na Cruz ; e eira razaò he de S.Joaõ

Chryíòftomo.

Chama-fe fim da ley ,
porque Chrifto foy o alvo

a que tirava tudo quanto a ley , e os Profetas diíferaõ;

e em nenhum paííb com mais propriedade , que na
Cruz , aonde tudo atirava , e onde Chrifto efteve feito

alvo de contradição > como diíTe Simeaõ : In fignum
contradiãionis , e efta razaõ he de Tneodoreto. Af-

fim todas noífas intenções ? diz Santo Agoítinhoj ha-

viaõ de atirar a eífe alvo Chrifto crucificado para naõ
errar: Finisfidelium Qhrifius eft , ad quem cumper* jnfm ,

venerit curretitts intentio., non habet amjplius, fjuod n,io$»

fojfít invenire.

Na Epiftola aos Hebreos no cap.i. chama a Chri£
to refplandor da Gloria: Cumfitfflendor gloria. Fal-

ia o Apoftolo de Chrifto em quanto Deos, porque ak
fim como os rayos nafcem do Sol? aflim Chrifto em
quanto Deos naíce do Padre. A Iludia o Apoftolo às pa-
lavras do Sábio , onde chama à Eterna Sabedoria Can-
dor da eterna luz: Candor lucis aterna. Efte he o pa-
recer dos Santos Padres; póde-íe com tudo accommo-
dar a Chrifto em quanto homem o appellido de ref-

plandor da Gloria j diz Corneíio r porque neífa Huma-
nidade de Chrifto T como taõ bella , fermoíà , e gracio-
ía , reíplandecia íua Divindade : §)uia in ij>fa hnma*
ftitate Chrifti , ut pote tampulchrH , grdtiosâ

, &
angnfti , rejplendet ipfa fubjlantia ejujdem 'Dei*
tas.

Accommodando a Chrifto crucificado •> accref-
centou ioga o Apoftolo, que efte refplandor da Gloria
depois de fatisfazer- na Craz por noffos peccados efta-
1 / K iiii va
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vaaííentado na Gloria à maõ direita de Deos Padre:
Turificattonem peccatorum faeiens , fedet ad dex-
teram Tatris. Pois façamos nós a meíma coníidera-

çaõ, que fez oApoftolo, confideremos qual eftá no
Ceo à maõ direita de Deos, qual eíiá na terra íatisfa-

zendo pelos peccados. Quam fermofa, graciofa, e au-
gufta por razaò da Divindade , quam feya, denegrida

,

e abatida por razaõ da Humanidade
; que aíTim abati-

da? e efeurecida na Cruz , eítá exaltada , e refplande-

cente no Ceo, como refplandor, que he da Glória:
Splendor gloria.

Na mefma Epiítola cap. 9. chama a Chriíto Pon-
tífice dos bens futuros : Tontifex futurorum bono»
rum. Foy Chrifto Pontífice Summo, aíTim como foy
Summo Sacerdote 5 e por iffo o Vigário de Chrifto na
terra herdou com o poder o nome \ aflim como pro-

priamente na Cruz foy Sacerdote , porque na Cruz fe

offereceu em facrificio , aflim fe ha de chamar Pontífice

na Cruz , porque em Chrifto como fuppoem o ApoP
tolo , Sacerdote , e Pontífice tudo he a mefma dignida-

de , porque no caio , em que o coníidera Sacerdote na
Cruz, lhe dá o nome de Pontífice: Ponttfex futura-
ram bonorum per proprium fanguinem introibit fe-
mel infanõta ; alludia ao Summo Sacerdote da ley ve-

lha , qne fem íangue naõ fazia o facrificio , que chama-
vaõ pro peccato

, fine fanguine nonfit remijfio.

Chama-lhe Pontífice dos bens futuros : Tontifexfu-
turorum bonorum. Eftes bens futuros» diz Cornelio, faõ

a remiíTaõ dos peccados , a graça , as virtudes , e a Glo-

ria eterna: Bona futura funt remijfio peccatorum ,

gratik , virtutes
, & denique gloria atema , e co-

mo todos eftes bens fe nos d3Õ por virtude do Sangue,

e morte deChriito na Cruz, fe vê como na5 menos

convém a Çhrtiio crucifiwado o titulo de Pontífice? do
que
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que lhe he próprio o de Sacerdote.

No cap. 1 2. da mcfma Epiítola chama o ApoÍTolo
a Chriito Author, e Coníummador de noíía íé: Au-
thorem , ££ confummatorem fidei ; chama-lhe author
da fé, naõ porque houvefk em Chrifto habito, ou acto

de fé, mas porque foy o primeiro
,
que nos enfinou as

coufas da fé com a palavra , com os milagres , e com a

morte acerbiílima de Cruz. Ncíte fentido Abraham íc

chama Pay dos fieis, porque com fua infigne fé foy ex-

emplo aos fieis, e também pelo heróico adio de obedi-

ência de facrificar o filho no monte : Quiafeciftirem
hanc , aílim Chrifto pelo amor, com que ie ofíereceu

à morte de Cruz , mereceo o titulo de Author de noíía

fé, como inílnua o Apoílolo, quando nos manda pôr
os olhos em Chrifto crucificado , author de noíía fé:

Affkite in Authorem fidei , qtti frofofito fíbi gáu-
dio fuftinuit Crucem.

Compete affim mefmo a Chriito crucificado o ti-

tulo de Coníummador de noíía fé ,
pcrque com fua

Cruz aperfeiçoou tudo , quanto nos propõem , e por-

que foy o prirneiro
, que confummadamente coníum-

mou tudo
, quanto por íua morte de Cruz mereceu , a

íaber , a gloria de íeu corpo , a fama do feu nome, a
falvaçaò dos homens , e tudo o mais , que Chriílo cora
fua Cruz nos mereceu, pelo tudo íe entende quam pró-
prio vem a Chriito crucificado o appellido de Author,
e Coníummador de noíía fé.

NaEpiírola a Tito cap. 2. chama o Apoítolo a
Chriífo Graça, dizendo que apparecera a graça de Deos
noíío Salvador : Apparuit grafia *Dei Sa/vatoris
noftri , quiz dizer que apparecera Chriito , id eít,

Chriflus. Appareceu primeiro no Prezcpio , e tornou
a apparecer na Cruz; no Prezepio fe manifeítou a três

Paítores , e mais a três Reys j na Cruz aos Judeos , e a

todas
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jiftz. todas quantas nações ha debaixo do Ceo : Ex omni

natione, qua fub C<elofunt .

Diz que apparecera eníinando-nos : Erudiens

nos. Na cadeira doPrezepio nos ditou a matéria da en-

carnação ; na cadeira da Gruz nos ditou a de mereci-

mento, e fatisfaçaõ , e deita falia efpecialmente o Apoí-

tolo no prefente texto ; porque dizendo que Chriíto

apparecera eníinando , accrefcenta i fe entregara à mor-

te de Cruz para nos remir : §)ui àedit femetipfum

fro nobts , ut nos redimeret. Donde íe fegue } que no

mefmo fentido , em que o Apoítolo chama a Chrifto

Graça no Prezepio, fe deve chamar Graça na Cruz.

Duas coufas diz o Apoítolo > nos eníina efta Gra-

ça, que abraçaõ todas as demais , a íaber abnegação , c

íbbriedade : Vt abnegantes imftetatem , & fécula*

ria defideria , fobriè vivamus. De huma , e outra

couía nos deu clariíJimos documentos na cadeira da

Cruz efta Graça. A verdadeira abnegação he a que o

meímo Chrifto nos enfínou , tomar noiTa cruz , e cami^

nhar com ella : Tollat erneem , & fsquatur me ; o

Apoítolo ainda diíTe mais, diz que hc crucificar a car-

ne com todos feus vícios, eappctites: Gfui Chrtfti

funt, carnemjuam cruçifixerunt cum vitiis , & con*

cuptjcentiis ; onde melhor nos eníinou efta abnega-

ção ,
que crucificado ?

A íbbriedade , que confifte na moderação do co-

mer, e beber , na Cruz lhe deraõ por comida o fel , e

por bebidi vimgre, como elíe mefmo diíTe pelo Teu

Profeta : Ttederunt in efeam meam fel , $£> in fiti meâ

potaverunt me aceto.

Na i. Epiftola aos de Corintho c^p. 5. chama a

Chriíto crucificado noíTa Pafchoa : Tafiha noftrum

immoUtus efl Chriftus. Naõ he neceíTaria accommo-

daçaõ quando o mefmo Apoftolo accommoda. Alludc

ao
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ao Cordeiro ,- com cujo fangue mandou Deos aífinalar

as portas do feu povo no Egypto , para que o Anjo , ou

Demónio, que paíTava degolando os filhos primogéni-

tos ,
paííaííe avante onde eítiveífe o íinal do fangue do

Cordeiro: iíío fe fjgniflca com o nome de Paichoa:

Pafcha, id eft , iranfitus. A Pafchoa dos Cbriílaõs hc

Chriíto crucificado: Tajcha noftrum immolãttis eft

Chriftus , porque aífim como pelo íinal do íangue do

Cordeiro foraó livres do rigor do Anjo os filhos de If-

rael , aífim nós por virtude do Sangue do Cordeiro

Chriíto crucificado fomos livres do Demónio.

O que importa , diz Saõ Bernardo , he que nos

aproveitemos do Sangue dciic Cordeiro , abraçando as

virtudes , que na Cruz nos inculca : AmpleEkarnur
comrmudatas inCruce virtutes \ e cila Pafchoa, ou

eíte Cordeiro immolado na Cruz havemos de ter fem^

pre na memoria : Sedula cogitai tone penfemus.

Na Epiítola aos de Ephefo cap.2. chama a Chriíto

noíía paz: Ipfe eftpax noftra-, he Chriíto noíía paz,

porque com feu íangue , e virtude de fua Cruz , como
diz o mefmo Apoítolo , poz em paz tudo, quanto ha-

via na terra , tudo quanto havia no Ceo : Pacificans

per fanguinem Crucis five qti£ In terris , fíve qu£
in Calis funt , e nefte íentido he Chriíto crucificado

noíTa paz ; aífim como nefte fentido dizemos, que Chri-

íto foy noíTa juítincaçaõ
, porque por virtude de fua

Cruz nos juítificou , e nos remio.

He Chriíto noíía paz , diz mais o Apoítolo ,
por-

que unio os dous povos Judeu , e Gentio em hum fó

povo Chriítaõ , tomando febre íi todas quantas inimr-

fades havia entre Deos , e os homens , entre Judeos, e

Gentios : Interfie iens immtritias in fèmetipfum ,

tudo por meyo de fua Cruz, per Crucem. Com muita " ^ 4 *'

razaõ logo compete a Chriíto crucificaclo o nome de

coifa paz : Ipfe enim eftpax noftra. CA-

CêUi\
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CAPITULO IX.

De vários appellidos
, que no Apocalypfe fc

dao a Chriffo.

NO I. cap. fe chama Teítcmunha fiel , Primogé-

nito dos mortos , e Principe dos Reys da terra a

JESU Chriífo ; jjjfoi eji leftis fidelis ,
primogenitus

mortuorum , & Princefs Regum terra. He em pri-

meiro lugar Teiiemunha ttei ,
que he o meímo , que in-

íígne Martyr, id eft) Martyr infignis ,
que o meímo

he Martyr , que Teítis , e naò íó foy Martyr iníígne

Chriíto na Cruz, mas o Principe, e Capitão dos Mar-

tyres : ^uipro veritate , & munere fibi credito tam

conftanter admortem ufyue Crucis depugnavit t diz

Tirino.

Chama-fe Primogénito dos mortos : Primogéni-

tas mortuorum , porque foy o primeiro , que reíuíci-

tou para a vida immortal
,
que com íua morte mereceu,

ailim como a refurreiçaó dos mais Predeftinados para

a Gloria. De íorte que adi n a Reíurreiçaõ de Chrittoj

como a noííi foraõ efTeito da morte de Cruz , a de

Chriíto como de caufa meritória , a noífa da Reíurrei-

çaõ de Chrifto como de cauía exemplar.

Chama-fe Principe dos Reys da terra : Princeps

Regum terra. Efte appellido a todo o tempo , e em
todo o lugar compete a Chriíto ,

que he Rey dos Reys,

e Senhor dos Senhores. E poíto que o titulo de Rey,

que Pilatos lhe mandou eícrever na Cruz, fe limitava

fomente aos Judeos : Rex Judaorum , a todos os Rei-

nos do Mundo fe eítendia já da Cruz , como diz a Ef-

critura: Regnavit à ligno T>eus. Pelo que íe vê,quam

bem qua Jraõ a Chriíto crucificado eítes dous appelli-

dos. Ou-
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Outro titulo , ou appcllido próprio fomente de

Chriito crucificado hc o de Cordeiro , que em vários

lugares do Apocalyple dá a Chrifto S.Joaõ principal-

mente no cap. 5. quando o vio em forma de morto :

Agnum tanquam occifum ; ou quando já na realida-

de o coníidera morto : Agnus ,
qui occifus cft. Já Ifaías

havia dado a Chriíto eík nome de Cordeiro, e mais a
cauía de o chamar aííim , que era porque havia de ir ao
Sacrifício como Cordeiro quando o tofquiaõ fem dar
voz: Tanquam agnus coram tendentefe obmutefcet.
Tudo diíTe o Bautiíta nas palavras taò recebidas da
Igreja : Ecce Agnus <Dei , ecce qui tollit Çeccata
mundi , o qual titulo na Cruz compete.

Outro nome contrario a eíte he o de Leaô , porque
no mefmo tempo , em que SJoaõ o via Cordeiro mor-
to, o acclamaraõ no Ceo Leaõ vencedor : Vtxit Leo
de tribu Juda , para que entendamos , como dizem os
Santos , que fe bem morre como Cordeiro manfo, re-

íufeitou como Leaõ vencedor 5 e porque da fraqueza
de Cordeiro, que moítrou na Cruz, tirou fortaleza de
Leaõ contra todos feus inimigos , fahindo de todos tri-

unfante, como diz S. Paulo .* Expoliansprincipatus, r v

& Çoteftates .triumphans illos infemetipjo. Outra
*'**

razaõhe, porque da coníidèraçaõ da paciência, com
que Chriíto fe deixou tofquiar como Cordeiro, cobraí-
fem os Santos Martyres fortaleza de Leaõ para reíiíti-

rem aos Tyrannos , morrerem corro cordeiros , e ven*
cerem como leões. Com muita propriedade logo com-
pete a Chriíto na Cruz o nome de Leaõ vencedor; Vk
xit Leo , ainda quando nella fe repreíenta como Cor-
deiro morto : Agnum ta?iquum occifum.

Chama-fe Chriíto finalmente : Primus , & -ZW
vijfímus, quer dizer, eu fou o Creador, e mais oRe-
demptor

; na Cruz foy principio , na Ilefurreiçaõ fím >

o que
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\
:

I

o que parece quiz dizer o meímo Chriíto, que fallava

a S. Joaò dizendo , eu fuy morto , e já eftou vivo , e te-

nho nas minhas maõs as chaves da morte, e do Infer-

no: Fui mortuus , & ecce fum vivens infacula ft-
culorum , & habeo claves mortis , & Inferni ; e don-

de mereceu Chriíto tanta gloria, e tanto poder, fenaò

porfua morte de Cruz ?

Chama-íe finalmente no cap.22. raiz de David , e

eítrella da manhã : Ego fum radix T>avià , & fielia

fplendida , & matutina. Chamarfe raiz de David foy

dizer, que era dâ caza? e geração de David \ chamarfe

eítrella matutina foy dizer , que aíHm como a eítrella

matutina era prenuncia do Sol, aílim elle Chriíto mor-

to, c refufeitado era prenuncio , de que fe vinha

chegando o Sol , ou gloria dos feus eícolhidos. Efta he

commum expofíçaõ dos Santos j e nefta expofíçaõ cabe

muito bem a Chrifto crucificado os appellidos de raiz

de David , e eítrella da manhã.

Porém ajuntando o Senhor eftes dous appellidos

de eítrella , e mais de raiz , parece que quiz dizer , que

aífim como a raiz nafee na terra, e a eítrella naíce no

Ceo, affim o ineffavel compoíto de Chriíto confta das

duas naturezas , Divina ? e humana: a humana, que

tem fua origem na terra , a Divina , que tem feu nafei-

mento no Ceo , a humana he raiz de David , a Divina

he eítrella matutina do Ceo. Eíe eíta expofíçaõ tem al-

guma femelhança , bem íe deixa ver ,
quam próprios

vem à Arvore da vida Chriíto crucificado eftes dous

appellidos, porque, como no principio dlíTemos, a raiz

da Arvore da vida coníiíte nas duas naturezas , Divina,

e humana : e quando naò íirvaõ de folhas à Arvore da

vida, laõ verdadeiramente a raiz ,
que dá vida, e feri

mofura a eíTas folhas.

S.Joaõ na fua canónica cap.2. da 1. Epiftola dá

a Chrií-
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áChrifto o falutifero appellido de Advogado noíío:

Habemus Advocatum àptdTatrem JESVM Chru
Jíumjujliim. Naò ío moftrando as chagas, que rece-

beu na Cruz , como dizem os Santos , mas allegando o .

k«j

direito, que tem para alcançar a remiíTaõ dos pecca-

dos, que nos mereceu com a morte de Cruz, como bem
advertio o mefmo Apoftolo : Ipfe enim eft {ropitia*
tiopropeccatis noftris. E íe por haver merecido na
Cruz , ie deve a Chriíto o appellido de Advogado no
Ceo , com quanta mayor razaõ íe lhe deve eíFe appel*

lido, quando realmente o eílá merecendo na CruzíNo
Ceo eira moftrando as Chagas gozando da Gloria , na
terra padecendo as dores.

Cabe bem aqui a exhortaçaô de SJoaõ : Filio4i

\

hac Jcribo vobis , ut ncjt fieccetis , fedji quis j?ecca~

verit , Advocatum habemus apud Patrem.

CAPITULO X.

Dos nomes appellativos , com que Chriíío

Senhor nojjo fe nomeou no Euangelho.

M Andarão os Fariieos perguntar ao Bautifta, quem
era: Tu quis es? Poderá o Bautiíhrefponder,

iou Joaõ , porque eite era o íeu nome próprio ; mas ref-
pondeu 5 que elle era voz clamante no dezerto : Ego
jum vox clamantis in deferto. Fizeraõ os mefmosFa-
rifeos a Chriíto a mefma pergunta : Tu quis es ? E
podendo o Senhor refponder , Eu fou JESUS , refpon-
deu, fou o principio, que citou fallandocom vofco:
Prtncipum, qni & loquor <vobis

; porque os Varões Joan.S,
Santos

, e Divinos melhor íe daõ a conhecer pelos no-
mes appellativos, que pelos nomes próprios.

He
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He pois o primeiro nome o de principio : Princu
pium. Deixando as razões Theologicas , e varias ex-

pofíções dos Santos Padres^ que largamente refere Cor-

tar, ir. nelio , o que he mais conforme à doutrina de S. Paulo

he , porque aílim como Adam foy principio de noífa

ruina , Chrifto foy principio de noíTo remédio : Sicut

in Adam omnes moriuntur , ita & in Qhrifio omnes
*vi9vificabuntur\ e a razaõ Theologica he, porque
Chriífé pelo concurfo de íua graça , e virtude infinita

de feu Sangue , he principio neceffario de todas noífas

obras meritórias da vida eterna > conforme o que elle

J«à&. i$. diíTe : Slne me nihilpoteftisfacere ; e que iíTo fc ha-

ja de entender propriamente do Sangue , e morte de

Cruz , o diíTe elle meimo na occafiaõ , em que fe cha-

mou > Principio.

Naò entenderão os Farifeos , o que o Senhor quiz

dizer em fe chamar principio : Et non cognoverunt.

Entaõ lhes tornou o Senhor : quando vós me vires cru-

cificado , entaõ conhecereis quem Eu fou : Cum exaU
taveritis Filium homlnis , tunc cegnofcetts , quia

ego fum ; que foy o mefmo que dizer: fe quizermos

faber ,
quam bem quadra a Chriíto o nome de princi-

pio ,
ponhamos os olhos em hum Crucifixo, e veremos

como na Cruz nos diz ao coração, Eu fou o Principio,

e o Fim de todo o voííb bem : EgoJum Princifium ,

& finis , como na realidade aílim o diíTe a S. Joaõ no

Apocalypfe.

Outro nome, com que o Senhor commummente
fe nomeava , he o de Filho do homem : FiLius homi~

nis. Era eíta huma como fraze proverbial , ou adagio

entre os Hebreos > que figniíícava , homem calamito-

zo , cheyo de trabalhos > e perfeguições ; e onde pade-

ceu Chrifto mayores calamidades ) que no diícurío de

fua Paixão ? Aquellas palavras do Pfalmo 86. Homo,

Açêc.ú
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6? homo in ea natas ejf , no fentido , em que fe appli-

caõ a Chriito , foy o mefmo que dizer
,
que fendo tan*

ta a diítancia
, que vay do íer Divino ao humano, elle

fe quiz fazer homem, e homem
,
que podeííe padecer,

e morrer pelos filhos do homem ; e nelte íentido o meí-
mo he dizer homem , e homem

, que dizer filho do ho-
mem. Neíte fentido o mefmo Senhor, quando revelou

a feus Diícipulos a hiítoria de fua Paixaõ ? e morte de
Cruz , naõ ufou de outro nome , fe naò deite de Filho
do homem : Etfilius hominis tradettir , o que fazia

todas as vezes , que fazia mençaõ de íua Cruz.
Outro nome muy commum era o de Meítre : Vos

<vocatis me Magifter , fum etenim. Como Meítre no
lo tinha Deos promettido pelo Profeta Ifaías: Erunt

/j
U4^ k

eculi tui videntespraceptorem tmim ; e como Dou-
tor pelo Profeta Joel : *Dabit vobis 'Dominas doõfo-

rem juftitia. E verdadeiramente elle foy o Meítre,
que, como diz S.Paulo, eníinou huma Sabedoria doG/.i:
Ceo i que nenhum outro Sábio do Mundo alcançou; e
eíta nunca com mayor energia > que da cadeira da Cruz,
como lhe chama Santo Agoítinho : Patlbulum pati-
entis , & cathedra docentis^ porque daquella cadei-
ra melhor que Saiamaõ do trono com a palavra , e ex-
emplo nos enílna a Sabedoria do Ceo.

Saó Bernardo confiderando a Chriito nafeido no
Prezepio como Meítre na Cadeira, diz que já delia nos
enílna com o exemplo, o que ao diante havia de cníí-

nar com a palavra: Jam clamat exemplo , qtiodpr**
dicaturus eft verbo j e com quanta mayor razaõ con»
liderando morto na Cruz , diria, que eftá clamando
com a obra

, o que já nos tem eníinado com a palavra ?
E íenaõ appliquemos com os olhos do corpo os ouvi-
dos da Alma em buma Imagem de Chriito crucificado,
e ouviremos

, que nos eítá clamando , o que :

=á em vi-

L da

h
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da nos eníinou :

c
DiJcite à me . quia mitisfum , &

humílis corde , aprcndcy de mim, que íou manío,e
hurniide de coração.

Outro appellido he o de luz do Mundo , como elle

mefmo íe chamou : Ego fum lux mundi ; he Chrifto

luz do Mundo, porque he aquelía luz , que naícendo

eternamente do Padre: Lux viva , vita erat lux ,

nafcendo depois em tempo da May , fe vio luz morta

na Cruz. No primeiro naícimento como luz viva , e

Divina , ainda entre as trevas reíplandecia: Et lux in

tencbris lucet , porque como eterna fe naõ podia apa-

gar , mas no fegundo naícimento como temporal j fo-

raõ poderozas as trevas para a apagar: Hac eft hora

veflra , & potefias tenebrarum. No primeiro naíci-

mento o meímo conhecimento do Padre , que lhe deu

ávida, lhe deu a luz: Vita erat lux ; no fegundo

naícimento, como os homens o naõ conhecerão: Et
mundus eum non cognovit , eíFas trevas ,

que naõ co-

nhecerão eíTa luz , eífas mefmas a apagarão : de forte,

que com a mefma propriedade ^ com que S.Joaõ chama

a Chrifto no naícimento eterno Luz viva , no tempo-

ral fe podia chamar Luz morta , quando naõ queiramos

dizer , que no Prezepio he luz aceza , e na Cruz luz

apagada, porque para fe apagar, e morrer na Cruz,

nafceu como Sol refplandecente no Prezepio : Orietur

vobis Sol.

Chamou-fe o Senhor luz do Mundo ,
porque na

vida com fua doutrina, na morte com íeu exemplo, no

Ceo com fua graça alíumea como luz verdadeira a to-

do,© qus a efte Mundo vem, como diz S.Joaõ: Erat

lux vera ,
qu£ illuminat omnem hominem venien-

tem inhunc mundum. Saõ Cyrillo diz, que quando

Chrifto fe chamo j luz do Mundo , alludia àquella co-

luna de fogo
,
que guiava os filhos de Iírael pelo dezer-

to
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to até a terra de promiíTaó : aífim elle nos era luz pa-

ra naõ errar o caminho no dezerto defta vida até che-

garmos à noíía verdadeira Pátria : Simili modo Chn*
flus , quafifax lucidijfíma in tenebris errorum

, &
viticrum mundi nobispralucet , viamque Çrait m
C&lum.

Outro nome foy de Bom Paftor, com que o Se-

nhor íe nomeou: Ego fum Paftor bónus ; foy noffo

Paftor, porque elle ne o Paftor, que Deos prometteu

pelo Pro eta Ezequiel , havia de mandar ao Mundo:
Sujcítaho juper eas Paftorem unam. As ovelhas íaõ

feus Fieis > o apriíco he fua Igreja , o pairo feu Corpo
Sacramentado, o fílvo , com que as chama, he fua inf-

piraçaõ, e o bordaò fua Cruz.

E naõ fó Paftor , mas bom Paftor : Bónus paftor,

e a prova mayor da bondade do Paííor he dar a vida

pelas ovelhas : Bónus paftor animam fuam dat £r

o

ovibusfuis. Iflfo fez o noío Paftor dando por nós a vi-

da em huma Cruz. Coftumaõ pintar o Bom Paftor com
huma ovelha aos hombros , alludindo ao do Euange-

Iho , que deixando de cem ovelhas as noventa e nove
no pafto ) foy bufear huma perdida > e a trouxe para o
rebanho fobre feus hombros ; ifto mefmo fez o noífo

Paftor: todo o género humano eftava perdido, e quaíi

nos dentes do lobo Infernal , entaõ nos trouxe fobre

feus hombros , quando com a Cruz às coftas tomou fo-

bre íl noífos peccados
; quam bem logo lhe quadra o

nome de Bom Paftor, quando por nós foy crucificado \

O que importa he , que fejamos nós boas ovelhas,

aífim como elle he bom Paftor ; as boas ovelhas > diz el-

le , faõ as que ouvem a voz , e fe^uero os pa (Tos de íeu

Paftor : Vocês ejus audtunt , & illum fequuntur.
Aífim o bom Chriftaõ , diz Santo Agoliinho , ha de obe-

decer à V02 de Chrifto , e feguir mas pizadas 3 a voz
L ii na
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na doutrina, que nos deu na vida , as pizadas noex^
emplo, que nos deu na morte ; na vida exemplo de boas
ovelhas, na morte exemplar dos bons Paftores

; por-
que aííim como a boa ovelha he , a que obedece , c íe-

gue as pizadas do Paítor , affini o Bom Paftor he , o
que dá a vida pelas ovelhas: Bónus Tajlor animam
fuam datpro ovibus fuis.

E naõ fó Paftor , íenaõ porta , por onde as ovelhas
entrem para o feu curral íe chama o Senhor : Egofum
ofiium ovium , e foy o mcímo

, que dizer , conforme a
mais provável expoíiçaõ

, que aííim como as ovelhas
naõ podem entrar no curral , íenaõ pela porta , aííim
os Fieis, que faõ as ovelhas, naõ podem entrar na Igre»
ja Militante , nem na triunfante , íe naõ por elle , ifto

he, crendo, e confeíTando, que Chrifto he o Salvador
do Mundo. E onde efteve efta porta mais patente, que
na Cruz, onde com os braços abertos , e peito raíga»

do eftá convidando aos peccadores , para que cheguem,
e para que entrem aos paftos de fua graça , e para os
prados de fua gloria. Porta he com cinco poftigos a-

bertos , que faõ as cinco Chagas abertas ao rigor dos
cravos, e lança, pelas quaes couberaõ, e podem caber
todos quantos houverem de entrar nos paftos da glo-

ria, porque todos em virtude do Sangue, que verterão,

fe haõ de íalvar. E fc por dar a vida por fuás ovelhas
na Cruz, fe chama Chrifto Bom Paftor, por ter nella

as portas franqueadas de fua miíericordia , íe pode cha-
mar porta: Oftium ovium.

Outro nome mais fublime foy compofto de três

dicções , caminho , verdade , e vida : Egofum via, ve»
rifas

, & vita , fazem todas hum fó nome, e foy o
mefmo que dizer , Eu fou o verdadeiro caminho da vi-

da eterna
j por duas razões entre outras , que allegaõ

os Santos Padres
}
k chamou Chrifto caminho : primei-

ra
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ra porque com os merecimentos de fua Morte , e Pai-

xão nos abrio caminho para o Ceo : lpfepermeritum
faffionts fua nobis viam in Calum aperuit , dizCor-
nelio. Segunda porque elle com fua íanta vida , e cruel

morte nos foy guia, para que feguindo fuás pizadas

caminhemos para o Ceo : (guia ipfe adhanc viam fuí
fanefei vila , & pajfione praivit , diz o melmo Dou-
tor. Com quanta razaó logo íe chamou efte Senhor ca-

minho verdadeiro para a vida eterna.

Pelo que devemos tomar hum defengano, que pa-

ra o Ceo naó ha outro caminho , nem outra guia mais,
que Chriíio crucificado. Çhriiio quando quiz partir

para o Padre dizia aos íeus Difcipulos, vós bem íabeis

para onde vou, e mais o caminho: Quò Vado , feitis,

& viamfcitis ; porém S. Thomé dizia , Senhor, nem
labemos para onde ides , nem taõ pouco o caminho:
'Domine , nefiimus quò vadis

, & quomodo pojfumus
viam feire ? Sabiaô muy bem , diz Santo Agoítinho,
mas naõ entendiaõ o como , feiebant quidem

, fedfe
feire nefeiebant ; e quando o íouberaó, íe naõ depois
de morto , e crucificado ? Entaõ conhecerão bem, que
para o Ceo naó havia outro caminho , nem outra guia
mais , que Chriílo crucificado

, porque na Cruz nos foy
caminho verdadeiro para a vida eterna, porque nella

nos foy caminho , verdade , e vida : Ego fum via, ve~
ritas , ® vita.

Chamou-fe aífim mefmo o Senhor noEuan^elho
Vide verdadeira : Egofum vitis vera ; alludia Chrif-
to ao que tantos annos antes havia pronoíiicaclo Sira»

cides: Ego quafi vitis
, fruãificavifuavitatem odo- Ectleft^

ris. Em nenhum paíío cie íua Paixaõ convém aChrií-
to melhor o nome de vide , como na Cruz

; porqu: íe

o lagar , de que falia Ifaias no cap.63. Torcalar calca,

vifolus , foy figura da Cruz , como querem os Santos,

L iii na
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na Cruz foy Chriilo efpremido de forte
j que lhe naõ

ficou gotta de fangue , como íuccede ao frutto da vi-

de oo iagar ; mayormente fendo aquelle mefrno, de que
falia o Profeta pizando no lagar com as veítes banha-
das em fangue , figura de Chrifto na Cruz.

He porén neceíTârio
, que fejamos nós parras ver-

dadeiras , níSm como Chrifto he verdadeira vide: Ego
fum viús , vosféImites ; diííe a feus Difcipulos , Eu
íòu a vide 3 e vós as parras ; pois aílim como as verda-
deiras parras íaõ , as que eítaõ unidas à vide, aíTim os
verdadeiros Chriftaõs faõ, os que eítaõ unidos a Chrif-
to i que he a Vide verdadeira , porque como o Senhor
dhTe, que o que naõ eftava unido a elle , era como a
parra , que naõ eíiá unida à vide, que logo íeca , aíTim

o que naõ eftava unido a elle naõ podia obrar obra
boa : Si quis in me non manferit , mitteturforas ,

Jícutpalmes , & arefeet,
Chama-fe o Senhor finalmente Paõ vivo: Ego

fum Tanis vivus ; c logo declarou , que naõ era ou-
tro o paõ , fenaõ aquella íua carne , que na Cruz havia
de fer facriíicada para a vida de todo o Mundo: Ta-
nis , quem ego dabo 9 earo mea eftfro mundi vitâ.

Chama-fe Paõ
, porque no Sacramento fe dá de-

baixo das eípecies de Paõ; porém fendo a carne da
Cruz a mefma, que fe contém no Sacramento 3 com a
mefma propriedade , com que Chrifto fe chama Páfr

vivo no Sacramento, íe ha de chamar Paõ vivo na Cruz,
porque o mefmo Senhor diíTe, que o paõ vivo, que
nos tinha promettido dar no Sacramento , naõ era ou^
tro , fenaõ a fua carne

, que na Cruz foy facrifícada .-

Tanis, quem ego dabo , caro mea efl firo mundi vi$

ti.

Donde fe fegue que fe nó triduo , em que Chrif-

to efteve morto na Cruz, Saõ Pedro , ou outro Sacer-

dote
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dote coníagraíTe, havia de citar no Sacramento o Cor-

po de Chriiio morto , e naõ vivo
,
porque em virtude

das palavras da confagraçaõ fomente cila o Corpo, mas

nem por iíío fe ha de chamar Chriiio Paò morto, íenaõ

vivo , porque a razaõ de íe chamar Paò vivo, naõ he

por razaõ da vida temporal
, que naõ tinha , ítnaõ peia

vida eterna
,
que caufava : *Panis , quem ego daho 3 ca"

ro mea eftfro mundi vitL

%n
-

\
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ARVORE
DA VIDA,
TESU
''CRUCIFICADO.
QUARTA PARTÍT
Das Flores da Arvore da vida.

P R O E M I O.

EITO de flores chamou a Aíma Santa à

Cruz de Chriíio no fcntir de Santo Am-
broíTo : Leãulus nofier floridus ; leito

de rlores he a Arvore da vida JESUS cru-

cificado, porque no afpero dos cfpinhos,

e horror do lenho, em que eílá pregado, ?/*& » »$•

recendem as flores de celeíliaes virtudes , que nos ofíc-

rece. He allegoria muito vulgar chamar rlores às virtu-

des i cilas faõ
?
as que a mefma Alma Santa diíTe, appa-

receraò
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;

receraõ na noíía terra : Flgres apparuerunt in terra

noftra, ; porém eítas flores da Arvore da vida íaô flo-

res, e juntamente fruttos. Vide íe chamou Chrifto no
Cam.+. Euangelho : Ego fum vitis ; e nos Cantares íe chama

figueira a íua Cruz : Ficusprotulitgroffosfuos , por-

que as flores da vide? e mais da figueira naõ íaõ outras,

fenaõ o frutto que daó. De todas as virtudes afljm

Theologaes, como moraes nos deu o Senhor exemplo
na Cruz, ou como diz Santo Agoftinho , nos enílnou

como de Cadeira, quç aflim chama o Santo àCruz:
*Patibulumpatientis , & cathedra docentis.

CAPITULO I.

"Daprimeira jlor da Arvore da vida , que

he a Fe.

HE certo , como enílnaõ os Tbeologos com Santo

Thomás , que em Chrifto naô hou^e , nem podia

haver habito, ou adio de fé Theologico j porque por

razaõ da Divindade nunca teve conhecimento eícuro,

qual he o da fé
, porque defde íua encarnação foy Bema-

venturado ; e todos os objectos creados , ainda os fu-

turos contingentes conhecia pela viÍ3Õ beata , ou pela

íciencia, que chamaõ^^r fe infufa ; e neííe íentido

naõ houve na Arvore da vida efta flor da Fé.

QjtMi Concedem com tudo os Theologos em Chrifto

hum habito , e adio de pia afFeiçaõ à meíma fé , da mef-

ma eípecie daquciia pia affeiçaõ , que íe requere para o

acto da fé ; e a razaó he ,
porque ainda que Chrifto naõ

podeíTe ter algum adio eíficaz defta pia afFeiçaõ impe-

rante o entendimento a crer, pode com tudo fazer al-

gum adio de pia afTeiçaõ à mefma fé fecundam fe 9 co-

mo



-

Parte IV. Caf>. L 171
mo dizem , ou acerca da nofla fé, gozando-fe , c aman-
do a mefrna fé da forte que dizem dos Bemaventura-

dos, os quaes poífo que naõ poíTaó ter adio de fé por

razaõ da vifaò beatifica
, podem com tudo ter dia pia

afTeiçaõ da fé ,
gozándo-íe, e alegrando-fe delia, e íò

neíte fentido podemos dizer
,
que ha na Arvore da vida

efta flor.

E pondo em termos da Efcritura, digo que o Se-

nhor na Cruz , entre as penas , que padecia , íé goza-

va fummamente com a fé , dos que haviaõ de crer, e

como diz Santo Agoítinho , eíía era a fede ,
que pade-

cia na Cruz : Sitivit opera noflra bona , Mos ipfefr* In Pf.\+

tlebat ; a fede era de que todos creííem , e fe ialvãí-

fem. Parece difeurfo de S. Paulo ; Afpkientes in au- gty lt
thoremfidet, & confummatorem- JES^UM, qui

j>ropofito fibi gáudio fufthtuít Qrucêm , confufione

contemptâ
; quer dizer, que ponhamos os olhos eri*

Chriíto crucificado , author , e confummador dá noffa

fé , o qual pondo diante dos olhos o gozo, e mais a con-

fufaõ da Cruz , deiprezou a confuíaõ , t fe abraçou
com a Cruz ; e que gozo podia íèi o de Chriíto entre

as penas , e confuíaõ da Cruz , fé naõ a coniíderaçaõ ,

de que a Cruz era o fundamento todo da noííá fé , c

que o Sangue na Cruz derramado era , o que dava vir-

tude à agua do bautifmo
, que he a porta ? per onde os

fieis entraõ para a fua Igreja.

Diz que ponhamos os olhos em Chriíto , como
em author, e confummador da noíía fé : Authorem , ^ -

& confummatoremfidel ; hé author da fé , porque elle

ioy
, o que primeiro a pregou com a palavra, e por ul-

timo a confummou com a morte acerbiííima da Cruz.
Do qual íe colhe quam fundada he a razaõ do que di-

zem , que fuppoíto que em Chriíto naõ poífa haver ha*

bito de fé Theologieo 3 houve aquella pia afTeiçaõ, qUê

os

13.
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osTheologos requerem para os actos denoííafé; c

que fendo JESU Chriíio o author, e confummador del-

ia , oaó íómente a ama , mas deleja , que todo o Mun-
do a confeíTe ; e aqueile amor, com que defprezando

toda a confuíaõ , fe abraçou com a Cruz , por fer o
meyo do noíTo remédio , e fe eftendeo ao meyo de o
coníeguir, que he a fé.

Todos quantos argumentos fazem os Santos , e

Doutores Sagrados para authorizar, e confirmar noíía

fé, na concórdia de léus myíkrios, na grandeza de
feus milagres, na conítancia de tantos Msrtyres, na

confonincía das Eícrituras , na firmeza da Igreja entre

tantas perfeguições, naõ íaõ argumentos mais fortes

para nos confirmar na fé , como a mefma fé , com que
cremos , que eíTe crucificado JESU efearnecido emhu-
maCruz he o noííb Redemptor , Filho de Deos. Sena
fé deífe íó Myííerio eílivermos fundados , todos os

mais ficaõ correntes à noíTa fé ; e por efta caufa o A-
poftolo S. Paulo efte era o thema , efte o aíTumpto prin-

cipal de todos (eus Sermões : Trgdicamus Qhriftum,

& hunc crucifixum ; importa logo avivar efta fé com
fervorozos actos da mefma fé.

Creyo , ò JESU crucificado , que vós íois o prin-

cipio, e fim de noiTa fé ; começaíte-Ia no Prezepio
1 e

coníummaíte-la na Cruz. No Prezepio efeondido co-

mo luz debaixo do meyo alqueire; na Cruz mnnifetio

como luz no tocheiro, fe bem no Prezepio luz aceza,

e apagada na Cruz. Os que vos puzeraõ na Cruz, que-

ria") para nrova de que éreis Filho de Deos, quedei.

ceíTeis da Cruz: Si filius T>ei eft , dejcenàat de Cru-
ce

, & credimns ei ; eu, depois que vos vi fubir à

Cruz , creyo que fois verdadeiramente Filho de Deos.

Nem taõ pouco he já neceíTario, que o Sol cfcool

da íua luz, eo Mundo todo fe cubra de efeuridade;

por-
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porque fe bem os refplandores de Bellem fe converce-

raõ em trevas no Calvário , vós ,
que foftes Sol no Ori-

ente, déftes no Occidente mayores refplandores , por-

que como diz o voííb Apoltolo , a noite da Gentilidade

paíTou , e chegou à luz da fé: Nox fr<ece£it , dies au~

tem affrofinquavit. Nem taõ pouco para vos con*

feflfar he neceifario , que a terra trema , as pedras fe

quebrem > e os mortos refufeitem , porque para noíías

vontades fe moverem , e noífos corações fe quebrarem,

bafta huma gotta dos rios de íangue , que correm por

voíTas veas, allim como baila o fangue do Cordeiro pa*

ra quebrar a dureza do diamante ;
porque vós fois o

Cordeiro como morto na Cruz, que S.Joaõvio: Ag%
num tanquam occifum. Fazeyvós> ò Crucificado JE-
SU, que efta fé feja fempre a nós viva, porque fe a fé

f-m graça > he fé morta , para que feja viva fazey , que

feja viva em nós fempre voffa graça. Amen.

CAPITULO II.

Da fegunâa for da Arvore da vida , que

he a Efperança.

HE certo, que naõ houve em Chriíto a&o de Ef-'

perança acerca da Bemaventurança , porque íem-

pre foy Bemaventurado , e S. Paulo diz, que a efpe-

rança , que fe vê , naõ he efperança : $pe

s

, qua vide-

tnr, non eflfpes \ teve com tudo efperança acerca da
gloria de feu corpo , porque eíta mereceu Chriíto com
fua Morte-, e Paixão, como expreífamente diz o Apof-
tolo : Videmus JESVM propter pajjlonem mortis Hòr.t.

gloria. , ir honore coronatum , e neíte fentido 7 em
que concedem os Theologos aâo de efperança em Chri*

fto,
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íto , íc ha de conceder o habito ,
porque como eníina

a Theologia , todo o aclo íobrenatural procede de al-

** guma potencia , ou habito infuío ;
porém naò he cfta

efperança a flor ,
que devemos colher da Arvore da

vida, fenaò a que Saõ Paulo em muitas partes de fuás

Epiftolas nos eníina , que he o meímo JESU crucifica-

do. Primeiramente a efperança dos Patriarcas, o Mef-

íías efperado que outra coufa era, fe naô JESUChrif-

to? Nofentido, em que Jacob chamou defejo ao Mef-

íias defejado: T)eflderiumcollium atemorum, feha

de chamar efperança ao Efperado; era JESUS o deíejo

de todas as gentes : Deflderium ,
porque era o defeja-

do de todas ; era a Efperança dos Patriarcas ,
porque

era o efperado de todos. Neíle eítylo failou Saõ Paulo

aos Judeos , que fe achavaò em Roma no tempo , em

que eile eftava prezo : Profter ffem lfraei catenâ .

hac circunâatusfum ,
por amor da efperança de Ifrael

eftou prezo co,n cita cadea , entendendo por efperança

a TESU Chrifto , como diz Cornelio , e claramente a

Timotheo: Chrifti JESV , fpei noftr*. E fcChrifto

foy a efperança dos Patriarcas antigos , com mayorraí

zaò fe ha de chamar noíTa Efperança ;
principalmente

na Cruz, porque por virtude de fua Cruz nos mereceu

naòíó a graça, mas também a gloria; eporeiía mef-

ma razaõ a Igfèfa chama à Santiííima Virgem , Efpe-

rança noíTa : Sfn noftra , porque por feu meyo eípe-

ramos alcançar a faivaçaõ. Nefta Elperança pois JESU

crucificado devemos collocar todas noíías tfperanças,

e cfta he a flor, que deita Arvore da vida devemos cos

lher.
. „

Gkriamur In fpefiliorum T>ei , diz Sao i
Jaulo ,

quer dizer, gloriamonosna efperança de filhos deDeos,

que íbmos pela graça , e havemos de fcr pela gloria; e

efta efperança naõ nos caufa confuíaõ; $P*s non con-

pinaiv,
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fundit , porque hc efpcrança fundada na caridade de

Deos, que o Efpirito Santo derramou em noíTos cora*

ções : Òjiia charitas Dei diffuja eft in cordibus no*

j/ris per Spiritum Sanffum ,
qui datus eji nobis.

Dcfte difcurfo de S.Paulo íe colhe , que fendo noífa ef-

perança fundada na graça , e caridade do Eípirito San-

to j em quanto em noíías almas durar eira graça , ha de

durar em nós efta efperança. E para que nos perfuada-

mos , que toda eftá fundada em JESU crucificado , ac«

crefcenta o Apoítolo : Vt quid enim Chrifti spro no-

bis mortuus eft , para que outro fim morreu Chriíto

em huma Cruz , fe naõ para nos merecer eíta graça , e

eíta eíperança.

Segue-fe logo a conclufaô do Apoítolo , que a ek

perança naõ confunde : Spes non confundit , ííto he,

quam infallivel he noífa eíperança , eítando fundada

na graça, que Chrilto nos mereceu com fua Cruz: Spes Sertn.l£
fjon confundit , diz S. Bernardo , quia infundit cer- in Cam.

titudinem % per hanc enim Spiritus Sanffus teftimo»

nium perhibetfpiritui noftro , quodjumus filiiDeii
quer dizer , eíta efperança naõ confunde , porque in-

funde huma certeza , pela quai o Efpirito Santo teíti-

fica a noíías almas , que fomos filhos de Deos.

Naõ he aílim a efperança do Mundo
,
que fe fun-

da nas honras , nas riquezas , e favor dos homens, e

naõ em JESU Chriíto : Odifti obferyantes vanitates, p̂
ego autem in Domino fperavi , diz David , vós Se-

nhor aborreceis , os que obícrvao as vaidades , porém

eu em Deos tenho polío a minha efperança ; fobre o

qual difcorre Santo Agoítinho: Speras iupecunia f

obfervas vanitatem ,
puzeíte a tua eíperança no di-

nheiro, vãa foy tua efperança : Speras in ahqua dig»

nitate , poens tua efperança em alguma dignidade, váa

he tua efperança
;
porque fó a efperança que íe põem

em
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em Chrifto crucificado, he a que naò confunde : Sfes

non canfundit,

A efperança , que naõ confunde , chama o mcímo

Tit.x. Apoftolo Bemaventurada efperança: Expeãantes bea*
t

tam fpem , porque ainda que a Bemaventurança coní

íifte na poíTe do mefmo Deos, a firme efperança conf-

titue hum eftado como bemaventurado nefta vida. A
gloria, que podem ter as Almas no Purgatório , he a

efperança certa de a poííuirem ; os Santos Padres no

Limbo naõ eraõ ainda Bemaventurados, mas com aek

perança certa de a poífuirem , viviaõ huma vida bema-

venturada. O mefmo fe pode dizer de Enoch , e Elias,

que ainda vivem no Paraifo terreal , e dos mais San-

tos , e amigos de Deos , a quem Deos revelou a certeza

de fua falvaçaõ , naõ íaõ ainda Bemaventurados , mas

a efperança certa de o ferem , conftitue huma vida quaíí

bemaventurada, como diz o Apoftolo: Beatamfpem.

E para que faibamos , que toda efta efperança eftá

fundada na Cruz , e Morte de Chrifto ,
accrefcenta o

Apoftolo : Expettzntes beatam fpem , & adventum

gloria magni T>?i , & Sahatoris JESV Chrifti,

qui dedit femetipfum pro nobts , ut nos redimeret ;

quer dizer, chamo bemaventurada efta efperança, por»

que he da gloria , que Chrifto nos mereceu por meyo

de fua Cruz ;
para que entendamos , que aflim como na

Cruz efteve noífa redempçaó , aífim na Cruz eftánoífa

efperança.

O' eíperança bemaventurada, efperança precio-

íiífima , efperança amabiliíTima; eu te auardarey, como

Jik 1 9. Job , dentro de meu coração : Repofita efi bjec ffes

meainfinurmo. Vós, ò JESU Crucificado, fois a eí-

perança dos peccadores neíTa Cruz ,
porque he jufto,

quetenhió a efperança ondetiveraó o remédio ;
antes

de vós dwícercs do Ceo, e fubires a effa Cruz, que ef-

perança
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perança podiaó ter os peccadores de poder íubir ao

Ceo ? Alttjfímum fofitifti refugiam tnum , eftá rruy

remontado da terra o Ceo •> para iá poder íubir
, porém

depois que vós de lá deíceftes , e íubiftes a eíTa Cruz,
facilitaftes de tal forte o caminho, que todos podemos
ter efperança de lá fubir. Huma taboa no naufrágio he

a efperança do naufragante ? porque em quanto nelia

fe pega , tem eíperança de fe ialvar ; todo o género hu-

mano havia naufragado , e todo fe perdera , íe vós naÕ
lhe lançaífes a taboa, ou lenho de voíía Cruz , em que
todos , os que a ella fe arrimaõ ? íe íalvaõ ; porque nao
confefíarey que nella eftá noífa íalvaçaõ, íó porque
neila eftiveftes crucificado , que íois a noífa eíperança,

e todo o noífo bem : In te ^Domine /peravi , non con-

fundar in <eternum.

GAPITULO III.

T>a terceira for da Arvore da <vida , que

he a Caridade.

ENtre todas as virtudes Theologaes a Caridade he
a mais excellente ; be certiffimo houve fempre em

Chrifto efte habito , porque fempre nelie houve a gra-

ça , cuja neceífaria propriedade he a caridade. Houve
aííim mefmo em Chrifto íempre fervoroziífimo aclo de

Caridade , o qual foy em Chrifto mais intenfo? e mais

fervorozo > que todos quantos a<flos de amor tiveraõ

Anjos > e Santos, porque teve Chrifto o habito de Ca-
ridade mais intenfo , e mais fervorozo

, que todos , e

íe íuppoem que fempre Chrifto o teve , fegundo toda

lua inteníaó.

E fe por efte amor > com que Chrifto amou na

M vida^
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vida, fe ha de medir o amcr , com que nos amou na
morte , havemos de dizer

, que fòy feu amor naõ con-
forme as razões de amar

, que em nós houveffe , fenaõ
conforme íua intenfa , e fervorofa caridade ; naó íegun-
do a noíía , íenaõ fegundo a fua bondade; affim diz

Rom.$ t

S- ^âU^° ) eíerevendo aos Romanos : Commendat ati-

tem charitatemfuam "Deus hi nobis , quonlam , cúm
aâhuc feccatores ejjemus , Qhriftus pro nobis mor»
tuus eft 5 quer dizer, nifto fc prova , qual feja a cari-

dade ds Deos para com os homens , que íendo nós pec-
cadores, deu Cnrifto ávida por nós ; para moftrar,
que naõ nos amava por razões de bondade , que em nós
houveífe, íe naõ por fua infinita bondade , e intemiíli-

ma caridade.

Efta he huma grande prova do amor de Chrifto
para com os homens , amar conforme o habito de fua
caridade ; e a razaõ he , porque o amor ? que procede
da caridade, e naõ das razões de amar, he amor , que
fempre dura , e naõ pode faltar; com eira mefma razaõ
provou Deos o fino de feu amor para com o íeu povo»
Eftava eftecattivG em Babilónia, e já defconíiado de
que Deos o naõ amava, pois o deixava tanto tempo
cattivo entre Gentios ; neíra defeonfiança lhe mandou

3ww.$i.p r Jeremias as novas de íua liberdade, dizendo, que
o amor, com que huma vez amara a íeu povo, era a-

mor perpetuo , que naõ podia faltar : Qharltate per»
petiá dilexi te. Quantas razões houve em Deos para
defiílir do amor , com que amou o feu povo , antes
quantas houve para o aborrecer : com tudo caírigou-o

muitas vezes , mas íempre o amou
, porque o amor,

com que huma vez o amou , era amor perpetuo, que
naõ podia acabar : Charitate perpetua dilexi te.

Qtiem ha de crer
, que mayor he o amor , com que

Deos ama o Predeítinado em peccado , quç o Precito

em



Parte IV. Cap. III. 1 79
cm graça ? Pois paíTa afljm , como dizem os Thcoio-

gos , porque o amor , com que Deos amou o Predeíti»

nado , eícolhendo-o para o mayor bem , que lhe podia

dar, que he a gloria , he amor perpetuo , que nunca fe

perdeu , he amor, que chamaõ os Theologcs amor de

ordem: Amor ordinis ; e o amor, com que ama o

Precito em graça íó dura, em quanto nelle dura a gra-

ça , naò he amor perpetuo , naõ he amor de ordem , hc

amor de complacência. Alguma coufa diíto parece que
diz S.Joaõ , quando diíTe , que havendo Chriíto amado
os feus , os amara até o fim : Ctm dilexiffetfuos , in yoafU \»
finem dilexit eos

, porque menos encarecido feria o
amor de Chriíio , fe naõ foíTe também amor perpetuo,

E a razaõ de tudo he , porque o amor de Chriíio pro-

cedia mais do habito de caridade , que ardia em feu co-

ração , do que de razões de amarnos , que em nós hou-

ve (Te.

Efcuzado he moflrar o fino deite amor , fendo DiJ

vino. Do noífo aífumpto fó he moítrar , que na Cruz
fe conhecerão melhor feus quilates. Todas as acções, e

demonstrações de amor fe encerraõ em duas , a íaber,

fazer, e padecer: Agere , Ç£ pati ; iíto, que nofer na.

tural dizem os Filoíofos, fe ha de entender também no
moral , e racional 5 aífentado efte principio , digo, que
na Cruz nos deu Chriíio as mayores demonfh ações de
feu amor, porque na Cruz obrou , e padeceu mais,
que em todos os mais paíTos de íua vida.

Entre as horas , que Chriíto eíteve na Cruz, que
foy o tempo que durarão as trevas , naõ fez Chriíto

outra coufa mais, que padecer , chorar , e orar 5 e que
obrou com iffo /* Satisfez à juíliça Divina , reprimio a

ira de Deos juíramente oflendida , triunfou da morte»
e do Demónio , abrio as portas fechadas do Ceo 5 deu
com feu Sangue virtude aos Sacramentos j mereceu.

M ii nos



m

€en.}%.

Jfl|».»i

l80 Arvore da vida 9

nos a graça , e mais a gloria , naó fó aos homens , mas
também em boa opinião aos Anjos 5 e o que mais he ,

ainda a graça daquelia Senhora , que na graça excedeo
a todos os Santos, e Anios ; finalmente na Cruz con-
cluio o negocio de noíTa redempçaõ , que foy o fim de
fua encarnação ; e fendo por noiTo amor tudo , onde
melhor fe moírrou , do que na Cruz, onde tudo obrou.

Ainda entre os homens as obras faõ as melhores
demonítrações de amor. Por onde encarece a Efcritu-
ra tanto o amor de Jacob para com Raquel , íc naõ pe-
lo que trabalhou pela merecer , fervindo quatorze an-
nos a feu Pay por chuvas , e por calmas? O amor de
Sychem para com Dina , com que fe prova , íe naõ pe-
lo exceífo , que fez por ella ? O amor deJonathas para
com David

, pelo que trabalhou , e fez pelo livrar das
maõs de Saul.

E íe quizermos paífar do amor humano ao amor
Divino, pelas obras fe conhecerá. Quiz Deos provar
o amor de Abraham .* Tentavit Dominus Abraham ,

que experiência fez ? Mandou-lhe
, que lhe orTereceffe

feu filho em facrificio, obedeceu Abraham, e logo Deos
conheceu o excedo de feu amor : Quia fecifíi rem
hanc. Até Chrifto Senhor noíTo com eítár certo do a-

mor de Pedro : 7u /eis quia amo te
, para o fegurar

encarregou-lhe. o cuidado de fuás ovelhas. Em fim já
anda como em provérbio a fentença de S.Joaõ Chryfok
tomo : Trohatio dileffionís eft exhibitio Qperis.

O padecer ainda he mayor demonítraçaõdoamor.
Naõ he neceíTario relatar, o que Chrifto na Cruz pa-
deceu por noíTo amor , porque bafta crer , que pade-
ceu, e morreu na Cruz ; mas para fazermos conceito
de qual foy, podemos difeorrer aflim : para Chrifto nos
remir, e fatisfazer a Deos , baftava o encarnar, nafcer

dehuma Virgem , e chorar como infante 5 e fe a falva-

çaõ
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1

çaõ dos homens eílava , em que eile padcceflej baila-

va o frio , c deíamparo do Prczepio , naõ era nectíTa-

rio o frio, e defamparo da Cruz ; e íe com tudo Deos
havia poílo a vida de noíTas Almas na norte corporal

de Chriílo, naô bailava a morte natural •> íe naõ que de

neceílidade havia de íer violenta ? Já que por força do
Divino decreto havia de fer violenta a morte de Chrif-

toi naõ bailava fer como a do Bautiíla ao £o da efpa-

da > fc naõ a mais cruel , e afrontoza da Cruz ? Que ou*

tra pode fer a razaõ, fenaõ porque deífa iorte moílrou

melhor o excelfo do íeu amor
;
porque como o pade-

cer íeja a melhor demonfiraçaó do amor , pelo exceíío

do padecer fe conhece o exceífo do íeu amor.

Para lavar as manchas de noíTos peccados bailava

huma fó lagryma do Prezepio , ou aquelia gotta de lan-

gue , derramada na Circumcifaõ ; mas feu amor naõ fe

contentou com menos, que com derramar quatro for-

tes de humores ? a faber , o fuor do Horto , as iagrymas

da Cruz ; o Sangue das veas , e a agua do lado , e tudo

em tanta abundância, que o fuor cahio em terra, as ia-

grymas até efpirar , o fangue até naõ ficar gotta , e a

agua, que derramou do iado nâôfoy taõ pouca, que
a naõ dicerniíTe o Euangeliíla do fangue : Exivitfuw
guis , ér aqua. E o que mais deve mover noííbs cora-

ções , he o que contempíaõ alguns Santos , que íe para

no (To remédio foffe neceífario padecer Chriíto outro

tanto ) aííim como durarão três horas na Cruz feus tor-

mentos , eilaria três annos , e mais ainda , por noíTo

amor , fe niíTo eíliveífe o noífo remédio. Eile foy o a-

mor de Chrlílo na Cruz : qual deve fer o noffo f Ou-
çamos a S. Paulo.

Charitas Chrifíi ttrvet nos
, quoniam fí unus ^

firo omntbiis morimis ejt , ergo omnes mortttifunt ;

foy o mcfiio que dizer , corno comrnénta Cornelio A-

M iii lípide,

ti
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lapide ) he tal a caridade 1 ou amor de Chriíto na Cruz,

que efla coníideraçaó nos conftrange , e obriga ao a-

mannoi a eiie , e por £eu amor ao próximo: Charitas

ur^et , ut Qhriftum redamemus , ejusque amore j>ro-

ximi falutem moais omnibus incumbamus , de forte

que para amarmos a Chriífo naõ nos põem por motivo,

o que fez , e padeceu na Cruz , ienaò o amor, com que

o obrou , e padeceu : Charitas Chriftl urget nos. Bem

provado fica o amor de Chriíto para com os homens ,

pelo que obrou, e padeceu na Cruz ,
porém para ex-

citar noífo amor mais poderoza he a caridade de feu

coração 5 que os trabalhos de fua Cruz , e efta he a que

nos obriga , e faz apertada força : Vrget nos.

Eis-aqui como o Efpirito Santo , que he Amor , o

tánu% . provou no livro dos Cantares ,
que todo he doutrina

de amor. Sahio a Efpoza Santa em bufca de íeu Divi-

no Efpozo pelas ruas , e praças da Cidade , encontra-

raõ-a os Soldados da guarda, roubaraó-a , elpancaraõ-a,

c feriraõ-a de forte, que a deixarão meya morta: Vul-

neraverunt me , tulerunt fallium meum , fercuffe*

runt me , e affim ferida, e aíTim deímayada mandou

hum recado a feu Efpozo , dizendo o como eftava mor-

rendo de amor: Si inveneritis dileãum meum > di-

cite Mi ,
quia amore langueo ; naò diz , dizei-lhe o

eirado, em que fico , ferida , efpancada, e roubada,

fenaõ fomente, que amava : Amore langueo ;
porque

como taõ pratica nos primores de amor, fabia muita

bem, que para conciliar o amor de feu Divino Efpozo

mais forçoza era a razaò de amar , que a razaõ de pa-

decer ;
grande prova do amor de Chrifto he a fé , do

que padeceu por noíTo amor na Cruz , porém a lem-

brança do amor , com que padeceu , naõ fó he prova ,

fenaõ força , ou violência, que nos faz , a que o ame -

mos : Charitas Qhrijti urg et nos.

Theo-

-
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Theologos ha ,
que tem para íi ,

que o preceito ,

que Dcos poz a Chriíto de morrer na Cruz pelo géne-

ro hu.i ano , naò foy em rigor preceito poíltivo,íenaõ

huma reveisçaõ , de que para o remédio do género hu-

mano naõ havia outro meyo , fenaõ íua morte de Cruz,

c que entaô Chrifro por íeu amor infinito feoflereceu,

e aceitou a morte de Cruz , e cita opinião acha provar

vel o Padre Soares, e a razaõ he , porque fendo aífim,

foy aclo de infinita caridade > que he o mais perfeito

de todos, aííim como a caridade he a mais excellente de

todas as virtudes, e fe ifto he certo, aílim como he pro-

vável, bem fe deixa ver, que tudo foy obra de amor,

quanto na Cruz íe obrou.

Nós porém huma, e outra coufa devemos confi-

derar neík paíTo de Chriíto na Cruz ; o que nella pa-

deceu , e mais o amor, com que padeceu , porque fe a

coníTderaçaõ de fua Paixaõ naõ for baírante para mo-

ver noíTos corações, diz S. Paulo > que a ccníideraçaõ

de feu amor nos obriga : TJrget nos. Traham eos ad
me infunteulis Adam , in vlnculis charitatis , diííe

Deos porOzeas, fallando de feu povo rebelde, quer^Wíl! *

dizer : Trallo-hey a mim com os cordéis de Adam, com
as prizões da Caridade. No fentido allegorico os cor-

déis de Adam faõ a encarnação, e Paixaõ, diz S.Bernar-

do : Incarnatio
, & tajfiG » as prizões da caridade faõ

os motivos de amar ; e applicando a noíTo aífumpto:

os cordéis de Adam , faõ quanto Chriíto padeceu na

Cruz ; Tajpo Chrifti , as prizões de amor faõ as da

Caridade, com que padeceu; e quando os cordéis de

Adam, ou lembrança do que Chriíto padeceu na Cruz,

naõ nos apertem tanto para folicitar noíTo amor , as

prizões da caridade, ou a lembrança de íeu amor íeraõ

baítantes naõ fó para nos trazer, fenaõ para nos arraf-

tar , como diz S. Paulo : Vrget nos.

M iiii Tra-

-
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Trazei-me vós , ò JESU crucificado , a vós : Tra-
he me poft te , ou íeja arraítado com os cordéis de A-
dam

,
que íaõ a lembrança, do que neíía Cruz pade-

ceftes por mim , ou feja com as prizões da caridade,
que Í2Õ a lembrança do amor , com que tudo padecef-

//ái.54.
tes: Longos f*c funiculos tuos , eítendey bem effes

cordéis por todo o Mundo univcrío
, para que todos

çonheçaõ , c para que todos vos amem. E quando os
cordéis naõ baítem

, para que eu vos ame : Confige ti*

more tuo carnes meãs , fazey com os cravos de voíTa
Cruz , o que naõ fTzerem os cordéis. Bsmaventurada a
Alma daquelle,quc confiadamente pode dizer: Chri-
fio confixus fum Cruci , eu citou juntamente com
Chriíro pregado na Cruz , Chrifto de huma banda , e
eu da outra. Pregarvos com o prego de voíTo temor
minhas maõs neíTa Cruz

, para que naõ obre coufa fora
delia , que he o fanto temor de quebrar voffos Manda*
mentos : Amandatis tuis timeo. Pregay meus pés com
os voíTos neíFa Cruz , para que prezos como os de Job

%w 10a no grilhão: Tofuifii m nervopedem meum , naõ pof-
ía dar pado, que naõ feja em feguimento dos voííbs ;

porque he certo, o que nos diíTe o voíío Apofblo :

Chriftus pajfus eft pro nobls
, vobis relinquens ex-

*mj?lum , at fgquaminivefttgia ejus.

CAPITULO IV.

Da quarta flor da Arvore da vida , que

he a Religião.

A Virtude da Religião pofto que naõ feja virtude
Theologai 5 he com tudo femelhante

; porque af*-

fiin como as três virtudes Fé) Efperança , e Caridade ,

por
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por iíío fe chamaõ Theologaes , porque immediataT

mente refpeitaò a Deos, como a próprio objedo ; aífím

a virtude da Religião refpeita a Deos , como a Senhor

Soberano por razaò de lua excellencia , naõ immedia»

tamente como as três , ie naõ por meyo da adoração 1

facrificio , ou outro qualquer ado , em que reconhe-

cemos íeu Divino Ter. Donde colhtm os Theologos,

que todos os ados das virtudes 5 que fe fazem com in-

tuito de honrar , e venerar a Dcos , fe podem chamar
ados de Religião ; e por iíTo chamamos Religiozos aos

que debaixo de algum Inírituto fe oceupaõ em obras

fantas, com que íervem a Deos , e ao próximo por a-

mor de Deos , e eltes commummente levaõ o nome de

Religiozos.

Porém he neceffario íaber , que naõ faõ , os que
vivem cm clauíura , fó os que faõ , e devem fer Reli»

giozos, fenaõ todo o Fiel Chriítaõ, que profeífa a Re-
ligião Catholica ; porque fó os que vivem religioía, e

fantamente merecem o nome de Religiozos. Neileíen-
tido chama a Eícritura Varaõ religiozo a Cornelio
Ccnturiaõ: Vir religiofus , porque íuas obras eraò

fantas , e em honra de Deos j porque aííim como he en-

gano cuidar, que fó os que vivem nos clauflros eítaõ

obrigados a procurar a perfeição , que coníiíte na ca-

ridade , e amor de Deos , aíllm he engano cuidar , que
íó os clauftraesíe devem chamar Religiozos; Religio-

zo hetodo aquelle> que vive Chriílã, e religiofamen-

te.

He certo , que em Chriíro Senhor noílo houve eira

virtude da Religião em fummo grão , porque toda a fua
vida exercitou íeus ados. Além difto Chrifto foy ver-

dadeiro , e Summo Sacerdote ,cujo erricio he orar* ado-
rar , e facrificar

, que faõ os ados principaes da Reli-

gião \ e naõ íe pode duvidar, que na Cruz prircipaU

mente
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mente exercitou eftes aftos , porque na Cruz princi-
palmente foy juntamente Sacerdote , e facrificio , como

Heb.g, diz S. Paulo : Chriftus obtulit feipfum T>eo facrifi-
cium pro humano genere ; o qual eítá definido no
Concilio Tridentino. Efta flor pois de Religião deve-
mos colher da Arvore da vida JESU crucificado.

Dous faò os aclos principaes deita virtude , facri-
ficio , e adoração ; da adoração failaremos depois, agora
do facrificio. Sacrifício he hum aclo excellentiílimo de
religião

, pelo qual reverenciamos, e adoramos a Deos
poríua gioria infinita, e foberano fer, o qual na ley
antiga fe fazia por meyo da vida , e íangue de animaes,
que íe offereciaó a Deos , e na Ley da graça he a MiíTa
verdadeiro facrificio, e excellentiflimo , no qual fe of-
ferece a Deos naõ a vida , e fangue de cordeiros , fenaó
deJESU Chrifto noíTo Senhor , que vai mais , que An-
jos , e homens ; o qual naõ he outro , que aquelíe mef-
mo, que Chriíto offereceu na Cruz , cruentum , e na
MiíTa incruento, E pelo facrificio da Cruz poderemos
entender

, qual deve fer o da MiíTa.

Primeiramente o Sacerdote foy Chriíto crucifica-

do. Tal deve fer o Sacerdote, que diz a MiíTa
, porque

real , e verdadeiramente reprefenta a PeíToa de Chrif-
to , e por iíTo quando confagra , naó diz efte he o Cor-
po , efte he o Sangue de Chriíto , fe naõ cite he meu
Corpo, efte he meu Sangue. Chrifto foy Sacerdote em
quanto homem , porque fó em quanto homem era fo-

geito a Deos , mas homem unido a Deos , o Sacerdote
he homem, mas deve fer homem unido com Deos. O
characfler , ou forma , que conftitue a Chrifto Sacerdo.
te, foy a graça da uniaó , porque fó em virtude defta
graça podia Chrifto inftituir o Sacrifício da MiíTa. Da
mefma lorte a forma, que conftitue Sacerdote , he o
charader Sacerdotal , o qual como feja fobrenatural ,

he
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he da Ordem Divina , como faô os entes ícbrenatmaesj

pois aííim como a forma , ou caracter >
que conflitue a

Chriflo Sacerdote, o conflitue Deos verdadeiro , aííim

ochara&er, que conflitue o Sacerdote porfer da Or-

dem Divina, o conflitue em hum efladode homem Di-

vino j como ponderou S. Boaventura : Totus àivlnus

effetlus.

No facrifício cruento da Cruz Chriflo foy vidi-

ma,e mais Sacerdote , oflerecendo-íe a íi melmo à mor-

te por maõ dos homens, Efla coníideraçaõ deve fazer o

Sacerdote no incruento Sacrifício da MiíTa , que a vidi-

ma, que offerece, he o Filho de Deos; e que o Sangue,

que confagra íeparado do corpo , he o meímo Sangue,

que na Cruz fepararaõ os Judeos do Corpo de JESU
Chriflo , para que entenda com que fé , com que pu-

reza, com que temor , e reverencia deve celebrar o Sa-

crifício , que naò he outro , íenaõ o mefmo, que ChriC-

to celebrou na Cruz.

O altar , em que íe ofTereceu o Sacrifício cruento,

foy a Cruz : o mefmo ha de fer no incruento da MiíTa,

lia de ter diante dos olhos da Alma a Chriflo crucifi-

cado, como exemplar, e diante dos olhos do corpo a

Cruz , que por iffo fe naõ pode dizer MiíTa em altar,

onde naõ eftiver a Cruz. Ha de fazer conta lhe diz

Deos, o que antigamente a Moyfés ,
quando lhe man-

dou fazer o tabernáculo : Fac fecundam exemplar , Exol%$>

quod tibi in monte monfiratum efi ; faze fegundo o

exemplar, que no monte Calvário te foy moflrado ; e

entaõ fera o Sacrifício incruento da MiíTa a Deos agra-

dável , e a nós de proveito
,
quando for conforme ao

cruento da Cruz ; por efla cauía faz no diícurío da MU-
fa o Sacerdote o final da Cruz tantas vezes , para naõ

tirar epenfamento do myflerio, que reprefenta.

Ifto tudo he quanto ao Sacerdote, que faz o Sa-

crifício

\
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orifício da MiíTa ; para os que afíiftem a cila he muito
neceíTaria cita flor, ou eíta virtude da Religião. Faça-
mos conta , que he huma flor de cinco folhas j que íaõ
os aclos próprios deita virtude , a faber : Sacrifício , a-
doraçaò, oração, devaçaõ, e acçaõ de graças j tudo
deve fazer o que ouve Miffa , como Religiozo , ou bom
Chriítaõ. A primeira folha

, que he o Sacrifício , ha de
acompanhar o Sacerdote com attençaõ a todas as ce*
remonias da MiíTa , para o qual ha varias ioítrucções ,•

ao levantar da Hoítia ha de ofTerecer a Deos feu San-
tiffimo Filho, que he a principal parte da Miffa ; en-
tendendo que cíTe Sacrifício da MiíTa he a obra mais
primorofa de Deos, em que encerrou quanta grandeza,
e íantidade fe contém em todos os myíterios de noífa
Religião.

A fegunda folha he adoração , a qual tomada ge-
ralmente he huma declaração da íumiílaò a outrem,
como a Superior por razaõ de fua excelíencia. Contém
dous a«ííos, hum interior da vontade , com que me hu-
milho, outro exterior í que he algum fínal , como ajoe-
lhar, ou bater nos peitos. Divide-fe em três efpecies:
Latria, Dulia, e Hyperduiia ; a adoração de Latria he,
a com que fe adora a Deos , e a Cruz de Chriílo , por
razaõ da PeíToa de Chriíto , que reprefenta. A adora-
ção de Hyperduiia he , a com que adoramos à Mãy de
Deos por ília fíngular íantidade, e dignidade infínita.

A de Dulia he , a com que ade ramos os Santos em fuás
imagens , como amigos de Deos ; de forte

, que para ter

o nome de adoração ha de levar íempre reípeito a
Deos, porque de outro modo naõ fe chama adorar , fe

naò honrar.

A adoração na MiiTa he de Latria, que he a pró-
pria de Deos , porque o fogeito , e objeclo da MiíTa he
JESU Chriíto. Ha-fe de fazer

5 todas as vezes que o Sa-

cerdote
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ccrdote expõem o Sacramento para fcr adorado ; e ha

de fer a adoração com os dous aclos ,
que diííemos, in-

terior, e exterior ,
porque o bater nos peitos fcm oin.

terior reconhecimento da excellencia da peflba, aquém
veneramos , naò he adorar ? he bater nos peitos. Hemos
de adorar na terra da íorte que os Bemaventurados a*

doraõ a Deos no Ceo, ou como o adorarão os tresReys

no Prezepio, com ambos os joelhos em terra : Etj>ra*

ridentes adoraverunt eum.

A terceira folha he oração 5 deve fer efta mental ,

coníiderando os myílerios da Paixão ,
principalmente

os da Cruz , porque naõ he outra couía a Miíía
, que

huma reprefentaçaõ , ou memoria da vida ,e Paixaõ de

noíTo Redemptor > o que naò tira , que íe poffa no mef.

mo tempo rezar oRofario, ou outras preces , diícor-

rendo pelos ditos myíterios da Paixaõ. Poderíe-haõ fa«

zer aclos de Fé , Efperança , e Caridade > e encomendar
a Deos as neceffidades publicas, e particulares , porque

nefte adio da Miífa , em que ofíerecemos a Deos feu

Unigénito Filho , fuppomos a Deos mais propicio para

com os homens.

A quarta folha he devoção , que naõ he outra cou-

ía, fenaõ huma vontade prompta para tudo aquillo*

que pertence ao Divino obfequio ; e como a Deos íe

naõ pode fazer obfequio mayor 5 nem mais agradável y

que o Sacrifício da Miíía , fegue-íe ,
que em nenhuma

occaíiaõ he mais neceífaria a devaçaõ, que para dizer,

ou ouvir Miífa : alíim como a virtude da Religião he fi-

lha das três virtudes Fé , Efperança , e Caridade, por-

que de todas traz feu nacimento , aílim a devaçaõ tem
com todas íeu parenteíco muito grande 3 por fer íiiha

primogénita da Religião.

Na devaçaõ , com que afíiítimos à Mi(Ta> moílra-

remos noffa religião > noíía fé > noíTa efperança , noífa

cari-
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caridade , porque de todas he manifefto o argumento.

Da devaçaõ , com que o Centuriaò proftrado aos pés de

Chrifto repetio aquellas palavras: "Domine , nonfum
dignus , fez Chriito de fua fé tal conceito, que o an-

tepoz a todos os Fieis , íendo Gentio : Non inveni

tantarn fideminlfrael. Da devaçaõ, com que a mu-

lher Cananea fe reputou como huma cachorrinha aos

pés de Chriito pedindo laude para huma filha, tirou

Chrifto a grandeza de fua fé : 0> mulier , magna efi

fiâes tua
\
pois quanto mayor argumento íerá no Chn-

itaô , fe nos actos de Religião fe houver com devaçaõ,

que requere noíTa fé ? Eíta devaçaõ íe mofrra na moi

deftia , e no ííiencio , com que fe ailiíte à MiíTa , os olhos

no altar , o coração em Deos.

A quinta folha he acçaõ de graças. Em todas as

couías , diz S.Paulo , que devemos dar graças a Deos:

In omnibus gi^atias agite ; no beneficio da MiíTa com

eípecial razaó , porque nella fe renova a memoriados

mayores benefícios , que temos recebido de Deos, co-

mo íaõ a redempçaõ , juftificacao, e glorificação, o que

tudo nos mereceu Chriito com fua Cruz. Deve o Sa-

cerdote dar graças , acabada a MiíTa \
e nella o que a

ouve; o Sacerdote, peio que recebe , e mais pelo que

fez: pelo facrificio, que fez, e pelo Sacramento, que

recebeu. Chegar a celebrar , e confagrar o Corpo, e

Sangue de Chrifto he hum beneficio incomparável :

recebello he outro beneficio igual ; faõ dous benefícios,

que encerraõ em fí muitos ; e fe por todos os benefícios

nos manda Saõ Paulo dar graças: In omnibus gratius

agite i que razaõ pode haver, para que o Sacerdote,

acabada a MiíTa , faya logo a outros negócios > fem dar

a Deos as graças por dous taõ aííinalados benefícios?

Deve "alim mefmo o que ouve MiíTa dar graças a

Deos, louvando fua Divina bondade; porque as pala-

vras

-
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vras da Miíía todas faõ a eíte fim de louvar a Deci pe-

lo inerTavel benefício da redempçaõ ; e como o que ou-

ve Miíía também tem parte nella , para íe conformar

com o que celebra , deve como elle louvar a Deos de

todo o coração, dando-lhe graças por todos os benefí-

cios ,
que no Myíierio da Cruz íe obrarão , cuja memo-

ria he a Miíía. E fe acaío na Miífa chegou a commun-
gar , tem a mefma obrigação

, que o Sacerdote , e naò
caminhar logo para fora, como Judas. O que diíTemos

da Miíía fe entende dos mais Sacramentos , porque tu-

do faõ aclos de Religião, e demonítrações de noífa fé.

Fazey vós , ò JESU crucificado , que todos na fre-

quência de voíios Sacramentos , e mais ados de Reli-

gião moítrerríos , que íomos voíios , que fomos Chrif-

taõs 5
que vos confeíTamos , que vos amamos , e que

fois a noífa efperança. Naõ íejamos , como Nicodemos,
que por naõ parecer voíío amigo , vos bufeava de noi-

te às efeondidas ; ou como aquelles , de que falia Saõ

Joaõ, quecrsraõ em vós , mas naõ fe atreviaõ a con-
feífar-vos por medo dos Judeos ; nem taõ pouco íeja-

mos como Pedro, que por naõ íer conhecido por difei-

pulovoíío, vos feguia muito de longe, e conhecido
por tal , vos negou. Eu quero efíar pregado a vós, e
a voíTa Cruz com voíTa Mãy , e Diícipulo amado, ç
que todos me conheçaõ por diícipulo de voíía efeola,

porque naõ quero outra gloria fora de voífa Cruz, co-
mo voífo Apoftolo dizia: Mihi atitem abjit gloriar%
nifiin Cruce "Domini nojiri JESV Qhrifii.

ff

CA-
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CAPITULO V.

Da quinta flor da Arvore da vida ,

he a Humildade.

A

Philt.

Virtude dâ Humildade prezadiffima de JESU

í Chrifto, hedas que mais floreceraó na Arvore

da vida. Todaaefcoia de Chrifto, diz Santo Agoin-

nho , he huma officina de humildade : Teta LhriJU

JM4ttb.it fihola humilitatis eft officina. Elle fe-propoz em vi-

da por Meftre: TUfcite à me ,
quta mttis jum , &

humilis corde ;
porém na Cruz por Meftre , e por ex-

emplar. Na Encarnação , como diz S. Paulo , le abateu,

tomando a forma de Servo : Humiliavit femetiffum,

formam fervi accifiens. Defde o nacimento ate a

morte , defde o Prezepio até a Cruz foy hum exercício

de humildade. r

A hu niidade da Cruz heaque deve mover not,

fos corações, e confundir noíTa foberba. Defta mefma

falia o Apoftolo ,
quando diffe ,

que efta hum.ldade o

obrigou a obedecer até a morte de Cruz: Hmmhavtt

(emet,Pfum facíus obediens ufque ad mortem ,
mor.

tem autem Crucis; e para fazermos conceito ,
quarn

profunda foy, nos manda confiderar , de quam alto

prao defceu ^ cum informa <Dei ejfet íendoem

fudo i<mal a De^s, tqualemVeo. O Eccieíiaftico d,z,

que qíanto mayor for hum , fc deve mais humilhar

Lantàm maior es , humha te ; e fc a humildade fe

íítde medir pela medida de fua grandeza ,
íendoa de

Chrifto na Cruz medida pela forma de Deos ,
que era,

quam profunda foy fua humildade/ ^q
Da humildade da Cruz entendem os Santos aqueb
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las palavras, que Chriílo diflfe por bocca de David : Lorinèfa

Ego fum vermu , 6> non homo , opfirobrhim homi-Pf.tu

num, & abjeeJio fiebis , eu fóú hum bichinho, e

naõ homem, quer dizer , naò fou tratado como homem,
fenaõ como hum vii bichinho da terra ,

pizado aos pés,

opprobrio dos homens, e o deíprezo do povo. Aíllm

foy o Senhor tratado por todo o diícurfo de íua Pai-

xão, e com mayor exceíTo na Cruz. Santo Thomás diz>

que na palavra non homo quer dizer : Non homo tan*

temi qttia^Deus \ e neíle íentido íica mais encareci»

da a humildade da Cruz.

Para cita humildade da Cruz fe diípoz Chriílo

com aquelie a&o de tanta humildade do lavatório dos

pés , e como notou o Euargelííta , coníiderando como
o Eterno Padre puzera tudo nas luas maõs : SeiensjoéHAp

qtúa omnia dedit ei 'Pater in manus , e fe bem entaò

os Difcípulos naò conhecerão o íegrcdo daquella ac-

ção : Quodegofacto , tu nejcis modo , alcançarão de*

pois que foy difporfe com aquella humildade para o
defprezo , e morte da Cruz : Setes autem pojiea. N

He queííaõ entre os Theologos , fe he convenien-

te dar a Chritto o nome de Servo de Deos , aíllm como ?r<tf<?.<kfp¥

he toda a creatura racional 3 e a razaõ de duvidar he, **•

porque como Chrifto por razaõ da uniaò hypoíratica
Luíú *\

he verdadeiramente Filho de Deos, naõ concorda o no-
X *' '**

me de Filho com o nome de Servo , Doutores ha , co-

mo Vafques , Lugo , e outros ,quc dizem
,
que nâõ con,-

vém chamaríe Chrifto Servo de Deos. E fe neíia opi.

niaõ o nome de Servo de Deos naõ convém ac Filho de

Deos , que diremos do nome de Servo dos homens ?

Pois eíte , fendo Filho de Deos , naõ íómente tomou a

forma de Servo por amor dos homens , mas quiz íer

tratado como o mais vil eferavo , vendido, açoutado,

afrontado , blasfemado > c morto no mais vil 5 e infame

N iu-

i\
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fuplicio, que era a Cruz.

Conííderemos iíto os que neíla vida afpiramos às

dignidades , e honras do Mundo , e que para alcançar a

graça dos homens? naò reparamos perder a graça de

Múy.%^. Deos. Coníldercm , como o ponderou S.Gregorio : Au-
di 'Domimim dicentem\ difeite à me , quia mitis

fum , & humilts corde ; adhoc enim Unigenitus Dei
fiLius formam infirmitatis noflra fufcep.it ; adhoc

non folum vifibilis , fed etiam deffecfus apparuit ;

ad hoc contnmeliarum ludibria , irrifionum oppro-

bria , fajjionum tormeuta toleravit ; quer dizer em
fumma, que para nos eníinar humildade , e confundir

noíía foberba, o que era Filho de Deos fe fez homem 5

e padeceu tantos tormentos , opprobrios , e efearneos ,

até o ultimo de todos , que he a Cruz.

Hypocrates , antigo Meftrc de medicina , defeca-

va convocar os médicos todos do Mundo ,
para ver fe

davaõ em algum remédio para curar o mal da ambição;

facilmente achariaó o remédio, fe a junta dos médicos

foífe no monte Calvário , porque na Arvore da vida

JESU crucificado achariaõ huma flor ,
que applicada

ao coração , tem virtude de lançar delle fora todo o a-

mor de honra , e gloria mundana , que he a humildade,

com que Chriftofe abraçou com lua Cruz, amouodef-

prezo , e médio pela forma de Deos a humildade de ho-

mem 5 porque a doutrina , que por toda a íua vida nos

eníínou j que começou em Bellem , da cadeira do Pre-

zepio paiíou para o Calvário na cadeira da Cruz ; e

aífim como no Prezepio , aífim na Cruz parece > que

na5 ditta outra feiencia, mais que efta da fanta humil-

dade.

Pia, e devotamente Santo Agoftinho : fe me per-

guntares , qual he a coufa principal na Religião , e dou-

trina deChrifto, hey de rcfpondcr ,
que a humildade :

òt

Ep.tó.
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Si qu<eras quidprimum fit in religione , & doEíri*

fti Chrifii , rejjsondebo : frimum efi humilhas ; e to-

das as vezes, que me perguntares > hey de reíponder,

que a humildade : Hac quoties interrogabis , toties

dicam humilhas ; e dá a razaõ o Santo
,
porque a hu-

mildade he a principal fciencia , que Chrifto nos enfi-

nou na fua eícola ; e como Chriílo pafifou a cadeira de

Belíem para a cadeira do Calvário? naõ podÍ3Ò os mé-

dicos de todo o Mundo, que Hypocrates defejava con-

vocar, achar remédio mais cfficaz para curar o mal da

ambição, que a humildade de Chriíro crucificado; por-

que como diífe S. Leaõ Papa : Tota Chrijliana difci- Ep. ai

flitítefapietitia in humilitate Chrifii y quam ab útero Di9fcórH%

matris ufque ad fupplicium Crucis elegit
, & do*

cuit.

Eftafoy, ò humilliíIlmoJESU, a humildade, que

nos enílnaítes na voíTa Cruz. No Prezepio entre dous

brutos animaes , na Cruz entre deus crucificados la-

drões: no Prezepio naõ faltarão Anjos do Ceo , que
canfaraõ voíías glorias ; Paírores , e Reys > que vosade*

raraõ ; porém na Cruz naõ tiveftes mais , que oppro-

brios, afrontas, e vitupérios. Lúcifer dizia : Afcen- Ifai* 14*

dam in Calum , íubirey ao Ceo , e vós deícefles do

Ceo, para íubir à Cruz ; eile queria collocar íeu thro-

no fobre as eírrellas : Super afira exaltabo folium
meum ; o voílo throno he a Cruz, onde foíies exalta-

do ; elle queria no throno fer íemeihante ao Aitiílimo;

Similis ero Altijfímo; e vós no throno da Cruz vos

chamais o mais baixo homem do Mundo : Novijfnmts
virorum. Iíto dizia o Efpirito da íoberba 5 o hum; ide,

que fegue o voíTo exemplo , diz David: Afcenfiones prafá t ^m corde juo dijpofuit , também difpoem em íeu cora-

ção muitas íubidas, que faõ os aclos de humildade,

por onde fe íobe ao Ceo. O foberbo ambiciozo tam-

N ii bem
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bem difpoem em feu coração muitas fubidas: Afcen-
fionts diffofuit m carde Juo , porque coilocado em
numa dignidade, já medita fubír a outra mais alta;
porém aílim como as defcidas dos humildes íaõ fubidas
para o Ceo , aflim as íubidas do arnbiciozo faõ defci-
das para o Inferno

, diz S.Jeronymo : lnfelix qui per
varia flelera defcenfimes difpofuit ad Infernam.
Confeífo

, ò JESU meu , que a falta de humildade me
fez cahir ; Triufquam humiliarer , ego deliqiá

; po-
rém eílando vós taó humilhado, naõ defprezareis meu
corayap contrito, e humilhado : Cor contritum

, &
humiliatum T)eiir non dejj?iàes.

C A P I T U L O VI.

Da fextaflor da Arvore da vida , que

he a Obediência.

PAra conhecermos qual foy a obediência deChrif-
to NoíTo Senhor na Cruz he neceífario advertir

algumas coufas , de que os Theologos fazem largas
queíloes; nós o faremos em termos breves , e claros.
Primeiramente hemos de íuppor , que aííim como em
Chrifto havia duas naturezas Divina , e humana, affim
havia duas vontades , e que fegundo a natureza, e von-
tade humana eftava fogeito ao Padre

; porque fegun-
do a Divina

,
era em tudo igual , e em quanto a hu-

mana, eftava Chrifto íogeito a Deos , e era capaz de
preceito , naõ coactivo, como dizem , fenaõ diredivo,

Q\?.m. como diz Santo Thomás
, porque o preceito coadivo

% he íempre com ameaça de pena , que fuppoem culpa
poílivel, que fenaõ pôde coníiderar na vontade de
Chrifto, que he impeccavel.

Se-
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Secundariamente Chrifb naò eítava fogeito a icy

alguma humana poíitiva
>
porque era Senhor , e Supe-

rior de tudo j e potto que eíteve íogeito a íua Mãy,e
S. Jofeph , foy para noífo exemplo 5 como também naõ
eftava íogeito à ley de Moylés , que íó obrigava aos

Judeos , que defeendiaò de Abraham por via de natu-

ral geração > que em Chrillo naõ houve ; e porque Sajq

Paulo diz, que Chriíto foy faãus ex muliere, fa.
ãus Jub iege , fe entende do fadio , e naõ íegundo a

obrigação
,
que fó para exemplo guardou , e naõ dar ,

que fallar aos Fariíeos.

O que toca ao noíTo ponto he , que Chrifto Se-

nhor noífo teve verdadeiro , e real preceito do Eterno

Padre para morrer na Cruz pelo género humano 5 co-

mo he fentença dos Santos Padres , e fe prova do tex-

to , e palavras do Senhor : Hoc mandatam accepi à Joatt, tf
Tatre , e no cap. i ç. de Saõ Joaõ : Sicttt mandatum ,

#* »7»

quod dedlt mihi Tater , fiefacio. Donde colhe San-

to Thomás , que a morte de Chriiro na Cruz > foy por
verdadeira , e real obediência. E a razaõ Theologica
he , porque o fim da morte de Chrifto teve duas ra-

zões : primeira o fatisfazer à honra de Deos ofTendi-

da, que foy a obediência , a que faltou Adam: fegun*
da íatisfazer pela culpa , e pela pena : eíla aíTaz fica

íatisfeita pelas penas íeníiveis da Cruz ; mas para fatis-

façaò da honra de Deos , era neceííaria a obediência ,

porque efle foy o defacato de Adam , quebrar o precei-

to de Deos. '

Humiliavitfemetipfnm , faãus obedlens ufque pb;i,lt
admortem

, mortem atitem Cmcis
, quer dizer , foy

tal a humildade de Chrifio NoíTo Senhor, que obede»
ceu até morrer morte de Cruz. Propoz-nos o Apoílo-
lo por exemplo de obediência , a obediência de Chrif-
to a preceito taõ rigorozo , como he o de morte de

N iii Cruz.

\
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Cruz. E quem fe queixará , e achará pezados os pre-
ceitos dos feus Superiores à viíia de tal exemplo ? O'
quaó facilmente quebramos os preceitos Divinos!

_

O mefmo Apoílolo diz
, que das coufas , que

Giriíto padeceu na Cruz aprendera a obediência : T>i-
dicit ex tis

, qua paffus ejí , obeâtentiam ; naõ iby
elie, o que aprendeu , nós he que devemos aprender a

obedecer , coníiderando , o que elle por obediência pa-
deceu. Chriíio padecendo na Cruz aprendeu a obedi-
ência > nós a feu exemplo hemos de padecer , íofrer , e

humilhamos , porque deíTa íorte fe alcançaõ as virtu-
des todas , mais que por efpeculações humanas, como
diz S.Bernardo: TaJJiones Junt oftwia doãrina , &
difciplina-, e finalmente Chriíto Senhor nofíb , lendo
Sabedoria infinita , por experiência , do que padeceu ,

veyo a conhecer , que coufa era obediência : ^Didicit

ex tis
, qu£fafus efi y obedientiam. Por iíTo S.Joaõ

Chryíoítomo chamou à obediência morte voluntária ,

Zlitis 7rd.
c *ePuítura da vontade : Obedientia eft Jpontanea

' mors , & fepulchrum voluntatis.

Chrifto morreu obedecendo , e naó qualquer mor-
te, íenaõ morte de Cruz , para nos eníinar , que naô ha
boa morte fern obediência , nem obediência fem morte
da própria vontade. Na obediência aos Divinos Pre-

ceitos diííe Chriíto , que coníiítia o negocio da falva-

ça5 5 e como íe podem guardar íem obediência ? E co-

mo pode haver obediência , fe em tudo quizermos fa-

zer noíTa vontade ? A obediência, diz o mefmo S.Joaõ

Chryfoítomo , he hum perigo feguro, e huma fegura

navegação para o Ceo : periculum fecurum , Ç£ ttítJt

navigatio. A própria vontade , diz S.Bernardo 5 he ca-

minho para o Inferno : Tolie propriam voluntatem ,

& Infemus non erit.

Encareceo o Apoíiolo a excellencia deíia obedi?

encia

Sernu de
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encia de Chrifto na Cruz por quatro «**£"»£
nl èd ceu f ndo Deos, fendo homem ,

fendo Saceido-

°
tiendoRey ;

a circunftancia de Deos , <JM£Sm • a circunftancia de Sacerdote ,
porque na Lruz

Todas eftas quatro formas , diz Com l.o A ldP.de ,
e

fignificavaõnaquellas quatro faces d a^^™
o Profeta Ezequiel: todos, d.zoTexto, te governa

vaô por aquelle efpirito , que os moy a |«™?«
ibat rtirtttu ; e foy como hum emblema daooeaien

^dfchXnacL, fendo Deos fa*£££|
fendo Sacerdote , fendo Rey , e fendo tadggjg*
do e nor todas as partes taõ Soberano ,

ie iogeitou a

humpSíde mo
P
rte taõ vil, e taõ afrontoía ,

como

h£ 3

He oueífaó graviuima entre os Theologos ,
íe po-

dia ChXedirVpenfaçaó deft«P«-f**5«

Lo da obediência de Chrifto ,
que podendo efcu ai ao

duro preceito, fabendo , que a vontade de Deos era ,

que o
P
genero humano fe remiue , med,ant<: fu. morte

de Cruz, fe conformou com a vontade de Deo .

O Padre Vafquez diz , que nao podia Chnfto pe

dir taldiípenfaçaó, porque o decreto de Deos depade

cer morte de Cruz foy abíoiuto, e èfficaz ,
prevendo

Deos, que Chrifto nunca havia de pedir d, p.nlaçao

do preceito ; e nefta opinião ainda "^"J^J
a fineza da Obediência de Chnfto , em ace tar hum

preceito, febre taõ duro ,
.nd.fpenfavel ;

o qual tudo

r N un e

s
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noíTa à vifla dctaõ dá o èxem- / v?"
3

'
deVC

jT
era

mor naõ duvidaftcs ctZ ,
P °S P°r noír° a"

mos a voíTos pre?citos ,^uZ*?*" M6 t^'m* , como vós^-t^^::r^

bebeftes o amargo do Caliz , tomaftes o pezo da Cruz-

Itl r T?
3S n°/aS for5as de homem pudeftescom'

ate a morte, amda que feja de Cruz , porque vós até l^tS^oftesobediente; ^-Ew-
CAPITULO VII.

Da fettima flor da Arvore da vida
, qttc

he a Paciência.

P Sta flor da paciência he huma das que mais flore-

nTároL^ "r?Z0rC d
!

Vida
'

e das '"ais irariasna efcola de Chnfto , e da qual coíluma nalcer o írutto

da
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da sloria ,
porque, como diz Santo Ambrofío, tanto

Ívove ta emos na (ciência do Chriibamímo ,
quanto

ffiveímos de paciência : Tanto qutfyne magu #/? ftw .*

patientiavobis nece£arm efi , ncccffana na vicia ,e^^
Wffaria na morte ; neceffana para o mercamento,

e neceffaria para o premio ;e finalmente<^ *™*
noffodiz, que tanto feremos ^™l%"fjj}aLll,tu
mas, quanto vivermos com paciência :

Infatientia

veílri pofTidebhis ammas veflras.
j

pírfuos animar à paciência nos põem,
o ApoAolo Hfj.«x,

S. Paulo diante dos olhos a paciência de Chriflo cruci-

ficado: Recogitate eum ,
qui talem faftmmt afee,

catoribus coltradittionem. Sentimo-nos molcliados

com as mordeduras das íerpentes, que (ao os trabalnos,

as doenças ,
perfeguições dos homens ,

dos Demónios,

e ainda das prova? do mefmo Deos ,
fixemos os olhos

na Serpente de metal , que he a Imagem de Chrifto na

Cruz, as dores, as chagas, os opprobrios, as blaste.

mias por aquelles mefinos peccadores, por quem pade.

et , à peccatoribus.

Affim o faziaõ os Santos Martyres em feus tor-

mentos, e todos lhespareciaó fuaves. S.Francuco ha-

vendo de levar hum botaõ de fogo cm huma chaga,

poz os olhos em huma Imagem de Chrifto crucificado.

Naó ha remédio melhor para adoçar os amargos delta

vida, que lanear-lhe huma gotta defangue do muito,

oueíe derramou na Cruz. Elifeo para adoçar as aguas

ámargozas naó lhes lançou mel , ou açúcar ,
lc nao

hum punhado de fal ; o fal, que devemos lançai- nas

noiTas amarguras he a lembrança da paciência de Chi U-

ro na Cruz.

E naõ íó com paciência , íenao com gozo quer o

Apoftolo,que levemos as moieftias deita vida a exenv O/,/.,
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fcpd^LAKSXs xsr haviaò

põem diante o exemplo de Chrifto Ze n?-r
"

emplo de ChriRo felr

W
'

6
-
ma,S SaQt0S com efte ««

zem o<5 TKpni^^^o . v V eaoai, como di-

cfi£Jítesffir faka
/

à Paixaõ de

mefmo
, q„e ffit ÍTT PPnr ? Faltava ifto

Chrifto fe
q fH '

Z
' g°Zar/

C no «íuc Pad«ia , coroo

enóso^ílKL
°

mX eC

ãSfd eraCabeÇa
'

mentos da fv.,^
itlJlu™s

, ^nriíro padeceu os ror-

ne J&òU contumeltampati.

^ J0£\%
a p

T
aciencia

' que nos enílnaftes na Cruz

roflo£SEJ^i
/
.QH-«« *» vos lançairoito os judeoj . fe/fc* z^ „ , defiende ^^^

poder
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poder tinheis para defcer da Cruz, pois tínheis poder

para íubir do fepukhro ; mas por iífo mcíino diííeriíks

para o iepulchro o poder, porque na Cruz, como dií-

íc vofío fervo Agoitinho , nos eníinaveis a paciência:

Sedqtúa fatientiam docebat , ideo potenttam díffe-

rebat , eíia quereis ,
que imitemos a voííb exemplo.

Antigamente nos propozuftcs o Santo Job por exem-

plo de paciência , já agora vós íòis o exemplo, que de-

vemos imitar.

Hum fó toque da maõ de Deos baftou para o fa-

zer exemplo de paciência: Manus cDomin't terigit*™**

me, e eífe íó toque bailou, para que elle levaííe iuas

penas com tal paciência ,que pedia a Deos, levantaííe

bem a maõ até o confumir : Solvat manum fuam , ££

fuccUat me ; todas as moleítias , e tribulações deíla

vida faò toques da maõ de Deos para prova , ou para

exercício da paciência
;
porém fe os toques forem def-

fasduas maõs pregadas na Cruz, que coração haverá

duro, quefenaõ mova a imitar voíía paciência. V6sR0m.fi

mò largaftcs do hombro a Cruz , íenaõ para fer nella

cruciíicado ; nos fazemos quanto podemos pela faço-

dir do hombro. Pois fazey com noíco o mefmo , que

pedia o Santo Job : Solvat manum fuam , t§ fticcldat

me ; defpregay huma maõ deífa Cruz, e day com ella

bons golpes em noffos impacientes corações : Hicnre,

hic feca, dummodo tn aternumfarcas \ porque vof-

ío Apoftolo diz , que a paciência he mãy da eíperança,

e a efperança mãy do premio : Tatientia oferatur

ffem , ffes autem non confundit,

TfTfff
¥

CA-
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CAPITULO VIII.

Da oitava flor da Arvore da vida
, que

he a Manfidao.

HE irmã , ou filha da paciência a íuaviíTima flor da
Maníidaõ. Chriíto Senhor noíTo a ajuntou com a

iua muy prezada flor da Humildade, quando diíTe, a-

prendev de mim , queíoumanfo, e humilde decora-
ção : T)lfcite à me , quia mitisjum

, & humilis cor»
de. E poíio que em toda íua vida o Senhor nos deu
exemplo de maníidaõ, he certo, que na arvore da Cruz
reccndeo mais eíta flor. De Moyfés affirma a Efcritura,

que fora o mais manío homem
, que havia em todo o

Mundo : Erat enim Moyfes vir mitijjimus fuper
omnes homines , qui morabantur in terra ; e que íè

ha de dizer de JESU , de quem foy figura Moyfés l Da
Virgem fua Máy affirma a Igreja íer entre todas a mais
mania mulher : Inter omnes mitis , com quanta mais
razaõ o filho , de quem tomou a condição.

Notay bem , diz Santo Agoítinho j o que Chriíto
de rerbh n0s manda aprender, naõ a fabricar o Mundo, nem as
Domm. cou fas dclle , nem a refuícitar mortos , fenaõ a íer man-

ío, e humilde de coração: T)ifcite à me , non mun*
dum fabricare , necvlfihilia , & invifibilia creare,
?iec mortuos fufeitare t fed quia mitisfum , ^ hw
mi lis corde. Vejamos , quam íuave foy etta flor na Ar-
vore da vida.

Eis-aqui como o Profeta Iíaías deícreveo a maníi-
€
3oan 1 53. daõ de Chriíto na Cruz, como a Ovelha , quando ade-

goiaó, e como o Cordeiro
, quando o tofquiaõ: Sicut

ovis ad occifionem ducetur
, & tauquam agnns co-

ram

Num. 12.

Serm,i.

\
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ram tondente fe obmutefiet , & non aferiet @sfuum\

he muy própria huma s c outra íetpelhança > porque a

Ovelha , e o Cordeiro faò animaes manfiflimos ; a ove-

lha naõ repugna , nem berra > como a vaca , quando a

mataõ ; nem o Cordeiro grunhe 5 como o leitaô, quan*

do o tofquiaò. Aquelie homem do Euangelho, que per-

deu a ovelha , e a trouxe (obre feus hombros depois de

achada , foy figura de noffo Redemptor , aílim como a

ovelha foy figura do género humano ,
perdido pelo peo

cado , e para reduzir eíta ovelha perdida , naò ufou

Chriáo da fortaleza de Rinoceróte , como lhe chamou #»»1.23.

Balam , fenao da manfidaô da ovelha, como diz lfaias.

Na figura de Cordeiro ainda eftá mais própria a

comparação , porque defta mefma metáfora uíou Chri-

ífo, quando encomendou efta virtude a feusDifcipu-

los: Ecceego mittovos , fiettt agnos inter lufos , e^,10è

dizer o Profeta , que Chriito havia de fer crucificado,

como o Cordeiro, quando o querem tofquiar
, que ou-

tra coufa quiz dizer, íenaõ encarecer a manfidaô, com
que fe orTereceu à morte de Cruz, porque com a man-
fidaô de Cordeiro íem abrir bocca : Non aperkns os

fuum , fe deixou , naõ fó tofquiar , fenaõ esfolar a ri-

gor <ios açoutes , eípinhos , e cravos.

Iíto mefmo quiz dizer S.Joaõ, quando diífe: Ecce

Agnus *Dei ; iílo fignificava o Cordeiro Pafcoal ; ífto

o Cordeiro facrificado por Abel ; e a efla mefma man-

fidaô allude SJoaõ todas as vezes ,
que no Apocalypfe

dá a Chrillo-efte nome de Cordeiro ; com a qual meta»

fora íe explica bem a manfidaô , com que Chrifto pa*

deceu, e morreu na Cruz ; e eíra vem a fer a flor , que

devemos colher da Arvore da vida jESU crucificado.

Eflote ergo imitatores^Dei,Jícut filii carijjlml,

diz o Apoítolo Saõ Paulo. Vem a fer huma conciufaó, ? e^'

que o Apoítolo tira de todos quantos documentos de

paci-
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paciência , e maníidaó havia dado aos de Ephefo, que
imitaíTem a Deos, como filhos cariílimos, itlo he,que
foíTem pacientes ,e manfos , como Deos era j por quan-
to o filho legitimo deve fer íemeihante a feu pay ; c
para iíío lhes traz à memoria o exemplo deChriito cru-

cificado : Stcitt Chrijlus dilexit nos , ® tradidit fe.
t-pfum oblattonem , & hofitam in odorem Juavitat is-,

de forte que Te íomos filhos cariílimos de Chriíto , de-

vemos imitar fua condição, íer maníòs> e humildes de

coração j como elle , manfos como a Ovelha, e como
o Cordeiro, porque elle, como a Ovelha, e como o
Cordeiro fe deixou matar : Tanquam ovis 9 fícut ag»

nus.

Todo o rebanho de Chrifto , que he a Igreja , de-

ve confiar de ovelhas , e de cordeiros ; quando o en-

,
comendou a Saõ Pedro, lhe diíTe : Pafce oves meãs ,

fafceagnos meos , tem cuidado das minhas ovelhas 1

tem cuidado dos meus cordeiros 5 ovelhas ? e naõ car-

neiros, cordeiros, e naõ cabritos? porque fó as ove-

lhas , e cordeiros faõ fymbolo da maníidaó , e naõ os

carneiros <» nem os cabritos; dos cabritos o brincar he

brigar , e dos carneiros o folgar he marrar ; e o que no
curral de Chrifto naõ he cordeiro, ou ovelha, he lo-

bo, ou leaõi que faõ os mayores inimigos do rebanho
de Chriíío , os lobos íaõ os hereges , os leões faõ os Ty-
rannos,que disbarataõ, ou perturbaõ o rebanho de

Cbriíro.

E para imitar a maníidaó de Cordeiro, qual foy

a de Chriíío na Cruz , ha de guardar o confelho do

Apoítolo: Amarit tido , S ira
, & indignaiio, & cla^

mor tolLatur à vobis cum omni malitik ,
quer dizcr>

lançar fora toda a amargura , ira, e indignação com to-

da a malícia'. Quanto à amargura , tratar com voííos

irmaõs com palavras de cortezia , e no coração rancor;

pala-
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palavrinhas doces na bocca , e o amargo no coração,

iííb he malícia de lobo, e naõ íinceridade de ovelha.

Saníaõ pode tirar da bocca do Leaõ o favo de mel , por-

que citava morto ; mas demos calo ,que a(Em como te*

ve esforço para matar mil Fililieos com huma queixa-

da deaíno, tlveíTe animo para tirar da bocca do Leão

vivo o favo de mel , naõ poderia tirarlhe das entra-

nhas o bolío de fel. Pois quando vós vedes, que o que

vos falia palavras de mel , conferva o fel no coração ,

naõ vos fieis delle , porque naõ he ovelha , nem cor-

deiro ) he leaõ vivo , e naõ morto , como o de San-

faõ.

Joab , e Abner eraõ dous Príncipes dos exércitos

de David. Succedeu matar Abner hum irmaõ de Joab, 2 r(&£.),

chamado Azacl 5 reconciliaraõ-fe os dous Príncipes, e

íe tratavaõ amigável , e cortezmente ; mas que impor-

tava fer o trato de amigos , fe no coração eílava a a-

margura, a magoa do irmaõ morto ? Levou hum dia

Joab a Abner até Hebron , e lá à treiçaõ o matou 5 pa-

recia Joab hum Cordeiro maníb, eelíeerahum leaó

coftumado a íemelhantes treições» Dezengano , que

em quanto dura amalicioía amargura no coração, ha-

veis de íer Leaõ de Sanfaõ com o mel na bocca , e o fel

cas entranhas.

Chriíto Senhor nolTo quando ao pé da Cruz lhe

ofíereciaõ o copo de vinho , tanto que fentio que tinha

fel miíturado,naõquiz beber : Cum guftaj/et , noluit

bibere. Naõ gofta JESU crucificado tíe fel
,
que arpar-

ga ; fe queremos imitar fua maníidaõ , lancemos do

corâçaõ toda a amargura , como o Apoítoio nos enco*

menda, porque nem a amargura de voílo coração íe

compadece com a doçura do feu ? nem a voíía maiicia

com feu coração manfo , e humilde : Mitisfum r &
htrmiiis carde.

Da
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Da amargura do coração nafce a ira, c mais ain*

dignação , e atraz defta as diíTençoens ; nada difto fc

compadece com amanfidaõ de ovelha, e de cordeiro,

que Chritto nos enílnou na Cruz , de que coníla o re-

banho de Chriíto. As iras , e indignações faõ para os

leões, naõ para os cordeiros; as malícias faõ para os

lobos, e para as rapozas, e naõ para as ovelhas : Noti

ejfe in domo tuk.Jícut leo , diz o EÍpirito Santo, naò

íejas em tua caza como leaô ;
que quietação pode ha-

ver em numa caza , onde o Senhor tem condição de

leaõ ? O leaò , diz Piinio , naõ arremete a mulheres ,

nem a meninos , e ainda aos homens , que fe proftraõ,

e humilhaõ , naõ faz mal ,
porém o homem fe chega a

ter condição de leaõ , com nenhum bom termo íe a-

manfa.

S.Francifco lembrado defta maníidaõ de Chriíto

trazia ntfConvento huma ovelha, que como qualquer

frade difeorria por caza ; aílim mefmo chamava Frey

Ovelha a hum frade, por fua maníidaõ, c branda con-

dição ; e o Santo o era tanto ,
que por eíía caufa nunca

matou mofea , ou outro qualquer nocivo animal ; o

qual fe conta também de Saõ Macário, que matando

hum dia huma mofea , que o mordera , teve diífo tal

contrição , que por féis mezes fe poz no campo às moí-

cas , e mofquitos , para fer delies bem molelíado. Im-

porta logo defpir a condição de leaõ, e veftir a de cor-

deiro, com os olhos emChrifto crucificado, que como

hum Cordeiro fe deixou matar fem abrir abocca: No*

aferiens os /num.

Etta he a manfidaõ , com que na Cruz foítes cru-

cificado , e como Cordeiro de Deos tiraítes os pecca-

dos do Mundo, ò maníuctiflimoJESU. Eira a flor, que

neíTa Arvore da vida recende por toda a Igreja. Naõ

he jurto , que vivamos , como lobos ,
quando por noíTo

amor
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amor morreíres como Cordeiro. Naõ he bem fejamos

como aqucllcs 5 que fendo lobos no interior, querem
parecer no exterior ovelhas. Que fera de mim , que

adorando-vos agora como Cordeiro , vos experimente

depois leaõ ? Fazey vós , que de tal forte íiga voíTo ex-

emplo , Gue no dia do Juizo ,
quando houveres de fc-

parar os cordeiros dos cabritos , fique eu contado en-

tre o numero dos cordeiros , que íaõ os Juftos , e naò

entre os cabritos
, que faõ os condenados.

CAPITULO IX.

Da nona flor da Arvore da vida ,
que

m Amor fraterno.

ASíIm como do que padeceu > c obrou Chrifk) na
Cruz fe conhece bem o amor , com que nos amou,

aílim deite amor hemos de conhecer qual deve fer o a-

mor , com que nos devemos amar os Chriítaôs 5 diz o
Apofíolo Saò Paulo: Ambulate in dileãione, faut Epksf.%.

Chrlfius dilexit nos , & tradiditfemetipfum obla-

tionempro nobis. Foy eíte amor de Chrifto na Cruz
,

diz o mefrno Apoftolo, amor de Pay para filhos carif.

ílmos : Vt filú charijfimi* Deve fer o noíTo amor de
irmaõs cariíCmos. Antigamente aííim fe chamavaõ os
Chriítaõs, e eíte he o nome , que lhes dá o Apoítolo
em todas as fuás Epiítolas , com conílderaçaõ , diz Cor-
nelio, que Chrifto he noíTo Pay, e a Igreja noíTa Mãy ;

qual feja o verdadeiro amor nos eníinou Cnrifto na
Cruz.

A primeira propriedade do amor fraterno \ como
diz S.Paulo, he íer ííncero fem diíílmulaçaõ:

cD^e- Roml2^
fíiojinejimulatione, qual, dizSaõJoaõ, que he o

O amor



_«-.

1

J

Arvore da <vida ,210
amor de obra > e naõ de palavra , amor de verdade , e

naõ fó de bocca : Non diligamus verbo , neque liiu

guci , fed opere , & veritate. Pois confideremos íe foy

amor de obra o amor do que chegou a dar a vida por

amor de nós em huma Cruz ; elle diffe
,
que naõ havia

amor rnayor: Matarem charitatem nemo habet , ut

animam fuam fonat quis pro arnicisfuis.

A fegunda propriedade do amor fraterno he > a-

borrecer o mal , e íeguir o bem : Odientes malum t

adhm entes bono , cíhmar as virtudes ? e aborrecer os

vícios ; e quanto for rnayor o ódio do mal , tanto rna-

yor fera o amor do bem , perque amar naõ he outra

couía , fe naõ querer bem \ c fe eu naõ quero o bem de

meu irmaõ , como o arno ? E íc eu naõ aborreço o íeu

mal , como lhe quero bem? Ponde os olhos naquella

Arvore da vida JESU crucificado : porque efta afllm

deffa íorte , fe naõ para nos livrar do mal, que he o pec-

cado j e para nos dar todo o bem , que he a graça ? Pois

iílo diz o Apoftolo 5 que ha de fazer o que ama a feii

irmaõ , amar o íeu bem ? e aborrecer o feu mal : Odu

§ntes malum % adharentes bono.

A terceira propriedade da caridade fraterna j he

que ha de fer mutua : Invicem diligentes , deve fero

amor entre os irmãos da graça , como he o da nature-

za ; os irmãos , que fe naõ amaõ mutuamente , naõ fa-

zem como irmaõs. Os filhos de Jacob , huns arnavaõ ,

outros aborreciaõ ajoíeph, e por iíTo o chegarão a

vender > e tiveraõ penlamentos de o matar. Entre os

Chriftaõs he preceito de Chrifto NoíFo Senhor : Vt dt-

ligâtis invicem , e que por eíte amor mutuo fejaõ co-

nhecidos os Chriítaõs: Inhoc cognofeent homines 9

quia difiipuli mei eftis ,
fidileãtonem inter vos ha-

bneritis. Iílo nos íignificou o Senhor na Cruz, quan-

do em nome do Diícipulo amado nos deu a fuaMãy
por

-
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por May, c a nós por filhos feus ;
para que aííim como

o amor da May para os fil nos , e o dos filhos para a Máy

deve fer mutuo , aífim deve íer mutuo o amor dos ir-

mãos entre íi.

A quarta propriedade para conlervar o amor rra.

terno he a cortezia , e trato urbano , e fer neík parti-

cular o primeiro , como diz Saò Paulo ; Honore invi> Rem.it,

cemprovenientes ; porque afllm como o trato ruíti-

co esfria a caridade , o bom termo, e certezia a con-

ferva. O Efyirito Santo diz, que façamos cortezia ao

medico : Honora medicum , e que inclinemos a cabeça

ao Presbytero : Caput tuum Trosbytero inclina. Naõ

fó com os mayores , e iguais , mas ainda com os infe-

riores i
porque , como diz Cornelio > eíTa he a força do

verbo provenientes ,
quando aíTim o pede a caridade,

ou humildade ; donde vem , que a cortezia entre os

Chriftaõs he virtude ,
porque a imitação de Chrifto ,

quanto mais nobre for, mais fe ha de humilhar, como

aconfelha o Ecclefiaftico : Quantum maior es humilia

te. E para que fe faça com caridade, e merecimento ,fe

ha de fazer , o que S. Paulo enfína , com aclo interior,

fazendo conta ,
que todos nos íaõ íuperiores : Supe* fhil.u

riores invicem arbitrantes.

Afíim como a cortezia he meyo para confervar o

amor fraterno , naõ ha de íer baftante qualquer deí-

cortezía , ou defeuido para o perder , ou esfriar. Saui

pedia a Samuel , lhe fizeífe cortezia diante dos velhos:

Honora me coram fenioribus ; com tudo elle era taõ j.&g.rj.

prudente , que ouvindo em certa occafiaõ palavras ,

que o orTendiaò , diílimulava, fazendo que naõ ouvia :

1 lie vero diJJJmulabat fe audire. Porém em nós bs i.Reg^io*

Chriftaõs ha outra razaõ mais poderofa , que he o ex-

emplo de Chriíto crucificado, injuriado , e afrontado ;

quantas defeorteziaslhe fízeraõ os Eícribas, e Farifeos,

O ii quan-
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quantas os Soldados : Aqua multa non fotuertmt
extinguere charitatem , nada foy baítante para per-

der o a rior aos meímos , que o afrontavaò > como nós
por qualquer , naõ digo , afronta , fenaõ por qualquer

deícuido)Ou defconfiança perdemos a caridade, que de-

vemos a noííos irmãos.

A quinta propriedade he fervir > c ajudar a todos

cm tudo o que eíiiver em noíTa maò, naõ remhTa , fe-

naò fervorosamente, como pede a caridade: Solicitu*

dine nonpigri ; porque lia homens > que fendo Águias

para o íeu negocio , para o dos outros faò toupeiras \

difeorreraõ o Mundo para feu proveito , para o amigo
naõ daraõ hum paffo. Saõ daquclles , que reprovou a
Efpirito Santo pelo Eccleílaíiico , que fempre tem a

maõ aberta para o receber , fechada para o dar : Non
Jit firoreffa manus tua ad accipiendum , & ad dan-

dum colleãa. Ponhamos os olhos em noíTo Salvados

na Cruz, ambas as maõs abertas
3
c nellasduas fontes

de fangue , em que conluie o remédio de todos ;
que

mais podia dar, que darfe a/i cm facriflcio , para reme*;

dio dos peccadores, e para gloria dosjuítos.

A fexta , e ultima propriedade do amor fraterno j

e que encerra em fí toda a íua perfeição, he a que en-

íína o Apoftolo S. Paulo , levar cada hum a íua carga , e

£*l<tí, #• niais a do próximo : Alter alterius onera portate ,.

& J% adlmplebltts legem Chrlfii. A melhor expoíi-

çaõ dsfte lugar he a de S. Bafííio ; entende por carga o

peccado
>
que he o pezo , que leva a Alma ao fundo do

Inferno : Peccatnm efi ónus grave , deprimens anu

marn
, & detrahens ad infernum ; e entaó levamos

cita carga hum a outro , quando fazemos , que o pec-

cador fe arrependa , e emende : Hoc ónus vicijfim ãb

aliis tollimus , quoties operam damus , ut hi ,
qni

peccaruut , rejiplfcant-r e cria he a carga
,
que o Apoí-

tolo

Baf.Keg
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tolo nos manda levar às coíbs ,
para comprimento da

lcy do fraterno amor. E naõ he iflo , o que Chrjíto fez

na Cruz? Langores nofiros iffe tulit , & dólares<

nojlros ipje fortavit , como diz o Proíeta , nao tomou 9 *3i

íobre léus hombros todos noííbs peccsdos ,
quando Í03

bre çlles tomou a Cruz , ern que morreu ?

Eis-aqui como podemos aliviar noíFo próximo de

taõ pezada carga , c paííalla do hombro alheyo para o

noffo. Primeiro por compaixão ,
perfuadindo-lhe com

boas palavras a graveza do peccado, c perigo j em que

anda. Segundo com a oraçsõ ,
pedindo a Deos o alivio

de taõ pezada carga. Terceiro da forte ,
que Chriflo os

tomou fobre íi ,
padecendo por meyo das penitencias ,

jejuns , difeiplinas, e mais obras penais 5
e defta foitc

tomamos íobre nós os peccados alheyos, e damos com-

primento à mayor perfeição da lcy de amor fraterno:

Etfic adimflebitis legem Qhrifii.

E fe o que toma em feus hombros o peccado a-

lheyo , dá comprimento à Ley de Chriflo , que fe ha

de dizer do que induz o próximo ao peccado ,
fenaò

que deítroe a Ley de Chriflo ? O que livra o amigo do

peccado ,
guarda a Ley de Chriflo, e mais a ley de a-

migo : o que o induz ao peccado, quebra a Ley de Chri-

flo , e mais a ley de amigo. Que couía he amar , ícnaõ

querer bem , c que bem ha mayor j que a graça , e amir

fade de Deos ? Que mal peor , que o peccado , e o per-

der a Deos ? Pois iflo faz, o que devendo tirarvos do

hombro a pezada carga do peccado 5 como bom ami-

go , e como bom Chriflaô , vos lança aos hombros o

feu peccado 3 e mais o voíío , induzindo-vos a peccar ;

naõ fem grande temor Chriflo no Euangelho lança a

efte tal aquella tremenda ameaça : Va homini tlh^fer

quem fcandalum venit,

Eis-aqui, Amorofo JESU, como deíía Arvore da

O iii vida3
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vida j como de cadeira, nos expuzeíks a íey de amor,
que pouco antes havieis promulgado no Cenáculo,
pouco antes de íubir à Cruz. Diíícílcs , que nos amaf*

femos nuns aos outros, aíTim como vós nosamailes a

nós : Mandatam novum do vobis , ut diltgatis in-

vicem , Jtcut dilexi vos
; poflivel era amarmo-nos ,

como vós nos amaftes entaõ , ie nós lavaíTemos os pés

huns aos outros, como vós entaõ íízeftes, e comoman-
daftes, que fizeíTemos nós : Sic vos debetis alter al-

tertus lavzre fedes ; porém depois que vós por noí-

foamor quizeítes fcr crucificado , como nos podemos
amar, como vós nos amaítes , fenaõ for morrendo huns
pelos outros ? Eu quero entender aífin a voíía íey de

amor, quero viver , e morrer crucificado ao Mundo , e

a todas fuás efperanças, porque o voííb Apoftolo diz,

®&Uu%.
qUC os vo(Tos amigos aflim haõ de íer : Ghit Chrtfli

funt, carnem fuam crucifixerunt eum vitizs, ® con*

cupifcentiis.

CAPITULO X.

Da decimafor da Arvore da vida , que

he a Pobreza.

TOda a vida Santitlima de Chrifto foyde pobre;

pobrinho naíceu, e pobriííimo morreu : Taufer
[um ego , dr in laboribus àjuventute mea , diz pelo

Profeta David; e da mefma forte que foy obediente até

a morte , o foy também na pobreza. Grande foy fua

pobreza no nacimento , onde teve por caza huma taó

vil, queíóíervia de recolher brutos, por leito hum
Prezepio

, por cama humas palhinhas ,
por roupa huns

pobres pannos , e finalmente por mó ter outro lugar, o
reeli*

m$r.



farte IV. Cap.X. 21 $

reclinou lua Santiílima May noPrezepio; porém a po.

brcza da Cruz ,
que geralmente lhe faltarão todas as

coufas , de forte que naõ he coníideravel pobreza ma-

yor , nem ainda do Santo Job.

Naõ teve cama para morrer, porque aflim ccmo

nonacimento a cama foy o Prezepio, na morte foy a

Cruz; nem teve huma toalha para cobrir fuás carnes,

nem hum jarro de agua para matar a fede ,
nem algum

outro alivio para refrigerar a fecura, mais que o fcl, e

vinagre , que lhe deraõ a provar ;
c fendo que as rapo.

zasda terra tem fuás tocas ,
easavcsdoCeo feus ni-

nhos , elle naõ teve onde reclinar a.cabeça , mais que

nosefpinhos, com que foy coroado: Vulfes fovets

babent,ò- -volucresCtli ni4os ,
pms Mttm bom»

nis non habet, ubi ea{ut futm reclmet.

A fumma pobreza, a que pôde chegar hum nefta

vida, he ter hum panno vil para cobrir o corpo, e hum

boccado para o fuftentar , e com ella quer o Apoftolo

vivamos contentes nefta vida: HabenUs qutbus te.

çamur,® manducemus , hutontenttfamus; porem

% pobreza de noffo Redcmptor na Cruz ainda foy n ais

eftremada , porque nem hum vil panno teve ,
para co-

brir as carnes , nem huma gotta de agua para matar a

fede ; e fendo que todo o pobre na morte pode ditpor

de fuás veftiduras , os Soldados fe fizerao fenhores das

de Chriílo , e jugaraõ aos dados , de forte , que fendo

Senhor de tudo , morreu fem coufa alguma dcfti vida,

e ainda depois da morte a mortalha foy de elmola, e a

fepultura alheya.

Contrapoz o Apoftolo eíta pobreza de Chrifto na

terra às riquezas, que poffuhia no Ceo : Trofter -vos í.Cot.%

egènus faãus ejl , cúm effet dives , fendo tao rico no

Ceo , fe fez por noffo amor taò pobre na terra ;
'por-

que allim como para encarecer a fumma humildade de

• O iiii Chrif-

7Vm<ji
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Chrifto na Cruz a contrapoz o Apoftolo à forma de
Deos : Qui , cnm in forma T>ei ejfet , humiliavitfe-
metipfum , aílim para encarecer a fumma pobreza da
terra, a contrapoz às íummas riquezas do Ceo.

A pobreza mais encarecida nas Divinas letras foy
a do Santo Job. Encarece-fe mais pela circunftancia de
haver íldo riquiffimo; naõ íe encarece tanto a pobreza
de Chrifto na Cruz, por haver nafeido pobre, vivido
como pobre., e morto pobriffimo, quanto íe encarece,
que fendo taô rico no Ceo , quizeíTe por noUb amor
viver, e morrer pobre: Egenusfafins eft.cúm ejfet

dives,

E fe perguntares ; porque razaõ quiz o Senhor vi-

ver, c morrer taõ pobre, naõ eítando a noíTa redemp-
çaô na pobreza , fenaõ na morte de Chrifto? Refponde
Sa5 Paulo, que para nos enriquecer com lua pobreza

,

'Vt illius inópia vos divites ejfetis ; naõ com rique-*

zas temporaes de ouro , e prata , fenaõ eípirituaes de
graça, e gloria ; porque com cilas, como diz o V.Beda,
todo o bom Chriftaõ fe deve reputar por rico : Omnes
enim banifideles funt divites , nemo fe contetnnat ,

fauper in cella , alves in confeientia ; pode fer po-
bre na ceíia , e muy rico na conciencia ; e fe nós com
fua pobreza nos fazemos ricos , quam ricos ícrpnos

com íuas riquezas, diz Santo Agoíiinho : (guidfaãu*
rafunt divitiíe ejus , cujus paupertas nos divites

facit ?

E íe o erTeito da pobreza de Chrifto he fazer ri-

cos no efpirito , irnporta-nos imitar a pobreza de Chri-

íto na Cruz para enriquecer ; o qual de dous modos fe

pode fazer , como cníina S. Jeronymo , pondo debaixo
dos pés as riquezas temporaes : Habere & caleare di-

vitias , co no fazem os que as deixâõ , e fe fazem po-

bres a exemplo de Chrifto , abraçando-fe com a íua

Cruz.
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Cruz. Ninguém até agora com mais clareza, que Saò

Franciíco de Aílis ,
que a exemplo de Chrifto crucifi-

cado fundou fua Religião no amor a pobreza , e ódio

ao dinheiro.

Moyfés, diz S.Paulo , tendo por melhores rique-

zas os opprobrios de Chrifto , que os thefouros do *
-'

Egypto > largou todas as riquezas por feguir o exemplo

de Chrifto : Maiores dlvitias aftimans thefanro

/Egyptiorum. Naò vio Moyfés com feus olhos a po-

breza de Chrifto na Cruz, porque foy mais de mil an-

nos antes de Chrifto , mas vio-a com os olhos da fé ,
e

particular revelação de Deos, como diz Cornelioj e

efla noticia fó da fé ,
que teve de Chrifto crucificado,

de tal íorte moveo íeu coração , que largou todas as

riquezas , e thefouros do Egypto , e ainda as eíperan-

ças do Reino por fiiho adoptivo da filha de Faraó. Se

queremos pois íer ricos , oceupemo-nos em adquirir as

verdadeiras riquezas do efpirito
,
que Chrifto nos ad-

quirio com a pobreza da Cruz : Vt mofik Ulms dn

vites e£etis.

Outro modo he ufar das riquezas defta vida com

a lembrança da pobreza de Chrifto na Cruz , porque fe

acafo aquella terrível ameaça de Chrifto contra os ri-

cos : V* vobis dlvitibus , naõ for baftante para nos

perfuadir o bom ufo delias, porventura o íeja a lem-

brança de íua pobreza na Cruz. Todo o mal dos ricos

eftá , como diíTe o Senhor , que onde tem o thefouro,

ahi tem o coração : Vói efi thefaurus tuus , tbl efi {0 Lm.iL

cor tuum ; porém fe noífo coração eftiver unido com

Chrifto crucificado , naõ teremos nos thefouros noftos

corações. Corraõ embora os rios de prata , e mais o no

de ouro , naõ fe afoguem nelles noííos corações 3
como

diz David : T)iviti<e fi affluant , nolljte cor aj>f>

nere
; porque o mal dos ricos naõ eftá tanto nas ri-

quezas ,
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quezas , quanto no amor delias; porque S.Paulo diz,

que naõ faõ as riquezas , fenaõ o amor delias o laço,

com que o Diabo nos engana: §ui volunt diviresfe-

ri , incidunt in laqueum diabo li
r

Ponha pois os olhos em numa Imagem de Chritlo

crucificado o rico mais opulento , o nobre mais bem

trajado , a dama mais bem ornada , e coníidere como

concorda çom a cabeça do Salvador coroada de eípi-

nhos a fua ornada de pérolas ; a de Chrifto banhada de

íangue , e a fua de polvilhos ; Chrifto na Cruz íem fio

de roupa para cobrir as carnes , e tu coberto de olan-

das, e precioías íedas de Itália ; coníldera fe es Chrif-

taô, como concorda tua demafía com íua pobreza, c

fe he efte o habito de Chrifto , que S. Paulo diz, veftif-

te no dia , em que folie bautizado : Quicutnque bapti*

&ati eflis , Chriftum induiftis , e como pode ler ha-

bito de Chriftaõ > o que nâõ he habito de Chrifto.

Ifabel filha de ElRey de Ungria, íahindo hum dia

a publico , ornada de rica pedraria , e trajada com to-

do o ornato , acompanhada de feus criados \ e vaífallos,

como coftumaõ aspeíloas reaes ; fuecedeu entrar no

Templo , e por os olhos em huma Imagem de Chrifto

crucificado, e foy tal o aballo ,
que aquella vifta cau-

fou em íeu coração , que logo com as lagrymas nos o-

lhos exclamou: como aíllm* Meu Senhor JESU a(fim

taò pobre , e defamparado , e eu taò ornada , e acom-

panhada de criados ? Meu Senhor nu •, e coroado de ef-

pinhos, e eu veftida de fedas , e ornada de joyas ? Dif«

íe , e trocando as olandas em cilícios , as fedas em hu-

mildes pannos , viveo daili por diante , como qualquer

humilde mulher.

Eis-aqui , ò pobriíllmo JESU
?
a que extremo de

pobreza chegaftes na terra, fendo taó rico noCeo. Po»

brinho naceftes ) e pobriífimo morreftes , tudo para meu
txerru
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exemplo , e para minha confuíaõ. Vós, como Jeremias,

tínheis os olhos na voíTa pobreza : Ego vir videns jhr<n,\.

faufertatem meam , porque nella tínheis o coração ,

nós temos osoihos no theíburo > porque nelle temos

o coração. Extremada foy voíTa pobreza noPrezepio,

e muito mais extremada foy na Cruz ;
porque no Pre-

zepio tiveftes os pobres paninhos , com que voíTa May

vos pcníou : na Cruz das voffas veítiduras nem hum
fó pedaço vos deixarão > que pudeíTem ficar por relí-

quia a voíTa Máy. Vós no Ceo fempre tendes os olhos

no pobre , nem já mais vos efqueceis de feus gemidos,

porém na terra na occafiaõ de voíTa mayor pobreza naõ

ha quem de vós fe lembre , nem quem ponha os olhos

no voíTo defamparo. Fazey pois , ò bom JESU, que eu

figa voíto exemplo, e que de coração ame voíTa pobre-

za , e íe for neceíTario, fazey comigo o que fizeíles com

o Santo Job ;
pereçaõ embora as riquezas da terra, com

que eu naõ perca as riquezas do Ceo ,
que com a po-

breza da Cruz nos ganhaíks 5
porque voííb Apoítolo

diz , que por iíTo vos fizeíks pobre , para que com
voíTa pobreza nos enriqueceíFes : Egenus faãus eft 9

ut illius tnofií vos divites effetis.

CAPITULO XI.

Da undécima flor da Arvore da vida , que

he a Mifericordia.

ENtre os attributos Divinos o mais encarecido na

Eícritura he o da Mifericordh. S. 'Paulo chama a

Deos Pay das mifericordtas ; Tater mifericordiarum,

porque fendo hum attributo , as obras íaô içltgifós. % Serm

n

porque, como diz S^õ Bernardo , em todas as obras de de N*t.

Deos>
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Deos , a que mais íe deixa ver , he a Mifericordia, c

cm nenhuma com mais clareza , que na obra da redemp-

çaõ. Appareceu o poder de Deos na creaçaõ do Mun-
do, a Sabedoria no governo delle , porém a benignida»

de , e mifericordia na Humanidade he que appareceu :

jlpparuit potentia w creatione rerum , fapientia in

earum gubernatione , fed benignitas& mifericordia

time maximè apparuit in hamanitate. Começou a

apparecer eíta miíericordia de Deos entre as luzes do
Prezepio , e muito mais reípiandeceu entre as trevas da

Cruz ,
porque fe no Prezepio começou a obra da re-

dempçaõ, na Cruz fc confurnmou.

Coníidero eu a Mifericordia de Chrifto na Cruz
como aqueile rio do Paraifo terreal , que , depois de re-

gada a Arvore da vida , regava todas as mais arvores ,

e repartido em outros quatro rios 9 regava , e fertiliza-

va toda a terra. Tudo quanto fe coníidera nefhuArvo-

re da vida , faõ obras ? ou fruttos daquella infinita mi-

fericordia de Deos ,
que compadecido de noíía miíeria,

entregou ícu Unigénito Filho à morte , e morte de

Cruz. A obra da predeítinaçaõ , ainda que foífe pre-

vimos os merecimentos, íempre foy miíericordia de

Deos , como diz S. Paulo : Non currentis
, fed mije*

rentis eft "Dei ; Chriiio he , que no la mereceu por

meyo de íiía Cruz ; a graça juftificante , e remiíTaõdos

peccados, a juíliricaçao , e virtude dos Sacramentos ,

tudo foy frutto deíla Arvore da vicb , e tudo obras,

em que naò ió refplandece o poder de Deos , mas çjin-

íinlto thefouro de fuás mifericordias. E finalmente a

obra da redempeaô , e que para remediar o homem , e

fãtisfazer a Deos , de neceífidade havia de empenhar

Deos ambas as maõs? juftiça , e miíericordia , na Cruz

íe obrou tudo. Bem íe deixa logo ver ,quam fuave flor

feia cfta jque S. Paulo diz , recendeo por toda a Igreja :

Ho-
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Hofliam in odorem fuavitatis.

Eita foy a miiericordia de Chrifto para com nof-

co , qual he a nofla para com elle ? JESU teve tal com?

paixaõ de nos ver cahidos na mayor miíeria , que he o

peccado > e fe offereceu a hum remédio taõ pezado , co-

mo he a morte de Cruz , e nós o vemos, e cremos aí»

íím crucificado , qual he a noiTa compaixão ? Aquelle

homem , que caminhando de jeruíalem para Jericó ca- £*%)[#

hio em ma6s de ladrões , que depois de roubado o dei-

xarão quaíi morto , de quantos o viraõ naquelie laíti^

mozo eítado , hum íó homem delle fe compadeceu , os

mais olhavaõ , e paffavaõ adiante ; todos pomos os o-;

lhos em Chriíro crucificado , e vemos naíua Imagem

o miferavcl eftado , em que eítá , porém os menos faô

os que delle íe compadecem.

O Santo Job diz , que naô podia ver hum afflitto

fem lagrymas , nem hum pobre fem compaixão : Fle-j&fr ^0$

bam fkfer eum , qut afflicius erat , & comfatieba*

tur anima mearfauferi \ eis-aqui o que nós deviamos

fazer dom o noíío afrlitto , e"pobre JESU, confolar

com noíTas lagrymas fua afflicçaõ , e remediar ftia mi-

feria com a compaixão ao pobre ; e fe o tal miíeravel

foífe o afHitto , c mais o pobre , dobrado motivo tinha

o Santo Job de chorar , e fe compadecer : tudo houve

no noííb bom JESU crucificado , fumma pobreza , com
fumma afflicçaõ»

Da affiicça 5 diz pelo Profeta David: ^ffl*ffns pu.%fy

ftiM, & hnmiliattis fum nimis , & rugiebam à ge-

míiit corais mei , quer dizer, foy tal a minha aíflic-

çaõ , que os gemidos de meu coração eraõ como de

leaõ; aííirn entende de Chrifio eiras palavras Lorino

com os mais Santos Padres
\ que allega : e tanto mayor

foy fua afflicçaõ, quanto os gemidos eraõ do coração,

c-naõ da bocca, Quanto mayor razaõ temos ,
que q
Santo. .-.
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Santo Job para chorar, e nos compadecer, confíderan-

do a noíTo Redemptor entre tantas afíhcções: Flebam

fuper eum
, qiá afflicíus erat.

S.Joaõ Chryíoltomo , quando encontrava nas Di-

vinas letras alguma figura deite Myíterio da Cruz , co-

mo verbi gratia > a hiíloria de Abraham, naó podia re-

ter as lagrymas , lembrado do Crucificado JESU. O
jfgiiJ.i.P. Beato Pedro da Ordem dos Pregadores continuamente

andava chorando com eíta meíma lembrança. Em cer-

ta occaíiaõ , em que a compaixão lhe tinha magoado o

coração , huma Imagem de Chriílo crucificado fe deí-

pregou da parede > e íe lhe veyo meter nas maòs. So-

ror Paula de Santa Therefa da meíma Ordem > eftando

no Coro diante de huma Imagem de Chriíto crucifica-

do, contemplando íuas dores , a meíma Imagem lhe

lançou os braços defpregando-íe da Cruz, e ouvio, que

o Senhor lhe dizia : Ate agora rilha fallavas comigo , e

mais com todosjdaqui por diante fó comigo has de fallar.

E fe dsfejamos com noíía compaixão confolar a

Chriíto nèftà íua afrlicçaõ , tenhamos compaixão do

pobre , como fazia o Santo Job > porque eíie Senhor tem

dito, que a mifericordia, que fizermos ao pobre, a aceita

como feita a fi : Quod uniex his minimis feeiflis, mi'

hi feciftis , e fe queremos , que Deos uíe com nofco de

mifericordia, a devemos ufar com o miíeravel, porque

elle diíTe,que eraõ bemaventurados os miíericordiozos,

porque elles alcançariaó mifericordia: Beati mifericor-

des ,
quoniam ipjí mlferieordiam confequenter.

Para iíTo havemos de coníiderar no pobre a mef-

ma peíToa de Chriíto crucificado , e que da Cruz, onde

eftápobri filmo, nos diz, o que diííe pelo Profeta David:

P/4/.87. Tauperfum ego , eu íou o pobre mifcravel , que tens

diante dos olhos : Tibi derelifíus eft pauper , elle

deíamparado ,
que a ti acode > eu fou : Egofum pauper.

Com
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Com efta fó confíderaçaõ de que o pobre he o melnr.o

Chrifto crucificado > que nos pede a efmola , íc evitaô

todos os vícios, que podem occorrer na efmola , efe

ouardaò todas aqueilas advertências , que para a boa,

e fruttuoía efmola fe requerem , e Saõ Paulo enfínou,

quando diffc
,
que havia de íer a eímola fincera: tyui Rm^t

tribuit in Jinceritate.

Naò poucas vezes fe tem o mefmo Chrifto disfar-

çado na figura de pobre ,
pedindo efmola , para prova

de noíTa mifericordia , de que ha muitos exemplos nas

hiftorias Eccleííaíticas. Direy fó a de Santa Catharina

de Sena. Appareceu-lhe Chrifto em figura de pobre t

pedindo-lhe huma eímoía por amor de Chrifto crucifi-

cado : enternecida a Santa , naõ tendo outra coufa, lhe

deu huma Cruz de prata
,
que por memoria da de Chri-

fto trazia fobre as coites ; recebeu-a o disfarçado po-

bre, ena noite feguinte lhe appareceu comamefma

Cruz, ornada de rica pedraria , dizendo : Conheces fi-

lha efta Cruz ? Refpondeu a Santa , conheço , mas naõ

rica , como agora eftá ;
por tua caridade ( tornou o Se-

nhor) eftá taõ rica , e preciofa : eu te prometto ,
que

no dia do Juizo a moftre para tefternunho do muito,

que me agradou eíTa tua acçaõ.

Segunda vez lhe appareceu o mefmo Chrifto em
traje de peregrino quafi nu , e tremendo de frio : com-

padecida a Santa , tirou a túnica inrerior , c a deu ao

diílimulado pobre , e verdadeiro Chrifto , o qual a re-

cebeu , e deixou na Santa taes effeitos , que bem fignifr

cavaõ de quem eraõ. Na feguinte noite cftando cila em
oraçaõ , lhe appareceu o Senhor na mefma forma de

peregrino com aquella mefma túnica nas maõs borda-

da de ouro fino , e pedras preciofas , e lhe perguntou fe

a conhecia ; conheço , refpondeu a Santa , mas naõ ri-

ca) como quando eítava em meu poder. Tu (continuou

oSç-
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o Senhor) hontem vendo-me nu , me veitiíte com cila,

cu te quero veiVir com huma roupa , que tu fó verás,

com a qual naõ íó teu corpo , mas também tua Alma
fc veftiraõ ; e dizendo iíto tirou o Senhor do lado hu-
ma purpura , e veflio a Santa , dizendo , efta veíte fera

final , de que te hey de veírir de gioria no Ceo em pre-

íença de meus efcoihidos.

O que nos importa he, que nós reconheçamos
noíTa miferia , e que diante de Chrifto crucificado im-
ploremos íua miíericordia : Non habemus Tontiji-
cem, qui noupoffit ccmpati In infirmttãtibns noftris%

diz S. Paulo , naõ he noíío Pontífice ? o que fe naò polia

compadecer de noíTas miíerias: lentatum per omniay

elle padeceu tudo quanto nós podemos padecer : co-

mo experimentado, terá de nós compaixão. Chrifto en-

tão foube pela fciencia experimental , que coufa era

pobreza , depois que por experiência a padeceu no Pre-

zepio , e mais na Gruz. Então foubc pela fciencia ex-

perimental, que coufa era tentação, depois que a pa-
deceu dos homens , e Demónios. Depois que experi-

mentou a fome no dezerto com o jejum de quarenta

dias , íe compadeceu das turbas , que eítavaõ três dias

em jejum : Mifereor fuper turbas. Tendo nós pois

tal Pontífice, experimentado por tudo : Tentatumper
omnia , podemos ter muita confiança , que propondo-
lhe nós noíTas miferias à vifta das que padeceu na Cruz,
terá de nós compaixa5.

Eíte Senhor diííe
,
que pela medida , por onde me-

dirmos noíTas mifericordias, ha de elle medir as fuás :

/// qua menfurl menjífuerttis , remettetnr vobis ; a

medida
, por onde médio fuás mifericordias , foy a

Cruz
; pela Cruz devemos nós também medir as noíTas,

fazendo-as por amor de Chrifto crucificado. No dia do

Juizo a Cruz ha de fer a medida , por onde fe haõ de

medir
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medir noflfas obras: Hoc Jignum Crucis erh in Calo,

cum *Dominus adjudicandntn venerit ; claro títá?

que as que nefta vida forem medidas pela Cruz de

Chrifto, faaóde vir na outra vida apitadas com a meí-

ma Cruz ; e quando naõ , podemos temer
, que a Quz,

que neila vida foy medida da mifericordia , nos íejana

outra medida da juftiça , porque eira he a que entaõ

predomina. Sirva para tudo cík exemplo. Huma Santa

Rcligiofa da Ordem de S. Domingos por nome Lu2Ía ,

aquém JESU Chriíto fez rraraviJhczos favores, vio

fto Cco huma Cruz muito preta , e íobre eila Lumcí-
tandarte vermelho ; expaverida a Santa

,
perguntou a

Chriíto o ii yíkrio, o qual refpondeu: Eu minha filha

tinha branqueado minha Cruz com o meu Sangue %

mas os homens com feus peccados a tornarão negra ?

como vês , contra íi meímos : por iíío determino caíti-

gallos antes do dia do Juizo , que iíTo íignifica o eftan-

darte vermelho, que vês íobre a Cruz. Naiexta feira

íeguinte tornou a ver a meíma Cruz preta , e que de â
defpedia fettas de fogo , das quaes a mayor parte ca-

hia fobre a Chriítandade. Para mitigar a ira de Deos ;

depois de muitas lagrymas , orações , e penitencias, fez

a Santa huma Cruz de madeira, que ornou com todos os

inítrumentos da Paixaõ, e Morte de Chrifro,que procu*

rou branquear com a conílderaçaõ , e applicaçaõ de íeu

preciozo Sangue , ajuntando-lhe o leite de fua Santiífi*

ma May , e diante deíia Cruz com as lagrymas nos o-

lhos , e fervorofa oração procurou abrandar a ira de
Deos.

O que importa he aproveitarfe da mifericordia de
Deos em quanto he tempo : <§>uia temfus mtferendi
ejus. Eílando Santa Getrudes em craçaõ diante cie Chri-

íto crucificado rogando por muitas peííbas , que lhe

pediaõ fuás orações, vertendo rios de lagrymas, com
P que
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que regava fuás preciofas Chagas, unindo fua bocca
com dias terniílimamente, naõ ceifava de pedir a feu

Divino Efpozo pelos que fe lhe tinhaõ encommendado:
perfeverando em fua oração j vio fahir da Chaga do la-

do hum rio de miíericordias, que banhou a todos feus

encommendados , e dando-lhe as graças , lhe pedio, fe

lograífem em fuás Almas.

CAPITULO XII.

Da duodécima flor da Arvore da vida> que

he a Fortaleza.

A Fortaleza , de que tratamos, defínio Santo Agof-
tinho deita forte : Fortitudo eft amor omnia

£ççiff(.t\tp

p

ropter T>eumfacilè fuftinens ; quer dizer, aForta»

leza he hum amor, que tudo pode facilmente por amor
de Deos. Nefte fentido S. Paulo diz> que tudo podia

em virtude de quem interiormente o confortava : Om-*

niapoffítm in eo , qui me confortai ; porque o amor
da Cruz de Chrifto , que ardia em feu coração > tudo

lhe fazia fácil. Nefte mefmo fentido os Santos Marty-

res defprezavaõ as ameaças dos Tyrannosi e abraçavaó

os tormentos, como delicias ; e íobre tudo , como diz

Saõ Bernardo , Chrifto na Cruz coroado de efpinhos,

pregado com cravos , cheyo de opprobrios , efquecido

de tudo , roga pelos mefmos , que o crucificaõ : Spinis

coronatus•-, clavls confofjus , affixus patíbulo , oppro»

briis faturatus , omnium tamen immemor , ígnoJcey

ãtt , Mis ,
quia nefciunt quid faclunt ; b charitas

pattcns , & compatiens !

Efh fortaleza eftende o Santo Doutor por todas as

mais virtudes > porque nenhuma outra coufa faõ as vir-

tudes>

B//.4.
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tudes, fenaõos mcfmos aclos oe caridade , naô es eli-

eitos, como dizem os Theologos, fenaõ os imperados,

em quanto pela meíma caridade íaõ dirigidos, forma-

dos , e aperfeiçoados j e ceitamtnte a virtude cm geral

fe define, .amor honefti \ amor do honeflo ; e a toda a

virtude compete eíta definição , e íe cm nós houver

círe amor , haverá fortaleza para emprender a conquif-

ta de todas as virtudes , e valor para rtíiítir aosvicios

contrários 3 e para iíTo nos devemos ajudar do exemplo

de Chriíio crucificado ; e efta vem a íer huma flor da

Arvore da vida, que encerra todas as dt mais.

Deícreve Salamaõ huma mulher em tudo fanta, e

prudente, e para iíTo a arma de fortaleza com todo o

encarecimento. Primeiramente lhe dá o nome de mu-

lher forte: Mulieremfortem quis inventei £ Cingio- /y^ji,

fe muy bem efta de fortaleza , e fortaleceo os braços:

Accinxit fortitudine hmbosfuos, & roboravit bra*

chium fuum ; e para que tanta fortaleza l Para pre*

parar a alampada de caza , e atiçar as candeas: Mo»
extinguetur lucerna ejus tn mãe. Diz que eítendeo

a maõ para coufas de grande fortaleza : Manumfuam
extendit ad fortia; que ? Pegar na roca , e menear o

fuzo : "Digiti ejus apprehenderunt fufim ; e final-

mente para tudo fe armou de fortaleza , e nella poz

todo o feu garbo : Fortitudo , & deeor indumentum

ejus. Efta mulher forte no fentido allcgorico íignifica

a Igreja deChriífo, que íaõ os Fieis; no anagogicoíig-

nifka qualquer Alma Chriírã ; no mais de íuas acções

fe nota o cumulo de todas as virtudes , que íe reque-

rem aíTim na Igreja, como em qualquer Alma; e noef

tar cila mulher forte taò armada em tudo de fortaleza,

que outra coufa nos ílgniíica o Eípirito Santo, íenaõ o

rnefmo, que diz Santo Agoftinho, que para todas as

virtudes he neceíTaria a. fortaleza ,
que naõ he outra

P ii cou-
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coufa , fenaô o amor das mefmas virtudes.
0/»<c.7i.| Santo Thomás faz diítinçaó entre virtude

, e for-
taleza

,
e diz que virtude he numa applicaçaõ de todas

noífas forças para obrar, e fortaleza para padecer;
Virtus eft fummus conatus omnium virium ad aven-
dum

, fortitudo adJuflinendum. E fe a fortaleza, con-
forme Santo Agoílinho , he amor , tudo faz, e tudo
pode o amor, que poriíFo naEfcritura fe compara ao
togo, e mais à morte , porque affim como o fogo tudo
coníome, e a morte tudo acaba , aíTim o amora tudoie
atreve, porque com tudo pôde , omnia pffum.

t

Chriíto Senhor noíTo diííe
, que ninguém podia

Mmb.6. iervir a dous fenhores : Nemo potejt duobus dominis
fervire

, porque neceíTariamente havia de amar a hum,
e aborrecer a outro

; porém íe fe deffe caio
, que hum

íeryo podeíTe igualmente amar a ambos ,neflecafo bem
podia hum fervo fervir a dous fenhores > porque o amor
tudo pôde. Ahinaó ha coufa mais digna de amor

, que
a virtude, nem couía mais digna de ódio , que o vicio,
com tudo mais faõ os que feguem os vicios , e menos os
que feguem as virtudes, e porque, íenaõ por falta de
fortaleza

, que he amor ? Tudo eítá no amor, amamos
mais as trevas

, que a luz , como diffe Chriíto : <Dile*
xerunt homines magh tenebras

, quàm lucem.
Para nos firmar nefta fortaleza , ounefteamor,

nos manda o Apoftolo pôr os olhos em JESU Chriíto
crucificado: Afpkientes in aufforem fidei , & con-
fumatorem JESVM, qui

, propofitoftbi gáudiofui
fltnuit Crucem. Se a fortaleza naõ he outra coufa, fe-
naõ amor, que a tudo fe atreve, conííderemos o quan-
to tolerou Chriíto na Cruz por amor de nós, e cífe a-
mor , ou eíFa fortaleza feja o exemplar dâ notía.

Em quanto eftamos nefta vida , andamos cercados
com mil occafiães , e tentações de peccado > aííim eiv,

tendera

HcMi

1
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tendem as palavras do Apoítolo: Et circttnftans ms
jpeccatum. Para naô cahir , e reíiftir he neceffaria a for?

taleza : Non dum ufqut ad /anguinis efufanem rei

fiitiftis adverfus feccatum repugnantes , ainda a

voífa reíiítencia contra a tentação naò foy tal, que chc-

gaffes a derramar íangue , como Chriíto na Cruz. Pa-

ra eira reíiítencia he neceffaria fortaleza , e fe cita fe

naõ diftingue do amor, como diz Santo Agoítinho ,

coníideremos o amor > com que Chriíto derramou o

Sangue > e deu a vida , para nos remir 5 e livrar do pec-

cado, e logo teremos fortaleza para refiítir, e vencer.

Os peccadores, que facilmente cahem em peccado <iCOÍ»

tumaõ efcuíarfe com a fraqueza humana : a fraqueza

vence-íe com a fortaleza : a fortaleza fe alcança com
pôr os olhos em Chriífo crucificado.

Eíle penfamento de S. Paulo confirmou S.Pedro di-

zendo : Chriflo igiturpajfo in carne , t£ *vos eidem i.frtr.4;

cogitatione armamini , quia qui fajjus eft in carne

\

dejiit àgeccatis , quer dizer s fendo Chriíto crucifi-

cado para nos livrar do peccado? nos devemos armar

com eíta coníideraçaõ para defiftir dos peccados, e foy

o meímo que dizer , como commenta Tirino; íendo

tal , e taõ generoza a fortaleza de Chriíto , que para

nos livrar dospeccados, naó duvidou abraçaffe coma
Crnz , vós armados com íemelhante fortaleza deveis

crucificar voíTos vi cios , porque fó os que deíla íorte fc

fabem armar, vencem as tentações , e deíiítem dospec-

cados.

A Cruz foy a arma , com que Chriíto pelejou,, e

venceu o Demónio , a morte, e o peccado : também -eí-

ta lembrança , diz S. Pedro , ha de fer a arma , com que
nos devemos armar contra os meímos inimigos : Et
vos ekdem cogitatione armamini. Quando David ía-

hio a pelejar com o Gigante , a arma foy hum bordão
P iii na
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na ma5
, e huma pedra na funda $ David figurava a

Chnfto
: o bordão a Cruz , diz Santo Agoftinho

, por-
que fahmdo Chriíto à batalha com o Demónio, cruci-
ficado o venceu

; e onde o ferio ? Na tefta , onde naõ
Serm.i97

tinha ° final da Cruz, diz o Santo : In fronte utique%

4$ tm. ubifignaciílum Crucis non erat ; tenhamos nós na
memoria eíla confideraçaõ deChrifto crucificado

, que
nós teremos fortaleza para a peleja, e virtude para a
vencer. Pregava em Salamanca S. Vicente Ferrer aos
Judeos , tendo na maõ efquerda huma Cruz , eis que feem cahir do Ceo muitas cruzes , como aquella , que o
Santo tinha na maõ , e fe foraõ pôr fobre as capas dos
Judeos, e fobre os toucados das Judias ; os quaes todos
aífombrados do prodígio , abjurarão fila perfídia e
confeíTaraõ a Chrifto.

Eis-aqui ò JESU crucificado as flores, queneíTa
Arvore da vida floreceraõ , e que cm toda a Igreja Ca-
tholica recendem ; mas que importa perceber o cheiro,
fe me naõ aproveitar da virtude } Que importa colher
as flores, fenaõfouber aproveitar ofrutto ? Eftas faõ
as flores, com que alaífraftes o voffb leito , o do Preze-
pio de palhas, o da Cruz de flores j masque flores»

JESU da minha Alma ? Cravos , efpinhos , chagas , do-
res, tormentos, opprobrios> blasfémias, e afflicções

do coração. AvofTaEfpofa deíejava , quando defma*
yava, fer fortalecida com flores : Fukitemefloribu^
as flores, com que na Cruz eftais eftribado > faõefp*;
nhos , e cravos. Os eípinhos > que a terra produzio ,

quando Adam peccou , íe converterão agora neíTas flo-

res, para fatisfaçaõ do feu peccado j aquelles efpinhos
foraõ effeitos da culpa 5 effas flores foraõ caufa do re-
médio.

Fazey pois , ò bom JESU , que eu íaiba colher o
frutto deftas flores 5 naõ pennittais 3 que eu me coroe

de
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de rofas , vendo-vos a vós coroado de eípinhos. Naô

permittais ,
que meus pés dem paífo fora dos limites da

voíTa Ley , minhas maõs obrem coufa contra voíTos

Mandamentos , depois que vos vejo pregado de pés , c

maõs em numa Cruz ; e para que eu me naô afaíte de

vós , cercay , Senhor , de eípinhos todos os caminhos,

quenaò vaõ direitos a vós, cemo alguma vez Azeites

com aquella Alma perdida, de que falia o Profeta Ofeas:

Sefiam viam tuamjpinis ,
para que caminhando pe- oftas É.

lo monte Calvário a vós , me cníineis a colher deffa Ar.

vorc da vida as flores, com que no monte da gloria me

coroeis.

CAPITULO ULTIMO.

De que fortefe hao de colher asflores da

Arvore da vida.

OS modos de colher as flores da Arvore da vida

he o meímo, que guardaõ as abelhas com as flo-

res do campo. Chrifto íe queixou per David , que o

cercarão feus inimigos , como abelhas : Circundede-

runt me , Jicut afes , elles para o morderem , e ator-

mentarem com as línguas , nós que fomos feus amigos >

o devemos cercar como abelhas , para chupar 5 como

faz a abelha , as flores , e mel de feu Sangue por meyo

da oração, e meditação, da forte que fe cofluma medi-

tar a Paixão deChnfto, com animo de colher o frutto,

que he o feguinte.

1. Quem he o que padece \ Chrifto, Filho de

Deos , Sabedoria do Eterno Padre.

P iiii Z. Que
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gente
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Em qUS 'dade Padece
' Quando cra man-

benefiisfaSSo
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5,
he q"e Padece? No meyo do Muni

toSSuíklem
' e "° lugar dos fac~s

>
<**

io. Diante de quem padece ? Do Ceo e da
terra

, de Deos, e de {»?Máy fde amigos , e de inLt

ii. Quanto tempo padece? Amayorparte
da noite , e mayor parte do dia.

r

.
12. De que modo padece ? Com fumma paci-

ência
, fortaleza, maníidaõ, e caridade.
Pudera fazer hum grande Cathalogo de exemplos

cie Santos, que da meditação de Chriffo crucificado ti-
rarao nao ío documentos de todas as virtudes , mas por
cila cauta receberão de Chriíto íingulares favores. Aos
que ja fe tem dito acima , accrefccnto o que da Virgem
Santa Getrudes íe eícreve na íua hiftoria por fingular

,

porque foymuito o amor deita SantaaJESU crucifi-
cado, e muito Angulares os favores, que delie recebeu.
Uelta Arvore da vida colheu as flores de riquiffimas
virtudes, de que fabricou hum ramiihete, como o de

myr9
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myrrha da Efpofa > que continuamente trazia no cora-

Ç3Õ.

Defte Divino Meftre, e nefte livro aberto de Chrií-

to crucificado tomava licaõ todos os dias, horas, e mo
mentos, contemplando, o que na Cruz padeceu, pro-

curando com todas íuas forças conformar íua vida com

a de Chrifto. Todos íeus requebros eraõ com Chrifto

crucificado , e todas as luas delicias ,
quando fe acha-

va com elle na Cruz , e como folicita abelha procura-

va chupar ornei das amargozas flores de íua Cruz,

com que trazia feu efpirito alentado para as obras do

Senhor, nunca perdendo de vifta a Imagem de Chrifto

crucificado.

Saudava de continuo as Chagas de feu Divino Eí-

pozo. Hum dia veípora da Afceníaõ as íaudou mais

de cinco mil vezes , em que fentia íumma íuavidade;

naõ ficou íem premio , porque logo lhe appareceu feu

Divino Efpozo com as Chagas matizadas de belliílimas

flores, e lhe diffe com palavras fuaviílimas : Em pago

das faudações , que me tens dado , com que afermo-

zeafte minhas Chagas , eu te aífiítirey na hora da mor-

te taò florido, como me tens afermozeadas minhas Cha-

gas com as flores de tuas faudações 5 eíte mefmo favor

farey a todos , que com femelhante fervor as fauda-

rem ; e ditto ifto , defappareceu , deixando-a banhada

em hum mar de fuavidade , e abrazada no amor de fua

Sagrada Paixão.

Outro dia , veípora do Nafcimento do Senhor*

diante de huma Imagem de Chriílo crucificado foy bei-

jando , e faudando fuás Chagas de pés , maós,eiado:

Chrifto lhe pagou feu arTedo , tanhando-a com hum

rio de agua celeftial , que manou de feu peito, e a pu-

rificou de todas fuás manchas ,
coníolando-a com huma

doçura ineffavel. Levada hum cia de compaixão de ver

feu



*34 Arvore da vida ,

íeu Divino Efpozo pregado cm huma Cruz, arrancou
osejavos de ferro, com que a Santa Imagem eírava
pregada

, e em íeu lugar lhe meteu outros fabricados de
huma maíílha aromática

, que feu amor lhe eníinou , e
deíejola de faber , fe aquelle ferviço fora agradável ao
Senhor

, elle lhe refpondeu : Eu aceito o affeclo amo-
rozo, com que fizeítes tanto , que por elle derramey
em todas as Chagas de teus peccados o fuaviflimo bal-
iamo de minha caridade.

Naõ parou aqui o premio , que lhe deu pelas fi-

nezas, c amor, que oftentou com o Santo Crucifixo ,
porque dormindo com a Imagem em feus braços , lhe
fallava entre fastos com palavras amorofas , fazendo-
Ihe mil caricias ; e vendo-a o Senhor desfallecida por
lua grande fraqueza , abrio o feu Sagrado Peito, e com
o licor de feu Sangue conficionou hum manjar fuaviííi-
mo

, c com fua própria maõ lhe meteu os bocados na
bocca, com que de tal forte reparou as forças, que
acordou forte , e alentada. Em certa occaííaõ, em que
lhe mandavaõ huma obediência pezada , refignando-fe
diante de huma Imagem de Chriíto crucificado , o Se-
nhor deípregando-fe da Cruz , defceu a cila, e lhe deu
hum abraço

, louvando fua obediência.
Naõ hs maravilha tiveíTe Santa Getrudcs taó cor-

deal amor a Chrifto crucificado, pois , como a mefma
Santa confeíía

, lhe cítampou as cinco Chagas de ma5s,
pes ,c lado em íeu próprio coração, e com cUasaqud.
le ardentilH no amor , com que meditava as dores de
íua Cruz. O modo , como ifto fuecedeu , efereve a
meíma Santa. Fncontrára em hum livro certa oraçaõ
a Chrifto crucificado, e lhe cahio tanto em graça

, que
a repetia muitas vezes, íentindo avivarfe com ella o
fogo do amor, que ardia em feu coração. Succcdeu,
que oceupada a memoria neftas coufas, íentioque di-

vina-
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ARVORE
DA VIDA,
JESUS
^CRUCIFICADO.
QUINTA PARTE
Dos Fruttos da Arvore da vida.

P R O E M I O,

O que principalmente íe attende em qual-

quer Arvore be o frutto , e ete tanto ma-

{ yor eftimaçaõ fera a Arvore ,
quanto for

fmayor a excellencia do frutto. Da Arvo-

re da vida , que vio S. Joaõ no Paraiíb Ce*

leítial , diz que dava no anno doze novi?

dades : Afferensfruãus âuodeclm ; o meímo dize-

mos da Arvore da vida do Parailo terreal, que he JE-

SUS crucificado. Os doze fruttos da ArYore da vida

do
!
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do Paraiío Celeftial , faò os doze gozos ^ que a Alma
bemaventurada goza com a vifta ciara de Deosj a fa-

ber nas três potencias da Alma , nos cinco fentidos do

corpo, nos quatro dotes gloriozos , nos quaes doze go-

zos ie eneerraõ infinitos outros. O meímo numero de

fruttos confi déramos na Arvore da vida JESUS crucU

ficado no Paraifo terreal , que he a Igreja Militante.

O primeiro frutfo he o beneficio da predeftina-

çaõ : o fegundo he a graça fantificante , ou vida fobre-

natural da Alma. O terceiro fmtto he a gloria: o quar-

to he o benefício da redempçaõ : o quinto a converfaó

do Mundo; o fexto a Igreja Catholica: o fettimo osSa*

cramentos da Igreja : o oitavo a Sagrada Eucariftia. O
nono p benefjfcio da vocação à Fé Catholica: o decimo

aremhTaò dospeccados: o undécimo o beneficio da

Refurreiçaõ: o duodécimo , e ultimo frutto da Arvore

da vida foy damos por Máy noíTa a fua Santiffima Mãy.

CAPITULO I.

Do primeiro frutto da Arvore da vida

JESV crucificado , que he a Pre-

defíinaçao.

/^V Primeiro, e mais excellente frutto deita Arvore

vjF da vida , he o beneficio da Predeftinaçaô, delle

dependem todos os mais; e deixando outras definições,

e queítòes Theologicas , para noíío intento bafta a de**

finiçaõ de Sinto /tgoftinho : Tradeftinatlo efi pra»

fcientla , & prarfaratio gratiarum ,
quibus certijji*

mè falvautur qulcunque falvantur , quer dizer >

predeftinaçaõ he numa previdência de Deos , e prepa-

ração
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racaÕ de todas aquellas graças , com as quacs íe faivaó

todos os que fe falvaõ. E pondo exemplo ,
dizemos,

que Deos predeítinou a Pedro ,
quando de infinitas gra-

ças, que lhe podia dar, determinou darlhe aquellas,

pelas quaes prévio , que Pedro ufando de feu livre al-

vedrio , havia de obrar , e perfeverar até a morte. Don-

de íe íegue, que a graça da predeítinaçaô ,
quanto ao

effeito, depende da noffa futura cooperação, e que a

noíTa cooperação enche , e aperfeiçoa a predcftinaçaõ,

e graça Divina.

Diííe bem Tertulliano ,
que naõ era fe verdadei-

ra attribuir tudo à vontade de Deos fem attencler a

mais
;
porque devemos crer ,

que alguma coufa eípera

Deos de nós oara aperfeiçoar a obra de nofla íalvaçaõ.

Que deívelo teria hum de fua falvaçaõ , fe creiTe , que

cila naõ dependia de feu cuidado. Pelo que devemos

aíTentar , que a Predcftinaçaõ fendo huma previdência

Divina, mediante a qual determina prevenirmos com

íuas graças , e que fegundo a correfpondencia , que nós

outros devemos applicar, julga de noffa felicidade, ou

defgraça eterna. Efta he doutrina conforme aos Santos

Padres, e fentir da Igreja, faveravd para honra ,
e glo-

ria de Deos , útil para a quietação de noffas cencien-

cias.

Porém deixadas eftas, e outras cueítoes,que tra-

taõ os Theologos, o noífo ponto he moítrar como eíte

beneficio da predeftinçaõ he frutto da Arvore da vida

JESUS crucificado. Claramente o diz Saô Paulo : gui EfafX
fradejlinavit nos ih adopttonem filiorum perjE-
SVM Qhriftum , per fânguinem ejus. No livro da

vida, de que falia S. Joaõ no Apocalypfe, cftavaõ eí-

critos os nomes de todos os Predeftiop.dos \ diííe bem o

que diflfe, que todos e#avaõ rubricados com o Sangue

de Chrifto, e illuminados com os rayos do amor eter-

no



240 Arvore da vida ,

no, com que Deos os amou , e predeftinou para à glo-

ria, porque com os olhos neflfe Sangue os predeftinou.

(foftvf Por huma figura da Sagrada Efcrittura íe explica
bem. Caim, e mais Abel ambos eraõ irmaõs» Caimpreé
cito, Abel predeftinado;Caim orierccia a Deos os frut-
tos da terra , Abel o cordeiro : poz Deos os olhos em
Abel , c mais no Cordeiro , e naõ em Caim , nem em
íuas fruttas : Rejpexit Ttomnius ad Abel

, & admu>
nera ejus ; ad Caim ftj ad munera ejus/ton refpexit.
Eis-aqui hum emblema do que paffa no tribunal de
Deos acerca da predeítinaçaõ dos homens. Primeiro
põem os olhos em nós , e noffas obras , e logo no Cor-
deiro facrificado

, que he Teu Filho na Cruz, a quem o
Cordeiro de Abel repreíentava

,
para que entendamos,

como o benefício da predeítinaçaõ he frutto da morte
de Chrifto na Cruz, que hea Arvore da vida.

E naô carece de myíterio dizer a Efcritura , que
puzera Deos os olhos em Abel , c mais no Cordeiro,
para que entendamos

, que aquelles faõ os que Deos
predeítina , que prevê haõ de fer com fua graça con-
formes a JESU crucificado

, que he o Cordeiro. AíTim
entende Molina , • com elle muitos Theologos as pala-

vras de S. Paulo : <^uos prafiivit , & pradeftinavit
conformes fiert imaginl filli T>e'i. Pelo que fe qui-

zermos íaber,íe fomos predeftinados, ou naò , ponha-
mos os olhos em nós , e noífas obras, e depois os vire.

mos para huma Imagem de Chrifto crucificado j e fe

nos acharmos conformes na vida àquella Imagem , ifto

he , fe a noífa vida he de Chriftaos , poderemos enten-
der, que fomos predeftinados ; porém fe acharmos o
contrario , final hc que naõ he de Abel , íenaô de Caim
a noífa forte. Ao menos a lembrança continua de Chrif-
to crucificado, he grande final de predeftinaçaõ; aííim

o íignificou o Anjo a Saõ Joaõ moftrando-ihe todos os

Pre-
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Predeftinados com o final da Cruz nas teftas : Rolite

nocere terra , quoufque fignemus fervos*Deinofiri

irt frontibus eorum.

A naõ íer taõ conhecida a íantidade de Santa Cla-

ra de Montcfalco , fó pela Imagem de Chriíto crucifi-

cado > que lhe acháraõ no coração , era baílante tefte-

munho de eítar na Gloria íua Alma. A íantidade de

Santa Brígida teve principio na vifta de huma Imagem

de Chriíto crucificado, que lhe appareceu por íonhos,

e lhe ficou impreíía na memoria de tal íorte, que naõ

podia lembraríe delia íem lagrymas. A Santa Getrudes

diífe Ghriito Senhor noífo , que todas as vezes, que

huma Alma punha os olhos com devoto arTe&o em al-

guma Imagem íua na Cruz, elle também punha os olhos

de fua miiericordia.

No tempo, que iíto eferevo, íuecedeu na Cidade

da Bahia de todos os Santos no Brafil , que certo Capi-

tão de louvável vida , por nome Martinho Monteiro ,

depois de íe haver confeílado , e commungado, o que

frequentemente fazia , eftando em íua caza fe achou

com huma Imagem de Chriíto crucificado na maô de

joelhos morto 5 e quem pode duvidar, que era predef-

tinada a Alma , que dcíra vida partio , deixando-nos

taò evidente final de predeíiinaçaô ?

CAPITULO Ií.

~Dofegundofrutto da Arvore da vida , que

he a graça fantijicante.

TOda a virtude da Arvore do Paraifo terreal era

caufarvida natural do corpo: toda a virtude def-

ta Arvore da vida JESU crucificado he dar vida febre-

Q natural
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natural da Alma, que he a graça
5 porque aflim como

o corpo fem Alma eíiá morto para a vida temporal ,

aífi.n a Alma fem graça eftá morta para ávida eterna.

N fte fentido na Sagrada Efcritura à morte das
Santos naõ fe chama morte , fenaõ lono , e defta fraze

ufoii o mcfmo Chriíto , falíando da morte de Lazaro;

t
Lazaras arnicas nofier dormit. Da meíma fraze uíou
na morte da filha do Príncipe Jairo > dizendo que naõ
era morte, fenaõ fono ; Non eft mortiia Tuella , fed
dormit. Pelo contrario os peccadores , a quem falta a

graça, naõ teu outro nome , fenaõ de mortos j aííim a
afirmou o mefmo Chriíto àquelle moço, que chamado
para a fua eícola pedia licença para ir fepultar a feu

pay , diz:ndo: Deixa aos mortos fepultar osfeus mor-
tos : Dimitte mortuos fepelire mortaos Jaós , en-

tendendo por mortos os peccadores, como dizS.Jero-
nymo.

Efta graça pois he, a que dá vida íobrenatural a

noíías almas ^ e merecimento a noíTas obras , e efta

dos mereceu Chrifto com a fua morte de Cruz no me-
yo do Paraifo da Igreja Militante, como dizem osTheo-
logos , e confeOTa a Igreja univerfal , e por iíTo dizemos,

que a graça fantificante he frutto deft3 Arvore da vi-

da. Bem he que façamos delia algum conceito , para

que façamos delia a devida eftimaçaõ.

Saõ Dionyíio chamou à graça Divino nacimento :

Nativitatem diviriam ; e he conforme , ao que Saõ

Joaõ diz
, que os que recebem com a Fé de Chrifto a

graça , recebem poder para fe fazerem filhos de Deos:

*Dedit eis poteftatem filios 'Dei feri , porque o tal

nacimento he nacimento de Deos : Ex Deo natifunt\

e S. Pedro acereícenta , que faõ confortes da natureza

Divina: 'Divina- confortes natura , e a razaõ Theo-

logiça he, porque a graça, ainda que feja accidente»

põem
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pocm a fubftancia na ordem Divina , cm que coníifte

a razaò de ente íbbrenatural,como diz Santo Thomás,

c muitos Theologos , que allega , e íegue Ripalda.

Além difto a graça traz comíígo naõ lo a carida-

de com todas as mais virtudes, e hábitos íobrenaturaes,

mas ainda a meíma PeíToa do Eípirito Santo, quehe

o autor da meíma graça , e delia íe naõ pode afaitar,

como do Sol a luz , ou do fogo o calor, como he tex-

to de S. Paulo aos Romanos : Hac efi chantas <Dei tay;

difufa in cordibus nojlris per Spritum Sanftum ,

qni datus eft nobis ; e nefta graça aflim ccníidcrada

coníitfe a formal juftirTcaçaõ do Jufto , como dtfimo o

Concilio Tridentino; o qual he bem , que confíderem jyr^
os peccadores , quando por coufas temporaes fe rei ol-

vem a perder a graça , e coníiderem também os Juítos,

para que conheçaõ o bem ,
que tem na graça ,para que

a naõ percaõ.

Para fazermos pois o verdadeiro conceito da gra-

ça, efuaeftimaçaõ, naô ha motivo mais efficsz, que

pôr os olhos naquella Arvore da vida JESUS crucifica-

do. Elle diífe, que pelo frutto fe devia conhecer à ar-

vore , nós pela Arvore havemos de conhecer o frutto :

Tttlit mortem de nojíro , ut daret nobis vitam de

fim , diiíe Santo Agoítinho : quer dizer, temou a nof*

fa morte, e deu-nos a fua vida ;
pelo que naõ deve íer

menos preciofa para nós a vida , que foy cuítofa para

elle efía morte. Para que nósviveíTemos naAlma,quiz

elle por amor de nós morrer na Cruz; a Alma fepara-

da do corpo defceu aos Infernos : o corpo leparado da

Alma foy levado à fepultura ; tanto como iíto vai a

vida fobrenatural de noíías Almas, que he a graça ,

porque fe o valor das coufas fe colhe pelo preço que

cuftaraõ , cuilando a vida de noíías Almas naõ menos,

que a morte dcChrifto em numa Cruz, qual deve iet

Q ii o lea
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o íeu valor , qual noíía eítimaçaó.

No Deutercnomio diííc Deos a Moyfés
, que a

£>euttz2
noíravic3a havia de andar fempre pendente diante de
noííos olhos : Erit vita tua quafipendens ante te ;

cila pendente vida, diz Santo Agoitinho , naõ he ou-
tra

, íenaõ a que efteve pendente na Cruz , JESUS vi-
da de noíías Almas \ eíia devia andar fempre na noíTa
lembrança

, para que também trouxeíTemos íempre di-
ante dos olhos a noíTa

, que he a graça , para a naõ per-
der.

Para confervarmos eíta graça contra toda a tentai
çaõ dizia o Santo Xavier, que naõ havia melhor remé-
dio, que a lembrança de Chrijfto na Cruz : fua he a-
quella jaculatória : Inter vulnera tua abfconde me ,

porque em nenhuma parte eítá a Alma mais fegura. O
noffo Irmaõ Pedro Paraninfo trazia íobre o peito jun-
to à carne huma Cruz coberta de pontas de ferro, pa-
ra que na occaíiaõ da tentação apertando-a com a maõ,
fe lembraífe de Chriíto na Cruz , e deita forte facil-
mente a vencia. O mefmo fe conta do Padre Thomás
Saillio da mefma Companhia naõ fó para o meímo in-
tento , fenao para viver crucificado pelo peito , como
Chriíto o fby pelas efpaduas , como diz o Autor de fua
vida. Ambos aprenderão de feu Patriarca Santo Igna-
cio , que trazia femelhante Cruz, a qual fe guarda no
Collegio da Bahia , onde alcancey muitos noííos com
eíta mefma devaçaõ à imitação do noíío Padre.

Na vida do Apoírolico Padre Joaõ de Ávila fe

conta
, que naõ podendo com razões mover a hum pec-

cador a emenda de certos peccados , lhe pedio , que
pofto de joelhos rezaííe a oraçaõ do Pater noller dian-;

te de huma Imagem de Chriíto crucificado , tendo fem-
pre fixos os olhos na Imagem ; fello affim o peccador,
por fe ver livre das importunações do Padre , como elle

diífej
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dirTe ; eis que de repente começa a tremer com todo o

corpo ,
porque a Santa Imagem d aquelle Cordeiro mor-

to lhe pareceu de Leaõ vivo , como íe íe viffe já no Tri-

bunal de Chriíto para íer julgado , cem a qual vifta

emendou a vida , e dcíiíiio dos peccados , em que an-

dava.

CAPITULO III.

Do terceiro frutto âa Arvore âa vida , que

he a Gloria.

ARvore da vida chamou S. Joaõ à gloria dos Berna-

venturados > nós lhe chamamos frutto deífa Ar~

«vure ;
porque fe a graça he femente da Gloria , a graça,

c a dória ambas tiveraò o mefmo nacimento, e ambas

íaô frutto da mefma Arvore da vida JESU crucificado,

o qual com fua morte nos mereceu a vida da glorta ,

alTim como nos mereceu a vida da graça. O meímo

Chriíto Senhor noííb diffe ,
que como bom Paftor dava

vida eterna às íuas ovelhas: Et viram *temam doeu-, lom. 10.

c que efta vida feja em virtude da vida, que elk deu

na Cruz , o dizem os Theologos , e mais Santos Padres,

e fe moftra com alguns exemplos, ou figuras da Sagra-

da Efcritura.

Quando o povo de Deos peccouno dezerto, e

Deos o caftigou com as ferpentes de fogo ,
para remé-

dio dos feridos , e vida de todos mandou a Moyfés ,

que levantáfle em hum madeiro huma Serpente de me-

tal , para que todos os que nella puzeífem os olhos , vi-

veífem. Naõ he neceífaria outra expofíçaõ 5 que a do

mefmo Chriíto Senhor noflb , o qual diííe , que aMim

como Moyfés levantou a Serpente no dezerto para vi*

Q iii da
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da dos mordidos , aífim importava
, que elle foflfe mor.

ío cm numa Cruz, para que , os que nelle creíTem, go-
zaíTem da vida eterna : Sicut Moyfis exaltavit Jèr*
fmtem In dezerto , ita exaltari ofertei filiitm ho*
minis

, ut omnis
, qui credit in eum , non pereat >fed

habeat vitam aternam ; porque aííim como na vifta

daquella crucificada Serpence poz Deos a vida tempo-
ral defeu povo, aííim em íeu Filho crucificado poz
Deos a vida do povo Chriítaõ,

Tivera5 os do povo de Deos aquella Serpente em
tanta veneração 5 que a confervaraõ até o tempo de El-

Rey Ezequias , o qual a mandou desfazer , porque vio
o povo a pontos de a adorar , como a divindade. Em
que eíii naçaõ devemos nós os Chriítaõs terá verdadei-
ra Imagem, onde fe nos deu a vida eterna ? He certo >

como dizem os Expofitores , que a virtude de dar a
vida temporal naõ eftava na Serpente, fenaõ em Deos ,

que naquella figura quiz reprezentar o Myíterio da
Cruz. Nenhuma outra coufa faó noffas paixões, fenaõ
íerpentes venenozas

, que deíordenadas nos tiraõ a vi-

da da Alma , que he a graça , e com cila a vida da Glo-
ria

;
para iflb he bom remédio ter os olhos da Alma fio

xos na figurada Serpente de metal Chriíto crucificado,

íempre com íanto temor de a perder , que por iíTo Deos
noíTo Senhor naõ matou as Serpentes homicidas

, pa-
ra que os de feu povo naõ afaftaífem os olhos da Ser^

pente de metal, em quem eftava o remédio.

A outra figura he. Quando Abel ofereceu a Deos
o Cordeiro , poz Deos feus Divinos olhos em Abel , e

mais no Cordeiro : Refyexit ^Dominas ad Abel, &
ad munera ejus ; Abel morto, e o Cordeiro facrifica-

do
, ambos eraõ figura de Chriíro crucificado : o mef-

mo , que Deos fez na figura , havia já feito no figurado.

Poz os olhos nos filhos de Adam > e que pelo peccado
do

n
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do Pay eftavaõ as portas da Gloria fechadas ,e que pa»

ra fe abrirem era receflTaria ferca , cu\alcr infinito:

que fez fua miíericordia ? Vez os olhos no Cordeiro

facrificado, que he íeu Benditiflimo Filho , e que íó cllc

com valor as podia abrir ; vio mais o anr.cr ,
com que

clle íe ofierecia como hum Cordeiro ao íacrificio :
lan-

qttam Agnus , determinou > que feito homem morreí-

íe em huma Cruz, e comella, con o com chave, as

abriíTe ,
porque a Cruz he a chave ,

que li aias vio lo

bre o íeu hombro : Dabo clavem domas <Da<vtd/nfer ifo Mi

humerum ejus.
.

Iito , que Deos fez para nos dar a Gloria ,
deve-

mos nós fazer na fua eítimaçaõ. Gloria, que tanto cui-

tou aChritro, que eítimaçaõ merece? A pérola do

Euangelho , figura da Gloria , chama-fe precioía: Tre* m*u\i.?<

tioja Margarita , perque cufíou quanto pofluia o

mercador , que a comprou : Ommajua ;
Chnfto ,

por

nos dar a Gloria \ deu tudo quanto tinha , até dar a vi-

da em huma Cruz \ em quanto preço deve iflar nanof-

fa eítimaçaõ ? Se a magnificência do templo de Salamao

fe collige bem pelo diípendio de três mil milhões de

ouro , e prata ,
que nelle íe empregarão, quam magnifi-

co fera aquelle Templo eterno da Gloria ,
que para fe

edificar euftou naõ ouro , nem prata , mas o Sangue do

Cordeiro immaculado Chrifto JESU , como falia S.Pe-

dro : Nott atiro , neque argento ,fedj?retiofofatigm- i.Ptt.i,

lie ,
quajl agnl immaculati.

Para que os Bemaventurados foíTem collocados

em throno de Mageítade , como íe promette no Apc-

calypíe, foy o filho de Deos crucificado em hum ma-

deiro afrontezo. Para que empunhaítem palmas nas

maõs , e cingitfem coroas nas cabeças , como os vio Saõ

Joaõ , foy Chriíto com duros cravos pregadas as maõs,

e coroado com coroa de efpinhos. Para que os corpos

Q iiii dos
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dos Santos eítejaõ banhados de reíplandor , e veftidos
de fcrmoiura , efta aquelle Divino corpo afeado , e de?
negrida. Para que os Bemaventurados na gloria bebaò
daquelie rio de deleites > e goíte^n da doçura doManná
Celclhal , chegou Chriíro a padecer fede, e a provar
fel. De forte, que eíte amoroziíTimo Senhor nos dei-
xou retratadas noíTas glorias em fuás penas, eaílim
quem quizer ver hum reflexo da gloria dos Santos na
Ceo

, veja as penas deite Senhor na terra > e Mando
conforme a noíTa metáfora , quem quizer provar dos
fruttos doces da Arvore do Paraiío do Ceo , prove pri-
meiro o amargo dos fruttos da Arvore do Paraiío da
terra, que he JESUS crucificado; Ttuki&nm meruit,
qui non gttftavit amâra^

Netfcs penfamentos. viverão os mefmosBemaven-
turados

, trazendo fempre na memoria eira imagem de
Chnfto crucificado. O Padre Eípinello no dia, cm que
entrou na Companhia, lançou ao pefcoço huma Cruz,
que a cada paíib beijava para memoria continua de
Chriíto crucificado. Em huma occafiaõ com grande
concurfo de gente , que o feguia , levou às coftas hu-
ma pezada Cruz , e a collocou em hum lugar alto para
publica veneração. O Padre Simaõ Rodrigues, impri-
imo no peito huma Cruz à força de ferro, e fogo: e
affím meímo collocou no cobiculo huma grande Cruz
com huma lâmpada aceza para contbua lembrança da
Cruz de Chrifto. Também do Cardeal Urííno íe con-
ta , que trazia ao pefcoço huma Imagem de Chriíto
crucificado , com as pontas dos cravos viradas para a
carne , que continuamente a apertava para lembrança
de Chriíto crucificado, e dcftes exemplos ha muitos nas,
niírorias Ecclefiaftiças..

1 li

CA<
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CAPITULO IV.

Do beneficio da Redempçao.

PAra conhecermos bem a grandeza deite benefício,

e fazermos delle a devida eítimaçaõ, he neceííano

fazer algum conhecimento da felicidade do eftado da

innocencia ,
que perderão pelo peccado noflbs primei-

ros pays, e o miferavel eítado da culpa, e o cattiveiro

do Demónio , de que nos remio JESU Chrifto com íua

morte de Cruz.

Primeiramente creou-os Deos , quanto à natureza,

com hum perfeito dominio da parte fuperior à inferior

da Alma , fem aquelía inclinação ao mal s com que

DeosnoíTo Senhor diíTe r nafciamos depois da culpa ; o

qual infinua o Texto Sagrado , dizendo ,
que andando

nus naõ fe envergonhavaõ : Erant ambo nudi % & G*n*:

non erubefcebant. Creou-os immortais , como dizSa-

lamaõ : Fecit Dsus hominem inexterminabilem , âc **?•**

forte que fe naõ fora o peccado , naõ haviamos de mor-

rer ,
porque , como diz S.Paulo, por hum homem en-

trou o peccado , e pelo peccado a morte : Terj>ecca-jim,p

tum mors , de forte que cheyos os annos de noffos me-
#

recimentos , osjuftos em corpo, e Alma haviaõ de ir

para o Ceo,

Infundio-lhes atfim mefmo a graça fantifícante i e

comella os hábitos das mais virtudes fobrenaturaes ,

aílim Theologaes , como moraes ,
que acompanhaõ a

graça fantifícante. E aflim fe entende o Ecclefíaftico :

Creavit hominem de terra , ® fecundamfe veftivit Mte&£.*$

eum mrtute. Naõ era efta graça devida à natureza hii-

juana , por iffo fe ha de contar entre os doens fobrena-

turaes 7
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turaes , e fó deftes , e naó dos naturaes, foy Adam pri-
vado pelo peccado. Infundio-lhes perfeitifíima fcien-
cia das coufas naturaes ; além difto lhes deu o excel-
lente dom da juítiça original, com que ficou o homem
reclo, e bem ordenado , íogeitando os appetiteb à ra-
zão, eeftaa Deos. Deu-lhes também em confeguinte
difto o domínio fobre todos os animaes, e todos eftes

bens aíTim naturaes, como fobrenaturaes quiz que paf*
íaíTem como vinculados em morgados a íeus dcícen-
dentes, no cafo que Adam naõ peccaíTe.

Durou-ihe eira felicidade a Adam íó oito dias na
mais larga opinião

, porque comendo da Arvore prohi-
bida contrahio o peccado , e com elle todos os feus deí-
cendentes

, porque todas as noíTas vontades eítavaó
moralmente na de Adam , como cabeça , e origem ; e
por iífo íe chama peccado originai. He Texto de Saó

Rom.fi Paulo : In quo omnespeccaverunt , e he Fé Catholi-
ca. Póde-fe iíto explicar com o íucceílb , e peccado de
Acham , que fendo elle o que fez o furto de Jericó
contra o preceito de Deos , reputou Deos o peccado fo-

bre todo o povo : Teccavit popuíus , e como diíTe

Joftiey. Joíué: ainda hoje dura a macula deite peccado : Vf-
que in prafentem diem macula hujus fceleris in no-
bispermmet ; he como fe lançaííem peçonha na ori-

. gem de hun rio, que por iífo todas as aguas correriaò

peçonhentas.

E quem poderá explicar os males , que Adam , e

Eva experimentarão por fua culpa ? Os Theologos , e

Expoíítores Sagrados os reduzem a dous capítulos. Pri-

meiro , a Alma foy privada da graça fantificante , e

com ella das mais virtudes fobrenaturaes, e prefídio da
juítiça original. Segundo, no corpo foraõ privados da-
quella compoíiçaó devida dos humores , e interiores

movimentos , c obediência dos appetites à razaõ , e ou-

tros
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tros infinitos males , e com elles todos nós. E fobre tu-

do excluídos naò fó do Paraifo terreal , mas do Celci-

tial , cujas portas fechou o peccado de Adam , ç*\ iorte,

que fó Chriilo com feu valor as pode abnr, que affim

como tem as chaves da morte, e do Inferno: Habeo Apt.v

claves mortis , & Inferni , afllm tem as chaves do

Paraifo ,
que he a Cruz , em que nos remio.

_

Aííimcomo pela felicidade do eftado da mnocen-

cia, que perdeu Adam , fe conhece a infelicidade do

efíado da culpa , em que cahio , aftlm por efte ie conhei

ce a grandeza do beneficio da Redempçaõ , e o quanto

devemos a noffo Redemptor ,
que à cuíta de íua vida

innocentiflima , e morte afrontozifllma de Cruz nos re-

mio. O eftado dos filhos de Ifracl no cattiveiro do Egy-

pto em poder de Faraó foy hum retrato do eítado , em

que efíava o género humano no efíado da culpa debai-

xo do poder do Demónio. Compadecido Deos do leu

trabalho, eícolheo a Moyíés para que o livraffe de taõ

duro cattiveiro ;
para iíío lhe meteo na maòhum bor-

dão de tal virtude, que com elle flzeíTe todas aquellas

maravilhas , que chamamos pragas do Egypto ,
que

largamente fe referem no Êxodo.

Quem naõ fabe , que Moyfés foy figura de Chníto

noíTo Redemptor, e aquelle bafíaõ milagrozo foy figu-

ra da Cruz, com a qual ie obrarão as mayores maravi-

lhas , affim como o mar vermelho figura do íeu Sangue

na Cruz derramado; tudo figura propriiflima doíuc-

ceííb de no(Ta Redempçaõ ,
que eftando nós cattivos no

Egypto deite Mundo debaixo datyrannia do Diabo >

compadecido Deos da noíía miferia , mandou o verda-

deiro Moyfés feu Filho Unigénito ,
que por meyo de

outro lenho mais maravilhozo , que he a Cruz nos li-

vrou de taõ duro cattiveiro pelo mar vermelho de leu

Sa°SUe-

Con-
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ExqL 17.

):

I

Confirma-fe ifto com o que adiante íuccedeu. Af-
flitto o povo com a falta de agua , mandou Deos a
Moyíés, que faliaííe a huma pedra ,e delia tiraííe agua :

deu Moyíés com aquelle meímo bordaõ dous golpes na
pedra ,e logo fahio agua em abundância : Tercujfit bis

fcilicem , & egrejfa Junt aqu* largijfímè. A pedra
eraChrifto, como diz Saõ Paulo: Tetra autem erat
Chrijius , o-bordaõ a Cruz, como diz Cornelio com
Santo Agoítinho : Geminapercujjlo duo ligna Crucis
Jignificat , a agua a graça ; e fe os dous golpes na pe-
dra forao em forma de Cruz , como alguns contem-
pla© , que outra pode íer a pedra crucificada, fenaô o
mefmo Chritfo na pedra foiificada : Tetra autem erat
Chrijius ?

'

Outra figura mais clara fe moftra no mefmo fuc-
ceíTo da redempçaõ dos filhos de llrael. Todas aquel-
las maravilhas , que Deos obrou noEgypto, naò foraõ
baírantes para abrandar o coração de Faraó, até que
por ultimo mandou Deos hum Anjo, que pairaífe a cu-
telo todos os primogénitos do Egypto , aflim homens ,

como animaes ; e para que os filhos de Ifrael na5 peri-

gaitem ao rigor do Anjo, advertio Deos , que puzeíTem
certos íinaes nas portas com o fangue do Cordeiro,
que Cornelio com outros diz , era o final da Cruz ; e

aííim íuccedeu , porque correndo o Anjo vingador as

ruas da Cidade , onde quer que achava o fanguineo fi-

nal da Cruz
, paíTava adiante: e eíte ultimo prodígio

íó foy poderozo, para que Faraó largaíTe o povo de

Deos. Quem naõ vê neíte prodígio retratado o negocio

de noíía redempçaõ?

Com fer baítante qualquer obra de Chriíto para

remir mil mundos 7 naõ fe contentou feu amor com me-
nos, que com derramar (eu Sangue com morte de Cruz;
naõ bailou o haver encarnado tomando a forma de Ser-

vo,



farte V. CapjV. 25-3

vo, nafcerem hum Prezcpio, derramar o íangue na

CircumcHaõ , jejuar quarenta dias, orar , pregar, íuar,

ler perfeguido, e caiumniado dos Farikos , íenaõ para

que a noíTa redempçaõ foífe cabal ,
quiz derramar o

Sangue, e dar ávida em huma Cruz.

Foy prezo , accuíado , aírontado , esbofeteado ,

açoutado, e coroado de cfpinhos feito Rey de zomba-

ria ; e bailando hum fó golpe de cinco mil e tantos a-

çoutes, ou hum íó pico de íettenta eípinhos para latis-

façaõ do peccado de Adam , e peccados de todo o Mun-

do , foy taõ exceílivo o feu amor ,
que o quiz derramar

todo em huma Cruz ao rigor de três cravos, e huma

lança, para que conheceííemos o valor de noífa redemp:

çaõ, frutto preciozo da Arvore da vida.

E fendo que para todos he o frutto defta Arvore ,

porque para todos fe derramou aquelle Sangue , os me-

nos faõ os que çhegaõ a provar feu frutto, porque os

menos faõ os que fe falvaõ. Faraó já vinha em concer-

to com Moyíés, que fahiífem do cattiveiro os homens,

e fÈcaíTem os meninos ,
porém Moyíés teimou ,

que to-

dos haviaõ de fahir, porque Chriíto , a quem Moyfés

reprefentava , todos quer que fayaõ do cattiveiro do

Diabo, porque a todos íe eítendefua redempçaõ 5 po^

rém affim como dos que fahiraõ do Egypto íó doas en-

trarão na terra de promiífaõ, aííim dos remidos de Chri-

fto os medos íaõ os que fe falvaõ.

E arazaõ he , porque os mais neíta vida fomos

como os filhos de Ifraei no dezerto , que depois de fa-

hirem do pezado jugo de Faraó, ainda fufpiravaõ pe-

los alhos , e cebollas do Egypto. Ou íomos como as duas Nttm i%9

TribusdeGad, e Manaífes ,
que vendo as terras da

banda daquem do Jordão ferem ferreis para os paíto-

res , e feus animaes , naõ trataõ de paliar além do rio

para a terra de promiíTaõ , que manava mel , e mantei*
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Pfal lor. ga - ^e ° í06^e David : ^™ »iÃ//^ habuerunt ter*
' ram defiderabilem , nenhum caio fízeraõ da terra tan-

to para defejar.

Eis-aqui porque taõ poucos íe aprove itaõ do frut-

to deíta Arvore da vida , porque fazendo mais cafo

das couías do Mundo , achaõnelie pairo para os brutaes

appetites, e por ido naò curaõde caminhar pelo cami-

nho da Cruz: ou faõ como noííos primeiros pays,que

por goftarsm da arvore prohibida naõ curarão de lan-

çar maõ da Arvore da vida , com que puderaõ viver

para fempre ; e pofto que dos que fahiraõ do Egypto fó

dous entrarão na terra de promiíTaõ , com tudo dos que

naíceraõ no dezerto naõ foraô poucos os que chegarão

a entrar ;
porque ainda que o numero dos que fe per-

dem íeja mayor , naò he pequeno o numero dos quefe

íalvaõ, porque naõ faõ poucos os que na vida íe íou«

beraõ aproveitar do frutto defta Arvore.

Todo aqueile innumeravel efquadraõ, que SJoaõ

vio no Ceo com palmas nas maõs , todos fé íalvaraõ

em virtude defta Arvore, porque, como elle diz, todos

baviaõ lavado íuas roupas no Sangue do Cordeiro JE-

SU crucificado: T)ealbaveruntJiolasfuás infanguu

ne Agnl..

Eftes faõ principalmente os Martyres, dos quaes

diz Santo Errem ,
que íe fora pollivel contarfe, cabe-

ria a cada dia mais de trinta mil 5 e íó na períeguiçaõ

de Diocleciano ,
que durou dez annos , diz Cornelio

Alapide 1 fe achava ferem dezafette mil para cada mez.

E Santa Brígida diz, que fó dos martyrizados em Roma
ha fette mil para cada di3 do anno.

E naõ faõ fó os Martyres os que em virtude defta

Arvore fc falvaó ,
porque os Santos Confeífores , e to-

dos os mais Fieis , que morrem na graça de Deos íe fal-

vaõ em virtude do frutto defta Arvore. Os Anacore-

tas
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tas dos dezertos do Egypto no tempo de S.Marcos, que

craõ innumeraveis, e havia Moíkiros de vinte mil Rer

ligiozos ; as Ordens Monachacs do tempo de S.Baíilio ,

e Saò Bento , e mais Ordens religioías faô outra couía >

fenaô eíquadrôcs de Bemaventurados no Ceo ! Tudo

virtude deita Arvore , como tantos annos antes tinha

profetizado Ifaias no capitulo 53. Ideo differttm <?*

plurimos, eò quòdtradidit in mortem antmamfuam,

8 cum [celeratis refutatus eft. Eftcs faô aquelles rei

demidos , de que falia o meimo Profeta ,
que depois de

íahirem do duro cattiveiro de Faraó ,
que he o Diabo,

entrarão na verdadeira Siaõ da Gloria , onde eterna-

mente viverão com alegria , e gozo fempiterno :
Ghtt

redetnpti funt àTtomino , venient in Sion lauáan-

tes 9 & latitia fempterna fufer capta eorum.

CAPITULO V.

Da converfao do Mundo.

COm razaõ diíle Santo Agoftinho , que Chrifto

conquiftára o Mundo naõ com ferro , fenaõ com

lenho : Domuit orbem non ferro , fed ligno ,
porque

lo com a virtude de íua Cruz , e força de fua palavra

o conquiftou. Efcolhco para ifib doze Apoítolos ,
fem

outras armas mais, que a palavra de Deos ,
que, como

diz S. Paulo , he mais penetrante , que a eípada de dous

fios: Tenetrabiiius ornni gládio anciftti ; eícolheo Hcer.fr,

doze ,
porque eftc numero eftava fymbolizado em vá-

rios myírerios daEícritura. Doze, porque doze foraõ

os Patriarcas filhos de Jacob : doze as pedras do racio-

nal de Aram , doze as pedras fundamentaes , e doze as

portas da Cidade de Deos ,
que vio Saõ Joaó > além de

ou-
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outras muitas figuras da Sagrada Eícritura.

Eftes doze valerozos Capitaens depois do tempo

de ília atíiltencia em Judea, fortearaó entre íi asProvin-

cias mais celebres do Mundo todo, e repartidos por to-

do elle, começarão a pregar o Euangelho > como diz

S. Marcos: Tradicaverunt ublque , confirmando fua

doutrina com grandes maravilhas em virtude deChrif-

to: "Domino cooperante r & fermouem confirmam

e

fequentibus fignis, E pofto que o preceito do Senhor

era, que prégaíTem toda a hirtaria doEuangeiho: Tr<e»

dtcate Euangellum , o principal aííumpto de todos

eraõ os Myfterios da Cruz , como confeífa Saõ Paulo:

Tradicamus Qhriftum t & hunc crucifixum , naò

obftante a dificuldade, que conheciaõ os ouvintes,

porque os Judeos o tinhaò por efcandalo , e os Gentios

por disbarate : Judais quidem fcandalum , gentibus

autem ftultitiam.

Nifto , diz S. Joaõ Chryfoftomo , fe conhece a

virtude da Cruz ,
que na5 fendo a pregação dos Apof-

tolos outra , mais que pregar a Chrifto crucificado ,

conquiítaííem hum Reino mayor ,
que todos os Reinos

do Mando. Eftendido foy o Reino deSalamaõ,mas en-

tre os termos de Dan , e Berzabé : eftendido o de Dário,

mas íó entre os Pcrías , e Babilónios : Alexandre Ma-

gno naõ chegou a conquiftar toda Azia. Os mais Im-s

perios do Mundo , dos Aífirios % dos Perfas , dos Gre-

gos , e dos Romanos , todos tiveraó feus limites , po-

rém o Império de Chrifto a toda a parte do Mundo fe

eftendeo v porque em toda a parte do Mundo foou a

voz dos Apoftoios, e a noticia do Crucificado JESUS:

In omnem terram exivltfonus eorum ,& in fines or-

bis terra verba eorum,

Naquelia celebre eítatua, que vio Nabucodono-

for compota de quatro metaes, em que íe reprezenta-

vaõ
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vsõ eftes quatro Impérios, dcfceu do mente hurra pe-

dra íem maõs > que dando na eilatua a fez cm pó 5 e de

tal forte creíceu a pedra , que fc fez hum mente gran-

de. Eíta foy huma verdadeira reprezentaçaõ do Reino

de Chrifto ,
porque affim cemo na explicação do Profe-

ta Daniel nos quatro metaes fe íígnificavaõ os quatro

Impérios , affim na pedra íem maõs fe dignificava hum
Império, que havia de conquiftar todos os demais , e

havia de durar para fempre , o qual no fentido de to-

dos os Expoíitores Sagrados era o Reino de Chrifto ; e

dizer> que pedra fem maòs os desbaratara a todos, foy

dizer
,
que fem força de armas , e íó com a virtude de

fua Cruz vencera Chriíro , íignificado na pedra, todos

os mais Reinos do Mundo. He o penfamento de Santo

Agoftinho : "Domuit orbtm , non ferro ,fedligno.

E pofto que as felicidades
,
que os Profetas annun-

ciaraõ deite Reino de Chrifto , fejaõ tantas, e taô gran.

des , que nefta vida parecem incorr pativeis: e po) efta

caufa os Sagrados Expoíitores pela mayor parte as re»

ferem para o Reino da Gloria ; com tudo o P. António

Vieira da Companhia de JESU compoz hum livro muy
erudito ,

que naõ fahio a luz , que intitulou : *De Re~

gno Qhrlfii in terris confummato , em que prova, que

todas aquelias felicidades promettidas pelos Profetas

fe haó de cumprir nefta vida ; e porque , fuppoíla eira

opinião) ficavaõ os Oráculos dos Profetas claros, cha-

mou a efte feu livro : Clavts Trofhetarnm ; mas feja

o que for , o certo he , que todas foraõ fruttos defta Ar-

vore da vida no Paraifo terreal da Igreja Militante, que

he o noíTo intento.

Ponderou-o bem Saõ Joaõ Chryfoftomo referido

por Cornelio Alapidc peias feguintes razões. Primeira,

porque íendo os Apoftolos taõ poucos, pefeadores, e

fem letras, íogekaraõ à Cruz de Chrifto o Mundo to*

R do:
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do : fegunda ? porque fendo os inimigos de Chriíro o

peccado , inferno, Reys, Príncipes > Filofofos, Gregos,

Bárbaros , e antiquiflimas feytas , tudo vencerão com
huma fó pregação da Cruz : terceira , vencerem as a-

meaças , e tormentos de tantos Tyrannos, tudotaó con»

trario à natureza : quarta , eípaiharem em taò breve

tempo o fanto nome de Deos, e gloria da Cruz, que,

como dizia Santo André, crucificado nafua recebeu

dos membros de Chrifto gloria , e poder.

Mandou Moyíés a Jofué déííe batalha contra A-
mxêd. 17 mâjech 5

inimigo do povo de Deos , e em quanto os Sol-

dados pelejavaõ > eftava Moyíés no monte com os bra-

ços em cruz com aquella prodigioza vara na maõ ar-

vorada : fuecedeu , que em quanto Moyfés tinha os

braços em cruz, vencia Jofué, e fe os encolhia , vencia

Amalech. Aílim como aquelia prodigioza vara foy fi.

gura da Cruz , aííim Moyíés com os braços eíkndidos

era figura de Chriíío crucificado ; e aílim como em vir-

tude da oraçaõ de Moyíés com os braços eíkndidos

venceu Joíué aos inimigos do povo de Deos > aílim os

Apoílolos em virtude de JESU Chriíro , com os braços

eftendidos na Cruz vencerão, e fogeitaraò o Mundo
todo. Por iílb chamaõ à Cruz efpada de Gedeaõ , com
que desbaratou os Madianitas , efeudo , que jofué le-

vantou contra a Cidade de Jericó > e poz por terra as

fuás fortalezas.

Por iífo diííe bem David, que da Cruz tivera prin-

cipio o Reino de Chrifto : Regnavit à lignoT)eur t

cque por iíTo havendo Chrirto fugido para o monte 5

quando o povo o queria acclamar por Rey, permittio,

que na Cruz lhe puzeíTem efte titulo, que o bom La-

drão confeíb 1: Memento mei , ciim veneris in Regi

num tuum. E fe he certo , como fentem muitos ,
que a

Cruz foy compofta de quatro fortes de madeira >
como
diííe-
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diíTcmos na Primeira Parte , naõ pode fer outro o myf-

terio , lenaó que por virtude da Cruz haviaõ de con-

quiftar os Apoftolos todas as quatro partes do Mundo,

e que na palmeira ? como diz S. Paulo , íe acclamava a

vittoria : T)eo autern gratiam ,
qui dedit nobis vião*

riamper JESVM Chriftum. O meímo Senhor dif-

íe, que chegado a fer nelia crucificado , todas as cou-

fas havia de trazer a íí : Ego fi exaltatusfuero à ter. j0(t„, í%í

ra , omnia traham ad me iffum ; tudo trouxe , por-

que todo o Mundo fe converteu a Chrifto pela prega-

ção dos A poftolos , ou íe ha de acabar de converter pe-

la pregação de Elias > e Enoch.

CAPITULO VI.

Como a Igreja Catholica hefrutto da Ar-

vore da vida JESV crucificado.

A Igreja Catholica quem pode duvidar fer frutto

defta Arvore da vida , tendo delia o memento í

Logo do principio do Mundo o íigniíiccu Dtos na for-

mação de Eva do lado de Adam , como diz S. Paulo no

cap.5, aos de Efezo , e entendem os Expoíltores Sagra-

dos. Mandou Deoshum fono em Adam , e tirando dei-

le huma coflella , formou delia a Eva, que dtu por ef-

pofa a Adam. Adam dormindo era Chrifto morto ; Eva

formada da cefta de Adam , he a Igreja formada do la*

do de Chrifto , como diz Santo Agoftinho : "Dcrmit

Adam , nt fiat Eva : tnoritnr Qhriftus , at fiat Ec«

ciefia.

Vendo Adam a Eva formada , diíTe : Efta he o (To

de meus oífos , e carne de minha carne : Os ex ojjibtts

méis
, & c<*ro de carne mea efi - aliudindo S. Paulo s

R ii cfte



260 Arvore da vida ,

Bpbif.fi

it

.' \

cptc paço , diz , que o mefmo fe ha de dizer de Chrifto,

kCW.6. e ûa Igreja : Membra fumus corforis ejus , <& carne

ejus
i & de ojjibus ejus. Como fe haja de verificar ef-

ta fé de S. Paulo , explicaõ de vários modos os Expoíi-

tores Sagrados; o que mais agrada a Coraelio Aiapide*

he o de S. Joaò Chryíbftomo , que fe ha de entender j

íegundo o merecimento, e naõ fegundo à fuítancia ;

que aíílm como Eva nafceu de Adam dormindo > affim

a Igreja nafceu de Chrifto morto
,
porque com ília mor-

te de Cruz nos mereceu a vida , na fé , e na caridade \

iíto mefmo he o que diííe Santo Agoftinho.

Defte difeurío diífc S. Paulo a fua conclufaò> que
deviaõ os de Efezo amar a fuás efpozas , affim como
Chrifto amava a fua Igreja ; Viri , diligite uxores ve-

flras , ficut Chriflus Ecclejiam ; porque íe por iíTo

ama Chrifto a fua Igreja , como le foífe oíTo de feus

oíTos, e carne de fua carne , como Eva de Adam , os

varões devem amar a fuás efpozas , como corpos feus:

1)t corpora fua , por quanto eferitto eftava : Erunt
duo in carne unk , ifto he no trato y no amor , e na

uniaõ; do qual facilmente fe entende > qual fejaoamor

de Chrifto para com fua Efpoza a Igreja , Efpoza que

íahio de feu coftado , como Eva do cofiado de Adam.
Caminhava Jacob para Mezopotamia em bufea de

íua.amada efpoza Raquel , arrimado a feu bordão: Bá-
culo meo tranjivi Jordanem ; Jacob era figura de Chri-

fto, o bordaõ figura da Cruz, em que paíTou o Jordaõ,

ou mar de fua Paixaô a fim de bufear íua Efpoza a

Igreja, para íígoificar, que na Cruz, ou com a morte

de Cruz recebia por Efpoza à fua Igreja > aíílm como Ja-

cob a íua Raquel , íuavizando a grandeza de íeu amor
os exceflivos trabalhos ? que padeceu no diícurfo de

fuaPaixaõ, como a Jacob parecerão poucos annos os

quatorze
, que íervio a Labaõ por RaqueL Fatigado

pois

&*.£*
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pois Jacob do caminho > fe lançou na terra adcimir: ^

cisque vê por lenhos hurra cícada, que chegava da
tnl '

terra até o Ceo , pela qual defeiaõ , e ícbiaõ Anjos, c

no cume da qual fc eíhibavao mefmo Decs : Et 2><?«

minum innixum /caia , eíta , diz Santo Agoílinho ,

era huma Imagem de Cbriíto crucificado: §)uid efi ,

feala incumbere , ntfi tn Cr ticependerei E que myf-

terio tem apparecer nefta occaíiaõ a Jaccb a Imagem
de Chriíto na Cruz ? Reíponde o melmo Santo : Inde
itxorem acceptt , id eji , Ecciefiam fibifociavit , quiz

Deos revelar a Jacob ,
que daquelia Cruz havia de naf»

cer a íua Igreja , affim como Eva do coitado de Adam.
Pelos Anjos , que ícbiaõ , e deíciaõ a eicada fe

entendem os Apoflolos , que em virtude da Cruzeífcn-
deraõ pelo Mundo o nome de Chriíio,e converterão

à

Fé innumeraveis povos , de que cenfta a Igreja
,
porque

nenhuma outra coufa he a Igreja, ícnac huma congre-

gação dos Fieis. Ou , ie quizermos dizer cem Salamaô,

revelara Deos neíla occaíiaõ a Jaccb a ferie de íua dei?

cendencia, a que chamou feienciados Santos : 'Deàit
Mi /cientiam SanÕforum , da qual) como diz Corne»
lio ) havia de naícer o Salvador, que por meyo da Cruz
nos havia de abrir caminho para o Ceo.

He eíte peníamento conforme ao que depois iuc- Gm 4
-

cedeu ao mefmo Jacob com os filhos de Jofeph , Ma*
nades > e Efraim. Offereceu-lhe Joícph os deus filhos

para lhes lançar a benção , pondo a Manaífes como mais

velho à maõ direita do Avô, e a Efraim à eiquerda ;

porém o Santo velho trocando as rraõs em cruz, poz
a direita fobre Efraim 5 e a eiquerda febre Manaífes;

Tudo foy myfterio da Cruz, diz Rupertc, porque em
Efraim fe fignificava o povo Chriíraõ, e por Manaífes
o povo Judaico, aílim ccm.o pelas maõs cruzadas fe fig-

nificava a Cruz de Chriíto, para fignificar 3 con o diz

R iii Ter-
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Tertuliano ,
que em virtude da Cruz havia de congre-

gar Chrifto as gentes , como ovelhas , em hum fó cur-

ral í qu: he a Igreja. Donde fe fegue, que todos nós os

Fieis íomos frutto defta Arvore da vida.

Como he logo poífivel , que de taõ boa Arvore
nafça frutto mao : Non fotefl arbor bona maios fru»
Ifusfacere ? Se a Igreja he Efpoza de Chriíro, que me-
receu com fiia Cruz , deve fer qual S. Paulo diz , íem
ruga, nem macula ; Chrifto , diz , deu a vida na Cruz ,

para que foíTe fua Efpoza glorioza , fem macula , nem

ffbef.f. ruga: Qbriftusfe ipfum tradidit , ut Jibl exhiberet

Ecclejiam non habentem maculam , aut rugam. O
qual hebem, que confíderem os Fieis. Nós todos uni-

dos fazemos hum corpo myftico , cuja cabeça he Chrif-

to : cada hum de nós foy cortado daquella pedra Çhrií-

WC t<
to cruci^ca^° : 'Participes Qhrifti faãi fumus ; to-

'-'
* do eftc edifício da Igreja fe compõem deitas pedras vi-

vas , que faô os Fieis , c todas foraõ cortadas daquella

pedra ,
que reprovada dos Judeos foy collocada no cu-

w me deftc edifício : Lápis, quem reprobaverunt-adi-
"r,a

* ficantes , hic facfus eft in caput anguli. Importa lo-

go , que cada hum de nós ponha os olhos naquella pe-

dra, de onde foy cortado : Attendite adpetram, un-

de excijieftis , como fallando de Abraham dizia aos

Judeos IfaiaS) para que fe veja fe condizem com aquel-

la pedra as mais pedras deite edifício, porque havemos
de faber , que fó as pedras , que aííentaõ bem nefte

edifício da Igreja Militante , haó de affentar bem noedi»

ficio da Igreja triunfante.

!
>

ttffff
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CAPITULO VIL

Como os Sacramentos faofrutto da Ar-

vore da vida.

HE bem celebre afentença de Santo AgoftinhoT que

do lado de Chrifto íahiraò os Sacramentos : T>c

latere Chrifii exierunt Sacramenta ; porque no San-

gue , e agua , que íahio do leu lado aberto , fc repre-

zentaõ os dous primeiros 5 com que a Igreja nafecu , e

íe fuftenta , na agua o Sacramento do Bautifmo , e no

Sangue o Sacramento da Eucariítia j c neífe íentido di-

zemos , que os Sacramentos íaõ frutto defta Arvore da

vida JESU crucificado : In illadie erit fons faténs Epkefe

domui *Dã<vid in ablutionem feccatortm , diz o Pro-

feta Zacarias : In tila àie
,
qua Chriftus Juffenfus in

Cruce afftcitur , commenta Tirino : efta he a fonte

patente à caza de David, donde lahio a agua, com que

fe haõ de lavar os peccadoresj Chrifto pendente na

Cruz.

Quanto ao Sacramento do Bautifmo propriifíima-

mente fe reprezenta na agua
,
que fahio do lado do Se-

nhor , porque a agua he a matéria deite Sacramento, c

íahindo junto com o Sangue ,
que deu virtude a todo o

negocio da Redempçaõ, fegue-fe , o foy também o Sa-

cramento do Bautifmo. Claramente o diz Saô Paulo:

Chriftus dilexit Ecclefiam , é>feipfum tradiditfro

ea , ut tilam fantificar et, mundans eam lavacro aqu£

in verbo vit<e , quer dizer : Chrifto amou lua Igreja,

dando por cila a vida em huma Cruz , fantifícando-a ,

e lavando-a com a agua do Bautifmo ; e que outra cou-

fâ quiz dizer o Apoftolo em ajuntar a agua do Bautií-

R iiii mo
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mo com o Sangue da Cruz, fenaô que aílim como a
agua , e o Sangue fahiraõ juntos do lado de Chrifto,
aílim eftés dous Sacramentos foraô frutto da Arvore
da vida. E por ventura

, que feja -eira a razaõ ,
porque

Chrilto Senhor noíTo chamou Bautiímo ao Sangue <\c
Mtrc.io. fua Paixão: Baptijmo

, qito ego bapttzor ; e fe o San-
gue de Chriíto ícpóde chamar bautifmo, também o
bautiímo fe pode chamar Sangue de Chriíto , tendo a

meíma virtude de fantificar a Alma. Digamos algumas
figuras da Sagrada Eícritura.

A paífagem dos filhos de Ifrael pelo mar verme-
lho foy figura do Sacramento do Bautifmo , como diz

f.Or.io. S.Paulo: Omnes in Moyfe baptizaú fiint , aífim co-

mo a vara era figura da Cruz \ porque affim como Moy-
íés em virtude daquella vara abrio as aguas do mar
vermelho 1 para fazer caminho , aos que fahiraõ do cat-

tiveiro doEgypto, afíim Chrifto por virtude da fua
Cruz nos abrio caminho para o Ceo pelas aguas do bau-
tifmo. A outra figura muy própria foy da pedra , que
ferida com a mefma vara , deu abundante agua , que
expreífamente diz o Apoítolo íignificava a Chriíto:
'Petra atitem erat Qhriftus- ; e em nenhum paíío com
mais propriedade y que na occafíaõ, em que ferido com
a lança , fahio do feu lado a agua , em que eík Sacra-

mento fe reprezentava. E fe coníiderarmos efte Sacra-

mento , fegundo os effeitos ,que caufa na Alma, clara-

mente daremos em ferem todos frutto da Arvore da vi-

da JESU crucificado.

Oprimeiro, e principal eíTeito he alimpar a Al-
ma do peccado original ainda nos infantes , que care-

cem de razaõ ; porque como naõ peccaraõ por adio

próprio , fenaô pelo de Adam , quiz Deos que pelo* me-
recimentos de feu Filho, e fanta morte , recobraffem a
vida da Alma, aplicados, por efte Sacramento > e fe o

que
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quebautiza , tem peccados aduaes, todos ficaò fumer-

gidos nas aguas do bautifmo, como fícáraò os Egyp-

cios nas aguas do mar vermelho por virtude da Cruz>

e Sangue de Chriíto.

Quando àquelle filho do Profeta cahio no rio o 4.2^.6,

ferro , que naò podia tirar , como fe conta no quarto

livro dos Reys , meteo Eliíeu hum madeiro dentro da

agua , e logo o ferro veyo acima ; eíre madeiro diz Scan-

to Agoílinho , íignificava a Cruz de Chriílo, as aguas

eraó as do bautifmo , o ferro no fundo da agua era o

género humano , que por virtude da Cruz , e agua bau-
^

tifmal fcy tirado do fundo do Inferno : $$id efi lig-

num mittere , & ferram in lucem producere , nifi

fatibulum Crucis afeendere , & profundo lnfemi

humanam genas eripere ?

E naô fó de toda a culpa fica livre pelo bautiímo>

mas de toda a pena, de forte , que no ponto ,.em que

recebe o bautifmo , íe morre fem commetter nova cul-

pa i voa logo para o Ceo , applicando Chrifto nefta agua

a virtude de feu Sangue. Claramente o prova S. Paulo

com o exemplo dos facrificios da ley antiga , dizendo ?

que fem fangue naõ havia remiííaõ de culpa : Etfine H<fr. $.

fanguine nonfit remtjfio. Chriílo , diz o Apoftoloj co-

mo Pontifiee Summo da Igreja , da mefma forte que o

Pontífice da Synagoga , oítereceu para remiíTaô dos pec-

cados íeu próprio fangue : Ter proprium femguinem

introivitfernel in fan&a ; o qual íe applica ao Sa-

cramento do Bautifmo , que propriamente inftituhio o

Senhor para remiíTaô de peccados.

O outro efTeito he, que pelobautiímo entramos

na Igreja , nos fazemos membros de ChriOo 9 que he a

Cabeça , renacemos para Deos , ficamos filhos de Deos,

c herdeiros da Gloria , e com s graça bautifmal ficamos

capazes de receber os doens do Efpirito Santo, Tudo

--

íigni-



rt \

ii

1 &6 Arvore da vida,

íignificou Chrifto Senhor noífo, quando no Jordão com
feu bautifmo inftituhio efte Sacramento, como íentem

muitos Santos Padres. Diz o Euangclifta , que íe abri-

ra o Ceo : Apertum eft Qalum , para denotar
, que fe

o bautifmo he porta para entrar na Igreja Militante ,

também he para entrar na Triunfante. Ouvio-fe huma
voz do Ceo , que declarava o bautizado por rilho de

Deos : Hlc eft fillus meus dileBus ; filhos de Deos fi-

cao pela graça bautifmal , como diz S. Joaò : Ut filú
"Dei nominemur , & fimus. Diz mais, que vio íobre

Chrifto o Efpirito Santo em forma de Pomba : Spiri-

tum T)ei defeendentem tanquam columbam , para

íignificar, que todo, o que por mifericordia de Deos
chegou a receber o bautifmo , ha de ter condição de

pomba, como teve Chrifto , para receber os doens do
Efpirito Santo, que diz Ifaias no cap. 12.

Com efte myfterio o Divino Efpozo nos Canta-

da §* res de Salamaõ, todas as vezes que fe agradava da fer-

mofuradehuma Alma Santa, a comparava à de huma
pomba : Formofa mea , columba mea ; fermofa fica a

Alma do bautizado com a primeira graça bautifmal ;

para naõ perder efta fermofura deve confervar a can-

dura , pureza , e fínceridade de pomba. Naõ fervem na

arca da Igreja, acabado o diluvio dos peccados , cor-

vos, fenaõ pombas , aflim como no diluvio univerfal >

por iíTo Santo Agoftinho nos encommenda , que naõ

queiramos fer corvos, fenaõ pombas : No/i ejje cor'

vus , fed columba ; porém a laftima he
,
que ficando

huma Alma pela graça bautifmal alva , como hum3
pomba , fe torne pela culpa negra , como hum corvo :

Tam fubitò corvus > quimodb cygnus erat.

Ha de fer a Alma do bautizado pomba para me-

ditar nas Chagas de Chrifto crucificado , donde fahio

a agua } com que íua Alma foy lavada \ iífo diz S. Gre-

gório,
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<wio ,
quiz dizer o Divino Eípozo ,

quando chamou

à Alma Santa pomba nos buracos da pedra, c abertura

da parede: Columbamea in foraminibus fetne , in Qm>u

caverna maceria. A pedra he Chriíto, os buracos da

pedra laô as chagas dos pés, e maç>s > e a caverna da

parede he a chaga do lado: Ter foraminafetr* , diz

o Santo , vulnera manuum , & fedam libenter in»

tellexerint ; fer cavernam macerta vulnus lateris 5

porque com efta meditação conhecerá , como a agua ,

com que lavou a veíte da graça , que recebeu no bau-

tifmo , era Sangue do Crucificado Cordeiro ,
que por

cinco fontes derramou na Cruz , como expreflamente

diz S. Joaõ : Laverunt , 65 dealbaveruntjiollasfuás ^ -

infanguine Agni.

CAPITULO VIII.

Do mais excellente frutto da Arvore da vi-

da , que he a Eucariffia.

ASfím como na agua , que fahio do lado de Chriíto

fe reprezenta o Sacramento do bautifmo , aflím

no Sangue fe reprezenta o da Sagrada Eucariftia : aflim

o fentem os Santos Padres , com que íe moftra fer efte

Sacramento o mais excellente frutto da Arvore da vi-

da , por conter em fí o Corpo , e Sangue do mefmo

Chriíto , e porque fendo o mefmo Sacrifício, que Chri-

íto ofTereceu no Altar da Cruz , naò ha entre Chrifto

crucificado , e Chriíto Sacramentado mais diftinçaõ ,

que fer o da Cruz com Sangue , e o do Sacramento fem

Sangue.

A melhor figura de Chrifto crucificado ,
que hou-

ve na ley antiga , foy a do Cordeiro Pafcoal :
nas cere*

monias ,
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monias, com que fe comia? reprezentou Deos os Myf*
terios da Cruz ; hoje a Igreja reprezenta na mefma fi;

gura de Cordeiro os da Sagrada Eucariiiia , quando a
alta voz fe propõem aos que houverem de comrnun.
gar, dizendo: Ecce AgnusTtei , eis-aqui o Cordeiro
de Deos. Antigamente o finai da Cruz era hum Cor-
deiro, que ainda hoje fe uía nos Agnus de cerarem lu-

gar de Cruz > depois de Confhntino , em lugar do Cor-
deiro fe pinta a Cruz : o que tudo explica , o que a Fé
nos enfína , fer o rnefmo Sacrifício o da Cruz, e o da
Eucariiiia.

Em Lisboa na Igreja de Saõ Domingos fe venera

huma Imagem deChriÍTo crucificado com o SANTIS5
SIMO SACRAMENTO expoílo no lado ; e com mui-
ta propriedade, porque fendo naõ fó o Senhor, mas o
Sacrifício o méfmo > he bem feja a Veneração a mefma;
o que he muy conforme à Fé da Igreja , que dá à Cruz
gmefma adoração deLatria , que fe deve ao Sacramen-
to da Eucariiiia, e por ventura que por eík razaõ no
Sacrifício da MiíTa cm quaíi todas as acções, e ceremo-
nias precede o finai da Santa Cruz , e tanto aílim

, que
na primitiva Igreja coítumavaõ os Chriíiaõs ao tempo
da Communhaô receber a Sagrada Hoftia nas maõs for-

madas em cruz , que era huma tacita confííTaó , que era

o meímo o Sacrifício da Cruz
, que o Sacrifício da Mif-

fa.

Donde fe colhe huma muito devota confíderáçaõj

que quando o Sacerdote celebra, fe lembre, que re-

nova o Sacrifício da Cruz, como verdadeiramente he
aflim. E quando imos a commungar 5 façamos confíde-

raçaõ , que recebemos a Chrifto crucificado , porque
aífim íe colhe das palavras de S.Paulo : Qiwtiescum*
que manducabitis panem hunc

, & calhem bibetis ;

mortem TDomlni anuntiabitis.

Aquella
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Aquella arvore, que a Alma Santa tanto louva

entre todas as arvores, diz S. Bernardo, que íignifica-

va a Chriito crucificado : Malus inter Ltgna Jylva-

rum Crux eft , & Chriftus crucifixus ; íentou-le ci-

la hum dia à lua lombra , e comeu do feu frutto: Sub
CantZm

timbra illtus , quem dcfideraveram, fedi , & fruclus

ejus dulcis gutturi meo ; eíte frutto , diz S. Bernar-

do , Ruperto j e outros , fignifica a Eucariítia ; e dizer

eíta Alma Santa , que comia deíie frutto à fombra de

Chriito crucificado , he dizemos , que quando chegar-

mos a comer daquellc frutto , íeja à fombra daquella

Arvore , confiderando , que aquelie Senhor , que rece-

bemos Sacramentado , he o mefmo Senhor , que por nós

foy crucificado.

Deita coníideraçaõ poderemos colher dous fruttos

muito íaudaveis para chegarmos dignamente ao Altar ,

a faber : amor , e temor ; smor a quem nos preparou os

regalos da Eucarifíia à cuíta das dores ,. e tormentos da

Cruz. Temor de receber na Eucariítia para condena-

ção o Sangue, que na Cruz fe derramou para noífa faí-

vaçaõ. Quanto ao amor, he boa figura aquella carro-

ça, que para íi fez Salamaõ, a qual entre outros myfte-

rios , diz que o pavimento era alaftrado de rica pedra-

ria , íymbolo do amor : outros íentem , que era a mef-

ma imagem do amor ; e a razaõ ,
que Salamaõ teve pa-

ra fabricar daquella forte a íua carroça , diz o Texto

que fora para figni ficar feu amor às filhas de Jerufalem.

Eíta carroça diz Cornelio 1 fignificava os dous myíte-

rios da Cruz , e Eucariítia , onde refplandece mais o

amor Divino : Ferculnm divinitatis , & humanita*

tis Chrifti eft Crux , & Euchariftia ; e aíllm como o
intento de Salamaõ neíle emblema , era fignifícar feu

amor , e íolicitar o das filhas de Jerufalem , aftlm nós

na confíderaçaõ , e uniaô deites dous myíkrios teremos

grai>
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grandes motivos de amor.

Ramilhete de myrrha he meu amado para mim*
hey de trazelio no peito , dizia a Alma Santa : Fafti-
cuLus myrrha dileõfus meus mihl : inter ubera mea
commorabitur. Ramilhete de myrrha no fendr dos Ex>
poíitores , he Chrifto crucificado : trazelio íempre ao
peito he trazelio fempre na memoria , e no coração ; e
de que íorte melhor o podemos conííderar , que rece-
bendo-o com elia mefma conílderaçaõ na Eucariftia,
crendo que aquelle corpo he o mefmo

, que foy em nu-
ma Cruz com três cravos pregado, e que aquelle San-
gue he o mefmo , que na Cruz íe derramou; porque,
como diz Corneíio Alapide , Chrifto na Cruz, e jun-
tamente na Eucariftia he huma imagem do Divino
Amor : Chriftus in Cruce , aque ac in Euchartftia

eft quafi divinum , ac Immenjum charitatis Jimula*
ehrum.

Outro frutto
, que devemos tirar defta confíde*

raçaõ , he o temor. S. Paulo para nos perfuadir efte te^

mor, diz , que quando chegarmos a celebrar , nos lem-
bremos de Chrifto crucificado : Quotiefcumque man~

•

or,lt '
' ducaveritis , mortem 'Domini annuntiabitis. Pelo

Profeta Ozeas diííe Deos
,
que quando os Judeos de-

fenganados chegaíTem a ver o Senhor, e a feu bem , ha-

Ou.x. Ylâ° ^e ^ :ar aítonitos de pavor : Favebuut ad*Domi-
num , & ad bonum ejus ; no qual entendem os Expo-
sitores a Chrifto Sacramentado , fundados nas palavras

de Zacarias : Ghitdbonum ejus.

Terrível paíío lhe pareceu a Jacob a vifta daquel-

la efeada , em que citava eftnbado o mefmo Deos : Ter*
ribilis eft locus ifte ; e fendo aquella efeada , como diz

Santo Agoftinho, figura de Chrifto pendente na Cruz,

quanto mayor razaõ temos para temer fentarnos à Me-
za da Sagrada Communhaõ com cila conílderaçaõ, de

que
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que o Senhor ,
que recebemos na Hoítia , he o melmo

que efteve pendente na Cruz , c dizer cem Jacob: ler*

rlbilis ,&c.
E íe effe fanto temor he boa difpofiçaò para che-

gar à Meza da Communhaò ,
que diremos daquelle ,

que fem temor de Deos ie atreve a chegar em má con-

ciencia? Digo, que deite íe ha de dizer com mais pro-

priedade o que S. Paulo diz dos que negarão a Chriíto

depois de o haverem adorado: Jterum crucifgentes M.6.

in femetiífis Fiilum "Dei ; e a razaõ eOá clara ,
por*

que recebendo-o em íi meímos com peccado, com o

peccado o tornaò a crucificar: naõ foy celebrar o Myf-

terio da Cruz, foy tornar a pôr na Cruz a Chrifto.

GAPITULO IX.

Do beneficio da vocação à Fe' Catholica.

AVocaçaõ à Fé Catholica reprezentou Deos a Sa5

Pedro, moítrando-lhe em vifao imaginam hum Aãao.

lençol , que deicia do Ceo , cheyo de toda a forte de

animaes da terra 3 e aves do ar , mandando-lhe por três

vezes, que mataíísje comeffe.: Occide , étmmdmm
pelo qual entendeu o Santo Apoftolo , lhe mandava

Deos pregar a Fé à Gentilidade , porque todos queria

Deos na fua Igreja reprezentada no lençol defcido do

Ceo , aííim como em lodo o género de animaes todo o

género de peceadores , que adoravaô as beílas , como a

Deofes. Da qual reprezeotaçaõ fe colhe , o que em va-

rias partes de fuasEpiftolas diz S. Paulo , que a vocação

à Fé he dom gratuito de Deos , que naõ fuppoem de

noíTa parte cooperação , ou merecimento \
pofto que a

iodos manda pregar a Fé : Tradicate omni creatur# a

Mo-
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Mofíra-fe fer fó de Deos , porque diz o Texto,
que aquelle lençol dcfcera do Ceo , e fubira para o Ceo)
eitando ícmpre o Ceo aberto : Vidit Calum apertum*
para rnoitrar

, que a vocação da Gentilidade à Fé era
tudo difpoíiçaò do Ceo , e naõ noíío merecimento. E
que feja a vocação à Fé beneficio eípeciai de Chrifío na
Cruz , e frutto da Arvore da vida , o dhTe o mefrno
Chriilo no Euangelho: Ego fi exaltatus fuero à ter-
ra

, omnia traham adme ipfum , íe eu chegar a íer
Crucificado , todas as coufas hey de trazer a mim. E
que couías faõ eftas, diz S.Leaõ , fenaõ a Gentilidade ?
Do alto daquella Cruz eftá , como pedra de cevar, tra--

zendo a fi os corações de ferro dos Infiéis : ou , como
no carro de Ezequiel em figura de alambre: Qtiajiele-
ãri, traz a fi a palha de toda a Gentilidade , cuja con-
verfaõ fe reprezentava naquelle myíkriozo carro.

O exemplo de Santo Euftaquio he boa prova. Era
gentio , e Capitão General do exercito do Emperaclor
Trajano. Succedeu

, que andando à caça encontrou
hum veado de extraordinária grandeza , e querendo ir

a Teu alcance , eis que vê íobre a cabeça do veado hu*
ma fermofa , e refplandecente Imagem de Chriíto cnw
cificado j ouvindo juntamente huma voz

, que o convi-
dava para a vida eterna ; com a qual vifta íe converteu
à Fé de Chriíto com toda fua familia, e depois de vá-
rios íucceííbs foy Martyr gloriozo com fua mulher, e

filhos.

Havia em Antioquia hum mancebo nobre por no-
me Neenias filho de pay Catholico, e de mãy Gentia , o
qual para agradar ao Empcrador Diocleciano

,
que na-

quelle tempo perfeguia cruelmente a Igreja, fe ofere-
ceu a feu fer viço dizendo , que nunca quizera feguir a

Ley de feu pay
, porque nunca pode crer ,

que foíTe

Deos hum hamem crucificado. Diocleciano, que gran-

demente
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demente fe agradava de íemdhantes orTertas , o rtce"

beu com agrado , e o fez Capitão de huma clquadra

contra os Chriítaôs. Succedcu ,
que no tempo que ca*

minhava luriozo para Apaméa , de repente fentio tre.

ir.cr a terra debaixo dos pés J
e que o ar fe acendia em

relâmpagos, e trovões 5 atemorizado ouvio huma voz

do Ceo , que dizia : Neenias, onde vas ? Eípavondo

reípondcu
,
que em bufea deChrifiaõs; c nefte tempo

vê no ar formada huma Cruz , e que deila fahio huma

voz , que dizia : Eu /ou JESVS crucificado , filho

de T>ecs vivo , tu me fervirds daqui for diante de

vazo de eleição. Derríbou-o eira voz para o levantar

como a outro Saulo, e de períeguidor deChriílo fe fez

confcffor , e Pregador da Cruz 5 e mandando logo fazer

huma de prata , com que fe abraçou, inftruido na Fé

fe bautizou > chamando-fe Procopio , e confeíTando

confiantemente a Chriíto crucificado foy Martyr gio-

riozo , e com feu exemplo fe converteu a mãy ^
e com

o exemplo da mãy outras muitas k converterão ,
e de:

raõ a vida pela Fé.

Maravilhofa foy a vocação de S. Paulo, pois ve-

yo ChrLi>o do Ceo gloriozo para o converter , no tem-

po , em que elie mais furiozo perfeguia a Igreja de Deos.

Naòforaõ menos gloriozas as vocaçoens deites dous

Santos, vindo Chrifto crucificado para os converter :

a Paulo chamou de huma nuvem de Gloria , a eftes San-

tos de huma Cruz de pena 5 aquelias foraõ vozes de

terror , eítas foraõ vozes de amor. Quando o Divino

Eípozo bateo à porta de fua Efpoza ,
para que lhe a-

briíTe, allegou eítar lua cabeça enregelada como fm
Cãni $

valho, e chuva da noite : §uia cafut meurn plenum

eft rore* Affim como a Efpoza figni ficava a Igreja, aífim

Chriíto íe fignificava com as moleítias de fua Paixaõ >

diz Santo Agcírinho , e já fe fabe
, que as mayores fo

S raõ
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raõ as da Cruz ; e com que palavras mais podcrozas po-
dia Cnrirto chamar aquelia Alma Santa

,
que com pala-

vras de tanto amor.

Os primeiros Gentios , que Deos chamou para a
fua Fé , foy Cornciio Centuriaó com toda íua família :

mandou-lhe dizer por hum Anjo , que bufcaffe a S. Pe-

dro para o iníiruhir nos Myiterios da Fé : fello afllm

Saõ Pedro , e havendo de começar pelo nacimento, o
primeiro Myírerio, em que o inítruhio, foy o da Cruz:
Quem occiderunt fujfendentes in Itgno

,
porque fc

bem a relação de haver nacido Deos em hum Prezepio
he palavra de grande ternura , a relação de haver mor»
to em numa Cruz he coníideraçaõ de mayor amor , e
por eíTa caufa , mais podcroza para nos obrigar a eíti?

mar o benefício de noíFa vocação.

Importa pois , que nos ponhamos com a Alma
Santa à fombra delia Arvore , e comamos com ella de
feu frutto , coníiderando duas ccufas : primeira o fim

para que Deos nos chamou a ella : fegunda a grandeza
da vocação à Fé. O fim , como diz S.Paulo, foy o mef-
mo

, que Chrifto teve cm dar a vida em huma Cruz >

para fazer a fua Igreja Santa , giorioza , e fem macula:

Seiffum tradldit , ut exlberet ipfe fibi Ecclejiam

gloriofam y non habentem maculam , aat rugam ; pa-

ra que de todos os que chamou à fua Fé forma íTe a con-

gregação dos Fieis , porque nenhuma outra coufa hc a

Igreja , íenaõ eíla congregação dos Fieis.

E pofto que neíta Congregação íe achem bons, e

mãos Fieis; virgens locas, e prudentes: e na rede bons»

e mãos peixes , como na eira trigo , e mais palha ; com
tudo o fim para que Deos nos chama à íua Fé, he para

que todos íejaõ fantos, e formem aChriíto humaEfpo-
za Santa , fermofa , e fem ruga ; e por eíte meyo confí-

gamos a Vida eterna 3 e por eíta caufa o Apoftolo naõ
dá
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dá outro nome aos Chriíhõs , lenço de fantos :
Nunc

Atitem fanai eftis. E para que tfta lua Igreja , que ía-

hio do feu lado, íe conferve fem macula, efiá eíle

communicando a virtude de íeu Sangue por todos os

fette Sacramentos , que tarrbem com eile fahiraò do

mefmo lado, como diz Santo Agcíiinho: <De latere

Chrifti exierunt Sacramenta ,
porque nenhuma ou-

tra couía fazem os Miniítros , que os adminiflraõ, fe-

naõ repartir o Sangue 5 que derramou na Cruz.

Ao Profeta Zacarias rroftrouhum Anjo hum fer- Zm^
mozo lampadário de ouro cheyodecleo, do quai ia-

hiaõícttc canos, pelos quaes fe derivava o óleo para

outros fette candieíros do mefmo metal ; e poíio que

ofentido da vifaõ era outro, S.Jeronymo achou nella

muita ícmelhança da Igreja. Podemos dizer , que os

fette candieiros de ouro faõ os fette Sacramentos, eo

vazo de ouro , donde recebem o óleo , com que fe fuf-

tentaó, he Chriíto crucificado, donde os Sacramentos

recebem a virtude , que he o óleo de íeu preciozo San-

gue \ e o mefmo he adminiftrar qualquer deftes Sacra-

mentos , que repartir o Sangue de Chrifto , com cuja

virtude obraõ.

Com eík myíkriozo lampadário vio o Profeta nu-

ma pedra , fobre a qual eftavaõ fette olhos :
Super la*

ftdem unum feftem oculi funt , que íigniíicavaõ os

fette efpiritos ,
que Ifaías diz , haviaó de vir íobre a

flor
, que nafceu da raiz de JefTé , que he Ghriíto > efpi*

rito de fapiencia , e entendimento , elpirito de coníe-

lho , e fortaleza , efpirito de feiencia , piedade , e temor

de Deos ; com as quaes virtudes attende Chriíto Senhor

noílo ao governo de íua Igreja , e eftá corno com fette

olhos fobre ella , communicando-as a todos os Juftos,

que com a fé ajuntaõ o exercicio das boas obras ; e

aílim como aqueíles íette olhos naíciaõ , e recebiaõ v-i-

S ii da



276 Arvore da vida ,
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da daquella pedra , aílim eftcs fette eípiritos , com que
o mefmoChriíto governa a íua Igreja \ nafcem daquel-
la Arvore , a que Ifaías chama vara da raiz de Jeífé, e
nós chamamos Arvore da vida.

E fendo efte o fim , para que Deos nos chamou à
íua Fé , bem le deixa ver

, qual íeja a grandeza deíra
vocação. Chamou-nos Deos para formar de nós fua
Igreja Santa , pura , e immaculada; de nós íe forma cite

i.Cer. ij. corpo rnyííico,cuja Cabeça he Chrifto : Vos ejlis cor.
pus Qhrifti , capuz Eccíejí<e Chrijíus , como diz Saõ
Paulo

, e por eíia Fé nos fazemos membros de Cnriito,
c filhos de Deos , como dizS.Joaõ : <Dedit eipotefta.
tem filias T>eifieri ; e para que a Igreja fempre íeja

immaculada, naõ devem íeros membros podres , nem
aleijados

; e fe como filhos queremos íer herdeiros
,

naò devemos proceder como ingratos , ofíendendo ao
que nos gerou pelobautifmo, e fuftenta com a virtude
de feu Sangue , communicado pelos fette Sacramentos»

Moírrou Deos ao Profeta Jeremias huma vara com
hum olho em cima, e perguntou-Ihe , que eraaquillo,
que via : Quid tu vides y Jeremias ? Reípon leu o
Profeta, que via huma vara vigilante; Virgam vigi.
lantem ego video. Pois aílim íou cu , tomou o Senhor»
com o meu povo, fempre eílou com o olho fobre elle.

Sobre o povo Judaico vigiava Deos com hum fóolho>
fobre o povo Chnífaõ vigia Chrifío com fette olhos,
porque com tantos avio Zacarias fobre a pedra > que
o fignificava : Super lapidem unum feptem oculi funt.

Juízo de Deos he , que fe perca quafi todo o- Mun»
do , ou por falta de vocação à Fé , ou por na5 acudir a
cila; mas que fe percaõ os Fieis Chrilfaós , criados com
a doutrina, e providencia de Chrifío 5 Naõ he maravi-
lha perecer o Mundo todo no diluvio , que eftava fora
da arca 5 mas que pereceíTe algum eílando dentro da

arca*

Jc4H,Í

Serm.i,

Zwh.i.

\
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arca, como fc pódc entender ? Com tudo todos os que

eftaõ fora da Igreja , íe perdem , e nem todos , os que

eftaõ dentro, íe íalvaõ ,
porque o meímo Chriíto diííe,

que íendo muitos os chamados à Fé , faò pouces os ef.

colhidos para a Gloria: Mulú funtvocati , fauci ve-

ro elettt.
.

Aquella mulher ,
que S.Joaõ vio no Apocalypie,^^

que eftava para dar à luz hum filho , hum dragão eíta-

va eíperando ,
que nafceífe o filho para o tragar \ naf-

ceu com tudo o filho , e foy levado para Deos: Raftus

eftfilius ejus adTieum ; c que laítima feria , íe de-

pois de gerado, e nafeido com tantas dores da mãy;

Cruciabatur , ut pariat , foffe o filho tragado do dra-

gão ? Etta mulher era figura da Igreja , o fiiho eraò os

Fieis ChritUõs , o dragaó era o Diabo : e he grande laf-

tima, que havendo gerado pelo bautifmo léus filhos 5

c criado com tantas dores , com o leite da doutrina , c

fruttos dos Sacramentos , venhaõ a parar nas garras do

dragaó infernal.

Que íejaò comidas dos lobos as ovelhas , que an.

daõ defgarradas fora do curral , naõ he maravilhai mas

que naõ cícapem da bocca do lobo as ovelhas ,
que ef-

taõ encerradas em caza de feu paítor , naõ deixa de ler

laítima grande ; e mais laítima ainda •> quando naõ he

por defeuido do paítor, fenaõ por malicia do lobo , ou

pouca cautella da ovelha.

ÍHMMMWr

S íii CA-
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CAPITULO X.

Do decimo frutto da Arvore da vida ,

Remiffao dos peccados.

OB.nefício da rcdempçaõ , c o benefício da remif-

fao dos peccados , tudo vem a fer o jnefmo na
fiDttancia , conforme diz S.Paulo: In quo habemus
rcmijjionem peccatorum ; fó ha efta diítinçaõ , que a

redempçaõ rcípeita principalmente o peccado de Adaõ>
como dide S. Joaõ : Ecce Agnns *Dei , ecce qut tollit

peccatum mundi , que Chrifto depois eíkndeu por
morte de Cruz a todos os peccados > como a Igreja con-

feífa , mudando a palavra peccatum cmpeccata ; de

íorte , que a morte de Cruz , que principalmente foy

para remiíTaõ do peccado de Adam , por virtude da
mefma Cruz fe eítendeu aos peccados de todo o Mun-
do, paíTados > e futuros, e efte he hum dos principaes

fruttos defta Arvore da vida JESUS crucificado.

Defta verdade de fé expreíFa no Symbolo Apcíto-

lico, ha innumeraveis teíkmunhos nas Epiftolas de Sao

Paulo. Tocaremos fomente dous , por ferem os que me-
lhor explicaõ efta verdade. Eícrevendo aos Colocen-

íes diz affim : Eis-aqui o que Chriíto fez ,
quando fo*

raõ perdoados todos os noííos peccados : Ttonans no*

bis omnia delicia , foy tomar o decreto , que eítava

contra nós , pregallo na Cruz , e rafgallo em pedaços :

<Delens , quod adverfum nos erat , chirographum de-

creti
, quod erat contrarium nobis , & ipfum tulit

de médio , affigens illud Cruci ; e que outra coufa

quer dizer , que pregou na Cruz efte decreto , fenaò

dizer , o que ha tantos annos diíTe o Profeta ; Que pu-

zera
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zera o Eterno Padre fobre as coitas de noflb Salvador

todos os noflbs peccados. Quando David reconheci ri-

do íeus peccados diffe : TeccaVi "Domino , o Profeta

lhe tornou : <Dominus quoque tranjiulit feccatum

tuum , também Deos tresladou o teu peccado ;
e para

onde o tresladou , íenaõ para as coitas de JESU Chrií*

to, que tomou fobre fi todos para remiíTaõ , c fatisfa-

çaò de todos ? Porque todos eftavaô em íumma eícri-

tos naqueile decreto ,
que Deos pregou na Cruz : Jffi-

2
'
'*

gens illud Qruci.

Em íegundo lugar prova o Apoítolo com o exem-

plo da ley velha, que naõ havia remiíTaõ de peccados

fem eftuzaõ de fangue: Sine effufione fanguinis non

fit remiffio ; o meímo na Ley da graça ; naõ ha remií. fíeyt9.

faó de peccados íem o Sangue do Cordeiro immaculaT

do na Cruz ; mas com eíta ventagem ,
que na ley ve-

lha o facrificio naõ era para remiíTaõ da culpa , ie naõ

íó da pena da ley ;
porém o facrificio da Cruz foy pa-

ra remiíTaõ de culpa, e pena ; os facrificios da ley ve-

lha tantos haviaõ de fer , quantos eraõ os peccados :
o

de Chriíto na Cruz hum fó he baítante para perdoar

todos os peccados paífados , e futuros , até o fim do

Mundo, como diz o mefmo Apoítolo : Vtik enim obla-

tione confummavit in aternnm fmttificatos.

Ifto fe ha de entender , como diz Alapide ,
quan-

to he da parte de Chriíto, e virtude de fua Cruz ,
por-

que quanto aos peccados , naõ íe communica eíta vir-

tude , íenaõ por meyo dos Sacramentos , e mais boas o-

bras, principalmente pelo Sacramento da Penitencia.

Na Ley eferitta perdoa va-fe a culpa pela contrição na

fé do Medias. Na Ley da graça per-doa-fe pelo Sacra-

mento na fé de Chriíto , c virtude de íeu Sangue derra-

mado na Cruz ;
porque ainda que Chriíto deíde o iní-

tante de íua Encarnação começou a merecemos efU re-

S iiíi miffaõ,
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miíTaõ , foy fempre com intenfaõ no fim > e ultima per.

feiçaõ, que rematou na Cruz: e alíim o poder,queChri-

fto deu aos Apoftolos de perdoar peccados , foy em
virtude de feu Sangue derramado na Cruz , e por iíTo

contamos entre os fruttos da Arvore da vida o princi-

pal.

O que he bem , coníiderem os peccadores , que
dilataõ a coníiíTaõ) ou a fazem defecluoza. Os que a

dilateõ, moftraõ a pouca efHmaçaõ, que fazem de feu

valor : os que a fazem defectuoza, moflraõ a pouca fé,

com que chegaò ao Sacramento. Huns 5 c outros fazem
do Sangue de Chriilo, o que fizeraò os do Calvário,

que depois de o crucificarem , huns íe puzeraõ a jugar

os dados , outros a blasfemar , e os mais a pizar aos pés
o Sangue, que de fuás veas corria fobre a terra. Hefra-

Heb.io. ze do Apoííolo Sa5 Paulo : Quifilium T)e't conculca-

verit
, & fanguinem teflamentipollutum duxerit ,

In quo fanãijícatus eft ; nas quaes palavras , pofto

que na opinião de Cornei io falia o Apoítolo^ dos que
deixarão a Fé de Chriilo, na opinião de Santo Ambro-
íio falia , dos que indignamente ufaõ dos Sacramentos.
Dizem eíies com a obra , o que diziaõ os Farifeos, que
crucificarão a Chriíro : Sanguis ejus fuper nos , o
íeu Sangue fobre nós , fervindo- Ih es de condenação o
Sangue, que fe derramou para fua falvaçaõ.

Tudo quanto tenho dito, e poíTo dizer nefte pon-

£#r«io. *° > explicou Chriíro Senhor noíto na Parábola do Sa-

maritano. Caminhou hum homem de Jerufalem para

Jericó , deu em maõs de ladrões , que depois de o rou-

barem, o deixarão meyo vivo. Paíou hum Sacerdote ,

e mais hum Levita , e paííaraõ avante íem compaixão
domiferavel ; paílou hum Samaritano, e compadecen-
do-íe delle , o curou lavando-lhe as feridas com vi-

nho , e curando-as com óleo , o levou a huma eítalage,

e cn-
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c encommendou o cuidado dclle,promettendo latisfa-

zer de fua bolla tudo J
o que fe gaítafle com elle. Eis-

aqui em parábola, o que Chrifto faz com os peccado-

res em virtude do Sacramento da Penitencia.
; }

O homem ,
que deíceu de Jerufalcm para Jcnco ,

he o peccador ,
que defeendo do eirado da graça para

o da culpa , deu nas maõs des demónios , que depois de

o ferirem mortalmente , o dcfpojaraô da vcftidura da

craca , e mais virtudes íobrenaturaes deixando-o me-

yo vivo, porque ainda que com o peccado fica vivo

quanto à vida do corpo , fica morto quanto a vida lo-

brenatural da Alma. O Samaritano he Chníro ,0 vinho

he o Sangue , que derramou na Cruz , o çleo he a mi-

íericordia , com que o derramou 5 o cftabulano he o Sa-

cerdote , e o gafto à conta do Samaritano fignifica ,
que

tudo quanto fe obra no Sacramento, he por conta de

Chriíto ,
porque elle por virtude de íeu Sangue deu ao

Sacerdote o poder de perdoar peccados.

Para fazer pois a devida eítimaçaò deik benefício

da redempçaó dos peccados ,
que Chriíto nos mereceu

com íua Cruz, íeráeffieaz motivo pôr diante dos olhos

huma Imagem de Chriíto crucificado
jj
eípetfaculo de

dores, e fazer de conta nos diz Ifaías , o que tantos an-

nos antes diffe : Attritus eft froper fcelera noftra , /fai n
affim eftá por noffos peccados ;

porque he tal a malícia

de hum íó peccado , tal golpe , e tal nódoa caula em

huma Alma, quefenaõ pode curar o golpe, nem lavar

a nódoa com outra qualquer mezinha , íenao com o

Sangue , e morte do Filho de Deos.

CA-
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CAPITULO XI.

Como o beneficio da Refurreiçao , hefrutto

da Arvore da vida.

TOda a virtude daqudla Arvore da vida do Parai-
lo terreal , era cauíar vida corporal : naò faltou

eita virtude na Arvore da vida JESUS crucificado
; por-

que naó íó nos deu a primeira vida noNacimento, co-
mo Greador, mas nos ha de dar a fegunda vida na Re-
íurreiçaô, como Salvador. Elle meímo diífe no Euan-
gelho y que o que comeífe a fua carne , e hebcfle o íeu
Sangue , o havia de reíufcitar no fim do Mundo : Qui
manducai meam carnem

, & bibit meum fanguinem 9

habet vitam étternam , gg ego refufcitabo eum in no-
vijjimo die ; pelo qual aíTentaõ os Santos Padres, que
a ultima refurreiçao fe ha de fazer em virtude do Sa-
cramento do Altar , que naõ he outra couía , fenaõ o
mefmo Sacrifício , que fe fez na Cruz.

tJkim.il
S* Paul° n3 * Epifrola a S. Timotheo : Qhrifius

' deftruxtt mortem , illuminavtt vitam , Chriíio def-

truhio a morte , e tirou à luz a vida , que he o mefmo
que dizer, fez naícer a vida, deftruhio a morce na
Cruz , confeífa a Igreja : Mortem noftram mortendo
deftruxit , e que tirou à luz ávida, refufeitando,

também o confeífa a igreja : Et vitam refurgerido re-

paravit. Em lugar da palavra illuminavtt , fe lè no
Cyriaco vivificavit , deu vida à vida , como fe antes

de Chrifto morrer na Cruz a morte foífc , a que vivia,

e a vida foífc morta , como notou Cornei io. E Chriftq
na Crnz, que fez? Com fua morte matou a morte, que
vivia, e refuícitou a vida

, que eítava morta :

ç
Deftru*

xit

*3ú4tl.6.

[
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xit mortem , ér vivijicavit vitam. Naõ falia o Apoí-

tolo da vida eterna , íenaõ da temporal : naò da vida

da Alma pela graça, ícnaõ da vida do corpo pela re«

furreiçaò , como notou com Theofilado o meímo Cor-

nelio , e como claramente diz S.Paulo : Cúm mortale uC%T% iy ,

hoc indusrit immortalitatem , tuncfietfermo , qut

Jcriptus eft , abforta eft mors in vittort*^

De quanta eltimaçaò deve íer para nós erta vida,

fe prova bem pelos cfTeitos , porque no ponto , que os

corpos , dos que fe haò de falvar , refufcitaõ à vida, no

meímo ponto faõ revertidos daquelies quatro dotes

gloriozos, que toca o Aportolo ,e largamente trataõ os

Theologos, da impaíTibilidade, claridade, agilidade,

c íutileza. Pelo primeiro dote fica o corpo reíuícitado

impaííivel , de forte ,
que pode andar pelas lavaredas do

Inferno fem dor , nem lezaõ. Pelo fegundo de clarida-

de fica mais fermozo , e refplandecente ,
que as eftrellas

do Ceo. Pelo dote de agilidade fica capaz de exercitar

rodos os feus movimentos affim orgânicos, como locaes,

como fe fora a meíma Alma ; e pelo dote de íutileza

poderá penetrar os rochedos com a meíma facilidade,

com que penetra oar; de forte , que os corpos
,^
que

antes eftavaõ mortos , e reduzidos ao pó , de que foraõ

formados , tanto que tornarão à vida , de repente fica-

rão revertidos de todos eftes quatro dotes gloriozos.

Tudo irto he frutto da Arvore da vida ,
porque itO.iy.

erta vida nos mereceu Chrifio com fua morte de Cruz:

o qual fe ha de entender dos corpos daquelies , que fe

haõ de falvar, porque a vida dos que fe haõ de conde-

nar he frutto dos peccados , em que morrerão , muito

ao contrario dos corpos gloriozos , porque haõ de rc*

fufeitar horríveis ,feyos, ediondos, e capazes de pade-

cerem os mefmos tormentos eternos ,
que padecem íuas

Almas, e femelhante vida naõ he , nem fe pode chamar
vida.
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vida, c por iíTo os Santos , c a meíma Eícritura Sagra5

da lhe daõ o nome de morte eterna.

Ouvi a Saó Paulo : Ecce myfterium vobis dico ,

omnes quidern refur.gemus , fed non omnes immuta<*

bimur , quer dizer , todos hemos de reíuícitar aporem
nem todos mudar , porque como fó os Juftos haõ de

refufcitar para a vida eterna , fó os Juftos haõ de fer

revertidos deíTes quatro dotes gloriozos , que he a ver?

dadeira mudança > porque fó osjuiios fe fouberaó apro-

veitar da virtude do Sangue de Chrifto, c fe fouberaõ

conformar em vida com Tua Cruz.

CAPITULO X1L

Do ultimo frutto da Arvore da vida , qtòc

he damos fua Santijfima May por

J\day noffa.

H E commum fentir dos Theologos , e Santos Pa-

dre» , que íe Adam naõ peccaífe , naõ havia de

encarnar o Divino Verbo, e por confequencia a Vir-

gem naõ havia de fer May de Deos , donde tiraò os de-

votos , que aos peccadores deve a Senhora taó fublime

dignidade; iíto parece que diz a Igreja em duas pala-

vras : §hii fro nobis natus tulit e[fe tuus , o que por

amor de nós íe fez filho , por amor de nós vos fez Ma/.

Eíta grande gloria de íer Máy noíTa a que o era de

Deos , quiz o amor de Chriíto foíTe frutto da Arvore

da vida, quando pregado na Cruz a deu por may a Sa5

Joan. ij>.Joaõ, e elle a recebeu portal: Et ex tila hora accepit

eam difcipulus in fuam ; e quem pode duvidar íer

cite beneii:io frutto da Arvore da vida ? A congrega-

do
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çaõ dos Fieis , que naõ he outra coufa , que huma con-

gregação de filhos de Dcos regenerados pelo bautiímo»

frutto foy deita Arvore , como fica dito. A congrega-

ção dos filhos da Virgem ,
porque naõ ha de fer tam-

bém frutto da meCma Arvore , tendo o mtímo naci-

mento ?

Duas razões ambas de grande ponderação conti-

derou Chrifto na lua Igreja» de Irmã , e de Eípoza: So*

ror mea , Jponfa, Na coníideraçaõ de Efpoza frutto

foy da Arvore da vida , pois lhe íahio do lado aberto ,

como Eva do lado de Adam ; na confideraçaò de Irmã

fe ha de dizer o mefmo
,
porque do meímo lado teve o

nacimento, affim como do mefmo lado íahiraõ juntos

Sangue , e agua.

Efíe favor de nos dar a íua Mãy por May, fenaõ

íahio pelo lado , como a Igreja » fahio pela bocca ,
que

faz ainda melhor argumento , porque aqui fez por pa-

lavras cxprcffas , o que lá fez por figuras fomente.

Quando Cbriíto chamou a Pedro pedra de fua Igreja? •

naõ foy fazello logo Paftor > porém quando depois lhe

diiTe com palavras expreífas : Tafce oves meãs , eu Joan.ioí

te faço Paftor de minhas ovelhas , entaô he que verda^

deiramente ficou Pedro Paflor : primeiro foy na figura de

pedra : Tu es Tetrus
, & fuper hanepetram ; depois

o foy na realidade : Tafie oves meãs. Se Chriílo por

fua bocca nomeou deíde a Cruz a íua Santiffima Mãy
por Mãy noíía : Ecce Mater tua , e a nós por filhos

feus: Êtce filius tuus > eS.Joaõ tomou eífa poífe ao

pé da Cruz , que razaó ha de duvidar » que foy eiie fo^

berano beneficio frutto ddta Arvore da vida.

jufto he logo 3 que os qu€ fe prezaõ por filhos def-

ta Mãy , façaõ a eírimaçaõ , que merece tanto benefi-

cio. Confidere quantas dores euftau a eífa Mãy o par-

to de tantos filhos, fe aqueiiaefpada>que Simeaõ pro-

fetizou
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fetizou à Senhora, lhe havia de atraveííar a Alma, foy

cila ; fcaquella palavra , ecce mater tua, ecce filius

tuus , foy aquella cfpada , como fentem naõ poucos,

que dor taõ penetrante foy, a que a Se itbora padeceu

nefte piadozo parto ! Quando nafceu Benjamin , diíTe

fua mãy Raquel , fe havia de chamar Benoni , que quer
Gen.is. dizer , filho de minha dor : Filius doloris mei , e foy

muy próprio o nome , porque foraò taes as dores
, que

morreu de parto Raquel. Todos nós os filhos defta May
nos podemos chamar Benones , filhos de dor, pois nos

foy dada por Mãy no meyo de tantas dores , quantas

padeceu ao pé da Cruz 5 e íe a eípada de Simeaõ fe ef-

tendeo a todas as mais dores j que a Virgem padeceu ao

pé da Cruz , ainda fica mais encarecida, porque tudo

quanto Chrifto padeceu no corpo ,
padeceu eila na Al-

ma.

O nome de Benoni , que Raquel havia podo ao fi-

lho , trocou feu pay facob em Benjamin , que quer di-

zer filho da maõ direita : Filius dextra ; íe nós os fi-

lhos delia Soberana Mãy formos filhos de lua dor > me-

ditando as que padeceu nefte parto, também podere-

mos fer Benjamins, filhos da maõ direita de Dcos. To-
dos os Predeftinados faõ Benjamins ,

porque todos íaõ

filhos da maõ direita de Deos ; nefta certeza haõ de ef-

tar os Anjos , que no dia do Juizo haõ de pôr os Pre-

deftinados à maõ direita de Deos, e os precitos à maõ
eíquerd?. Se formos filhos das dores defta noíía Mãy,
também íeremos filhos da maõ direita de Deos, porque

he muito grande final de predeftinaçaõ a cordeal deva-

çaõ defta Senhora.

Huma boa figura difto fe lê na Sagrada Efcrittu-

Apoc.li> ™- Vi° S. Joaõ no Ceo huma myfterioza mulher, que

ao rigor de grandes dores de parto eftava para dar à luz

hum filho : Cruciabatur , utpariat. Muitos Expofi-

tores
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trores com Santo Agoítinho dizem , que cita mulher rc-

prezentava a Sannílima Virgem. He certo ,
que cíie

parto naõ podia reprezentar o de Bellern , porque no

parto de Beiltm tudo foraõ gozos, e nada dore^ ; pois

que outro parto podia reprezentar , íenaõ o do Calvá-

rio > onde a Senhora nos tomou por filhos ao tempo de

tantas dores ? E que íuecedeu a eíTe filho nafeidoà cul-

ta de tantas dores da Mãy ? Diz o Texto , que logo

voara paraDeos: Raptus eft filius ejtis ad<Deum\
foy como o filho de Raquel benoni , alho da dor da

mãy , Deos o fez Benjamin , filho de fua maó direita.

Eis-aqui o que podem efperar os filhos de taõ Sobera-

na May , íe íouberem fer filhos de fua dor.

E para que melhor íaibaô meditar , as que pade-

ceu no pé da Cruz , naõ ierá fora de razaõ íaber , as

que padeceu por toda fua vida , depois que começou a

fer noíía Mãy. Continuarão eílas dores no Calvário

por toda fua vida, que durou vinte e três annos, de tal

forte > que diz o P.Cornelio Alapide , foraõ mais inten-

fas , que quantas dores padecerão os Martyrcs todos. E
além deitas dores do Calvário , tudo quanto os Fieis

padeciaõ > afBigia feu magoado coração , podendo di-

zer melhor , que S. Paulo : Chis infirmaiur , & ego

non infirmor , quis fian dalizatur ,& *g *+® urer?

Acudindo a todos como Mãy ; e taõ fora eítava de ef»

friar a fua caridade o mar de tantas dores, que eraõ co-

mo aíTbpros , que accendiaô o fogo , que ardia em feu

coração , verificande-fe o que delia íe diz nos Canta-

res deSalamaõ: Aqua multa nen fotuerunt extin-

guere charitatem.

Daqui devemos tirar duas muy devotas confide-

rações : primeira , quam boa coufa he erlar à íombra

deita Arvore da vida JESU crucificado, porque niíío

cíievc a ventura de Saõ Toaõ affiflir com a SantimVa
Vir-
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Virgem ao pé da Cruz; porque fe ellc fe aufentára com
os mais Apoíioios, naõ merecera a gloria de íer filho

da Virgem , e írmaõ de Chriíto ; eíte penfamcntohe de

TheofiUcto , ai legado por Cornelio : Ufqueadeo bo»

num eftjuxta Crucem fiare ,& maneie aPudfatien>
tem Chri/tum.

A fegunda confideraçaõ he
, que dar Chriíto def-

de a Cruz a S. joaõ íua May por máy , foy dizer-ihe, que
tiveíTe delia cuidado , que a íerviíTe , e amaffe como
May , e nelle a todos nós. Eíte penfamento he de San-

to Agoírinho : Ecce mater tua , curam illius habe ,

eam ttbi commendo >fufeipe matrem tuam. Pelo qual

os Fieis todos devem recorrera ella, como aMãjr*
com amor , e confiança de filhos , da forte , que SJoaò
recebeu à Senhora jror May

; porque como adverte Cor-
nelio, as palavras de Deosnaõ faôcomo as noffas,que

paraó íó na voz , ienao que real , e verdadeiramente

infundirão em Joaõ amor de filho , e na Senhora amor
de Máy : Quare Sanffo Joanni imprejjerunt fillalem
amorem erga BeatlJJimam Virginem, quafí erga ma*
trem.

Couía muito agradável a Chriíto , e a íua Santifli-

ma Mãy faremos , íe como ella aíTIíiirmosao pé da Cruz
com a meditação, do que ellc padeceu na Cruz. Eis-aqui

o que ella diz na figura da Alma Santa : Sub umbrâ iU
llus

, quem defideraveram ,fedi , ftnteime à fombra
daqueíie, que muito amey ; ifto he , diz Cornelio: Sub
Cruce Chrtfti fedi ; e para oue fenaõ para comer de
feu frutto : Fruclus ejus dulcis gutturi meo ; ou pa-

ra melhor meditar os Myílerios da Cruz. E oquenafí.
gura da Alma Santa fe diz, fazia a SantiíUma Virgem
todos os dias de íua vida.

FINI.S, LAUS DEO,
Virginlque Maria.

RE-
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REZVMO DE TV DO O QVE
fica dito.

TUdo quanto fica dito, e quanto íe pode dizer

neíta matéria , comprehendeu o Apoítolo Saõ

Paulo em quatro palavras, eferevendo aos Ro-

manos : Oitos j?r£deflinavit , hos & njocavtt ; ^
quos vocaitt , hos &juftific&vit ; qtios autemjitjti-

ficavit , Mos & gkrificavit ; quer dizer : Os que

í)eos predeítinou j eíTes chamou j e os que chamou ,ef-

fes juilificou ; e os que juítífíçou , eíTes glorificou ) de

forte, que todo o negocio da falvaçaõ , e frutto da Ar-

vore da vida íe move neíks quatro exos, predeftina-

çaõ, vocação ,
juftificaçaõ,e glorificação. Os que De os

predeftina, diz o meímo ApoMolo , faò os que Deos

prevê , fe haõ de conformar com a Imagem de feu Fi-

lho : Conformes fieri imagint filti jtn , como exem-

plar de toda fantidade , e nunca melhor, que crucifi-

cado em huma Cruz , como diz Saõ Pedro : Chrlftus

pafftis efi fro nobis , vobis relinquevs exemplam ,

ttt fequaminl vejiigia ejtis ; porque 5 como diz Ccr-

nelio , pela Cruz nos conformamos melhor com elle :

Ter Crucem çonformamur filio *Dei Chrijlo cruci-

fixo.

Eíles , que predefYinou , chamou à fua fé , e à fua

graça de du2s fortes : com vocação exterior por meyo

da pi égaçaõ , liçaõ , ou fucccíío adverfo : ou com vo-

cação interior por meyo da graça excitante , e preve-

niente, corre fpondente à interior vocação, tudo íegun-

do a liberal diípoíiçaõ Divina , e por iíTo dizem, que a

T voca-



vocação hc mera graça de Deos , e naõ merecimento
noflb.

E eíTes > que aflTim chamou , fe correfpondem à Di-
vina vocação , effes juftificou por meyo da Divina gra-

ça , em que confiite a formal juftiflcaçaò , e razaõ de
filhos de Deos , herdeiros do Reino doCeo, que iíTo

quer dizer , que os glorificou : Illos atitem glorifica-

vit ; e daqui chamaõ os Theologos erTeitos de predefr

tinaçaõ à vocação, juítifícaçaõ , e glorificação , epor
confeguinte a gloria da Bemaventurança eterna.

E porque eftas quatro coufas , como quatro rios ,

vem a parar no mar de Sangue de Chrifto , donde fahi-

raõ , ou no merecimento de fua Cruz » por iíTo chama-
mos a eftes benefícios fruttos da Arvore da vida JESUS
crucificado.

IN-
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Cap. V. Da quinta flor da Arvore da vida , que he a

Humildade 1 P-19 2 -

Cap.VI. Dafexta flor da Arvore da vida, que he a Obe-

diência, p. 1 96.

Cap.VII. Da fettima flor da Arvore da vida
, que hea

Paciência , p.200.

Cap.VlH. Da oitava flor da Arvore da vida, que he a

Maníidaò , p.204.

Cap.IX. Da nona flor da Arvore da vida
,
que he Amor

fraterno, p.209.
Cap.






